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Editorial

The mission of the Health and Society (H&S) is to produce re-

levant academic content that allows the deepening of discussions invol-

ving the theme of health and society. The purpose of H&S is to stimula-

te debate and interdisciplinary scientific production, in order to inform 

society and produce new knowledge. The target audience of our journal 

are post-doctoral students, doctors, master’s students and post-graduate 

students. Thus, authors must have a cited title or pursue a postgraduate 

course. In addition, H&S will accept co-authored participation.

The H&S submission policy will receive scientific articles with 

a minimum of 5,000 and a maximum of 8,000 words and critical re-

views with a minimum of 5 and a maximum of 8 pages. The receipt of 

the works will occur mainly with the opening of the Call for Papers, 

in which the papers will be distributed in 5 (five) annual publications 

between the months of April, May, July, September and December. Our 

evaluation policy is designed to follow the criteria of novelty, reasoned 

discussion and covered with revealing theoretical and practical value. 

The journal will give preference to receiving articles with empirical 

research, not rejecting other methodological approaches. All papers 

must deal with interdisciplinary analyzes that involve themes of varied 

approach and that generate an academic and social reflection. In this 
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way, the articles will be analyzed for merit (in which it will be discussed 

whether the work fits H & S’s proposals) and formatting (which corres-

ponds to an assessment of English or Spanish).

The analysis time of each work will be around one month after 

the deposit on our website due to the opening of the publication notice. 

The process of evaluating the article in the journal occurs initially when 

submitting articles without mentioning the author (s) and / or co-author 

(s) at any time during the electronic submission phase. The data is cited 

only for the system that hides the name (s) of the author (s) or co-author 

(s) from the evaluators, in order to render the evaluation impartial. The 

editor’s choice is made by the editor according to the training area in the 

undergraduate and graduate courses of the evaluating professor with 

the theme to be addressed by the author (s) and / or co-author (s) of the 

article evaluated. After the evaluation, without mentioning the name (s) 

of the author (s) and / or co-author (s), a letter of acceptance, acceptance 

with alteration or rejection of the article is sent by the evaluator. sent 

depending on the opinion of the evaluator.

The next step is the elaboration of the letter by the editor with 

the respective opinion of the evaluator (a) for the author (s) and / or 

co-author (s). Finally, if the article is accepted or accepted with sug-

gestions for changes, the author (s) and / or co-author (s) are informed 

of the respective deadlines and addition of their data (s), as well as the 

academic qualification. The journal offers immediate and free access to 

its content, following the principle that the free availability of scientific 

knowledge to the public provides greater worldwide democratization 

of knowledge. Indexing system, databases and directories The system 
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automatically generates some indexing or metadata (such as magazine 

title, date, URL, etc.). Metadata, or data on data, is a set of terms that 

describe the document or data of the Edition, thus being able to use 

comparative indexing terms for the same purpose. In addition, in order 

to generate greater credibility to the authors’ works, the registration of 

each article is generated through the generation of a DOI (Digital Ob-

ject Identifier) in order to authenticate the administrative base of digital 

content, assisting in the localization and accessing materials on the web 

and facilitating document authentication
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MUDANÇA DO ESTILO DE VIDA COMO TRATA-

MENTO DA DIABETES MELLITUS TIPO 2 : UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA

LIFESTYLE CHANGE AS A TREATMENT FOR 

TYPE 2 DIABETES: AN INTEGRATIVE REVIEW

Juliana Campos Lopes1

 Isabela Carrijo de Brito2

 Giulia Bonini Panebianco3

Gabriel Weber Boff 4

1	 Discente de Medicina pela Universidade Nove de Julho (UNI-
NOVE)
2	 Discente de Medicina pela Universidade Nove de Julho (UNI-
NOVE)
3	 Discente de Medicina pela Universidade Nove de Julho (UNI-
NOVE)
4	 Discente de Medicina pela Universidade Nove de Julho (UNI-
NOVE)

Resumo: INTRODUÇÃO A Me-

dicina do Estilo de Vida estuda o 

processo de adoecimento relacio-

nado aos hábitos pessoais e assim 

cria propostas de intervenções a 

fim de prevenir e tratar doenças 

crônicas como a diabetes melli-

tus tipo 2, síndrome metabólica 

que possui estreita relação com 

os hábitos de vida individuais. 

OBJETIVO investigar na litera-

tura científica, referências sobre 

o estilo de vida como conduta 

terapêutica em pacientes com 

Diabetes Mellitus Tipo 2. ME-

TODOLOGIA trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura 

científica de abordagem qualita-
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tiva, realizada em julho de 2021, 

com busca de artigos entre 2015-

2021 nas diversas bases de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

13 artigos foram incluídos no es-

tudo e mostraram a relevância de 

alterações no estilo de vida para 

prevenção e remissão da DM2. 

Nesse sentido, a perda de peso 

deve ser priorizada e o tratamen-

to transpassa estratégias alimen-

tares, atividades físicas, contro-

le do estresse e saúde mental, e 

educação em saúde tendo em 

vista promover o autocuidado do 

portador de DM2.  CONSIDE-

RAÇÕES FINAIS após consi-

derar e entender as vantagens da 

abordagem da mudança no estilo 

de vida no tratamento da DM2, 

esse tópico se mostra fundamen-

tal e deve estar cada vez mais em 

discussão, criando assim novas 

perspectivas em relação à saúde 

e à qualidade de vida dos pacien-

tes.

Palavras Chaves: Diabetes 

mellitus tipo 2. Estilo de vida. 

Tratamento.

Abstract: INTRODUCTION Li-

festyle Medicine (LM) studies the 

illness process related to lifestyle 

habits and fosters interventions 

aiming to prevent and treat chro-

nic diseases such as type 2 dia-

betes (T2D), which is a metabolic 

dysfunction closely related to in-

dividual lifestyle habits. OBJEC-

TIVE to search the literature for 

references on lifestyle as a thera-

peutic approach in patients with 

Type 2 Diabetes Mellitus.  ME-

THODOLOGY this is an integra-

tive review of the scientific litera-

ture with a qualitative approach, 

carried out in July 2021, with a 

search for articles between 2015-

2021 in the various databases. 
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RESULTS AND DISCUSSION 

13 articles were included in this 

review and they showed the re-

levance of lifestyle change for 

DM2 prevention and remission. 

In this sense, weight loss must 

be prioritized and the treatment 

covers dietary pattern changes, 

physical activity, stress control, 

mental health, and health educa-

tion promoting self-care for DM2 

patients. FINAL CONSIDERA-

TIONS after considering and un-

derstanding the advantages of the 

LM approach in the treatment of 

DM2, this topic should be incre-

asingly discussed, thus creating 

new perspectives regarding the 

health care and quality of life of 

patients.

Keywords: Type 2 diabetes. Li-

festyle. Treatment.

INTRODUÇÃO

O estilo de vida pode 

impactar a saúde do indivíduo 

positivamente ou negativamente, 

podendo favorecer ou prevenir o 

aparecimento de doenças crôni-

cas não transmissíveis, como a 

Diabetes Mellitus Tipo II (DM2). 

A DM2 é uma doença metabólica 

caracterizada por um quadro de 

hiperglicemia crônica decorrente 

de resistência à insulina ou de sua 

secreção ineficaz (Filho, 2016). 

Seu aparecimento e agravamento 

estão associados principalmente 

à obesidade e sedentarismo  (Flor 

e Campos, 2017), fatores de ris-

co modificáveis que são alvo de 

intervenções pela Medicina do 

Estilo de Vida (MEV), área da 

medicina que busca a promoção 

e manutenção de um estilo de 

vida saudável, e propõe interven-

ções em hábitos como forma de 

prevenir e tratar doenças.
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Segundo a Federação 

Internacional de Diabetes, o Bra-

sil ocupa a quarta colocação en-

tre os países com o maior número 

de diabéticos, apresentando uma 

prevalência de Diabetes Mellitus 

de 7,5% em sua população (Flor 

e Campos, 2017), refletindo um 

problema de saúde pública que 

representa em torno de 8.1% a 

12.2% dos gastos do Sistema 

Único de Saúde (SUS) (Rosa et 

al., 2014). 

Diante do exposto, este 

estudo se faz importante para 

que se esclareça um pouco mais 

a relação entre a mudança do 

estilo de vida como tratamento 

da DM2. O presente estudo tra-

ta-se de uma revisão integrativa 

da literatura científica que seguiu 

abordagem exploratória qualitati-

va acerca do conhecimento pro-

duzido sobre mudanças no estilo 

de vida como conduta terapêutica 

no Diabetes Mellitus tipo 2. 

METODOLOGIA

Foi realizada busca nas 

bases de dados SciELO, PubMed 

e MEDLINE utilizando os des-

critores: “type 2 diabetes”, “lifes-

tyle”, “treatment” e “prognosis”. 

Também foram utilizadas outras 

fontes de busca como o site do  

Colégio Americano de Medicina 

do Estilo de Vida e instituições 

que são referência na temática de 

MEV e saúde. 

Nos artigos resultan-

tes, foram aplicados critérios de 

elegibilidade: artigos que abor-

dassem o tema deste estudo de 

forma central, disponibilizados 

gratuitamente em inglês e por-

tuguês, cuja população analisada 

foram indivíduos adultos (>18 

anos) e publicados entre 2015 e 

2021; e de exclusão: textos dupli-
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cados, artigos que não atenderam 

aos critérios de elegibilidade, es-

tudos sobre eficácia de medica-

mentos antidiabéticos e estudos 

que apresentassem intervenções 

no estilo de vida atrelado a con-

dutas cirúrgicas. A partir dos 56 

artigos selecionados, foram esco-

lhidos os 13 de maior relevância 

para leitura na íntegra e composi-

ção deste trabalho. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

A amostragem final foi 

composta de 13 artigos: 3 revi-

sões analíticas, 4 estudos des-

critivos transversais, 4 ensaios 

clínicos randomizados, 1 estudo 

prospectivo de coorte e 1 guide-

line. 

11 artigos apresentaram 

que a DM2 é passível de preven-

ção e remissão, podendo ser al-

cançadas através de mudanças no 

estilo de vida. 7 artigos demons-

traram benefícios em seguir uma 

conduta terapêutica multissistê-

mica e personalizada, observada 

em todas as etapas do cuidado 

ao paciente, do diagnóstico às 

abordagens terapêuticas (LeRoi-

th et al., 2019). 2 artigos possuí-

am foco nas dietas e estratégias 

alimentares (Guess, 2018), 2 nas 

atividades físicas, 1 abordou a 

associação da incidência e pre-

valência na DM2 com depressão 

(Joseph e Golden, 2017), 1 artigo 

demonstrou a relevância de ações 

voltadas à educação em saúde vi-

sando capacitação ao autocuida-

do do portador de DM2 (Vieira 

et al., 2017).

Em contrapartida, 2 

desses 13 artigos não encontra-

ram correlação entre perda de 

peso e remissão da DM2 em pes-

soas que aderiram a mudança no 
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estilo de vida (Ried-Larsen et al., 

2019), e 1 estudo concluiu que 

o uso de terapia medicamentosa 

se mostrou mais efetivos quando 

comparados à adoção de um esti-

lo de vida saudável (Yamaoka et 

al., 2019)./

A revisão da literatu-

ra científica evidenciou que in-

tervenções no estilo de vida em 

diabéticos devem ser uma prio-

ridade no tratamento da doença, 

podendo levar ao controle e à re-

missão da DM2, normalizando 

os índices glicêmicos com mí-

nimos efeitos colaterais se com-

parado ao uso de medicamentos 

contínuos e/ou procedimentos 

como a cirurgia bariátrica. 

A atividade física se 

mostra importante no tratamen-

to e na prevenção da DM2. In-

divíduos obesos e sedentários 

possuem um risco maior de de-

senvolver a DM2 (Norris et al.,  

2005), e o exercício físico regu-

lar atua no combate à obesidade, 

além de melhorar os níveis de 

Hemoglobina glicada (Kolchrai-

ber et al., 2018), melhorar a resis-

tência à insulina e a função das 

células beta-pancreáticas (Kelly 

et al., 2020), reduzindo a progres-

são da DM2 (Smith et al., 2016). 

A dieta tem papel es-

sencial na terapia de DM2 e na 

prevenção em pré-diabéticos. 

Além de resultar na perda de 

peso, permite a remissão da do-

ença (Ried-Larsen et al., 2019) 

através do restabelecimento da 

função das células beta pancreá-

ticas induzido pela restrição ca-

lórica, reduzindo a glicotoxicida-

de e a melhora da sensibilidade 

hepática à insulina (Ommen et 

al., 2018). A literatura escolhida 

analisou dietas com baixo teor 

de carboidrato, dietas mediterrâ-

neas, jejum intermitente e dietas 
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de baixo teor de energia, e de-

monstrou que essas intervenções 

nutricionais apresentam  maior 

protagonismo no tratamento e 

remissão de DM2 quando com-

paradas à atividade física (Kelly 

et al., 2020), garantindo uma me-

lhora da função das células beta 

pancreáticas, estabelecendo um 

efeito protetivo ao organismo de 

pacientes com DM2 ou pré-dia-

betes. 

Ademais, a saúde men-

tal também se mostra fundamen-

tal no tratamento da DM2, visto 

que o estresse e a depressão estão 

associados ao aumento do corti-

sol, noradrenalina e resistência à 

insulina, contribuindo para qua-

dros diabéticos (Joseph e Gol-

den, 2017). Do mesmo modo, a 

educação em saúde constitui um 

importante papel no aumento da 

qualidade de vida do paciente ao 

capacitá-lo a ser protagonista na 

transformação de seus hábitos 

(Bodai et al., 2018).

Alguns artigos não ob-

tiveram resultados significativos 

ao associar os cuidados com o 

estilo de vida como conduta te-

rapêutica na DM2. Nessa pers-

pectiva é necessário atentar-se 

às limitações apresentadas: uma 

mudança no estilo de vida alcan-

ça uma melhor resposta entre 

médio e longo prazo e pode não 

surtir efeitos suficientes se estu-

dados em um intervalo pequeno 

de tempo e, além disso, pacientes 

com quadros mais graves de dia-

betes carecem de um tratamento 

prioritariamente medicamentoso 

para uma melhora clínica satis-

fatória.

CONCLUSÕES FINAIS 

A revisão de literatu-

ra demonstrou a importância da 

mudança no estilo de vida como 
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tratamento e prevenção relacio-

nada a DM2. Sendo essa passí-

vel de remissão podendo ser al-

cançada de forma eficaz através 

tratamentos multidisciplinares e 

personalizados, transpassando 

desde o diagnóstico à interven-

ção no estilo de vida , como die-

tas, atividade física, saúde men-

tal e educação.

Essa revisão integrativa 

visa transmitir um chamado de 

tal estratégia na tentativa de al-

cançar a população trazendo-os 

para uma mudança de hábitos na  

melhoria da qualidade de vida.
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Resumo: O presente artigo tem 

como objetivo revisar os estudos 

sobre espiritualidade e psicolo-

gia hospitalar. A necessidade de 

se discutir tal tema surgiu do fato 

de se haver certa dificuldade por 

parte dos psicólogos em com-

preender e lidar com a dimensão 

espiritual de seus pacientes. Pela 

possibilidade de acesso a expe-

riências de autores que já pes-

quisaram sobre a temática, seu 

procedimento técnico se deu por 

meio da pesquisa bibliográfica. 

Como fundamentação teórica, 

utilizou-se autores que discutem 

sobre espiritualidade e saúde, em 

especial no contexto hospitalar. 

Conforme as bases teóricas en-

contradas, foi possível verificar 

que ainda há dificuldades em se 

compreender e considerar a di-

mensão espiritual como parte do 

ser humano, numa perspectiva 

holística. Nesse sentido, tal difi-

culdade se reflete, consequente-

mente, no âmbito hospitalar. Tal 

conclusão torna-se relevante no 

sentido de encorajar os pesqui-

sadores e psicólogos a discutir e 
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pesquisar como mais frequência 

sobre a temática desenvolvida, e, 

assim, possibilitar aos pacientes 

um melhor processo de hospita-

lização.

Palavras-chave: Espiritualida-

de. Psicologia hospitalar. Saúde 

mental.

Abstract: This article aims to re-

view studies on spirituality and 

health psychology. The need to 

discuss this topic arose from the 

fact that there is some difficulty 

on the part of psychologists in 

understanding and dealing with 

the spiritual dimension of their 

patients. Due to the possibility 

of accessing the experiences of 

authors who have already resear-

ched on the subject, its technical 

procedure took place through bi-

bliographical research. As a the-

oretical foundation, authors who 

discuss spirituality and health, 

especially in the hospital context, 

were used. According to the the-

oretical bases found, it was pos-

sible to verify that there are still 

difficulties in understanding and 

considering the spiritual dimen-

sion as part of the human being in 

a holistic perspective. In this sen-

se, such difficulty is consequently 

reflected in the hospital environ-

ment. This conclusion becomes 

relevant in order to encourage 

researchers and psychologists to 

discuss and research more fre-

quently on the developed theme, 

and thus enable patients to have a 

better hospitalization process.

Keywords: Spirituality. Health 

psychology. Mental health.

INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre espiri-

tualidade no campo da psicologia 

vêm ganhando cada vez mais es-
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paço no meio acadêmico. Porém, 

ainda há contestações sobre a re-

levância da temática e também 

sobre sua possível inserção en-

quanto dimensão humana a ser 

estudada, assim como a animo-

sidade sentida por alguns quan-

do se relaciona à ciência (Silva, 

2006). O século XX introduziu 

uma visão majoritariamente crí-

tica e negativa às questões relati-

vas a religião e a espiritualidade, 

resultante do desenvolvimento da 

ciência moderna, em que inicial-

mente não demonstrava haver es-

paço para a temática. Com isso, 

os estudos sobre religião e espiri-

tualidade pareciam-se destinados 

ao desaparecimento em detri-

mento do avanço da ciência e da 

razão (Moreira-Almeida e Luc-

chetti, 2016), havendo desquali-

ficação e subestimação, na área 

da saúde, onde se inclui a saúde 

mental, das práticas e crenças re-

ligiosas/espirituais de pacientes 

(Koenig, 2007). 

Ao final do século XX 

e início do século XXI os estu-

dos concernentes à religiosidade/

espiritualidade e saúde expan-

diram-se significativamente em 

todo mundo (Koenig, 2007; Mo-

reira-Almeida, 2007; 2012), sen-

do o Brasil um dos países que 

mais tem colaborado para o avan-

ço das pesquisas na área (Damia-

no et al., 2016; Lucchetti et al., 

2014). Nesse intervalo, o envolvi-

mento religioso se mostra como 

uma variável que vem sendo cada 

vez mais relevante e reconheci-

do como indicador de saúde, no 

processo de busca de promoção 

e cuidado integral (Borges et al. 

2015). Conforme estudos, pelo 

menos 90% da população mun-

dial possui envolvimento com 

alguma prática religiosa ou espi-

ritual. Tais evidências apontam 

para sua relevância nos aspectos 

diversos da vida, em especial na 
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saúde mental (Moreira-Almeida 

et al. 2014).

A presente pesquisa se 

caracteriza como procedimento 

monográfico de natureza bási-

ca, com objetivo exploratório, 

concomitante com a abordagem 

qualitativa. Pela possibilidade 

de acesso a experiências de au-

tores que já pesquisaram sobre 

o tema, seu procedimento técni-

co se deu por meio da pesquisa 

bibliográfica. Segundo Martins 

e Pinto (2001), a pesquisa biblio-

gráfica ou revisão da literatura, 

busca explicar e debater um tema 

baseado em referências teóricas 

publicadas em livros, periódicos, 

revistas, entre outras bases. Tal 

método visa conhecer e analisar 

questões científicas relacionadas 

a um determinado tema, no caso, 

a espiritualidade no contexto 

hospitalar.

A busca foi desenvolvi-

da no segundo semestre de 2021 

em bases de dados eletrônicos, 

como na Literatura Latino-Ame-

ricana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), no portal da 

Coordenação de Aperfeiçoamen-

to de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), Scielo, Biblioteca Vir-

tual em Saúde (BVS) – Psicologia 

e Periódicos Eletrônicos em Psi-

cologia e no Google Acadêmico, 

incluindo o auxílio de outras pla-

taformas de artigos, dissertações 

e teses acadêmicas. A pesquisa se 

deu através de descritores por as-

sunto, tais como: “espiritualida-

de AND psicologia hospitalar”, 

“espiritualidade AND psicologia 

da saúde”, “espiritualidade AND 

psicólogo” e “bem-estar espiri-

tual”. A partir da leitura prévia 

dos títulos e resumos, foram se-

lecionados artigos, dissertações e 

teses que abordam a temática do 

estudo, onde foi utilizado a técni-

ca de fichamento literário.

Desse modo, o presente 
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artigo torna-se relevante no sen-

tido de se refletir sobre a espiri-

tualidade no contexto hospitalar 

sob o viés da psicologia, podendo 

contribuir para que o psicólogo 

hospitalar possa considerar cada 

vez mais em suas práticas a es-

piritualidade de seus pacientes. 

Sendo assim, tem por objetivo re-

visar os estudos sobre espirituali-

dade e psicologia hospitalar, bem 

como, de forma mais específica, 

descrever o conceito de espiritua-

lidade, analisar sua relevância no 

contexto hospitalar, como tam-

bém, discutir o papel do psicólo-

go hospitalar frente a dimensão 

espiritual dos pacientes. 

O QUE É ESPIRITUALIDA-

DE?

A Organização Mundial 

de Saúde (OMS), desde 1984, 

baseando-se numa visão multi-

dimensional, passou a considerar 

a dimensão espiritual, entenden-

do que essa não está limitada 

a uma expressão de crença ou 

prática religiosa, mas resulta, de 

forma mais abrangente, na busca 

do significado e sentido da vida 

(WHO, 1998). De acordo com 

Belo (2008), a espiritualidade, 

como caráter universal, revela 

que nunca houve um ser humano, 

considerando todas as culturas e 

regiões do mundo, que seja des-

tituído da dimensão espiritual. O 

autor ainda afirma que a espiri-

tualidade é expressada das mais 

diversas e criativas formas, con-

forme a autenticidade de cada ser 

humano.

Contrariamente ao que 

o senso comum acredita, a espiri-

tualidade não é acessada somente 

por meio da religião. Ela também 

pode ser vivenciada e despertada 

por meio da natureza, arte, músi-

ca, entre outros meios. Podendo 

ser dada intrapessoalmente, in-
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terpessoalmente e transpessoal-

mente, a espiritualidade auxilia 

os indivíduos a encontrarem suas 

potencialidades e reter aquilo de 

si que possa lhe trazer sentido e 

fortalecimento diante das adver-

sidades e impasses que a vida 

produz, havendo uma variação 

de indivíduo para indivíduo, con-

siderando suas subjetividades 

(Sánchez, 2012).

Em se tratando da re-

ligião, segundo Koenig et al. 

(2012), a mesma configura-se 

enquanto sistema organizado de 

práticas e crenças, que inclui sím-

bolos e ritos, e é partilhado entre 

as pessoas do mesmo núcleo reli-

gioso com a finalidade de aproxi-

mar as pessoas do transcendente, 

entendendo a “religiosidade” 

como a “prática institucionali-

zada da religião”. Em relação a 

espiritualidade, a mesma volta-se 

para o eu e o transcendente, para 

práticas intrínsecas, onde o indi-

víduo busca, de forma particu-

lar, sentido e significados para a 

vida, seja por meio da religião ou 

não (Koenig et al. 2012; Zerbetto, 

et al., 2017). 

Moreira-Almeida e Ko-

enig (2006) conceituam a espiri-

tualidade como a busca individu-

al por respostas compreensíveis 

às perguntas últimas acerca da 

vida, sobre seu significado e so-

bre sua relação com o transcen-

dente e o sagrado, que não possui 

dependência da religião, já que 

pode (ou não) direcionar ao de-

senvolvimento da formação de 

uma comunidade religiosa e de 

seus rituais. Seguindo essa mes-

ma perspectiva, Sinclair (2006) 

enfatiza que a concepção de es-

piritualidade é multidimensional, 

esta dimensão considera e facili-

ta a busca de significados para a 

vida e a transcendência, podendo 

ou não, como já mencionado, es-

tar ligada com a fé em Deus ou 
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em alguma dimensão de força 

superior. O autor ainda destaca 

a espiritualidade enquanto quali-

dade inata do ser humano ao bus-

car respostas que transcendem a 

ordem da realidade vital.

Desse modo, a espi-

ritualidade pode ser entendida 

como uma busca do ser huma-

no por um significado e sentido 

transcendente da vida, que está 

interligada ao que pode ser com-

preendido como qualidades do 

espírito humano, tais como com-

paixão, amor, tolerância, respei-

to, responsabilidade e harmonia, 

que estariam dirigidas a si, mas 

também, não menos importante, 

ao outro (Pessini, 2010). Camon 

(2002) ressalta que o ato de busca 

pela espiritualidade ou transcen-

dência não significa obrigatoria-

mente uma “busca de Deus” ou 

de uma religião. Isto evidencia 

como a espiritualidade possui 

um caráter subjetivo e particular, 

sem haver a necessidade de se-

guir verdades absolutas determi-

nadas pela religião.

Portanto, ante esta ques-

tão, a espiritualidade apresenta-

-se como um recurso promotor 

de saúde, atuando propriamente 

com as dimensões pouco tangí-

veis do ser, como seus sentidos 

últimos de existir e suas moti-

vações profundas. Recupera-se 

também o emprego da espiritua-

lidade no enfrentamento (coping) 

dos problemas de saúde, uma 

tradição milenar, mas perdida na 

modernidade (Vaconcelos, 2006) 

e reconsiderada na contempo-

raneidade. Nessa mesma visão, 

pesquisas indicam que a religio-

sidade/espiritualidade influencia 

na saúde mental através de vá-

rias formas: promove recursos de 

enfrentamento em situações de 

estresse, aumenta a assiduidade 

de emoções positivas e rebaixa 

a probabilidade de depressão e 
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transtorno de ansiedade, a título 

de exemplo (Koenig, 2012).

Desse modo, é indispen-

sável o olhar sensível da psicolo-

gia sob esses aspectos da dimen-

são humana, em conformidade 

com a realidade factual e incon-

testável do fenômeno religioso e/

ou a espiritualidade como parte 

da vida do sujeito, que pode, por 

conseguinte, ser aplicado e con-

siderado em contexto de atendi-

mento clínico (Giovanetti, 1999). 

Assim sendo, não só no consul-

tório, mas também nos diferentes 

contextos e espaços em que a psi-

cologia se presentifica, como no 

contexto hospitalar. Nesse senti-

do, pode-se ouvir, facilitar e con-

siderar experiências relacionadas 

à dimensão espiritual do pacien-

te, de tal forma que não haja uma 

negação, por parte do psicólogo, 

de tais aspectos. 

Percebe-se, de acordo 

com estudos, que quanto maior 

nível de conexão com a religio-

sidade e a espiritualidade, maior 

a associação positiva com indi-

cativos de bem-estar psicológi-

co, melhor saúde física e men-

tal, satisfação com a vida, com 

o sentimento de felicidade, além 

de afeto positivo e moral eleva-

da (Salimena et al., 2016). Nesse 

mesmo sentido, Koenig (2012) 

enfatiza que pessoas mais espiri-

tualizadas ou religiosas se adap-

tam melhor e com mais rapidez a 

problemas de saúde, se compara-

das àquelas pouco ou nada espi-

ritualizadas ou religiosas.

A RELEVÂNCIA DA ESPIRI-

TUALIDADE NOS CUIDA-

DOS COM O PACIENTE

Conforme Panzini e 

Bandeira (2007), atualmente há 

um número considerável de evi-

dências empíricas que correlacio-

nam religião e/ou espiritualidade 
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à saúde mental e física, à quali-

dade de vida e a outros constru-

tos relativos ao bem-estar. Nesse 

sentido, Higuera (2013) e Berta-

chine (2010) destacam o quanto 

se faz relevante explorar e abor-

dar a temática da espiritualidade, 

sobretudo no que se concerne ao 

enfrentamento de doenças avan-

çadas e em como esse recurso 

poderá ser um agente facilitador 

na evolução e recuperação do 

paciente, além de proporcionar 

bem-estar mental e espiritual aos 

pacientes que têm uma doença 

grave ou terminal.

Quando considerada no 

contexto de adoecimento pelas 

equipes de saúde, a religiosidade/

espiritualidade (R/E) pode ser 

compreendida como uma busca 

de significado a respeito do pro-

pósito da vida e a conexão com o 

sagrado pessoal. Esse processo é 

potencializado pela instalação da 

doença e do possível sofrimento 

concernente ao caso clínico, o 

que afeta não somente a pessoa 

adoecida, mas também todos que 

a cerca, sobretudo a família e a 

rede de apoio próxima (Précoma 

et al., 2019).

A religiosidade/espiritu-

alidade tem sido considerada por 

estudos como um fator de pro-

teção para diversas condutas de 

risco, em especial as relaciona-

das com álcool e outras drogas, 

e, diante desse motivo tem uma 

participação relevante na melho-

ria e recuperação do estado de 

saúde dos pacientes (Queiroz et 

al., 2015; Scott et al., 2015). Aten-

tar-se às necessidades espirituais 

dos pacientes por parte dos pro-

fissionais de saúde significa que 

tais devem aprender a conside-

rar a história espiritual de forma 

centrada no paciente, respeitando 

suas crenças, legitimando suas 

preocupações religiosas e fa-

zendo as referências adequadas 
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no que concerne a R/E. Desse 

modo, é necessário que os profis-

sionais de saúde respeitem as de-

cisões que os pacientes tomam, 

buscando apoiar-se no respeito à 

pluralidade das crenças religio-

sas (Koenig, 2013).

Em se tratando das 

produções científicas acerca da 

temática, a maior parte estão re-

lacionadas à saúde mental, o que 

representam 80% do que é pro-

duzido com referência à espiri-

tualidade, sendo comum estudos 

revelando a associação entre es-

piritualidade e menor abuso de 

substâncias lícitas e ilícitas, como 

também menor predominância 

de depressão e suicídio e melhor 

qualidade de vida e bem-estar 

(Lucchetti e Lucchetti, 2014). 

Assim, ter uma R/E tem eviden-

ciado uma relação positiva en-

tre maior disposição de recursos 

para o enfrentamento (coping) de 

situações adversas e estressantes. 

Em compensação, segundo Koe-

nig (2012), em um de seus estu-

dos, as pessoas que não possuíam 

crenças de R/E experienciavam 

as situações de vulnerabilidade, 

resultante do adoecimento, de 

modo mais negativo e emocio-

nalmente adoecedoras.

Há também um núme-

ro considerável de estudos que 

demonstram um resultado posi-

tivo no campo da saúde pública. 

Como por exemplo, menor pro-

babilidade de uso/abuso de álco-

ol, cigarros e outras drogas, ou 

de manifestar comportamento de 

risco, como crime e delinquên-

cia, entre outros (Koenig, 2004, 

2009; Panzini e Bandeira, 2007; 

Weber e Pargament, 2014). Desse 

modo, a maior parte dos estudos 

com associações de religiosida-

de/espiritualidade e saúde tem 

demonstrado que o envolvimen-

to espiritual e religioso promove 

melhores indicativos de saúde, 
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qualidade de vida, bem-estar, 

longevidade, bem como menor 

depressão e comportamento sui-

cida (Mueller et al., 2001).

A literatura tem de-

monstrado que 80% dos pacien-

tes terminais desejam conversar 

com o seu médico, psicólogo, 

enfermeiro, cuidador, a respeito 

de temas que estão diretamente 

relacionados à dimensão espiri-

tual e sua finitude. Esse desejo 

de se abordar a temática da R/E 

pode estar vinculado estritamen-

te à busca por uma dignidade no 

processo de morrer, onde ocorre 

a busca da existência plena e não 

somente da sobrevivência (Evan-

gelista et al., 2003).

O coping religioso/es-

piritual, recurso usado para fa-

cilitar a resolução de problemas 

e aliviar e/ou prevenir efeitos 

emocionais negativos de situa-

ções do cotidiano estressantes, 

tem sido amplamente pesquisado 

nas últimas décadas, indicando 

sua influência positiva em vários 

aspectos da saúde física e men-

tal, como doenças do coração, 

pressão sanguínea, doenças in-

fecciosas, infarto, funções imu-

ne e neuroendócrina, câncer, sa-

tisfação com a vida, bem-estar, 

esperança, otimismo, senso de 

propósito e significado na vida, 

menores indicativos de ansieda-

de, depressão, abuso de substân-

cias, entre outros (Silva e Mar-

ques, 2018). 

Em se tratando de pa-

cientes em estado terminal, a 

utilização da espiritualidade, 

enquanto recurso, poderá mini-

mizar o sofrimento diante dos 

impasses no processo terapêuti-

co, além de possibilitar a espe-

rança de cura ou melhora com 

o tratamento (Guerrero, 2015). 

Nessa mesma perspectiva, em se 

tratando de pacientes em cuida-

dos paliativos, a espiritualidade 
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propicia maior conforto, alívio de 

sintomas físicos, auxílio no tra-

tamento médico convencional e 

ajuda na elaboração de um senti-

do para a tríada dor, culpa e mor-

te, como também um maior equi-

líbrio emocional ante a finitude 

da vida (Arrieira et al., 2018).

Desse modo, a espiritu-

alidade é considerada a demanda 

mais urgente para pacientes com 

doenças consideradas potencial-

mente fatais. Isso acontece devi-

do a fragilidade que os pacientes 

demonstram frente a proximida-

de da morte e do medo do des-

conhecido (Higuera et al. 2013). 

É válido destacar que o pacien-

te deseja ser cuidado e tratado 

como um todo, como uma pessoa 

provida de aspectos biológicos, 

sociais, emocionais e espirituais 

(Okon, 2005), e a não conside-

ração e abordagem de qualquer 

uma dessas dimensões nos cui-

dados em saúde resulta na in-

completude do tratamento.

O PSICÓLOGO HOSPITA-

LAR E A DIMENSÃO ESPI-

RITUAL

No decorrer do tempo, a 

presença do psicólogo se tornou 

fundamental nos hospitais, e tem 

sido cada vez mais reconhecida e 

valorizada pelos profissionais de 

saúde. Tal reconhecimento se dá 

pelo fato de o psicólogo dispor a 

sensibilidade e a capacidade de 

gerenciar situações que, de iní-

cio, são ignoradas por outros pro-

fissionais de saúde (Baldoino e 

Telles, 2019). Desse modo, a atu-

ação da psicologia no contexto 

hospitalar configura-se enquanto 

campo de entendimento e trata-

mento dos aspectos psicológicos 

que circundam o adoecer, quan-

do o paciente se encontra ante a 

sua patologia (Cantarelli, 2009).

Enquanto profissional 



31

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

referência, no que diz respeito ao 

cuidado com a saúde mental, o 

psicólogo hospitalar acaba tendo 

que lidar com pacientes de dife-

rentes crenças quanto à dimensão 

da R/E. Tal realidade convida o 

psicólogo a refletir sobre sua per-

cepção a respeito da R/E, apesar 

desse espaço ser comumente ne-

gado a esse profissional (Cunha e 

Scorsolini-Comin, 2019a). Nes-

sa mesma perspectiva, Camon 

(2002) reenfatiza a frequência, 

de modo insolúvel, com que os 

profissionais da saúde se depa-

ram com a espiritualidade. O au-

tor ainda afirma que negar tal di-

mensão, é negar a capacidade de 

se atingir níveis de consciência e 

de evolução transcendental inde-

pendentemente da concepção de 

tais fenômenos.

É válido destacar que 

existe uma falha na formação 

dos psicólogos que, em grande 

parte, não recebem um prepa-

ro satisfatório para lidar com 

a R/E dos seus pacientes. Esse 

fato ocorre pela ausência do re-

conhecimento acadêmico e dos 

psicólogos quanto à dimensão es-

piritual e suas práticas enquanto 

parte integrante do indivíduo e 

de sua ontologia. Outro aspecto 

é a dificuldade dos psicólogos se 

perceberem dentro dessa possibi-

lidade de pessoa que possui suas 

próprias crenças em referência a 

R/E. Desse modo, as percepções 

dos psicólogos se fazem pertinen-

tes no estudo da espiritualidade 

para que se possibilite a ruptu-

ra das separações determinadas 

pelo projeto moderno de ciência 

que reforça o rompimento entre 

seus estudos e o campo da R/E 

(Neubern, 2013).   

Outros fatores, como a 

pouca privacidade, são mencio-

nados por profissionais em outros 

estudos como impedimento para 

se abordar a temática da R/E com 
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os pacientes, demonstrando al-

gum incômodo por adentrar num 

campo tido socialmente como 

de natureza privada (Lind et al., 

2011). A busca pela neutralida-

de e isenção seria outro aspec-

to responsável, frequentemente, 

pelo distanciamento da dimensão 

espiritual por parte dos profis-

sionais. O efeito deste distancia-

mento é exatamente a exclusão 

da R/E dos contextos de atenção 

do profissional de psicologia. 

Este fato acaba por atravessar 

também a formação e a atenção 

promovida por outros profissio-

nais de saúde (Neubern, 2013).

O recurso da espiritua-

lidade não se limita tão somen-

te ao cuidado aos pacientes, mas 

também se revela como elemento 

de cuidado para com os próprios 

psicólogos, como também em 

seus processos de lida com as 

demandas de óbito presentes no 

trabalho, que, às vezes, são des-

gastantes (Rocha, 2019). Desse 

modo, a partir do momento em 

que se é possibilitado um atendi-

mento considerando a dimensão 

espiritual, para que ele detenha 

qualidade, faz-se pertinente tam-

bém avaliar como os profissio-

nais lidam com os seus valores 

e crenças, pois esses aspectos 

podem influir diretamente sob 

o tratamento no qual o paciente 

está ou será submetido (Baldoino 

e Telles, 2019).

Para conseguir che-

gar numa relação aberta com o 

paciente-família sobre a R/E é 

essencial que o psicólogo não 

reproduza julgamentos de valor 

para, então, ter condições de li-

dar com essa conjuntura e respei-

tar o paciente-familiar. Ademais, 

não deixar que sua insegurança 

e o seu medo afetem na postu-

ra devida e que o limitem ao 

lidar com a R/E do paciente. A 

postura de insegurança e medo, 
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frequentemente, pode ser oriun-

da de uma formação que não foi 

sensível a essa dimensão ou que 

não possibilitou um espaço para 

que tal reflexão fosse proporcio-

nada, como já referido (Cunha e 

Scorsolini-Comin, 2019c; Freitas 

e Piasson, 2017). Sendo assim, 

esses profissionais podem estar 

desqualificados, no sentido ins-

trumental, para promoverem esse 

cuidado espiritual. 

As narrativas trazidas 

no que se trada do despreparo 

dos profissionais de saúde con-

firmam alguns estudos que des-

tacam que esses colaboradores 

acabam por desconsiderar os 

assuntos da R/E como parte do 

seu trabalho, não compreendem 

por que deveriam ser, não sabem 

nem como nem quando abordá-

-los e nem ao menos imaginam 

quais poderiam ser os resultados 

caso os considerassem (Marr et. 

2007). Em se tratando da relação 

entre R/E e saúde mental, Cunha 

e Scorsolini-Comin (2019a) des-

tacam sobre a importância de 

profissionais que atuam no cam-

po da saúde emocional, como os 

psicólogos, em introduzirem fa-

tores relacionados ao acolhimen-

to e compreensão sobre a R/E de 

seus pacientes em quadro clíni-

co, bem como um maior preparo 

para esse tipo de abordagem.

Ainda de acordo com 

Cunha e Scorsolini-Comin 

(2019b) e Neubern (2013), o psi-

cólogo deve empenhar-se na lida 

com seus desconhecimentos e 

dificuldades ante o desafio que é 

promover a junção entre a ciên-

cia, que é transmitida por meio 

da formação, e a R/E, mas tam-

bém sobre como esse posiciona-

mento de abertura pode propiciar 

uma relação mais genuína com 

sua própria R/E e, seguidamente, 

com o acolhimento proporciona-

do ao paciente. Nesse sentido, só 
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é possível ver do ponto de vista 

do outro se o profissional estiver, 

efetivamente, neste lugar que lhe 

pertence. 

Em virtude das deman-

das práticas e das dificuldades 

que podem existir na correlação 

entre psicologia e espiritualida-

de, é cada vez mais admitida a 

necessidade de um ensino que 

disponha aportes para a atuação 

dos psicólogos no que se refere 

à espiritualidade e religiosida-

de (Cunha e Scorsolini-Comin, 

2019), sendo necessário romper 

com o pensamento paradigmá-

tico que evita o diálogo entre 

Psicologia, religião e espiritua-

lidade, tal como nega a relação 

entre ciência e religião (Num-

bers, 2009). Portanto, a formação 

pode ser uma importante base a 

favorecer e possibilitar práticas 

eticamente respaldadas (Cunha e 

Scorsolini-Comin, 2019).

Contudo, é relevante 

destacar que os profissionais da 

saúde já possuem indicativos 

científicos do benefício da consi-

deração e inserção da espirituali-

dade na terapêutica de qualquer 

doença. A distância entre a área 

da saúde e a espiritualidade está 

cada vez menor: psicólogos e de-

mais profissionais de saúde têm 

constatado a relevância da espi-

ritualidade e da religiosidade na 

melhora da saúde física e mental, 

como também na resposta a situ-

ações estressantes (Panzini et al., 

2007).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar o presente 

artigo, fica evidenciado que a in-

tegração da dimensão espiritual 

e religiosa dos pacientes com o 

trabalho do psicólogo exige ética 

profissional, conhecimento cien-

tífico e capacidade para alinhar 

as informações obtidas sobre as 
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crenças e valores ao benefício do 

processo terapêutico (Peres et al., 

2007). Outro aspecto importante 

que foi observado diz respeito 

ao reconhecimento, por parte do 

profissional, de seus limites ao 

tratar do tema com seus pacien-

tes. A título de exemplo, não se 

deve sugerir atividades religio-

sas/espirituais se não for do in-

teresse do paciente, nem orientar 

espiritualmente o paciente sem 

um treinamento prévio e também 

não devem realizar qualquer ação 

que não seja centrada e direcio-

nada ao paciente (Koenig, 2004).

É importante que o pro-

fissional de Psicologia tenha sem-

pre em mente que o hospital se 

configura num ambiente que per-

mite a interação de vários tipos 

de pessoas, cada um com suas 

próprias crenças no que diz res-

peito a R/E. Assim, trata-se de 

um campo vasto, que possibili-

ta muito aprendizado quando há 

disposição do profissional (Souza 

et al., 2020). Nessa mesma pers-

pectiva, Neubern (2013) desta-

ca a importância de o psicólogo 

buscar compreender a dimensão 

espiritual de cada paciente, ten-

do como partida, tão somente, 

o encontro vivenciado em cada 

momento, em vez de apenas 

centrar-se no desenvolvimento 

de interpretações e leituras re-

lacionadas a desdobramentos de 

personalidade, sintomas de psi-

copatologias ou processos disso-

ciativos.  

Por fim, em vias gerais, 

é importante que nos processos 

terapêuticos se haja acolhida, 

respeito e escuta no que diz res-

peito ao profissional, e isto in-

clui a dimensão espiritual. Desse 

modo, é importante que os pro-

fissionais psicólogos saibam lidar 

com essas questões na prática 

(Oliveira e Junges, 2012), com a 

finalidade de possibilitar melho-
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res desfechos clínicos e facilitar 

os atendimentos (Lucchetti et 

al., 2010). Porém, a deficiência 

formativa acaba por dificultar o 

manejo prático diante de deman-

das que envolvem a religiosida-

de/espiritualidade dos pacientes. 

Portanto, diante desta revisão, 

fica evidente a necessidade de 

uma formação que comtemple a 

dimensão espiritual, e que haja 

uma preparação profissional para 

que assim se saiba lidar com tal 

contexto.
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Resumo: A Simulação Realística 

é um método utilizado para am-

pliar ou substituir experiências 

reais, que promove a integração 

das habilidades técnicas e conhe-

cimentos teóricos, estimulando 

os discentes a coordenarem di-

versas competências simultane-

amente. Este tem o objetivo de 

apresentar os aspectos teóricos e 

práticos da simulação realística 

na educação farmacêutica. Uma 

pesquisa bibliográfica na base 

de dados Google acadêmico foi 

realizada selecionando efetiva-

mente 22 artigos, mediante limi-

te de busca no período de 2007 

a maio de 2017, publicados em 

português e inglês. Os artigos se-

lecionados demonstraram que a 

simulação realística na educação 

farmacêutica cresce rapidamen-

te, principalmente relacionada 

ao cuidado e a segurança do pa-

ciente. Como benefícios no pro-

cesso de ensino-aprendizagem 

destacam-se a interatividade e 

participação ativa dos alunos em 

ambiente seguro e realista, sem 

riscos ao paciente, com aumen-

to da segurança e capacidade de 

decisão clínica e também o de-
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senvolvimento de competências 

psicomotoras e cognitivas para o 

cuidado em saúde. A simulação 

realística não substitui o ensino 

em serviço, mas complementa 

a prática de uma reflexão estru-

turada e orientada que contribui 

para o crescimento pessoal e pro-

fissional.

Palavras-chave: Simulação re-

alística; Educação farmacêutica; 

Metodologias ativas.

Abstract: Realistic Simulation 

is a method used to extend or 

replace real experiences, whi-

ch promotes the integration of 

technical skills and theoretical 

knowledge, stimulating students 

to coordinate several competen-

ces simultaneously. This paper 

intends to present the theoretical 

and practical aspects of realis-

tic simulation in pharmaceutical 

education. A bibliographic sear-

ch in the Google academic data-

base was carried out selecting 22 

articles effectively, by means of 

search limits from 2007 to May 

2017, published in Portuguese 

and English. Selected articles 

have demonstrated that realis-

tic simulation in pharmaceutical 

education is growing rapidly, 

mainly related to patient care 

and safety. As benefits in the te-

aching-learning process, the inte-

ractivity and active participation 

of students in a safe and realistic 

environment, without risks to the 

patient, with increased safety and 

clinical decision-making capaci-

ty, as well as the development of 

psychomotor and cognitive com-

petencies for care in health. Rea-

listic simulation does not replace 

in-service teaching, but comple-

ments the practice of structured 

and guided reflection that contri-

butes to personal and professio-

nal growth. 
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NTRODUÇÃO

As transformações na 

área da saúde exigem adequação 

dos profissionais que precisam 

desenvolver não só o conheci-

mento e as habilidades para pres-

tar o auxílio a saúde, mas tam-

bém a capacidade de fornecer 

essa assistência com eficiência 

e qualidade (Rocha BJB, 2013). 

Assim sendo, o ensino farmacêu-

tico necessita superar desafios 

relacionados ao isolamento da 

educação da prática em farmá-

cia, a relação de trabalho com os 

demais profissionais de saúde e a 

incongruidade da educação com 

as necessidades atuais da socie-

dade e do paciente (Hassali MA, 

Ahmadik K, Yong GC, 2013). 

Em 2007, nos Estados Unidos da 

América, com o propósito de mu-

dar tal contexto, o Accreditation 

Council for Pharmacy Education 

(ACPE) publicou diretrizes e 

normas abordando a necessidade 

de aplicar metodologias ativas de 

aprendizagem no ensino de gra-

duação em farmácia e na educa-

ção continuada de farmacêuticos. 

As metodologias ativas são ca-

racterizadas pela indução de pro-

cessos de ensino-aprendizagem 

crítico-reflexivos, no qual o edu-

cando participa e se compromete 

com seu aprendizado. Assim, vá-

rias técnicas têm sido emprega-

das como a simulação (pacientes 

simulados, pacientes virtuais e 

role-play), aprendizagem base-

ada em problemas (problem ba-

sed learning- PBL), estudos de 

caso, entre outros (Mesquita AR, 

2015).

A Simulação Realística 

(SR) compreende-se como um 



48

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

método utilizado para ampliar 

ou substituir experiências reais. 

Especificamente na área da saú-

de, a SR apresenta-se como uma 

tentativa de reproduzir os aspec-

tos fundamentais de um cenário 

clínico, com a finalidade de que, 

quando um cenário semelhante 

ocorrer em circunstância real, 

a situação possa ser gerenciada 

com êxito pelo profissional ou 

equipe (Abreu AG, Freitas JS, 

Berte M, Ogradowski KRP, Nes-

tor A, 2014).

A SR faz parte de uma 

nova perspectiva de ensino que 

inclui não somente as habilida-

des técnicas, mas também o ge-

renciamento de crises, liderança, 

trabalho em equipe, raciocínio 

clínico em situações críticas ou 

que possam provocar prejuízos 

ao paciente real. A ideia central é 

promover a integração das habi-

lidades técnicas e conhecimentos 

teóricos, incentivando os alunos 

a coordenarem diversas compe-

tências simultaneamente, assim 

facilitando a transferência do que 

foi aprendido para a solução de 

novos problemas (Brandão CFS, 

Colares CF, Marin HF, 2014).

No Brasil, grandes ins-

tituições de ensino na saúde já 

utilizam a metodologia da simu-

lação realística, como exemplo 

o Instituto Israelita de Ensino e 

Pesquisa Albert Einstein, nos 

cursos de Medicina e Enferma-

gem (Albert Einstein Instituto 

Israelita de Ensino e Pesquisa, 

2017), o Centro Universitário do 

Pará (Folder Farmácia Clínica e 

Prescrição Farmacêutica - 2014, 

2017)., e a Escola Superior da 

Amazônia (ESAMAZ, 2017). Na 

área da saúde o uso da simulação 

tem gerado evidências científi-

cas de sua efetividade no ensino 

e aprendizagem. A busca pelo 

aperfeiçoamento e qualidade nos 

serviços de saúde contribui para 



49

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

o aumento do investimento para 

construção de centros de simu-

lação realística em instituições 

de saúde e universidades (Abreu 

AG, Freitas JS, Berte M, Ogra-

dowski KRP, Nestor A, 2014).

Nas metodologias ativas 

o grande desafio no processo en-

sino-aprendizagem é desenvol-

ver e qualificar a autonomia do 

indivíduo e o progresso de seu 

atendimento integral. Busca-se 

permitir assim, a compreensão 

dos aspectos cognitivos, políti-

cos, culturais, afetivos e socioe-

conômicos, gerando desse modo, 

a prática pedagógica contextu-

alizada e social (Barbosa APO, 

2015). O uso da simulação, tanto 

na educação quanto na avaliação 

de habilidades clínicas, apresen-

ta atualmente grande difusão e 

elevada diversidade de recursos, 

contudo não substitui o paciente 

real, o qual sempre terá um papel 

essencial para o ensino dos pro-

fissionais na área da saúde (Sou-

za WM, 2015). 

Este artigo tem o objeti-

vo de apresentar os aspectos teó-

ricos e práticos da simulação rea-

lística na educação farmacêutica. 

MÉTODO

Para a produção desta 

revisão narrativa utilizou-se a 

base de dados Google Acadêmi-

co para busca de artigos foram 

selecionados mediante limites de 

busca que incluíram: período es-

pecífico (de 2007 a maio de 2017), 

artigos publicados em português 

e inglês e disponíveis na íntegra 

a respeito do tema. Optou-se por 

esta base de dados em virtude de 

sua eficiência em resgatar artigos 

científicos relacionados à educa-

ção médica (Puccini LRS, Giffo-

ni MGP, Silva LF, Utagawa CY, 

2015). As palavras-chaves foram: 

simulação realística, simulação 
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farmacêutica, simulação realísti-

ca na farmácia, simulação realís-

tica e ensino, simulação realísti-

ca e educação em saúde. Foram 

encontrados 40 artigos, dos quais 

22 foram efetivamente incluídos 

no estudo.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

ONDE SE APLICA

Em diversos países, as-

sim como Estados Unidos da 

América e Canadá e também no 

continente Europeu, o uso da me-

todologia de simulação realística 

está presente em várias Institui-

ções de Ensino Superior, onde 

atualmente vem sendo muito es-

tudada e difundida (Costa RRO, 

Medeiros SM, Martins JCA, Me-

nezes RMP, Araújo MS, 2015). A 

SR é utilizada como meio impres-

cindível na educação continuada 

e treinamento de profissionais de 

saúde, sendo efetiva para propor-

cionar a segurança do paciente, a 

participação dos estudantes nas 

atividades práticas e causando 

maior retenção de conhecimento 

debatido  (Brandão CFS, Colares 

CF, Marin HF, 2014). 

Nos Estados Unidos, 

muitos tipos de simulação como 

pacientes simulados, pacientes 

virtuais reais, simuladores hu-

manos de alta fidelidade, entre 

outros, têm sido empregues na 

educação farmacêutica (Barbo-

sa APO, 2015). Em outros países 

desenvolvidos, a exemplo do Col-

lege of Pharmacy’s of the Univer-

sity of Rhode Island incorporou o 

programa de simulação nos tra-

balhos de curso de farmacologia 

e química medicinal, no qual os 

alunos de farmácia em compa-

nhia dos estudantes de medicina 

e enfermagem participam jun-

tos de laboratórios de simulação 

(Lin K, Travlos DV, Wadelin JW, 
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Vlasses PH, 2011). 

No Brasil, numa retros-

pectiva do emprego de metodolo-

gias ativas, este é um tema ainda 

recente na educação. Desde os 

anos 2000, com a reformulação 

das Diretrizes Curriculares Na-

cionais da área da saúde para a 

formação de profissionais volta-

dos ao Sistema Único de Saúde 

(SUS), houve maior atenção às 

metodologias ativas (Barbosa 

APO, 2015). Ainda que seja re-

cente o uso da simulação rea-

lística na graduação em saúde, 

nota-se que a mesma vem au-

mentando de forma ágil com a 

inserção de novas tecnologias. 

Contudo, grande parte desses 

estudos em simulação estão re-

produzidos no treinamento de 

habilidades técnicas específicas 

ou de comportamentos com pro-

fissionais graduados ou residen-

tes, e desta maneira obstaculiza a 

introdução curricular plena desse 

método (Brandão CFS, Colares 

CF, Marin HF, 2014). 

Ações formativas de 

amplo alcance na farmácia vem 

sendo desenvolvidas com o uso 

da simulação realística. No Hos-

pital das Clínicas da Faculdade 

de Medicina de Ribeirão Preto 

da Universidade de São Paulo 

(HCFMRP-USP) a modalidade 

do processo seletivo de residên-

cia médica passou a adotar com-

petências práticas e avaliação 

dos estudantes desde 2004 (Pa-

zin FA, Scarpelini S, 2007). No 

Hospital Sírio Libanês e Albert 

Einstein, ambos no Estado de 

São Paulo e o Instituto de Simu-

lação em Saúde na Bahia, é utili-

zado a metodologia da simulação 

realística (Ferreira C, Carvalho 

JM, Carvalho FLQ, 2015). Na ci-

dade de Belém (Pará), no ano de 

2014 o Centro Universitário do 

Pará (CESUPA) passou a utilizar 

a simulação realística no ensi-
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no de pós-graduação Lato sen-

su, no curso Farmácia clínica e 

Prescrição farmacêutica (Folder 

Farmácia Clínica e Prescrição 

Farmacêutica - 2014, 2017). Na 

mesma cidade, a Escola Superior 

da Amazônia (ESAMAZ), em 

agosto de 2017 inaugurou um la-

boratório de simulação realística 

com o objetivo de dinamizar as 

práticas em três diferentes cam-

pos de atuação, sendo eles: far-

mácia comunitária, consultório 

farmacêutico e ambiente hospita-

lar (ESAMAZ, 2017). 

Um estudo feito por 

Abreu e cols. (2014), relata a pri-

meira experiência com o uso da 

simulação realística como meto-

dologia de ensino e aprendizagem 

para as equipes de enfermagem 

de um hospital infanto-juvenil 

(Hospital Pequeno Príncipe), que 

é filantrópico e referência na as-

sistência infanto-juvenil, locali-

zado na cidade de Curitiba, Pa-

raná. O projeto experimental de 

simulação realística foi implanta-

do na instituição no ano de 2013, 

após iniciativa do serviço de edu-

cação continuada, através das 

necessidades de aperfeiçoamento 

profissional. Fizeram parte da si-

mulação um quantitativo de 195 

colaboradores de enfermagem, 

onde em dois dias decorrentes 

foram realizadas as simulações, 

conduzidas por enfermeiros pre-

ceptores, onde seis cenários fo-

ram preparados, com diversos 

temas, entre eles: medicamentos 

de alta vigilância, administração 

de medicamentos, cuidados de 

enfermagem na administração de 

quimioterápicos, entre outros. As 

simulações propiciaram o reco-

nhecimento e a reconstrução dos 

atos, através do feedback direto 

logo após o término das simula-

ções, o estudo mostrou-se que o 

uso da simulação é um método 

inovador para o treinamento dos 
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profissionais na instituição, por 

reproduzir experiências reais, 

possibilitando um ambiente de 

interatividade entre os profissio-

nais (Abreu AG, Freitas JS, Berte 

M, Ogradowski KRP, Nestor A, 

2014).

Em um outro estudo re-

alizado no ano de 2013 por Lim-

berger, relata-se a experiência vi-

venciada do uso de metodologias 

ativas de ensino aprendizagem 

para a educação farmacêutica, 

nas disciplinas de atenção e as-

sistência farmacêutica no Centro 

Universitário Franciscano – Uni-

fra, na cidade de Santa Maria 

(RS), onde estudos de casos ela-

borados semanalmente possibili-

taram uma relação entre prática e 

teoria do uso racional de medica-

mentos para os estudos em gru-

pos de alunos e com o objetivo de 

ajudar os alunos na procura pelo 

conhecimento necessário para os 

debates dos casos clínicos em sala 

de aula criou-se um blog (www.

antefar.wordpress.com), assim 

como também materiais biblio-

gráficos, notícias, links, textos, 

entre outros. Desse jeito, os estu-

dantes tinham a função de visitar 

o blog, analisar o estudo de caso 

apresentado, fazer comentários 

inerentes do caso e logo um rela-

tório discutido em sala de aula. A 

experiência possibilitou aos alu-

nos a desenvolverem o próprio 

caminho, com mais segurança 

de suas habilidades, com mais 

autoestima, motivação e auto-

nomia, visto que amplificou a 

consciência dos estudantes a res-

peito da tolerância e da comple-

xidade, estimulando o respeito a 

opiniões e experiências diversas. 

Além disso, foi possível observar 

o desenvolvimento de um maior 

entendimento sobre o assunto, 

maior absorção de conhecimento 

e o despertar para a relevância da 

interdisciplinaridade, com o ob-
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jetivo da resolução de um proble-

ma do paciente (Limberger JB, 

2013).

Storpitis e cols. (2016) 

realizaram um estudo de rela-

to de experiência da Farmácia 

Universitária da Universidade 

de São Paulo (Farmusp) no uso 

da simulação realística duran-

te o estágio curricular realizado 

por acadêmicos do curso de Far-

mácia-Bioquímica da Faculdade 

de Ciências Farmacêuticas da 

Universidade de São Paulo (FC-

F-USP), na graduação de Farmá-

cia-Bioquímica da FCF-USP são 

presumidos dois estágios obriga-

tórios, no qual o estágio em Práti-

cas Farmacêuticas tem a duração 

de 120 horas, realizados a partir 

do quarto semestre, sob a orien-

tação de um farmacêutico, reali-

zado nas Unidades de Assistên-

cia Médica Ambulatorial (AMA), 

Unidades Básicas de Saúde, entre 

outros. Enquanto que, o outro es-

tágio (Atividades Farmacêuticas) 

a duração é de 780 horas, feito a 

partir do sétimo semestre com 

período integral e inclui Atenção 

e Assistência Farmacêutica. 

Nesse âmbito a institui-

ção viabilizou os estágios com 

complexidades identificadas 

para incentivar a análise crítica 

de casos de alta, média e baixa 

complexidade vivenciados, com 

a solução dos casos baseados em 

evidências científicas. Através 

da produção de vídeos de simu-

lação de casos clínicos realiza-

dos durante o estágio curricular 

na Farmusp, os acadêmicos da 

FCF-USP ampliaram as habili-

dades e atitudes e expressaram 

criatividades com a utilização da 

simulação realística através da 

produção de meios digital, com 

ênfase educacional resultando 

em experiências alcançada, no 

qual esse processo gerou motiva-

ção por parte dos alunos, desse 
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modo contribuindo para a forma-

ção do conhecimento apoiado em 

comportamento ético nas práti-

cas firmada relacionadas com a 

prestação do cuidado farmacêu-

tico a clientes atendidos na Far-

musp (Storpitis S, Nicoletti MA, 

Aguiar PM, 2016). 

ASPECTOS FAVORÁVEIS 

DA SR NA EDUCAÇÃO FAR-

MACÊUTICA

Na graduação em far-

mácia, as metodologias ativas 

de ensino, têm sido inseridas no 

currículo, com o propósito de mi-

nimizar a distância entre a teoria 

e a experiência real do paciente. 

Estudos relatam o uso com su-

cesso, de metodologias ativas 

de ensino em disciplinas como: 

saúde da mulher, atenção farma-

cêutica, farmacoterapia pediátri-

ca, entre outras (Mesquita AR, 

2015). A metodologia ativa é uma 

percepção educativa que incenti-

va processos de ensino aprendi-

zagem crítico-reflexivo (Sobral 

FR, Campos CJG, 2012). Quan-

do se trabalha com metodologias 

ativas, desvanece o paradigma 

no qual o educador é o centro 

das atenções, sendo o estudante 

o principal agente do processo 

(Mesquita AR, 2015).

Dentre as metodologias 

ativas existente, a simulação clí-

nica com o uso de simuladores 

recebe destaque na literatura 

como uma técnica que proporcio-

na o desenvolvimento do racio-

cínio crítico e o crescimento da 

habilidade para avaliação e deci-

são clínica que serão fundamen-

tais na prática assistencial (Tei-

xeira CRS, Kusumota L, Braga 

FTMM, Gaioso VP, Santos CB, 

Silva VLS, Carvalho EC, 2011).

A simulação realística 

pode ser estabelecida como um 

processo no qual se utiliza um 
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simulador, considerando simu-

lador como um objeto ou repre-

sentação total ou parcial de um 

trabalho a ser repetido. Com tal 

definição ocasiona dois aspectos 

importantes necessários à simu-

lação: o primeiro diz respeito ao 

ensino baseado em problemas, no 

qual ressalta o que deve e como 

deve ser feito para que o objeti-

vo seja atingido, enquanto que o 

segundo é a relação com o simu-

lador, propriamente dito (Pazin 

FA, Scarpelini S, 2007).

Quanto aos simulado-

res, os mesmos podem ser consi-

derados de acordo com sua efici-

ência de reproduzir precisamente 

sons ou imagens como de baixa, 

moderada ou alta fidelidade (Tei-

xeira CRS, Kusumota L, Braga 

FTMM, Gaioso VP, Santos CB, 

Silva VLS, Carvalho EC, 2011). 

Os simuladores podem ser de di-

versos tipos, tais como pacientes 

simulados por atores, manequins 

inertes, modelos anatômicos ou 

mecânico, computacionais, rea-

lidade virtual, pacientes reais ou 

até mesmo simulação completa 

de ambiente, reproduzidos em 

distintas escalas de complexida-

de e realismo cenários, com ou 

sem o auxílio de recursos de gra-

vação audiovisual (Iglesias AG, 

Pazin FA , 2015).

A SR é um grande meio 

de treinamento de competências, 

pois uma de suas vantagens per-

mite ao aprendiz atuar em am-

biente protegido, controlado e 

seguro, sem agravos presentes 

em situações reais, de forma a re-

petir o desempenho de uma tare-

fa inúmeras vezes, seguidamente 

de feedback imediato, sistema-

tizado e apropriado. Refere-se a 

uma metodologia racional com 

alcance a partir de treinamentos 

de habilidades básicas simples 

(capacidades afetivas, cogniti-

vas e psicomotoras mobilizadas 
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em estipulado contexto para a 

realização de tarefas), e até com-

plexos, de aspectos comporta-

mentais (conjunto de atos de um 

indivíduo perante uma situação) 

(Iglesias AG, Pazin FA , 2015). 

Segundo Barreto e cols. 

(2014), após a experiência da si-

mulação, há um crescimento de 

segurança e maior engajamento 

do aluno no que diz respeito a 

sua conduta, resultante da vivên-

cia de diversas situações comuns 

na assistência, que por muitas ve-

zes impossíveis na prática clínica 

real durante a graduação. O apri-

moramento das habilidades, as-

sociado ao ganho de competên-

cias psicomotoras e cognitivas, é 

viável porque a simulação repre-

senta um meio que agrega técni-

ca, habilidade mental e capacida-

de de resposta assertiva (Barreto 

DG, Silva KGN, Moreira SSCR, 

Silva TS, Magro MCS, 2014). 

Um dos principais pres-

supostos para o uso da simulação 

no ensino da profissão em saúde 

é a proteção do paciente, onde a 

mesma permite que os discentes 

pratiquem a capacidade clínica, 

sem causar danos ou problemas 

aos pacientes e ainda pode tam-

bém reduzir o número de erros 

gerado na prática (Lin K, Tra-

vlos DV, Wadelin JW, Vlasses 

PH, 2011).  Além de tudo, com a 

simulação os estudantes podem 

efetuar constantemente as habili-

dades em que eles não se sentem 

tão seguros. Assim, fortalece o 

conhecimento, reduz a ansieda-

de de desempenho para encon-

tros futuros e amplia a confiança. 

Através dessa repetição, o aluno 

pode adquirir capacidade para 

encurtar a quantidade de tempo 

para dominar uma habilidade clí-

nica (Barbosa APO, 2015).

A simulação pode tam-

bém preencher as falhas exis-

tentes na aprendizagem clínica 
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(Lin K, Travlos DV, Wadelin JW, 

Vlasses PH, 2011).  E também, é 

uma oportunidade para que os 

alunos possam desempenhar si-

tuações de crise e emergência, le-

vando em conta que em situações 

reais os estudantes cumprem o 

papel de observadores passivos, 

em que sua participação é restri-

ta com a pouca intervenção con-

trolada. A simulação não pode 

suceder isoladamente, dado que 

precisa de um conhecimento 

prévio, e para que os objetivos 

aconteçam é indispensável que 

tenha a integração entre teoria e 

prática, assim o estudante integra 

os conhecimentos (Barreto DG, 

Silva KGN, Moreira SSCR, Silva 

TS, Magro MCS, 2014). Ainda 

que comparada a outros méto-

dos de ensino, a simulação passa 

a ser mais eficaz, superando os 

métodos de ensino tradicionais, 

essa vantagem da simulação é 

conferida por causa do estímulo 

à participação ativa e reflexiva do 

estudante, às habilidades de co-

municação avançada e também 

o feedback imediato, possibili-

tando um ambiente mais rico de 

ensino, no entanto não substitui a 

necessidade de ensino na prática 

clínica, mas complementa outras 

abordagens de ensino de modo a 

aperfeiçoar a qualidade do cui-

dado ao paciente (Oliveira ICM, 

Melo GSM, Costa IKF, Torres 

GV, 2014).

DESAFIOS PARA O USO  

Embora muitos profis-

sionais da área de saúde e do-

centes tenham entusiasmo para 

o uso das simulações, algumas 

críticas e desvantagens apresen-

tam-se como desafios a serem 

considerados. O processo cultu-

ral e diversos obstáculos para a 

implantação dessa tecnologia em 

sala de aula, dificulta esse pro-
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cesso. A desvantagem mais ób-

via, é que esta não é verdadeira. 

Aspectos humanistas como emo-

ções, personalidade e distrações 

ambientais não são transmitidas 

do mesmo modo como estas são 

retratadas no mundo real (Barbo-

sa APO, 2015).

A desvantagem mais 

significativa do emprego da si-

mulação na educação dos profis-

sionais de saúde, são os grandes 

custos dos equipamentos, no qual 

leva a muitas pessoas se questio-

narem sobre o custo-benefício 

dessas tecnologias (Lin K, Tra-

vlos DV, Wadelin JW, Vlasses 

PH, 2011). Percebe-se que no ce-

nário brasileiro há uma tendên-

cia crescente na implantação de 

centros de simulação, porém os 

grandes custos com a construção 

de estruturas físicas, aquisição 

de simuladores e contratação de 

pessoal capacitado é uma con-

dição limitante dessa ampliação 

(Costa RRO, Medeiros SM, Mar-

tins JCA, Menezes RMP, Araújo 

MS, 2015). Outra desvantagem 

é a escassez de professores, pois 

tanto as escolas de farmácia como 

de enfermagem vem encontrando 

dificuldades para encontrar clíni-

cos para a prática de seus alunos 

(Barbosa APO, 2015).

DIRETRIZES PARA PRE-

PARAÇÃO DA SIMULAÇÃO 

REALÍSTICA

Antes de ser realizada a 

simulação realística são necessá-

rios dois elementos: o primeiro é 

que, o educador deverá identifi-

car e preparar o assunto no qual 

vai ser conduzido para aluno, e 

de forma precisa e sequencial, 

com conteúdo e objetivo de modo 

fácil e claro, também preciso e 

apropriado ao nível de complexi-

dade e autonomia do aluno dentro 

do currículo (Pazin FA, Romano 
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MMD., 2007). Já o segundo, se 

diz respeito ao método e a tática 

de como o tema será transmitido 

(Iglesias AG, Pazin FA , 2015).

São indispensáveis três 

etapas para realizar a prática da 

simulação realística:

Etapa 1 - Briefing (Pre-

paração): Nesta etapa é exposto o 

tema, esclarecendo cada fase da 

tarefa a ser concluída. O elemen-

to intelectual da capacidade deve 

estar relacionado e ser de domí-

nio dos alunos, no qual pode ser 

alcançado por exibição prelimi-

nar do preceptor, ou por procura 

ativa das aprendizagens, empre-

gando-se de técnicas modernas 

e ativas momento antes da simu-

lação (Iglesias AG, Pazin FA , 

2015). A exposição do problema 

a ser apresentado ao aluno, deve 

ser de modo claro, possibilitando 

aos estudantes distinguir qual é o 

tipo de tarefa que se espera que 

produzam. Além disso, é funda-

mental ser breve e prático, de ma-

neira que o aprendiz seja logo di-

recionado para uma prática ativa 

no processo que é essencial para 

que a atividade tenha êxito (Pa-

zin FA, Romano MMD., 2007).

Etapa 2 – Ação: a tare-

fa é feita de forma prática, onde 

professor e alunos observam, 

sendo a simulação realizada com 

ou sem a filmagem. É importante 

que os espectadores tenham má-

xima concentração ao desempe-

nho dos passos pré-estabelecidos, 

de modo que venha a simplificar 

o feedback. É de grande impor-

tância que seja feito um plane-

jamento, no que diz respeito ao 

número de informações de cada 

ação, para que não possa sobre-

carregar a capacidade de reten-

ção do aluno, assim é necessário 

que cada ação subsequente seja 

de modo contínuo de complexi-

dade crescente, incluindo novas 

complexidades e ideias de acordo 



61

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

com o sucesso nas etapas iniciais 

(Iglesias AG, Pazin FA , 2015)

Etapa 3 – Debriefing 

(Esta etapa é indispensável, pois 

é onde acontece o feedback). Na 

educação em saúde, feedback re-

mete às informações que caracte-

rizam a performance dos alunos 

em dada situação ou tarefa, fa-

zendo com que vejam os pontos 

fortes do desempenho e os pon-

tos a melhorar, sendo eficiente 

quando respeitoso, positivo, des-

critivo, proveitoso e específico 

(Iglesias AG, Pazin FA , 2015).

O debriefing proporcio-

na reflexão intencional, melho-

rando o conhecimento, no qual 

possibilita mudanças de com-

portamento, reconhecido como 

parte mais importante após a 

simulação, assim a aplicação do 

debriefing é vista como um eixo 

central na aprendizagem (Teixei-

ra CRS, Pereira MCA, Kusumota 

L, Gaioso VP, Mello CL, Carva-

lho EC, 2015). A capacidade de 

dar e receber feedback aperfeiçoa 

os resultados do aprendizado, 

visto que permite a base para o 

conhecimento auto direcionado e 

ajuda na reflexão crítica, e assim 

corrigir seus erros e indica como 

o estudante pode melhorar. Sem 

o feedback, o aluno produz in-

certezas e aumenta a sensação de 

inadequação, além de se distan-

ciar dos objetivos apresentados, 

no qual poderá ter o comporta-

mento impróprio gerando uma 

falsa confiança ou medo exces-

sivo de errar, portanto, práticas 

de ensino que utilizam o feedba-

ck apropriado, tem uma enorme 

possibilidade de fato para cor-

rigir rumos e comportamentos 

com eficácia (Iglesias AG, Pazin 

FA , 2015)

Existem diversas pre-

missas para o passo-a-passo do 

debriefing, no qual umas das 

mais utilizada, requer que o pri-
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meiro aspecto a ser adotado é a 

acolhida do estudante que irá fa-

zer parte da atividade, por mui-

tas vezes os alunos participantes 

saem com medo da exposição e 

de terem cometidos erros, po-

dendo ficar ou não apreensivos, 

pela atividade que realizou. Nes-

sa fase, o professor deve aliviar o 

estresse do aluno, tendo sempre o 

objetivo de focar nas tarefas que 

foram desenvolvidas e jamais 

debater comportamentos indivi-

duais, a não ser que seja propos-

to na fase de discussão. Logo, o 

segundo passo é onde acontece 

o processo de debate, nesta fase 

o que se pretende é a homoge-

neização do conteúdo analisado 

por integrantes e espectadores, 

é muito comum expectador e ou 

participante viver experiências 

diferentes, e deixar de lado par-

tes fundamentais que o professor 

irá necessitar para conduzir a dis-

cussão, neste ponto, o facilitador 

pedi que o participante descreva 

por alto, sem interpretar o que 

experienciou, assim outras pes-

soas do grupo podem contribuir, 

com base sempre na discussão e 

não interpretação. Em seguida, 

inicia-se a discussão, buscando 

sempre por pontos positivos e 

pontos a aperfeiçoar pelo gru-

po. O facilitador deverá sempre 

orientar a discussão para os ob-

jetivos, para que o assunto não 

fuja do tema e deve intervir o 

mínimo possível, possibilitando 

ao aluno seu próprio discerni-

mento. Uma das estratégias para 

que o aluno não saia da discussão 

é a filmagem da atividade, lem-

brando que sempre é importante 

falar da filmagem da sessão para 

simplificar e ajudar na discussão, 

e que ao término da atividade os 

vídeos serão apagados, mas se 

tiver permissão poderá ser arqui-

vado para fins didáticos. Por fim 

os estudantes sintetizam o que 
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foi debatido, em mensagem, para 

utilizar para aperfeiçoar seu co-

nhecimento (Iglesias AG, Pazin 

FA , 2015)

O debriefing tem surgi-

do como um método significante 

para a aplicação eficiente do en-

sino, configurando o pilar cen-

tral da simulação. Sendo assim, 

uma etapa essencial que exerce 

como um processo de reflexão 

orientada e estruturada, em que 

os estudantes avaliam ativamen-

te o desempenho psicomotor, 

cognitivo e afetivo, inserido em 

um determinado ambiente de ha-

bilidades e análises clínicas, pro-

porcionando uma oportunidade 

de terem um papel ativo durante 

o aprendizado. Seguir um rotei-

ro de debriefing estruturado au-

xilia os estudantes a simplificar 

o ambiente de aprendizado e a 

melhorar o desenvolvimento das 

críticas e opiniões clínica (Sou-

za JMO, Silva FR, Oliveira KM, 

Venancio AF, Hermann PRS, 

Magro MCS, 2017).

CONCLUSÃO

O uso da Simulação Re-

alística na educação farmacêuti-

ca é recente e cresce rapidamente 

desde a graduação até a educação 

continuada. O cuidado e a segu-

rança do paciente são motivos 

determinantes para difusão desse 

método em diferentes cenários 

de prática e ensino. Destacam-

-se como benefícios de seu uso 

no processo de ensino-aprendi-

zagem a interatividade e parti-

cipação ativa dos discentes em 

ambiente seguro e realista, sem 

causar riscos ao paciente, e o 

aumento da segurança, da capa-

cidade de decisão clínica. A SR 

contribui expressivamente com 

o desenvolvimento de competên-

cias psicomotoras e cognitivas 

para o cuidado em saúde. 
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Para que se tenha o be-

nefício esperado com o uso de 

SR é fundamental que os pro-

fessores sejam capacitados para 

o método de forma integrada ao 

projeto pedagógico do curso e 

que a estrutura física esteja ade-

quada às necessidades e objeti-

vos de aprendizagem. A SR não 

substitui o ensino em serviço, 

contudo complementa uma prá-

tica que oportuniza uma reflexão 

estruturada e orientada de modo 

a contribuir para o crescimento 

profissional e pessoal. 
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Resumo: O objetivo central des-

te estudo é abordar a assistência 

domiciliar como uma alternativa 

de cuidados prestados, em aten-

dimentos continuados a idosos 

por enfermeiros domiciliares 

tendo a expertise ou sendo espe-

cialista na área de gerontologia.

Trata-se de uma revisão quali-

tativa e de literatura cientifica, 

exploratória ,realizada através de 

busca online de artigos nacionais 

e internacionais, entre 2009 a 

2019. A população estudada fo-

ram os idosos, que necessitam de 

cuidados de enfermagem em am-

biente domiciliar, ao invés de ter 

atendimentos prestados visitando 

um ambulatório médico e sendo 

atendidos em domicílio sob a su-

pervisão de seus familiares. Com 

isso é fundamental identificar 

que o enfermeiro estará a fim de 

contribuir para promoção e qua-

lidade de vida desses indivíduos 

em seu âmbito familiar.

Palavras-chave: Enfermagem 
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geriátrica. Assistência domici-

liar. Cuidados de Enfermagem.

Abstract: The main objective of 

this study is to approach home 

care as an alternative of care pro-

vided in continuous care to the 

elderly by home nurses having 

the expertise or being a specia-

list in the field of gerontology. 

This is a qualitative review and 

exploratory scientific literature, 

conducted through online sear-

ch of national and international 

articles, from 2009 to 2019. The 

study population was the elder-

ly, who need nursing care in the 

home environment, instead of 

having care provided by visiting 

a medical clinic and being cared 

for at home under the supervi-

sion of their families. Thus, it is 

essential to identify that the nur-

se will be in order to contribute 

to the promotion and quality of 

life of these individuals in their 

family.

Keywords: Geriatric Nursing. 

Home Care.Nursing Care

INTRODUÇÃO

Segundo a normatiza-

ção do Cofen (2014), a assistência 

domiciliar de enfermagem será 

exercido no âmbito de atividades 

primárias e secundárias, pelo en-

fermeiros que executará em tra-

balhos autônomos ou em equipe 

multiprofissionais por unidades 

públicas, privadas ou filantró-

picas que cumprem serviços de 

atendimento domiciliar.

A Atenção Domiciliar 

(AD) é estabelecida pela norma-

tização do Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN) nº 464 

de 20/10/2014, que visa promover 

saúde, medidas preventivas de 

agravos e tratamento de doenças, 

a reabilitação e os cuidados pa-
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liativos, através de atendimentos 

prestados em ambiente domici-

liar. Estas assistências podem 

acontecer em visitas semanais, 

quinzenais ou mensais pela equi-

pe multiprofissional.

Para Filho (2019), um 

dos fatos centrais da AD é a de-

sospitalização, onde ocorrerá o 

processo de alta hospitalar, com 

tudo a atenção continuada será 

em residência, assim reduzirá in-

tercorrências e a equipe abordará 

cuidados sistemáticos, para que 

sejam minimizados os riscos de 

infecções na unidade hospitalar 

em especial com os idosos, junta-

mente tendo um suporte emocio-

nal com a família e com a equipe 

multiprofissional proporcionando 

autonomia ao cliente com cuida-

dos fora do hospital.

O atendimento domi-

ciliar realizado pelo enfermeiro 

o aproxima dos determinantes 

de saúde e doença, no ambiente 

familiar, possibilitando a per-

cepção da realidade cotidiana do 

paciente, a escuta qualificada e a 

identificação de situações de ris-

cos, que possam comprometer a 

saúde do indivíduo em sua resi-

dência (GOMES et al., 2015).

A população idosa é 

uma extensa usuária dos serviços 

de saúde, principalmente pelo 

programa de Estratégia de Saúde 

da Família (ESF), por conta da 

prevalência de doenças crônicas 

e incapacidades físicas. Dessa 

forma, a AD de enfermagem, 

vem conquistando espaço em 

todo o mundo, como uma estra-

tégia de cuidados completos a es-

tes pacientes (PINHEIRO, 2019; 

PILGER, 2013).

Por isso, a realização de 

uma pesquisa que identifique, na 

literatura científica, as interven-

ções do enfermeiro no cuidado 

domiciliar ao paciente idoso com 

o propósito de verificar, analisar 
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é fundamental, a fim de contri-

buir para promoção e qualidade 

de vida desses indivíduos em seu 

ambiente domiciliar.

 

MÉTODO

Método é o conjunto de 

funções sistemáticas e racionais 

que, com maior segurança e eco-

nomia, permite atingir o objetivo 

evidenciando conhecimentos vá-

lidos e verdadeiros – norteando 

o caminho a ser seguido, identi-

ficando erros e auxiliando as de-

cisões do cientista (MARCONI; 

LAKATOS, 2010).

Esta revisão foi elabora-

da a partir das seguintes etapas: 

escolha do tema, escolha e vali-

dação dos Descritores em Ciên-

cias da Saúde (DeCS), definição 

dos critérios de inclusão/exclusão 

dos artigos científicos; coleta, 

análise e releitura dos estudos se-

lecionados.

Para buscar as publica-

ções necessárias a esta etapa foi 

realizada a análise nas bases de 

dados Scientific Electronic Li-

brary Online (SCIELO), Literatu-

ra Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) 

e a Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), através dos DeCS: “En-

fermagem geriátrica”, “Assistên-

cia domiciliar” e “Cuidados de 

enfermagem”, combinados entre 

si pelo operador booleano and.

Foram definidos como 

critérios de inclusão os estudos 

primários e secundários, que 

abordaram a temática, publica-

dos na íntegra, nos idiomas por-

tuguês e espanhol, entre 2010 a 

2019; e como critérios de exclu-

são, artigos repetidos e que fu-

gissem aos critérios de inclusão. 

Por fim foram selecionados 11 

trabalhos científicos e quatro li-

vros acadêmicos para construção 

do artigo.
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Para a seleção dos arti-

gos, leu-se o título e o resumo dos 

estudos encontrados, observando 

os critérios de elegibilidade.

Em seguida, realizou-se 

uma leitura criteriosa de todos os 

artigos e iniciou- se a coleta dos 

dados, sendo respeitados os as-

pectos éticos no que se refere a 

fidelidade às fontes citadas.

DESENVOLVIMENTO

ATENÇÃO À PESSOA IDOSA

O termo envelhecer foi 

originado cronologicamente pela 

passagem do tempo, objetivando 

de como o ser humano se sente 

e funcionalmente nas alterações 

físicas e mentais. Esta teoria é 

necessária para o clínico porque 

apresenta uma estrutura e visão 

sobre as diferenças entre os ido-

sos (BRUNNER, 2014).

O envelhecimento é um 

fenômeno mundial, inclusive no 

Brasil, sendo pessoas com mais 

de 60 anos, considerados idosos, 

com isso tem números elevados 

ao longo dos anos. Essas estima-

tivas afirmam que estes idosos, 

poderão alcançar cerca de 73,5 

milhões de pessoas em até 50 

anos, e cuja atenção já representa 

um desafio para o sistema único 

de saúde. (MEDEIROS; MEDI-

NA, 2017).

Com isso, a maior de-

manda aos serviços de saúde é 

constituída por essa faixa etá-

ria. Este público é uma realidade 

com o aumento da longevidade 

da população brasileira (PIL-

GER, 2013).

Quando falamos de en-

velhecimento referimos como 

um fenômeno de amplitude uni-

versal, isso contextualiza nas 

reflexões nos campos social, 

econômico e epidemiológico, e 

exigido atenção da política públi-
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ca as melhorias nas condições de 

saúde e a inserção ativa do idoso 

na sociedade (BARBOSA; OLI-

VEIRA et al., 2017, p. 01):
Em virtude deste 
aumento significati-
vo da longevidade e 
das transformações 
do envelhecimento, 
como a ocorrência, 
reconhece-se que a 
procura por serviços 
de saúde é maior den-
tre a população ido-
sa. Ressalta-se entre 
os próprios idosos é 
evidente a desigual-
dades no uso de ser-
viços, de forma que 
os mais velhos e com 
menor nível de es-
colaridade valem-se 
menos desses aten-
dimentos, resultando 
em uma menor aten-
ção preventiva para 
idosos com piores 
condições sociais.

Os processos de transi-

ção demográfica e epidemioló-

gica serão tratados com um au-

mento progressivo da população 

idosa. Isso se fez necessário de-

senvolver novas modalidades de 

cuidados que respondam às ne-

cessidades e características desse 

público etário, como o atendi-

mento domiciliar (PUCHI, 2015).

A organização da aten-

ção à saúde do idoso contem-

pla adicionalmente a promoção 

à saúde, a ações preventivas e 

curativas, de modo a garantir a 

integralidade (MEDEIROS; ME-

DINA, 2017, p. 02):
Assim, aos avanços 
e a consolidação das 
políticas públicas de 
saúde, permanece 
o grande desafio a 
garantia da integra-
lidade no cuidado 
ao idoso. Conside-
rando o paradigma 
da funcionalidade, a 
atenção domiciliar e 
a formação profissio-
nal, na tentativa de 
fomentar no âmbito 
da saúde coletiva.
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Com isso, além de am-

pliar a autonomia dos idosos e as 

famílias, o cuidado domiciliar,-

quando é estruturado,reduz as 

hospitalizações, as complicações, 

a mortalidade, os custos financei-

ros e emocionais (MEDEIROS; 

MEDINA, 2017).

A Estratégia da Saúde 

da Família (ESF) serviu como 

instrumento a visita domiciliária 

com a função de prestar um aten-

dimento familiar holístico. Dian-

te deste cuidado, o enfermeiro 

como profissional dessa equipe 

de saúde, vai conhecer o contex-

to familiar, visando aspectos fí-

sicos, mentais, sociais e prestar 

uma assistência integral a todos 

envolvidos (OLIVEIRA; ARAÚ-

JO, 2013).

Esses dados de saúde 

serão voltados para uma aten-

ção primária caracterizada por 

um conjunto de ações enfatiza-

das na promoção, proteção, pre-

venção de agravos, diagnóstico, 

tratamento, reabilitação e pro-

mover um atendimento em saúde 

no âmbito individual e coletivo 

(OLIVEIRA; ARAUJO, 2013).

ATENÇÃO DOMICILIAR

Segundo Filho (2019), 

AD pode ser definida como um 

instrumento de atendimento útil 

a pacientes com delimitações e 

ocorrendo no habitat de casa in-

vés de ir ao um ambulatório mé-

dico, podendo se tornar uma ex-

periência detestável. Com isso, é 

marcada pelo exercício do cuida-

do, em casa,como uma maneira 

de minimizar o sofrimento.

Assim, a assistência em 

domicílio, proporcionará como 

uma alternativa de cuidado, 

promovendo qualidade de vida 

e espaço para grande inovação 

e novas tecnologias no ramo da 

saúde. Esta área assistencial nor-
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teará a necessidade de promover 

modos de atendimento a comuni-

dade acamada, alta dependência, 

portador de doenças crônicas, 

déficit sensoriais e sobrecarga do 

cuidador (FILHO, 2019).

Para o COFEN (2014) A 

atenção domiciliar vai seguir três 

categorias assistenciais:
Atendimento domi-
ciliar: Respeitando 
todas ações ,educa-
ção em saúde, assis-
tenciais prestados 
pela equipe multi-
profissional de enfer-
magem, em casa com 
o cliente e família. 
Internação Domici-
liar: atendimentos 
sistematizados de 
forma integral e con-
tínuo na residência , 
com oferta de tecno-
logia, equipamentos, 
materiais e medica-
mentos, para pacien-
tes que necessitam o 
cuidado semelhante 
no hospitalar. Visi-
ta Domiciliar: con-
sidera uma breve 

consulta da equi-
pe de enfermagem 
para avaliação das 
demandas exigidas 
pelo cliente ou fami-
liar, como o ambien-
te onde vivem, visar 
estabelecer um plano 
assistencial, progra-
mado com objetivo 
definido.

 

INTERVENÇÕES DO EN-

FERMEIRO NO AMBIENTE 

DOMICILIÁRIO

Os cuidados de enfer-

magem na atenção ao idoso, 

apresenta uma conduta interdis-

ciplinar juntamente com a equipe 

de saúde para obter os serviços 

apropriados com este público 

etário e fornecer uma postura ho-

lística para o tratamento (BRUN-

NER, 2014).

A Enfermagem Geron-

tológica ou Geriátrica é o campo 

da enfermagem que se especiali-
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za no cuidado ao paciente idoso, 

os Padrões e Espectro da Prática 

de Enfermagem Gerontológica 

foram originados e desenvolvi-

dos no ano de 1969 pela Ameri-

can Nurses Association e revisa-

dos no ano de 2001 (BRUNNER, 

2014, p. 197).

O papel do enfermeiro 

especialista em gerontologista, 

fornece os cuidados para as pes-

soas idosas ao combinar o proces-

so de enfermagem como o histó-

rico, diagnóstico, planejamento, 

implementação e avaliação a 

atendimentos especializados de 

vida assistida, na comunidade e 

no domicílio (BRUNNER, 2014, 

p. 197).

Brunner (2014) afirma 

ainda que vai ajudar a promover 

e manter o estado funcional aos 

idosos, fazendo isso atingir a sua 

autonomia, diante do seu quadro 

clínico.

É importante também 

comentarmos que o cuidado do-

miciliar não trará de trabalho de 

caridade, este profissional preci-

sa ter objetivos claros ao entrar 

na residência do paciente. O en-

fermeiro precisa saber que seu 

atendimento é necessário ser de 

excelência e obter uma avaliação 

clínica completa (GOMES et al., 

2015).
As ações da Enfer-
magem Gerontoló-
gica na visita do-
miciliar, com uma 
perspectiva humanís-
tica, seguiram as nor-
mas do modelo assis-
tencial da Estratégia 
da Família através 
da visita domiciliá-
ria, completando um 
roteiro de avaliação 
de saúde (entrevis-
ta, anamnese, exame 
físico), além de ava-
liação da capacidade 
funcional e mental, 
conforme preconiza 
caderno Envelhe-
cimento e saúde da 
pessoa idosa (OLI-
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VEIRA; ARAÚJO, 
2013, p. 170).

Para enfatizar o atendi-

mento é episódico (constituído 

por visitas breves). Além disso, 

temos o outro método assistido 

atualmente e muito solicitado são 

as consultas em domicílio con-

tratado por agências de cuidados 

sendo oferecidos diversos servi-

ços: como atividades da equipe 

multiprofissional, a enfermagem 

habilitada e cuidados paliativos 

(BRUNNER, 2014).

Sendo assim, as con-

sultas de enfermagem são um 

instrumento metodológico de 

grande relevância no cuidado à 

população idosa. O cuidado do-

miciliar envolve o cliente, a fa-

mília e cuidadores. O enfermeiro 

de cuidados domiciliares é pro-

fissional habilitado para atender 

estes atendimentos holísticos em 

casa (BRUNNER, 2014).

Assim, o profissional 

enfermeiro prestará um cuidado 

a pessoa idosa, norteando um 

atendimento humanizado com 

orientação, acompanhamento, 

respeitando a sua cultura local e 

as diretrizes do envelhecer (OLI-

VEIRA; ARAÚJO, 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Atenção Domiciliar - 

AD consiste em uma modalida-

de de atenção à saúde favorável 

à concretização de novas formas 

de produção do cuidado e de atu-

ação interdisciplinar, em expan-

são no Brasil e no mundo. Trata-

-se de atividades ambulatoriais 

tanto programadas ou continua-

das pelos profissionais de saúde 

em residência e sendo acompa-

nhado por seu familiar.

Com isso a finalidade da 

AD é: contribuir para melhorias; 

minimizar por atendimento hos-
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pitalar e tempo de permanência 

na unidade; diminuir os custos; 

prestar assistência integrativa e 

educativa; humanização no cui-

dado; Criar um binômio entre pa-

ciente- familiar- equipe e ampliar 

autonomia aos clientes (FILHO, 

2019).

Os cuidados do enfer-

meiro à pessoa idosa em domi-

cílio seguirá a atenção primária 

de saúde através das normas da 

política de saúde a pessoa idosa, 

norteando as ações de forma sis-

tematizada e a postura holística 

de enfermagem (OLIVEIRA et 

al., 2013).

No âmbito profissio-

nal, o enfermeiro pode realizar 

intervenções e atuações como 

coordenador do cuidado, geren-

ciamentos, ter a expertise ou ser 

especialista em gerontologista. 

Na literatura científica tem se 

destacado como profissional fun-

damental na construção deste 

tipo de cuidado.

Seguindo critérios e 

competências do Cofen, o en-

fermeiro realizará: Dimensionar 

a equipe de enfermagem,obede-

cerá o processo de enfermagem 

caracterizado pela SAE como 

planejar,organizar,coordenar,su-

pervisionar e avaliar a prestação 

de serviço de enfermagem, atuar 

de forma contínua este tipo de 

cuidado neste ambiente, execu-

tar os serviços de enfermagem 

de maior complexidade técnico 

científico e que necessite de to-

mar decisões imediatas e todas 

as ações concernentes à assis-

tência domiciliar deve ser regis-

tradas em prontuário e mantidas 

em residência para orientação da 

equipe.

Com isso esta área de 

atuação em AD, caracteriza um 

campo amplo no mercado de 

trabalho e considera estes en-

fermeiros domiciliares aptos a 
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avaliarem os clientes em todos 

os aspectos do estado de saúde 

(física, mental, social) e estabele-

cer um plano de cuidados. Sendo 

assim, oferecem serviços para 

prevenção e promoção de saúde 

ou tentar evitar o aumento de 

problemas de saúde (ANDRADE 

et al., 2016).

Conclui-se, pois, que a 

atuação do enfermeiro no cui-

dado domiciliar é fundamental 

e ampla. As ações relacionais e 

educacionais se destacam, sendo 

necessárias inclusive nos atendi-

mentos técnicos, mas assim exe-

cutará suas ações interacionais 

,assistenciais e administrativas, a 

fim de analisar a potencialidade 

desse profissional em avaliar às 

necessidades de cuidados com-

plexos de pacientes por ele aten-

didos em domicilio.
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Resumo: O transtorno da dor gê-

nito-pélvica/penetração (DGPP) 

engloba o vaginismo, dispareu-

nia e a vulvodinia, onde se apre-

sentam os seguintes sintomas: 

Presença de medo ou ansiedade 

relacionado à dor vulvovaginal 

ou pélvica em antecipação, du-

rante ou como resultado de pene-

tração vaginal, além da presença 

de tensão ou endurecimento dos 

músculos do assoalho pélvico 

durante a tentativa de penetra-

ção vaginal. A função sexual 

adequada é considerada um fa-

tor importante para qualidade 

de vida, tendo reconhecimento 

da OMS (Organização Mundial 

da Saúde) quanto à presença da 

disfunção sexual como problema 

de saúde pública, recomendando 

sua investigação por causar im-

portantes alterações na qualidade 

de vida e no relacionamento com 
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seu parceiro. Identifica-se que a 

atuação do fisioterapeuta se torna 

relevante no processo de identi-

ficação e reabilitação das dores 

gênito-pélvicas, justificando a 

importância de estudos nesse 

tema. Com o objetivo de anali-

sar a atuação do fisioterapeuta no 

tratamento da dor gênito pélvica/

penetração com foco na aborda-

gem da terapia manual em mu-

lheres na menacme, foi realizada 

uma revisão narrativa da literatu-

ra onde foram utilizados 17 arti-

gos como base para a pesquisa e 

coleta de dados. Durante as aná-

lises dos artigos definiu-se que as 

DSFs tendem a aparecer na fase 

fértil feminina, causando dores e 

desconfortos. Nas revisões abor-

dadas nesse estudo, analisou-se 

que DGPP é uma síndrome com-

plexa na qual a sensação e inten-

sidade da dor são sentidas em 

diversos locais. Com isto o diag-

nóstico se torna difícil levando 

em consideração a vergonha e/

ou bloqueio da mulher em rela-

tar uma queixa sexual. A partir de 

uma avaliação fisioterapêutica, a 

fim de verificar o tônus e a fun-

ção da musculatura do assoalho 

pélvico, a existência e localiza-

ção de pontos dolorosos, bem 

como a compreensão de contra-

ções e repousos voluntários des-

sas musculaturas, é traçado um 

planejamento terapêutico com 

uso de intervenções específicas 

que constam em técnicas de auto-

-relaxamento e controle da ansie-

dade, melhorando a consciência 

corporal. Conclui-se que há efi-

cácia em explorar o autoconheci-

mento para melhora da qualidade 

de vida das mulheres que sofrem 

deste problema, proporcionando 

resultados positivos em um curto 

período, contribuindo então para 

a melhorar da função sexual de 

mulheres com DSFs.
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Palavras-chaves: Fisioterapia; 

Dor Gênito Pélvica; Terapia Ma-

nual; Disfunção Sexual Femini-

na.

Abstract: Genital-pelvic pain 

/ penetration disorder (DGPP) 

includes vaginismus, dyspareu-

nia and vulvodynia, where the 

following symptoms are present: 

Presence of fear or anxiety re-

lated to vulvovaginal or pelvic 

pain in anticipation, during or as 

a result of vaginal penetration, in 

addition to the presence of ten-

sion or hardening of the pelvic 

floor muscles during the attempt 

of vaginal penetration. Adequate 

sexual function is considered an 

important factor for quality of 

life, being recognized by WHO 

(World Health Organization) re-

garding the presence of sexual 

dysfunction as a public health 

problem, recommending its in-

vestigation for causing important 

changes in quality of life and in 

the relationship with your part-

ner. It is identified that the role 

of the physiotherapist becomes 

relevant in the process of identifi-

cation and rehabilitation of geni-

to-pelvic pain, justifying the im-

portance of studies on this topic. 

In order to analyze the role of the 

physiotherapist in the treatment 

of pelvic genital pain / penetra-

tion with a focus on the approa-

ch of manual therapy in women 

at menacme, a narrative review 

of the literature was carried out, 

where 17 articles were used as a 

basis for research and data col-

lection. During the analysis of 

the articles, it was defined that 

DSFs tend to appear in the fema-

le fertile phase, causing pain and 

discomfort. In the reviews cove-

red in this study, it was analyzed 

that DGPP is a complex syndro-

me in which the sensation and 

intensity of pain are felt in diffe-
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rent places. With this the diagno-

sis becomes difficult taking into 

account the shame and / or blo-

cking of the woman in reporting 

a sexual complaint. Through a 

physical therapy assessment, in 

order to check the tone and func-

tion of the pelvic floor muscles, 

the existence and location of ten-

der points, as well as the unders-

tanding of voluntary contractions 

and rests of these muscles, a the-

rapeutic planning with the use of 

interventions is outlined. speci-

fic measures in self-relaxation 

and anxiety control techniques, 

improving body awareness. It is 

concluded that there is effective-

ness in exploring self-knowledge 

to improve the quality of life of 

women who suffer from this pro-

blem, providing positive results 

in a short period, thus contribu-

ting to the improvement of the 

sexual function of women with 

DSFs (Female Sexual Dysfunc-

tions).

Keywords: Physiotherapy; Pel-

vic Genital Pain; Manual Thera-

py; Female Sexual Dysfunction.

INTRODUÇÃO

Com o objetivo de anali-

sar a atuação do fisioterapeuta no 

tratamento da dor gênito pélvica/

penetração com foco na aborda-

gem da terapia manual em mu-

lheres na menacme, o presente 

artigo apresenta uma revisão nar-

rativa da literatura onde foram 

utilizados 17 artigos como base 

para a pesquisa e coleta de dados. 

O corpo da mulher pas-

sa por diversas fases no decorrer 

da vida, as DSFs tendem a apa-

recer na fase fértil feminina e 

podem se caracterizar como difi-

culdade persistente ou recorrente 

de alcançar a penetração vaginal 

durante o coito, ou dor vulvova-
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ginal ou pélvica durante relação 

sexual ou tentativa de penetração 

vaginal (APA, 2013; LAHAIE, 

2015). As DSFs acometem cerca 

de 67,9% das mulheres no mun-

do, estimando-se a presença de 

30 a 50% das mulheres norte-a-

mericanas, em mais de 50% das 

asiáticas e em 30% das brasilei-

ras (WOLPE et al., 2015).

A função sexual ade-

quada é considerada um fator 

importante para qualidade de 

vida, tendo reconhecimento da 

OMS (Organização Mundial da 

Saúde) quanto à presença da dis-

função sexual como problema 

de saúde pública, recomendando 

sua investigação por causar im-

portantes alterações na qualidade 

de vida e no relacionamento com 

seu parceiro. Identifica-se que a 

atuação do fisioterapeuta se torna 

relevante no processo de identifi-

cação e reabilitação das dores gê-

nito-pélvicas, justificando a im-

portância de estudos nesse tema. 

Durante as análises dos 

artigos definiu-se que as DSFs 

tendem a aparecer na fase fértil 

feminina, causando dores e des-

confortos. Nas revisões aborda-

das nesse estudo, analisou-se que 

DGPP é uma síndrome complexa 

na qual a sensação e intensidade 

da dor são sentidas em diversos 

locais. Com isto o diagnóstico se 

torna difícil levando em conside-

ração a vergonha e/ou bloqueio 

da mulher em relatar uma queixa 

sexual. A partir de uma avaliação 

fisioterapêutica, a fim de verificar 

o tônus e a função da muscula-

tura do assoalho pélvico, a exis-

tência e localização de pontos 

dolorosos, bem como a compre-

ensão de contrações e repousos 

voluntários dessas musculaturas, 

é traçado um planejamento tera-

pêutico com uso de intervenções 

específicas que constam em téc-

nicas de auto-relaxamento e con-
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trole da ansiedade, melhorando a 

consciência corporal. 

As disfunções sexuais 

femininas (DSFs) são considera-

das, pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), um problema de 

saúde pública, uma vez que po-

dem afetar mulheres em períodos 

de curto, médio e longo prazo de 

suas vidas, tendo grande impacto 

também na vivência social, psi-

cológica, doméstica, ocupacional 

e física das pacientes e de seus 

parceiros (WOLPE, 2015).

Os resultados do arti-

go evidenciam que há eficácia 

em explorar o autoconhecimen-

to para melhora da qualidade de 

vida das mulheres que sofrem 

deste problema, proporcionando 

resultados positivos em um curto 

período, contribuindo então para 

a melhorar da função sexual de 

mulheres com DSFs. A contri-

buição do estudo para o campo 

da Saúde está na necessidade de 

se pensar políticas públicas que 

ofereçam às mulheres tratamento 

adequado para o tratamento das 

disfunções sexuais femininas.

MENACME 

A mulher tem diferentes 

tipos de ciclo reprodutor desde 

a infância até a idade adulta. A 

menarca marca o fim da infância 

(puberdade) e a menacme é o pe-

ríodo fértil feminino que dura da 

primeira menstruação até a últi-

ma, denominada menopausa, que 

se dá depois de um ano de au-

sência da menstruação. O clima-

tério é o período de transição do 

período fértil para o período não 

reprodutivo causado pela baixa 

produção hormonal e da função 

ovariana e é divido em perime-

nopausa (diminuição da fertilida-

de) até a menopausa e a pós me-

nopausa (todo tempo depois da 

última menstruação) (BASILIO 
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et al., 2016). 

DISFUNÇÃO SEXUAL FE-

MININA

É parte integrante e im-

portante da vida do ser humano 

a satisfação na vida sexual, pois 

faz parte do bem-estar próprio e 

nas relações afetivas. A sexuali-

dade é influenciada de diferentes 

formas, pois leva em conta a per-

sonalidade, fatores biológicos, o 

ciclo da vida, as experiências 

sexuais prévias e o psicológico 

(VIEIRA et al., 2016)

A resposta sexual fe-

minina e masculina foi descrita 

à primeira vez por Masters e Jo-

nhson em 1966, que a caracteri-

zou em quatro fases: excitação, 

plateau, orgasmo e resolução. 

Tempos depois, Helen Kaplan 

em 1979, apontou diferenças en-

tre os sexos, pois o homem tem 

período refratário e mulher não, 

Helen também apontou o desejo 

como parte da fase prévia cere-

bral e propôs um modelo divido 

em três fases: desejo, excitação e 

orgasmo (RIBEIRO et al., 2013).

Já em 2005, Basson fez 

uma nova análise. Neste modelo 

a mulher pode iniciar o ato com 

ou sem consciência do desejo se-

xual, e isso ocorre porque é re-

ceptiva e responsiva ao estímulo 

gerado que resulta em excitação 

subjetiva com a resposta física, 

ou porque tem excitação espon-

tânea que desencadeia a consci-

ência do desejo sexual que a leva 

a excitação e mais desejo. Sua 

resposta pode levar ou não ao alí-

vio orgástico, mas através dessa 

análise fica claro que a mulher 

mesmo não atingindo o orgasmo 

na relação sexual, pode se sentir 

totalmente satisfeita (LARA et 

al., 2008).

Atualmente, de acordo 

com o Manual Diagnóstico e Es-
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tatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-V), o transtorno de dor gê-

nito-pélvica/penetração (DGPP) 

engloba a dispareunia, o vaginis-

mo e a vulvodinia, representando 

uma única disfunção (FEBRAS-

GO, 2017).

O Transtorno de Dor 

Gênito-Pélvica/Penetração ba-

seia-se na dificuldade persistente 

ou recorrente de alcançar a pe-

netração vaginal durante o coito, 

dor vulvovaginal ou pélvica du-

rante relação sexual ou tentativa 

de penetração vaginal (BRASIL 

e ABDO, 2016).

É uma síndrome bem 

complexa, onde a sensação e 

intensidade da dor são sentidas 

em diversos locais, ocorrendo 

distúrbios musculoesqueléticos 

e miofasciais, o que contribui 

significativamente para a dis-

função sexual feminina (BER-

GHMANS, 2018).

Caracteriza-se também 

pela presença de medo ou an-

siedade relacionado à dor vulvo-

vaginal ou pélvica em antecipa-

ção, durante ou como resultado 

de penetração vaginal, além da 

presença de tensão ou endureci-

mento dos músculos do assoalho 

pélvico durante a tentativa de pe-

netração vaginal (PAZMANY et 

al., 2017).

O sofrimento do indi-

víduo e a exclusão de transtor-

nos mentais, violência sexual 

pelo parceiro ou outros fatores 

estressores que possam resultar 

em dor sexual também deve ser 

considerada para estabelecimen-

to do diagnóstico (APA, 2013; 

LAHAIE et al., 2015).

A dispareunia, clas-

sificada como distúrbio gênito 

pélvico de dor/penetração, é ca-

racterizada pela queixa de dor 

persistente ou recorrente, poden-

do ocorrer antes, durante ou após 

a relação sexual, sendo comum 
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em mulheres em idade reproduti-

va (GHADERI et al., 2019).

Pode ser classificada 

como superficial ou profunda e é 

definida como a presença de dor 

genital durante a relação sexual, 

podendo estar associada a fatores 

físicos e/ou psicológicos (MOR-

RIS et al., 2006).

A dispareunia super-

ficial refere-se à dor percebida 

em região vulvovestibular no 

início da penetração, ou com o 

movimento do pênis dentro da 

vagina durante a relação sexual, 

e pode ter múltiplas etiologias, 

principalmente relacionadas com 

patologias genitais ou pélvicas 

como: atrofia genital na pós-me-

nopausa, ressecamento vaginal e 

lubrificação vaginal inadequada, 

infecção do trato urinário, pro-

lapso, líquen, entre outros (BI-

NIK, 2010).

Já a dispareunia de pro-

fundidade, na qual a dor se ma-

nifesta no fundo vaginal e hi-

pogástrio, está frequentemente 

associada a um padrão de dor 

que se reproduz em outras situa-

ções fora do ato sexual e dor pél-

vica crônica propriamente dita, 

tendo causa predominantemente 

orgânica. Pode ser persistente, 

quando a dor ocorre em todas as 

relações, ou condicional, quando 

a dor se apresenta em algumas 

posições, tipos de estimulações 

ou relacionada a um parceiro 

específico (HEIM et al., 2001; 

MORRIS et al., 2006).

O vaginismo caracteri-

za-se pela dificuldade na pene-

tração vaginal associada à dor, ao 

medo e à contração da muscula-

tura do assoalho pélvico no mo-

mento da relação sexual. O vagi-

nismo pode ser primário quando 

a mulher nunca conseguiu ter 

um coito ou secundário, o qual 

em geral deve-se ao surgimento 

de dispareunia (LAHAIE et al., 
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2015).

As mulheres com vagi-

nismo normalmente apresentam 

desejo, excitação e orgasmo com 

outros tipos de relação onde não 

haja penetração. Apresentam lu-

brificação vaginal e são anorgás-

micas, porém incapazes de ter o 

coito (APA, 2013).

A vuldodínia é caracte-

rizada pelo desconforto vulvar, 

queimação na vulva e vestíbulo 

vaginal. Pode ser classificada em 

espontânea ou provocada (por 

contato, relação sexual) e em 

generalizada ou localizada (ves-

tibulodínia, clitorodínia, hemi-

vulvodínia) (BORNSTEIN et al., 

2016).

Entre os fatores hormo-

nais, o hipoestrogenismo asso-

ciado ao estado menopausa, e que 

pode estar associado à síndrome 

geniturinária da menopausa, tem 

importante papel já que pode le-

var ao aumento de densidade de 

terminações nervosas na vulva e 

vagina (STRAUB, 2007).

A terapia manual é bas-

tante eficaz no tratamento das 

DSFs causada pela tensão dos 

músculos do assoalho pélvico, re-

sultando no alívio da dor a longo 

prazo, na melhora da função se-

xual e consequentemente, melhor 

qualidade de vida (SILVA et al., 

2017). O problema é desenvolver 

uma política pública que possa 

levar alívio às mulheres, seja pelo 

tabu que envolve a questão rela-

cionada à sexualidade, seja por 

ausência de priorização do poder 

público quanto às DSFs, afinal, e 

mulher ainda não alcançou o seu 

lugar de respeito na sociedade 

machista em que vivemos, cf. de-

monstraram Mendonça e Berto 

(2021).

As manobras realizadas 

ajudam na diminuição das ade-

rências decorrentes de intercor-

rências ginecológicas que podem 
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provocar a dispareunia e disfun-

ção no orgasmo na mulher, pois 

trabalha no relaxamento da mus-

culatura pélvica e na vasculariza-

ção local (WOLPE et al., 2015).

FISIOTERAPIA NA SAÚDE 

DA MULHER

O fisioterapeuta espe-

cializado na saúde da mulher tem 

papel de aconselhar, identificar 

e tratar a disfunção do assoalho 

pélvico, atuando na prevenção e 

no tratamento da mesma, sendo 

definida como função anormal 

do assoalho pélvico podendo ter 

impactos prejudiciais e significa-

tivos na qualidade de vida da mu-

lher (LAWSON e SACKS, 2018).

A Fisioterapia na saúde 

da mulher utiliza de métodos e 

técnicas voltados para o corpo fe-

minino como um todo, uma vez 

que, mulheres com problemas de 

constipação, retenção urinária, 

incontinência urinária, inconti-

nência fecal, prolapsos genitais 

(“bexiga caída”), além dos mais 

diversos tipos de disfunção se-

xual, podem recorrer a essa es-

pecialidade da fisioterapia para o 

alívio e, por vezes, à solução total 

destes inconvenientes (LATOR-

RE, 2010).

Com o aumento do em-

poderamento feminino, vê-se um 

maior interesse da população e 

da comunidade científica sobre 

as disfunções sexuais femininas, 

visto que o tema está totalmente 

atrelado à saúde da mulher, sendo 

assim, a atuação do fisioterapeuta 

se torna relevante no processo de 

identificação e reabilitação das 

dores gênito-pélvicas.

Dado este fato propõe-

-se a realização de novos estudos 

envolvendo o tema, objetivan-

do estruturar e fundamentar as 

ações ligadas ao processo reabi-

litativo, garantindo assim uma 
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atuação mais eficiente.

METODOLOGIA, ANÁLISE 

E DISCUSSÃO DO MATE-

RIAL

Para esse estudo, foi 

realizada uma revisão narrativa 

da literatura no período de 18 de 

Março de 2020 a 20 de Junho de 

2020, a qual foram selecionados 

por busca eletrônica em bases de 

dados pelas plataformas PEDro, 

PubMed e SciELO. Os descri-

tores pesquisados foram: Dis-

função sexual feminina, terapia 

manual, menacme, dor gênito 

pélvica, fisioterapia, dispareunia, 

vaginismo, vulvodinia (female 

sexual dysfunction, manual the-

rapy, pelvic genital pain, physio-

therapy, dyspareunia, vaginis-

mus, vulvodynia).

A busca foi limitada 

para artigos publicados entre os 

anos de 2015 – 2020. Porém, al-

guns artigos anteriores a esse 

ano foram utilizados por se tra-

tarem de estudos pertinentes ao 

tema. Na coleta de dados sele-

cionamos todos os artigos com 

informações sobre as DDGPs e 

a terapia manual como método 

de tratamento. Como critério de 

exclusão, descartamos artigos so-

bre disfunções masculinas, sobre 

tratamento focado em eletroesti-

mulação ou qualquer outro tipo 

de aparelho e que continham in-

continência urinária associada às 

disfunções. Após isso foram or-

ganizados em formato de tabela 

para melhor comparação de suas 

informações. Para a presente re-

visão, foram utilizados 17 artigos 

como base para a pesquisa e co-

leta de dados.
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QUADRO 1 - METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS SOBRE DISFUNÇÕES SEXUAIS FEMININAS: 
ABORDAGENS, TÉCNICAS E TRATAMENTOS 

ARTIGO AUTORES / ANO METODOLOGIA RESULTADOS 
    

Abordagem das 
disfunções sexuais 

femininas 

LARA et al., 2008 Pesquisa explicativa, 
mostrando como 

utilizar o método Pilset 

Impacto positivo do método 
Pilset na função sexual 

Fisioterapia na 
Saúde da Mulher 

LATORRE, 2010 Conceito sobre a 
fisioterapia na saúde 

da mulher 

Os recursos da fisioterapia 
servem para diversos 

problemas voltados a saúde 
da mulher e sua prevenção 

Diagnostic and 
Statistical Manual of 

Mental Disorders 

AMERICAN 
PSYCHIATRIC 

ASSOCIATION, 2013 

Critérios concisos e 
explícitos, com 

objetivo de facilitar 
avaliação das 

apresentações dos 
sintomas em uma 

variedade de 
ambientes clínicos 

Classificação das disfunções 
sexuais contendo 

especificadores como 
subtipos e gravidade atual 

Disfunção sexual 
feminina em idade 

reprodutiva - 
Prevalência e fatores 

associados 

RIBEIRO et al., 2013 Estudo observacional, 
transversal e 

analítico com recurso 
a um questionário de 

auto resposta, 
confidencial e anônimo 

Prevalência da disfunção 
sexual feminina na idade 

reprodutiva 
 

A new sexual 
revolution 

ABDO, 2014 Análise da quarta 
edição do Manual 

(DSM-IV), e 
comparativo com a 
quinta edição desse 

manual, DSM-5 

Comparação entre os 
Manuais DSM-IV e DSM-V, 

onde na atualização a 
definição de DGPP passou 

para uma só categoria 

Physical therapy in 
sexually 

dysfunctional 
women: a systematic 

review 

WOLPE et al., 2015 Pesquisa descritiva 
através da 

combinação de 
tratamentos 

fisioterapêuticos e 
disfunções sexuais 

femininas 

Estudos mostraram melhora 
na função sexual após 

intervenção fisioterapêutica, 
tendo a cinesioterapia 
através do TMAP mais 
vantajosa e benéfica 

Autoavaliação vocal 
de mulheres na 

menopausa 

BASILIO et al., 2016 Pesquisa quantitativa, 
transversal, 

observacional e 
analítica (n= 42) 

mulheres entre 19 a 
60 anos 

Não houve correlação entre 
os resultados da 

autoavaliação vocal e o 
tempo em que as mulheres 

pararam de menstruar 
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Transtornos sexuais 
dolorosos femininos 

BRASIL e ABDO, 2016 Classificação dos 
TSDs (Transtornos 
Sexuais Dolorosos), 

etiopatologia e 
tratamentos 

Os TSDs crônicos são 
frequentes, porém muitas 
vezes não são 
diagnosticados 

Representação 
Social das Relações 

Sexuais 

VIEIRA et al., 2016 Estudo de campo, 
descritivo e qualitativo, 
realizado questionário 

(n=60) 
 

Informações para a saúde 
sexual e o bem-estar 

psicossocial das mulheres 
através da forma como elas 

percebem, sentem e 
vivenciam a sua sexualidade 

Dor na genitália e na 
relação sexual 

FEBRASGO, 2017 Conceito sobre DGPP 
e vulvodínea e a dor 

durante a relação 
sexual 

Devido à complexidade da 
dor, o tratamento da DGPP 

requer ações 
multidisciplinares 

Brain Responses to 
Vestibular Pain and 
Its Anticipation in 

Women with Genito-
Pelvic 

Pain/Penetration 
Disorder 

PAZMANY et al., 2017 Estudo em mulheres 
com diagnóstico de 
DGPP submetidas à 

indução da dor 
vestibular no limiar da 

dor 

Na antecipação e a 
indução da dor, as respostas 
cerebrais foram mais fortes e 

extensas em regiões 
envolvidas no processo 

cognitivo e aspectos efetivos 
da percepção da dor 

Abordagem 
fisioterapêutica da 

dispareunia na 
mulher com dor 
pélvica crônica: 

comparação entre as 
duas técnicas. Trial 

clínico, randomizado 

SILVA et al., 2017 Estudo experimental 
em mulheres maior 
que 18 anos, com 

dispareunia causada 
por espasmos dos 

músculos pélvicos e 
sexualmente ativas 

Tanto a massagem perineal 
de Thiele quanto a 
eletroestimulação 

intravaginal foram efetivas na 
melhora da dor e da função 

sexual 

 Perineal Massage 
Improves the 

Dyspareunia Caused 
by Tenderness of the 
Pelvic Floor Muscles 

SILVA et al., 2017 (n=18)mulheres 
separadas em dois 
grupos: O grupo 
dispareunia (D) e o 
grupo (DPC) associada 
a dor pélvica crônica 

Melhora significativa da 
dispareunia em ambos os 

grupos 

Physiotherapy for 
Pelvic Pain and 
Female Sexual 

Dysfunction: An 
Untapped Resource 

BERGHMANS, 2018 Pesquisas manuais e 
assistidas por 
computador, 

relacionadas à 
avaliação 

fisioterapêutica e 
tratamento da DDGP 
e/ou disfunção sexual 

feminina 

Eficácia e segurança da 
fisioterapia pélvica através 

de pesquisas clínicas, 
contribuindo 

significativamente na 
avaliação e tratamento da 

disfunção 

Pelvic Floor Physical 
Therapy and 

Women’s Health 
Promotion 

LAWSON e SACKS, 
2018 

Conceitos da atuação 
do fisioterapeuta nas 

disfunções do 
assoalho pélvico 

As intervenções 
fisioterapêuticas são 

variadas e de acordo com o 
diagnóstico para melhor 

eficácia 
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Abordagem Da Dor 
Gênito-

Pélvica/Penetração 

TRONCON, 2018 Pesquisa bibliográfica, 
verificando a 

prevalência de dor, 
dificuldade persistente 
ou recorrente durante 
o coito e penetração 

vaginal 

O artigo visa criar um 
protocolo de abordagem da 
disfunção, facilitando seu 
diagnóstico e tratamento 

Pelvic floor 
rehabilitation in the 
treatment of women 
with dyspareunia: a 

randomized 
controlled clinical 

trial 

GHADERI et al., 2019 Pesquisa de campo 
com objetivo de avaliar 
os efeitos das técnicas 

de reabilitação do 
assoalho pélvico na 
dispareunia (n=84) 

O estudo mostrou que o 
programa melhorou a 

disfunção, a função sexual, a 
força da MAP e a resistência 

Fonte: Construído pelos autores a partir de PEDro, PubMed e Scielo (2020) 

Durante as análises dos 

artigos, foi possível observar 

que as DSFs tendem a aparecer 

na fase fértil feminina, causan-

do dores e desconfortos. Sabe-

mos também que o transtorno 

da dor gênito-pélvica/penetração 

(DGPP) engloba junto a ela o va-

ginismo, dispareunia e a vulvodi-

nia (ABDO, 2014; FEBRASGO, 

2017).

Essas informações são 

necessárias, uma vez que, a pre-

valência dessas disfunções tem 

aumentado nos últimos anos, afe-

tando mais de 50% das mulheres 

ao redor do mundo. Os sintomas 

apresentados são: dificuldade à 

penetração vaginal, medo asso-

ciado à penetração vaginal, ten-

são da musculatura do assoalho 

pélvico à tentativa de penetração. 

Lembrando que os maiores fato-

res da dor gênito pélvica (DGPP) 

estão associados a fatores psí-

quicos e biológicos, deixando 

evidente que essas mulheres são 

afetadas tanto fisicamente quan-

to mentalmente (RIBEIRO et al., 

2013).

Nas revisões abordadas 

nesse estudo, observa-se que a 

DGPP é uma síndrome comple-

xa, onde a sensação e intensidade 

da dor são sentidas em diversos 

locais. Com isso torna-se difícil o 
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diagnóstico, tanto pela vergonha 

ou bloqueio da mulher em rela-

tar uma queixa sexual, quanto 

pela falta de perguntas diretas do 

médico (BRASIL e ABDO, 2016; 

AMERICAN PSYCHIATRIC 

ASSOCIATION, 2013).

Em relação à terapia 

manual no tratamento das DSFs, 

estudos apontam a eficácia, não 

só por ter um custo-benefício 

melhor, mais também por pro-

mover a diminuição do tempo de 

tratamento (SILVA et al., 2017). 

Segundo o estudo de (WOLPE et 

al., 2015) a utilização da terapia 

manual no tratamento de aderên-

cias causadas por intercorrên-

cias ginecológicas que poderiam 

provocar dispareunia ou alguma 

disfunção orgásmica também se 

mostrou vantajosa pois verificou-

-se diminuição da dor, melhora 

das fases do orgasmo onde atua 

no relaxamento da musculatura 

pélvica, melhorando o recruta-

mento dessa musculatura e au-

mentando a vascularização local. 

Assim como (SCAFURI et al., 

2009) a massagem perineal ou 

massagem intravaginal, que é re-

alizada com a mulher em posição 

ginecológica, tem como objetivo, 

relaxar a musculatura pélvica, 

melhorar a circulação sanguínea 

local e desativa pontos gatilhos.

É feita uma avaliação 

fisioterapêutica a fim de verificar 

o tônus e a função dos músculos 

do assoalho pélvico, a existência 

e localização de pontos doloro-

sos, bem como a compreensão de 

contração e repouso voluntário 

dos músculos do assoalho pélvico 

pela mulher. O tratamento fisio-

terapêutico tende restabelecer a 

função dos músculos do assoalho 

pélvico com uso de intervenções 

específicas que constam de téc-

nicas de auto relaxamento e con-

trole da ansiedade, melhorando a 

consciência corporal e utilizando 
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técnicas de controle respiratório 

(TRONCON, 2018).

É importante desta-

car que a conduta te¬rapêutica 

relacionada à desordem de dor 

gê¬nitopélvica/penetração asso-

ciados ao ponto gatilho deve ser 

individualiza¬da, pois depende 

das condições clínicas, dos acha-

dos da avaliação, bem como dos 

fatores que predispõem à dor, 

sendo ele a sensibilidade, impos-

sibilitando assim a realização da 

massagem intravaginal (FAGE-

EH, 2011).

Em relação à vulvodí-

nia, medidas de higiene e cuida-

do genital adequado utilizando 

sabão onde o pH ideal é entre 3,5 

e 5,5, uso de roupas íntimas de al-

godão, afastar irritantes vulvares 

como desodorantes e cremes per-

fumados, que geralmente con-

têm álcool, são indispensáveis. 

Lubrificantes à base de propile-

noglicol devem ser substituídos 

por glicerina ou óleos vegetais. O 

uso de anestésicos tópicos como 

a lidocaína mostrou-se benéfico 

para a dessensibilização dolorosa 

vulvar (HAEFNER et al., 2005), 

per¬mitindo em alguns casos o 

retorno à relação sexual, embora 

não seja indicada como tera-pia 

de longo prazo (GOLDSTEIN et 

al., 2016).

Bradley, Rawlins e 

Brinker (2017) fizeram uma re-

visão que aborda as técnicas fi-

sioterapêuticas usadas para o tra-

tamento da dor nos músculos do 

assoalho pélvico, em mulheres 

com DSFs, considerando a fisio-

terapia parte integrante da equipe 

de especialistas para restaurar a 

função do sistema músculo es-

quelético em pacientes, assim 

como Rosembar (2005).

Os objetivos da fisiote-

rapia no tratamento das disfun-

ções do assoalho pélvico com 

foco nas desordens dolorosas 
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são: Aumentar a conscientização 

e propriocepção da musculatura, 

melhorar o relaxamento muscu-

lar, normalizar o tônus muscu-

lar, aumentar a elasticidade da 

abertura vaginal, dessensibili-

zar áreas dolorosas e diminuir o 

medo da penetração, dessa forma 

a fisioterapia é considerada um 

importante recurso terapêutico 

(SILVA, 2017).

Ao analisar todos os 

estudos podemos verificar que 

não somente exercícios manu-

ais como exercícios orientados a 

serem feitos em casa, foram efi-

cazes para a melhora de cada pa-

ciente, exercícios esses, que bus-

cam o fortalecimento da MAPs, 

fortalecendo as fibras musculares 

lentas e rápidas (KEGEL, 1948; 

MORKVED et al., 2003). Acre-

ditamos assim que o conheci-

mento do próprio corpo somado 

com boa técnica de tratamento fi-

sioterapêutico colabora para me-

lhores resultados.

A DSF é um problema 

que afeta a qualidade de vida de 

muitas mulheres. O fisioterapeu-

ta sendo parte integrante da equi-

pe multiprofissional pode ajudar 

consideravelmente na abordagem 

de avaliação e tratamento dessas 

mulheres, onde pesquisas cientí-

ficas comprovam sua eficiência, 

seus benefícios e segurança.

A utilização da terapia 

manual mostrou-se eficaz e van-

tajosa no tratamento das DSFs, 

sendo de baixo custo, fácil apren-

dizado e aplicação tanto no aten-

dimento clínico quanto domici-

liar e por proporcionar resultados 

positivos em curto período.

Os resultados do arti-

go evidenciam que há eficácia 

em explorar o autoconhecimen-

to para melhora da qualidade de 

vida das mulheres que sofrem 

deste problema, proporcionando 

resultados positivos em um curto 
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período, contribuindo então para 

a melhorar da função sexual de 

mulheres com DSFs. A contri-

buição do estudo para o campo 

da Saúde está na necessidade de 

se pensar políticas públicas que 

ofereçam às mulheres tratamento 

adequado para o tratamento das 

disfunções sexuais femininas. 

Portanto, mais estudos e pes-

quisas são necessários para me-

lhorar e contribuir em um diag-

nóstico mais eficiente, a fim de 

proporcionar um tratamento mais 

rápido e eficaz de acordo com as 

queixas e histórico das pacientes.
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Resumo: Segundo a Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), o 

segundo causador de morbidade e 

mortalidade no Brasil é o câncer. 

A neoplasia maligna de cabeça 

e pescoço é considerada um dos 

principais tumores no Brasil e no 

mundo, tendo altas taxas de mor-
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talidade. Isso se dá por conta do 

diagnóstico, que é feito de forma 

tardia, frequentemente quando a 

doença apresenta estágios clíni-

cos avançados, alcançando me-

tástase. O presente trabalho tra-

ta-se de um estudo descritivo de 

dados secundários realizada atra-

vés uma pesquisa pelo Departa-

mento de Informática do Sistema 

Único de Saúde do Brasil. Após 

obter os dados, os mesmos foram 

tabulados. Também foi realizada 

uma revisão de literatura para 

fundamentar a pesquisa, pelas 

plataformas Google Acadêmico, 

Scielo e Pubmed. A análise foi 

feita através de dados de mortali-

dade por neoplasias malignas de 

lábio, cavidade oral e faringe em 

Pernambuco nos anos de 1996 a 

2019 e, segundo a pesquisa, fo-

ram registradas 6.121 mortes. Os 

dados apontaram maior índice 

de mortalidade em indivíduos do 

sexo masculino; pacientes entre 

55 e 64 anos; além de pessoas 

pardas. Foi constatado também o 

maior número de mortes em in-

divíduos de menor escolaridade. 

Apesar de os estudos a respeito 

da prevenção e cura do câncer 

serem intermitentes atualmen-

te, os dados analisados mostram 

que as taxas de aparecimento de 

novos casos cresceram nos últi-

mos anos e tendem a crescer nos 

próximos devido aos hábitos de 

vida cotidianos. Dessa forma, é 

importante investir em pesquisas 

que tenham como objetivo inibir 

o aparecimento de novas neopla-

sias. 

Palavras-Chave: Análise de da-

dos. Câncer, Mortalidade. Neo-

plasias de cabeça e pescoço. Ne-

oplasia maligna.

Abstract: According to the World 

Health Organization (WHO), the 

second cause of morbidity and 
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mortality in Brazil is cancer. 

Malignant neoplasm of the head 

and neck is considered one of the 

main tumors in Brazil and in the 

world, with high mortality rates. 

This is due to the diagnosis, whi-

ch is made late, often when the 

disease has advanced clinical 

stages, reaching metastasis. This 

work is a descriptive study of se-

condary data carried out throu-

gh a survey by the Department 

of Informatics of the Brazilian 

Unified Health System. After 

obtaining the data, they were ta-

bulated. A literature review was 

also carried out to support the re-

search, using the Google Acade-

mic, Scielo and Pubmed platfor-

ms. The analysis was performed 

using mortality data from malig-

nant neoplasms of the lip, oral 

cavity and pharynx in Pernambu-

co from 1996 to 2019 and, accor-

ding to the survey, 6,121 deaths 

were registered. The data showed 

a higher mortality rate in males; 

patients between 55 and 64 years 

old; in addition to brown people. 

The highest number of deaths in 

individuals with less education 

was also observed. Although stu-

dies on the prevention and cure 

of cancer are currently intermit-

tent, the data analyzed show that 

the rates of appearance of new 

cases have grown in recent years 

and tend to increase in the next 

due to daily life habits. Thus, it is 

important to invest in research ai-

med at inhibiting the appearance 

of new neoplasms.

Keywords: Cancer. Data analy-

sis. Head and neck neoplasms. 

Malignant neoplasm. Mortality.

INTRODUÇÃO

Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), o se-

gundo causador de morbidade e 
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mortalidade no Brasil é o câncer 

(Gomes et al., 2020). Em razão 

de sua significativa incidência, 

prevalência e mortalidade, a 

neoplasia maligna de cabeça e 

pescoço é considerada um dos 

principais tumores no Brasil e no 

mundo (Boing e Antunes, 2011); 

isso acontece pelo fato de que, 

frequentemente, a doença é diag-

nosticada em estágios clínicos 

avançados e já com doença me-

tastática ao diagnóstico (estádios 

III ou IV), o que determina um 

pior prognóstico, além de uma 

menor taxa de cura (apud Casati, 

et al., 2012).

Câncer da cavidade 

oral corresponde a cerca de 30% 

de todos os tumores de cabeça 

e pescoço. Aproximadamente 

90% dos tumores malignos são 

carcinomas de células escamo-

sas, enquanto os 10% restantes 

representam malignidades raras 

(variantes do carcinoma de célu-

las escamosas, melanomas, linfo-

mas e sarcomas) e uma variedade 

de tumores malignos de origem 

odontogênica (apud Campana, 

Goiato, 2013).

Tabagismo, etilismo, má 

higiene oral, histórico familiar e 

infecção por Papiloma Vírus Hu-

mano (HPV), constam na litera-

tura como fatores de preposição 

à patologia, sendo álcool e fumo 

os principais e podendo apresen-

tar efeito sinérgico se associados 

(apud Galbiatti et al., 2013). Além 

da significativa incidência, mor-

talidade e custo econômico, o 

câncer de cabeça e pescoço origi-

na impactos negativos, e muitas 

vezes devastadores, na qualidade 

de vida dos pacientes, já que o 

tratamento pode ser mutilador e 

trazer consequências ao paciente, 

como desfigurações faciais com 

perda de função; disfonia e disfa-

gia, que podem repercutir no re-

lacionamento social do indivíduo 



111

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

(Boing e Antunes, 2011).
Estabelecido o diag-
nóstico histológico, 
o tumor deve ser es-
tadiado. Ressecção 
cirúrgica seguida ou 
não de radioterapia 
é a principal modali-
dade terapêutica para 
os carcinomas de ca-
vidade oral. Lesões 
pré-malignas como 
leuco ou eritroplasias 
podem ser tratadas 
por excisão cirúrgi-
ca, criocirurgia ou la-
ser de CO2 (Vieira et 
al., 2021, 15 ss.).

O CEC (Carcinoma 

Espinocelular) de cabeça e pes-

coço pode afetar a saúde geral 

e mental, a aparência, emprego, 

vida social e vida em família. 

Também podem ocorrer sérias 

mudanças no funcionamento do 

trato aerodigestivo superior com 

consequentes impactos sobre a 

qualidade de vida dos pacientes 

(apud Galbiatti et al., 2013). Em 

uma pesquisa com aplicação de 

questionários a fim de estabe-

lecer fatores para o retardo do 

diagnóstico clínico histológico 

de 64 pacientes com neoplasias 

malignas de cabeça e pescoço, 

Campos et al., 2007, constataram 

que as variáveis que aumentaram 

o atraso do tempo do diagnóstico 

foram os exames subsidiários e o 

número de outros profissionais a 

quem o paciente foi encaminhado 

(apud Campos et al., 2007). Ten-

do em vista a alta taxa de morta-

lidade em pacientes com câncer 

de cabeça e pescoço, o presente 

trabalho é uma série histórica, 

com análise do número de óbitos 

por neoplasias malignas e lábio, 

cavidade oral e faringe, no Esta-

do de Pernambuco - Brasil, entre 

os anos de 1996 e 2019.

OBJETIVOS

Analisar e tabular dados 
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sobre a mortalidade por neopla-

sias malignas de cavidade oral.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo 

descritivo de dados secundários 

realizado através uma pesquisa 

pelo DATASUS - Departamento 

de Informática do Sistema Úni-

co de Saúde do Brasil, na parte 

de Informações Epidemiológi-

cas e Morbidade pelos índices de 

óbitos por neoplasias malignas 

de lábio, cavidade oral e farin-

ge em Pernambuco entre 1996 a 

2019. As variáveis utilizadas na 

pesquisa foram sexo, faixa etá-

ria, cor/raça, escolaridade e es-

tado civil. Após obter os dados, 

os mesmos foram mapeados e, 

por se tratarem de dados já pu-

blicados, as legislações de ética 

do Conselho Nacional de Saúde 

- CNS, 466/2012 e 510/201, que 

determinam as diretrizes éticas 

da pesquisa no Brasil, foram res-

peitadas.

Além disso, foi realiza-

da uma revisão de literatura para 

fundamentar a pesquisa, pelas 

plataformas Google Acadêmico, 

Scielo e Pubmed. Os termos uti-

lizados foram “câncer de cabeça 

e pescoço”; “câncer de boca”; 

“câncer de faringe” e “neoplasia 

maligna em lábio”. Dois critérios 

de inclusão foram utilizados: fil-

tro temporal ativados para traba-

lhos publicados de 2005 a 2021 

e compatibilidade com o tema 

proposto; estudos semelhantes ao 

do presente trabalho foram prio-

rizados, para haver comparação 

de dados. Artigos incompletos, 

resumos e projetos de conclusão 

de curso foram excluídos. 15 arti-

gos foram selecionados.

RESULTADOS
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A análise foi feita atra-

vés de dados de mortalidade por 

neoplasias malignas de lábio, ca-

vidade oral e faringe em Pernam-

buco nos anos de 1996 a 2019 e, 

segundo a pesquisa, foram regis-

tradas 6.121 mortes. 

 Notou-se que os últimos 

anos analisados tiveram maiores 

números de mortes, sendo aci-

ma de 300 desde 2011, com 308 

em 2011; 325 em 2012; 303 em 

2013; 340 em 2015; 364 em 2016; 

332 em 2017; 337 em 2018 e 372 

em 2019 sendo o ano com maior 

quantidade de óbitos registrados, 

ao contrário de 1999, que consta 

133 mortes e tem o menor índice 

entre os anos avaliados.

Quando analisados por 

sexo, os dados mostram que a 

mortalidade é maior entre os 

homens, com um percentual de 

73,34%, contra 26,66% das mu-

lheres, o que vai de acordo com o 

estudo de Almeida, Amaral, Sil-

va e Bastos, 2018, que analisou a 

morbidade hospitalar relacionada 

a neoplasia maligna de lábio, ca-

vidade oral e faringe em Pernam-

buco nos anos de 2015 a 2017 e, 

apesar de não ter quantificado os 

óbitos, mostrou que os homens 

são mais acometidos que as mu-

lheres. Naqueles anos, indivíduos 

do sexo masculino eram aproxi-

madamente 57,47% das estatísti-

cas de acometimento.

Os indivíduos do sexo 

masculino totalizaram 4.489 óbi-

tos, sendo 1999 o ano com menor 

número de mortes (90) e 2019 o 

que apresentou maior número 

(279), seguido de 2016 (275).

Indivíduos do sexo fe-

minino totalizaram 1.632 óbitos, 

sendo 1996 o ano com menor ín-

dice de mortes (33) e 2019 o com 

maior número (93).
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TABELA  1 - Perfil sociodemográfico de 
pessoas que vieram a óbito por neoplasia 
maligna do lábio, cavidade oral e faringe, 
de 1996 a 2019. 

VARIÁVEIS CATEGORIAS N (%) 
SEXO Masculino 4.489 73,34% 

  Feminino 1.132 26,66% 
 Menor 1 ano 2 0,03% 
 1 a 4 anos 7 0,11% 
 5 a 14 anos 10 0,16% 
 15 a 24 anos 49 0,80% 
FAIXA ETÁRIA 25 a 34 anos 97 1,58% 

 35 a 44 anos 385 6,29% 
 45 a 54 anos 1163 19,00% 
 55 a 64 anos 1577 25,76% 
 65 a 74 anos 1376 22,48% 
 75 anos e mais 1453 23,74% 

  Idade ignorada 2 0,03% 
 Branca 1950 31,86% 
 Preta 418 6,83% 

COR/RAÇA Amarela 61 1,00% 
 Parda 3106 50,74% 
 Indígena 14 0,23% 
  Ignorado 572 9,34% 
 Nenhuma 1633 26,68% 
 1 a 3 anos 1127 18,41% 
 4 a 7 anos 797 13,02% 
ESCOLARIDADE 8 a 11 anos 423 6,91% 
 12 anos e mais 183 2,99% 
 9 a 11 anos 7 0,11% 

  Ignorado 1951 31,87% 
 Solteiro 2120 34,63% 
 Casado 2458 40,16% 
ESTADO CIVIL Viúvo 902 14,74% 

 Separado judicialmente 236 3,86% 
 Outro 90 1,47% 

  Ignorado 315 5,15% 
                               Fonte: MS/SVS/CGIAE  
             Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM 
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Os dados revelaram 

também que as faixas etárias 

com maior número de mortes 

são, respectivamente, de pesso-

as entre 55 e 64 anos (25,76%); 

75 anos ou mais (23,74%); 65 a 

74 anos (22,48%) e 45 a 54 anos 

(19%). Em pacientes pediátricos 

o número é menor, mas foram 

constatados óbitos, inclusive, em 

indivíduos com menos de um ano 

de vida (0,03%).

Sobre cor/raça, o maior 

índice foi em pessoas pardas 

(50,74%), seguido de brancas 

(31,86%); o menor número foi em 

pacientes indígenas, com menos 

de um por cento (0,23%).

No que tange a escola-

ridade, em 31,87% dos casos a 

mesma foi ignorada, mas a opção 

“nenhuma” foi constatada em 

26,68% deles.

Os dados sobre o estado 

civil apontaram que a mortalida-

de foi mais prevalente em indiví-

duos casados (40,16%), seguida 

por solteiros (34,63%) e viúvos 

(14,74%).

DISCUSSÃO

No Brasil, a incidência 

de câncer de boca, lábio e laringe 

tem crescido exponencialmente 

nos últimos anos. Cerca de 10% 

dos tumores malignos envol-

vendo seres humanos ocorrem 

na cavidade oral, sendo o cân-

cer bucal o sexto tipo de câncer 

mais comum no mundo (apud 

Sardella e Polignano, 2020). Se-

gundo o Instituto Nacional do 

Câncer (INCA), desde o ano de 

2016 foram notificados cerca de 

15 mil novos casos, sendo o Sul e 

Sudeste as regiões de maior apa-

recimento (Oliveira et al., 2020).

Apesar disso, a região 

Nordeste está à frente das demais 

regiões no que tange a morbidade 

e mortalidade de pacientes víti-
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mas de neoplasias. Esta patologia 

é conhecida como uma das mais 

graves que pode acometer o sis-

tema estomatognático, atingindo 

principalmente assoalho bucal, 

língua, laringe e lábio inferior 

(apud Oliveira et al., 2020).

Os estudos analisados 

apontam que o sexo masculino 

prevalece em (73,34%) em ca-

sos de câncer de boca quando 

comparado com o sexo oposto. 

Tal fator se deve aos hábitos de 

vida comumente adotados pe-

los homens, por exemplo: maior 

consumo de álcool e tabaco, fa-

tores teratogênicos já consolida-

dos quando se trata de neoplasias 

(apud Silva et al., 2020).

O contexto histórico 

da Revolução Industrial trouxe 

para toda população tecnologias 

que facilitam o cotidiano. Diante 

disso, tais facilidades levaram as 

pessoas a adotarem um estilo de 

vida mais sedentário, em especial 

os homens. Isso, somado ao con-

sumo desenfreado de substâncias 

teratogênicas, favorece o apareci-

mento de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT) como o 

câncer de boca (apud Costa et al., 

2020).

As mulheres, por sua 

vez, demonstram maior cuida-

do com a saúde e estética e cos-

tumam ter rotinas mais ativas e 

saudáveis, são mais atenciosas 

com sua saúde e costumam ir a 

consultas médicas e odontoló-

gicas com mais frequência. Tal 

constatação explica as taxas re-

duzidas de neoplasias que aco-

metem o sexo feminino (apud 

Costa et al., 2020).

Quanto à idade, a faixa 

etária entre 55 e 64 anos apresen-

ta maior predisposição ao desen-

volvimento de neoplasias. No es-

tudo realizado por Soares, Bastos 

Neto e Santos (2019), esta faixa 

etária corresponde a 48% dos 
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casos de aparecimento de câncer 

de boca. Apesar disso, no estudo 

atual, essa mesma faixa etária 

corresponde a (25,76%) dos casos 

N= 1577. 

O Brasil, gradualmente, 

tem se tornado um país no qual 

a porcentagem de pessoas idosas 

é prevalente. Dessa maneira, po-

de-se entender o motivo de essa 

faixa etária ser mais acometida 

(apud Silva et al., 2020). 

Além disso, estudos 

mostram que a pessoa idosa e 

seus familiares, ao receberem o 

diagnóstico do câncer, apresen-

tam estados psicológicos como o 

de negação, até que comecem a 

investir no tratamento da doença. 

Por este fator, a mortalidade em 

pessoas idosas é tão expressiva 

(apud Silva et al., 2021).

No que tange a cor e 

raça, observa-se que os autode-

clarados como pardos lideram o 

ranking de desenvolvimento de 

câncer, representando mais de 

(50%) dos casos, N= 3106. Para 

tal constatação deve ser conside-

rado que segundo o último censo 

do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatísticas - IBGE, rea-

lizado em 2010, a maior parte da 

população Brasileira entende-se 

como parda.

O estudo em questão 

mostra resultados consistentes 

com o que já havia sido descri-

to na literatura. O trabalho de 

Andrade et al., 2015, também 

evidencia a raça parda como ex-

poente quando se trata de desen-

volvimento de neoplasias (apud 

Andrade et al., 2015). Entretanto, 

na pesquisa citada, essa raça che-

ga a responder por mais de (70%) 

dos casos relatados.

Outro ponto de impor-

tante discussão, e que está asso-

ciado ao desenvolvimento das 

neoplasias, é a escolaridade do 

indivíduo. É comum observar 
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pessoas de baixa escolaridade 

ocupando subempregos e locais 

mais insalubres de moradia no 

cotidiano. Estes fatores influen-

ciam diretamente no aparecimen-

to de diversas doenças, inclusive 

as DCNTs. 

Dito isto, convém discu-

tir os dados obtidos pela presen-

te análise, na qual pessoas com 

nenhuma escolaridade represen-

taram (26,68%) dos casos N = 

1633, estando atrás somente dos 

casos em que não foi considerada 

a escolaridade, isso porque exis-

te pouca informação a respeito 

do diagnóstico e o tratamento 

precoce dessas doenças por par-

te dessas pessoas. Considerando 

algumas das variáveis que parti-

cipam do processo saúde doença 

do câncer oral, alguns autores 

definiram que características 

comportamentais devem ser clas-

sificadas como fatores proximais, 

enquanto que as condições so-

ciais e escolaridade do paciente 

que, muitas vezes, são ignoradas 

na cadeia causal do câncer bucal, 

devem ser incluídas como de-

terminantes distais no processo 

(Sardella e Polignano, 2021).

Durante esse estudo não 

foi encontrado nada descrito em 

literatura que associasse o de-

senvolvimento de câncer de boca 

com o estado cívil do indivíduo. 

Apesar disso, nos dados anali-

sados, pessoas casadas equiva-

lem a cerca de (40%) dos casos 

relatados. Fazem-se necessários 

estudos mais aprofundados em 

tal dado para entender a razão de 

uma taxa tão expressiva. 

Ademais, os fatores já 

consolidados na literatura e que 

estão correlacionados ao apare-

cimento de malignidade são o 

uso de substâncias oncogênicas. 

O estudo de Santos et al., 2020 

evidencia como as principais o 

álcool e o fumo, sendo hábitos 
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de mais de (80%) dos indivíduos 

portadores de neoplasias  (apud 

Santos et al., 2020).

CONCLUSÃO

Mesmo com os incan-

sáveis estudos acerca das neo-

plasias no sentido de cura e pre-

venção na atualidade, as taxas 

de aparecimento crescem expo-

nencialmente anualmente e a li-

teratura atual ainda sugere um 

crescimento contínuo do apareci-

mento de novos casos.

Tal constatação é preo-

cupante tanto para profissionais 

de saúde quanto para a socieda-

de no geral, tendo em vista que 

o tratamento para as DCNTs são 

longos e custosos aos cofres do 

Sistema Único de Saúde - SUS. 

Diante disso, os dados 

analisados evidenciam a impor-

tância de continuar a fomentar 

pesquisas que visem produzir 

mais conhecimento ao vasto con-

teúdo das neoplasias com o in-

tuito de dirimir esse entrave que 

é um grande problema de saúde 

pública.

Vale ressaltar ainda a 

importância de educar a socie-

dade quanto à prevenção e trata-

mento precoce das neoplasias de 

qualquer natureza.

	

REFERÊNCIAS BIBLIO-

GRÁFICAS

Andrade, Jarielle Oliveira Mas-

carenhas, Carlos Antonio de 

Souza Teles Santos, and Márcio 

Campos Oliveira. “Associated 

factors with oral cancer: a study 

of case control in a population of 

the Brazil’s Northeast.” Revista 

Brasileira de Epidemiologia 18 

(2015): 894-905. Consultado em 

15/09/2021, em: <https://www.

scielosp.org/article/rbepid/2015.



ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

120

v18n4/894-905/en/>

Boing, Antonio Fernando, e 

José Leopoldo Ferreira Antunes. 

“Condições socioeconômicas e 

câncer de cabeça e pescoço: uma 

revisão sistemática de literatu-

ra.” Ciência & Saúde Coletiva 16 

(2011): 615-622. Consultado em 

05/09/2021, em: <https://www.

scielosp.org/article/ssm/content/

raw/?resource_ssm_path=/me-

dia/assets/csc/v16n2/v16n2a25.

pdf>

Campana, Igor Gusmão; Goiato, 

Marcelo Coelho. “Tumores de 

cabeça e pescoço: epidemiolo-

gia, fatores de risco, diagnóstico 

e tratamento.” Revista odontoló-

gica de Araçatuba (2013): 20-31. 

Consultado em 10/09/2021, em: 

<https://repositorio.unesp.br/han-

dle/11449/133244>

Campos, José Lamartine Galvão, 

José Francisco de Salles Chagas, 

and Luiz Alberto Magna. “Fato-

res de atraso no diagnóstico do 

câncer de cabeça e pescoço e sua 

relação com sobrevida e qualida-

de de vida.” Rev. bras. cir. cabeça 

pescoço (2007). Consultado em 

13/09/2021, em: <https://pesqui-

sa.bvsalud.org/portal/resource/

pt/lil-482650> 

Costa, Felipe dos Santos, et al. 

“Determinantes de saúde e hiper-

tensão entre homens de cidade do 

interior de São Paulo SP.” Ciênc. 

cuid. saúde (2020): 7-7. http://

dx.doi.org/10.4025/cienccuidsau-

de.v19i0.50124. Consultado em 

15/09/2021, em: https://pesquisa.

bvsalud.org/portal/resource/pt/

biblio-1122141?src=similardocs

da Silva, Ana Tereza Crisóstomo, 

Rômulo Magnus de Castro Sena, 

and Ellany Gurgel Cosme do 

Nascimento. “ Perfil de morbi-



ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

120 121

motalidade por câncer em idosos 

no território nacional brasileiro” 

BIUS-Boletim Informativo Uni-

motrisaúde em Sociogerontolo-

gia 21.15 (2020): 1-23. Consul-

tado em 15/09/2021, em: https://

periodicos.ufam.edu.br/index.

php/BIUS/article/view/8017

da Silva, Thalita Lucas Brum 

Moreira, et al. “Hospitalização 

para casos de câncer de boca e 

faringe no Brasil.” Arquivos em 

Odontologia 56 (2020). Consul-

tado em 14/09/2021, em: <https://

periodicos.ufmg.br/index.php/

arquivosemodontologia/article/

view/20256>

de Araújo Silva, Deise Cor-

reia, et al. “Envelhecimento: 

Vivência dos idosos no ambien-

te familiar.” Research, Society 

and Development 10.9 (2021): 

e58810918425-e58810918425. 

Consultado em 15/09/2021, em: 

<https://rsdjournal.org/index.

php/rsd/article/view/18425> 

dos Santos, José Ismair de Oli-

veira, et al. “Perspectivas do pa-

norama epidemiológico do cân-

cer de boca no Brasil.” Revista de 

Medicina 99.6 (2020): 556-562. 

Consultado em 15/09/2021, em: 

<https://www.revistas.usp.br/re-

vistadc/article/view/172583>

Furtado Mendonça Casati, Mu-

rilo, et al. “Epidemiologia do 

câncer de cabeça e pescoço no 

Brasil: estudo transversal de base 

populacional.” Rev. bras. cir. ca-

beça pescoço (2012). Consultado 

em 10/09/2021, em: <https://pes-

quisa.bvsalud.org/portal/resour-

ce/pt/lil-658429>

Galbiatti, Ana Lívia Silva, et al. 

“Câncer de cabeça e pescoço: 

causas, prevenção e tratamen-

to.”Brazilian Journal of Otorhi-



ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

122

nolaryngology” 79 (2013): 239-

247. Consultado em 11/09/2021, 

em: <https://www.scielo.br/j/

bjorl/a/7vctssymnG7ZjL6xc8Xx-

gSb/?lang=pt>

Gomes, Amanda Claudino, et al. 

“Neoplasias malignas em lábio”. 

Saber Científico (1982-792X) 

9.2 (2021): 21-29. Consultado em 

05/09/2021, em: <http://periodi-

cos.saolucas.edu.br/index.php/

resc/article/view/1491> 

Oliveira, Paulo Leonardo Ce-

lestino, et al. “Câncer de boca 

grau de conhecimento e perfil 

epidemiológico dos romeiros de 

Juazeiro Do Norte-CE.” Bra-

zilian Journal of Development 

6.7 (2020): 49671-49688. http://

dx.doi.org/10.34117/bjdv6n7-568. 

Consultado em 14/09/2021, em: 

<https://www.brazilianjournals.

com/index.php/BRJD/article/

view/13675>

Sardella, Allan Soares, and Gio-

vanni Augusto Castanheira Po-

lignano. “Incidência do Carci-

noma de Células Escamosas da 

Cavidade Oral em Jovens.” Ca-

dernos de Odontologia do UNI-

FESO 1.2 (2020). Consultado em 

13/09/2021, em: <https://www.

unifeso.edu.br/revista/index.php/

cadernosodontologiaunifeso/arti-

cle/view/1984>

Vieira, Sabas Carlos, et al. “On-

cologia básica.” Teresina: Fun-

dação Quixote, 324p (2012).

Consultado em 11/09/2021, 

em: <http://files.laopi.webnode.

com/200000144-a6904a78a1/

Oncologia%20basica%20-%20

Sabas%20Vieira.pdf>



122 123

A PESSOA IDOSA: A PERCEPÇÃO SOBRE A SEXU-

ALIDADE E BEM ESTAR
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ABOUT SEXUALITY AND WELL-BEING
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Resumo: O presente artigo teve 

como objetivo responder o se-

guinte problema de pesquisa: de 

que forma a percepção da sexua-

lidade no processo de envelheci-

mento afeta o bem-estar psicos-

social da pessoa idosa? Assim, 

tivemos como objetivo geral 

analisar de que forma a percep-

ção da sexualidade no processo 

de envelhecimento afeta o bem-

-estar psicossocial da pessoa ido-

sa. Foi empregado o método de 

pesquisa de revisão de literatura 

sistemática, utilizando indicado-

res como idoso, sexualidade, per-

cepção, psicossocial e bem-estar. 

Foi utilizado como base de dados 

o Google Acadêmico, Scielo e 

BDTD. Foram incluídos artigo 

e dissertações datados dos anos 

2010 a 2020 que abordassem a 

temática: sexualidade da pessoa 

idosa. Foram encontrados 43 ar-
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tigos no qual foram usados ape-

nas 5. O artigo e as dissertações 

apresentaram questões referentes 

à percepção dos idosos sobre sua 

sexualidade, a importância da 

educação sexual e a vivencia do 

bem-estar da pessoa idosa, exibi-

ram também a vivência de alguns 

idosos. Portanto, conclui-se que 

carece de mais pesquisas volta-

das à exploração da percepção 

dos idosos sobre sua sexualidade 

e como isso os afeta. Espera-se 

que se possa expandir essa te-

mática com pesquisas que visam 

orientar e ampliar o conhecimen-

to e aprendizado acerca da sexu-

alidade na fase idosa, buscando 

evidenciar a importância da au-

tonomia dos idosos sobre as suas 

escolhas frente as possibilidades 

de vivenciar sua sexualidade.

Palavras chaves: Idoso. Sexua-

lidade. Percepção. Psicossocial. 

Bem-estar.

Abstract: This article aimed to 

answer the following research 

problem: how does the percep-

tion of sexuality in the aging 

process affect the psychosocial 

well-being of the old person? 

Thus, the general objective was 

to analyze how the perception 

of sexuality in the aging process 

affects the psychosocial well-

-being of the old person. The 

research method of systematic 

literature review was used, using 

indicators such as elderly, sexu-

ality, perception, psychosocial 

and well-being. Google Scholar, 

Scielo and BDTD were used as a 

database plataform. We included 

articles and dissertations dating 

from 2010 to 2020 that addressed 

the theme: sexuality of the older 

person. Forty-three articles were 

found in which only 5 we used. 

The article and dissertations pre-

sented questions related to the 

elderly perception about their se-
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xuality, the importance of sexu-

al education and the experience 

of the well-being of the elderly, 

also exhibited the experience of 

some elderly person. Therefo-

re, it is concluded that there is a 

need for more research aimed at 

exploring the perception of the 

elderly about their sexuality and 

how it affects them. It is expected 

that this theme can be expanded 

with research aimed at guiding 

and expanding knowledge and 

learning about sexuality in the el-

derly phase, seeking to highlight 

the importance of the autonomy 

of the old person over their choi-

ces in face of the possibilities of 

experiencing their sexuality.

Keywords: Elderly. Sexuality. 

Perception. Psychosocial. Wel-

fare.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é de-

finido no processo do desenvolvi-

mento como sendo a última fase 

do ciclo da vida. Contudo, de 

acordo com o Estatuto do Idoso 

(2003), uma pessoa é considera-

da idosa a partir de 60 anos de 

idade ou mais. A fase idosa pode 

ser considerada um dos períodos 

mais difíceis na vida de um su-

jeito, devido às várias mudanças 

ao longo de seu envelhecimento 

psicossocial e devido a fatores 

fisiológicos. Além disso, a socie-

dade impõe ao idoso o rótulo de 

incapacidade, de modo que ele 

passa a ser visto e se ver como 

um ser fraco e doente, um far-

do a ser sustentado e fadado ao 

esquecimento (Schneider e Iri-

garay, 2008). O rótulo de velho 

sustenta-se na ideia de que o 

envelhecer, em essência, produz 

sofrimento diversos como a per-

da da autonomia, fragilidades, 

debilidades físicas, isolamento, 
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estabelecendo o fim das possi-

bilidades de se viver com digni-

dade. Os idosos são tomados por 

um mal-estar pelo fato de não 

corresponderem às exigências do 

mundo contemporâneo (Moreira 

e Nogueira, 2002). 

Os rótulos aumentam 

ainda mais quando se fala na 

questão da sexualidade, que, se-

gundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS, 2006), é defini-

da como um aspecto central do 

ser humano, sendo influenciada 

por um conjunto de interações 

entre fatores biológicos, psicoló-

gicos, sociais, entre outros. Ou 

seja, não está somente ligada ao 

ato sexual, tampouco à estímulos 

nos órgãos genitais (Negreiros, 

2004). Conforme afirmam Uchôa 

e colaboradores (2016), a sexua-

lidade pode ser expressa através 

da interação com o outro e ma-

nifesta-se por meio das relações 

sociais através da corporeidade, 

ou pode ser traduzida como a 

maneira de ser e de estar no mun-

do mediante as expressões de de-

sejo que atravessam o cotidiano 

humano. Desta maneira, a sexu-

alidade pode ser diferenciada do 

sexo, que remete apenas a uma 

das diversas formas de expressão 

do amor humano. 

No intuito de delimitar 

a temática acerca da sexualida-

de dos idosos, foram encontra-

das reflexões e discussões sobre 

o tema, entretanto, os assuntos 

abordados referiam-se à sexuali-

dade pautada nas questões bioló-

gicas, ou limitavam-se apenas ao 

ato sexual (Bozon, 2004; Sena, 

2007). Por conta dos rótulos e ta-

bus criados sobre o tema expla-

nado, motivou-se o interesse pela 

busca de uma nova perspectiva 

frente aos estudos encontrados 

acerca da sexualidade na tercei-

ra idade. Assim, quando se fala 

em sexualidade da pessoa idosa, 
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existem vários rótulos que in-

cluem diferentes compreensões. 

Dentre essas, podemos relacionar 

a ideia de que o idoso não sente 

vontades e prazeres, sendo um 

ser assexuado. Essa atitude refle-

te muito sobre como as pessoas 

foram educadas por seus pais e 

como perpassam padrões de ge-

ração para geração (Almeida e 

Lorenço, 2008). 

Segundo Pinto e cola-

boradores (2019), alguns idosos 

afirmam não existir idade para 

o sexo, mas enfatizam que não 

acontece como na juventude. 

Embora não neguem a necessida-

de pelo prazer, ressaltam a dimi-

nuição da atividade devido à ida-

de avançada, o cansaço ou até os 

preconceitos que os impossibili-

tam de expressar suas necessida-

des sexuais como anteriormente. 

No que diz respeito aos impactos 

da percepção da pessoa idosa so-

bre a sexualidade, para alguns é 

algo somente ligado ao ato sexu-

al. Já outros são mais abrangen-

tes, dando sentido à sexualidade 

na expressão corporal, sendo 

percebida através de conversas, 

no cotidiano, em que é expressa 

por demonstrações de afeto, usar 

um perfume e até mesmo ter uma 

sensação de bem-estar.

O conceito de bem-es-

tar psicológico foi desenvolvido e 

amadurecido através dos estudos 

de Ryff e Keyes (1995) e está cor-

relacionado ao desenvolvimento 

progressivo e positivo do sujeito. 

Já o conceito de bem-estar social 

foi elaborado por Keyes (1998), 

estando associado aos benefí-

cios que a vida social oferece. 

Portanto, bem-estar psicossocial 

é a condição de estar bem con-

sigo mesmo e com o meio que o 

cerca, sempre buscando desen-

volver-se positivamente. Assim 

sendo, Carreira (2011) sugere-nos 

que no presente contexto a pro-
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blemática do envelhecimento e 

da sexualidade na terceira idade 

requer um novo olhar, enxergan-

do o idoso para além da velhice, 

com suas experiências, vivências 

e desejos, devendo tornar-se algo 

fundamental para todas as pesso-

as que compõe a sociedade civil. 

A partir destas consi-

derações, pretende-se responder 

o seguinte problema de pesqui-

sa: de que forma a percepção 

da sexualidade no processo de 

envelhecimento afeta a vivência 

psicossocial da pessoa idosa? E, 

como objetivo geral, pretende-se 

analisar de que forma a percep-

ção da sexualidade no processo 

de envelhecimento afeta o bem-

-estar psicossocial da pessoa ido-

sa. Os objetivos específicos são: 

a) conceituar quem é o idoso sob 

uma perspectiva psicossocial; b) 

explicar o papel da sexualidade 

através de uma perspectiva psi-

cossocial de desenvolvimento; c) 

caracterizar a percepção e des-

crever como a sexualidade é per-

cebida pelo idoso; d) descrever 

o bem-estar da pessoa idosa na 

perspectiva psicossocial; e) des-

tacar os impactos da percepção 

da sexualidade no bem-estar do 

idoso.

REFERENCIAL TEÓRICO

O idoso e o envelhecimento

O envelhecimento é um 

processo natural e progressivo, 

comum a todo ser humano. As-

sim, torna-se difícil estabelecer 

o início da velhice, pois existem 

vários fatores que contribuem 

para o envelhecimento (biológi-

co, psicológico e cultural) e esses 

fatores se alteram de acordo com 

as diferenças sociais e fisiológi-

cas que cada um carrega. Con-

tudo, de acordo com artigo 1° da 

Lei n. 10.741 de outubro de 2003, 
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do Estatuto do Idoso (2003:7), é 

“[...] idosa a pessoa com idade 

igual ou superior a 60 (sessenta) 

anos”. Em virtude do aumento da 

expectativa de vida, a população 

idosa mundial tem demonstrado 

crescimento significativo nas úl-

timas décadas. Esse fenômeno 

trouxe consigo um olhar mais 

atento de pesquisadores ao públi-

co idoso, e, nas últimas décadas 

do século XX, as produções so-

bre a temática do envelhecimento 

tornaram-se progressivas. Dentre 

os estudos desse campo, Scorali-

ck-Lempke e Barbosa (2012) des-

tacam os estudos bibliométricos 

(Minayo et al, 2010; Ravelli et al, 

2009), que trouxeram ampliações 

na produção científica e contem-

plaram diferentes áreas com rela-

ção à temática idosa. 

De acordo com Neri 

(2008 apud Vieira, 2012:36), a 

velhice é definida como a última 

fase do ciclo da vida marcada por 

vários fatores, que incluem: “per-

das psicomotoras, afastamento 

social, restrições de papéis so-

ciais e especialização cognitiva”. 

Em seu sentido etimológico, ve-

lhice refere-se à idade avançada, 

estado ou condição de ser velho. 

Outra terminologia utilizada 

como definição de velhice é ter-

ceira idade. Essa expressão sur-

giu na França por volta dos anos 

60 e introduziu políticas de inte-

gração social para transformar a 

imagem que se tinha da pessoa 

idosa, antes predestinada à exclu-

são social, esquecida em asilos. 

Já o título de idoso, restringia-se 

apenas a pessoas com situação 

financeira privilegiada, cargos 

políticos ou com atividades so-

ciais valorizadas (Vieira, 2012). 

Segundo Papalia et al. (2006), 

com o dramático prolongamen-

to do ciclo de vida, os cientistas 

concentram mais atenção sobre o 

que acontece com o corpo huma-
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no durante o envelhecimento. 

No processo de desen-

volvimento, as perdas físicas cos-

tumam ser tão pequenas e gradu-

ais que são quase imperceptíveis. 

Porém,  com o passar da idade, 

as mudanças aumentam, inician-

do então a senescência e a senili-

dade. A senescência é o processo 

de envelhecer natural e gradu-

al do desenvolvimento humano 

marcado por evidentes declínios 

no funcionamento corporal. Faz 

parte desse processo: o apareci-

mento dos cabelos brancos, perda 

da flexibilidade da pele, redução 

da estatura, perda da massa mus-

cular e aparecimento de rugas. 

Já a senilidade, refere-se a forma 

patológica do envelhecimento e 

acomete alguns indivíduos, com 

doenças crônico-degenerativas 

como: hipertensão, problemas 

cardíacos, demências, osteoporo-

se etc. Desse modo não podemos 

confundir o envelhecimento na-

tural com processos patológicos, 

tampouco, podemos tratar idosos 

da mesma maneira, pois esse pro-

cesso acontece de modo diferente 

em cada um (Ciosak et al., 2011).

Segundo Schneider e 

Irigaray (2008), a fase idosa pode 

ser considerada um dos períodos 

mais difíceis na vida de um su-

jeito, devido às várias mudanças 

ao longo de seu desenvolvimento. 

A sociedade impõe ao idoso o ró-

tulo de inútil e incapacitado, de 

modo que ele passa a assumir a 

forma de um ser fraco e doente, 

um fardo a ser sustentado e fa-

dado ao esquecimento. O rótulo 

de velho sustenta-se na ideia de 

que o envelhecer, em essência, 

produz sofrimento diverso, perda 

da autonomia, fragilidades, debi-

lidades físicas, isolamento, esta-

belecendo o fim das possibilida-

des de se manter com dignidade. 

Observa-se uma forte associação 

dessas ideias ao mal-estar de não 
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se corresponder às exigências do 

mundo contemporâneo, expe-

rienciados pelo idoso na atuali-

dade (Moreira e Nogueira, 2008). 

De acordo com Schneider e Iri-

garay (2008) 
as concepções de 
velhice nada mais 
são do que resulta-
do de uma constru-
ção social1  e tem-
poral feita no seio 
de uma sociedade 
com valores e prin-
cípios próprios, que 
são atravessados por 
questões multifaceta-
das, multidireciona-
das e contraditórias. 
Na época contempo-
rânea, florescer do 
século XXI, ao mes-
mo tempo em que a 
sociedade potenciali-
za a longevidade, ela 
nega aos velhos o seu 
valor e sua importân-
cia social. Vive-se 
em uma sociedade 

1	 Construção Social é a 
concepção de diretrizes e valores 
coletivos fundadas em práticas 
individuais ou em grupo (Maga-
lhães, 2004).

de consumo na qual 
apenas o novo pode 
ser valorizado, caso 
contrário, não exis-
te produção e acu-
mulação de capital. 
Nesta dura realidade, 
o velho passa a ser 
ultrapassado, descar-
tado, ou já está fora 
de moda (Schneider 
e Irigaray, 2008:03). 

Desse modo, os valores 

e status atribuídos à pessoa idosa 

são baixos, pela supervaloriza-

ção dos mais jovens e pela per-

cepção de que atingir a fase idosa 

torna-se sinônimo de ultrapassa-

do e sem capacidade de produzir. 

Uma vez que a velhice seja uma 

construção social, o preconceito 

pode partir da própria classe de 

idosos que querem viver mais e 

não desejam tornar-se velhos, 

pela ideia de velho ser inútil 

(Schneider e Irigaray, 2008).  Fa-

z-se necessário que a sociedade, 

como um todo, aprenda a supe-
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rar a ideia preconceituosa que se 

tem sobre os idosos, valorizando 

o processo de envelhecimento e 

as experiências adquiridas no 

percurso. No entanto, é um desa-

fio envelhecer em um cenário de 

instabilidade gerado por inten-

sas transformações econômicas, 

sociais, políticas, ideológicas e 

científicas ocorridas nas últimas 

décadas. Tais mudanças ocorrem 

com muita rapidez, contribuindo 

para o surgimento da inseguran-

ça nos sujeitos que nele vivem 

(Moreira e Nogueira, 2008).

Sexualidade e velhice 

Um panorama histórico da se-

xualidade

De modo a introduzir a 

temática da sexualidade, convém 

apresentar o panorama a partir 

do tempo medieval clássico. Nes-

te período, encontramos a sexu-

alidade vista como uma ameaça, 

quando em divergência às reco-

mendações que os teólogos pre-

gavam. Era atribuição dos padres 

perguntarem e estarem atentos à 

vida sexual dos fiéis que tentas-

sem, por meio de suas práticas, 

burlar a lei da procriação e con-

dutas, em desacordo com as nor-

mas da época, por meio de ações 

como sodomia ou coito inter-

rompido (Bonzon, 2004). Sendo 

assim, na antiguidade a reprodu-

ção era tida como o núcleo da se-

xualidade. Mesmo depois dessa 

desvinculação, representações 

como, por exemplo, os atos sexu-

ais com intuito de procriar e a su-

bordinação da mulher em prati-

cá-los dentro do matrimônio, têm 

fortes influências na reprodução 

e na vivência da expressão da 

sexualidade ainda hoje (Bozon, 

2004). 

Ademais, a sociedade 

permitia para homens e mulheres 
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diferentes práticas: para a mulher 

tudo se delimitava a procriação 

dentro do matrimônio, já os ho-

mens eram livres para desfrutar 

dos prazeres que a vida lhe propi-

ciasse, desde que não prejudicas-

se sua imagem de homem forte, 

pois não podiam ser visto como 

uma figura frágil. O cristianismo 

estabelecia condutas nas quais 

os ensinamentos e ideais divinos 

(mandamentos, morais religio-

sas) deveriam ser colocados em 

práticas por todos. Com isso, a 

sexualidade entre homens e mu-

lheres aparecia em condição de 

igualdade, visto que Igreja Ca-

tólica instituiu o casamento mo-

nogamista e outras práticas que 

o integram, como fidelidade ao 

casamento baseado nos princí-

pios cristão para todas as pesso-

as (Bozon, 2004). Apesar dessa 

aparente igualdade, a mulher 

continuou como figura central de 

procriação e a sexualidade não 

evoluiu muito conceitualmente, 

permanecendo com seu foco na 

reprodução.

Foucault (1988) expõe 

criticamente o controle que exis-

tiu em torno da sexualidade no 

período vitoriano (1937-1901), 

momento de forte controle mo-

ral dos valores sexuais. Antes 

de seu início, durante o século 

XVII (1601 até 1700), as práticas 

sexuais começaram a ser postas 

de modo mais franco e isenta de 

disfarces para as pessoas, onde 

via-se ser maleável a aproxima-

ção com o ilícito. Logo após esse 

período, a moral vitoriana faz 

com que a sexualidade seja con-

tida mais uma vez, só podendo 

ser usufruída entre o casal em 

termos de procriação ou seja, o 

sexo com o propósito da reprodu-

ção humana. Para as crianças, a 

sexualidade não deveria existir, 

não se poderia falar com elas so-

bre tal assunto. Por esse motivo, 
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Foucault (1988) afirma que a so-

ciedade burguesa vivia de hipo-

crisia. O sexo era contido e falar 

sobre ele seria quebrar as regras 

sociais da época. Dado isso, po-

de-se tirar a ideia do cuidado com 

as palavras que se tinha ao falar 

sobre sexualidade no século XX 

(Foucault,1988). Tais construções 

sociais e morais podem ser ob-

servadas até os dias de hoje.

A sexualidade como objeto de 

estudo

Na contemporaneidade, 

a sexualidade tem sido discutida 

cada vez mais de modo a deixar 

de ser um objeto de tabu e para 

oferecer às pessoas novos enten-

dimentos sobre o assunto, como 

um meio de aumentar o diálogo 

e evitar discursos moralistas ou 

medievais. Como afirma Pontes 

(2011:17), “nunca como atual-

mente se falou tanto destes as-

suntos e tem vindo a construir-

-se uma visão mais positiva e 

tolerante da sexualidade” com 

o intuito de compreender a se-

xualidade como algo natural do 

ser humano. Alguns dos autores 

principais sobre o tema sexuali-

dade são Alfred Charles Kinsey 

e o casal Willian Howell Master 

e Virgine Eshelman Johnson. 

Como elucida Sena (2007:4), “na 

área de sexualidade, estes auto-

res são marcos fundamentais no 

século XX”. Kinsey era um bi-

ólogo que, em seus relatórios de 

pesquisa acerca do prazer sexual, 

utilizou-se muito da estatística e 

escreveu dois grandes livros pelo 

qual é reconhecido: Sexual Beha-

vior in the Human Male publica-

do em 1948 e Sexual Behavior in 

the Human Female em 1953.

Referência na temáti-

ca da sexualidade, Kinsey é um 

autor clássico e importante do 

século XX, tendo seus relatórios 
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construídos a partir de recolhi-

mento das histórias sexuais de 

indivíduos. As declarações eram 

obtidas pessoalmente por meio 

de conversa e possuem um enor-

me valor para pesquisas até os 

dias de hoje. Em seu primeiro re-

latório, Kinsey considera o modo 

como o ser humano se comporta 

sexualmente único. Podendo, en-

tretanto, ser expressa de diversas 

maneiras como física, psicológica 

e social. Para afirmar isso ele re-

correu a conexão de seus estudos 

com diversas áreas das ciências 

humanas, tais “como a antropo-

logia, biologia, psicologia, me-

dicina, ciências sociais, direito e 

etologia” (Sena, 2007:171-172).

As respostas do cam-

po científico às afirmações do 

autor foram negativas. Os estu-

diosos da época, especialmente 

sociólogos e psicólogos, afirma-

vam que “um biólogo não esta-

va qualificado para fazer esse 

tipo de estudo” (Kinsey, 1949 

apud Sena, 2007:172). Apesar 

das críticas, Kinsey seguiu com 

seus estudos, indo além do re-

ducionismo que julgava existir 

nas explicações usuais presen-

tes no século XX. Em seu se-

gundo relatório, Kinsey relatou 

que o conhecimento dos fatores 

biopsicossociais (biológicos, so-

ciais e emocionais) envolvendo 

as atividades sexuais seriam “o 

caminho de ajustamento entre a 

natureza sexual do homem e as 

exigências sociais” (Kinsey,1948 

apud Sena, 2007:177). Tal consi-

deração aparece como forma de 

resposta contrária às exigências 

e pressões advindas dos pensa-

mentos religiosos, que condena-

vam quaisquer atos sexuais não 

direcionados à reprodução.

Segundo Sena (2007), 

as críticas aos relatórios de Kin-

sey deu estímulo às pessoas para 

argumentarem e expressarem 
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seus pontos de vistas em relação 

ao ato sexual, pois diante disso 

novos questionamentos surgiram 

sobre o assunto. Sendo assim, no 

ano de 1954, Masters e Johnson 

deram continuidade aos estudos 

sobre a sexualidade baseando-

-se nas produções do autor, pois, 

em suas visões, faltava algo a ser 

complementado (Sena, 2007). O 

livro Human Sexual Response 

(A Resposta Sexual Humana), 

lançado no ano de 1966, foi o 

primeiro do casal no qual foram 

feitas descobertas no laboratório 

sobre reações sexuais de homens 

e mulheres, que vão desde a ex-

citação até a ejaculação ou or-

gasmo. O segundo livro, Sexual 

Inadequacy (Inadequação Sexu-

al Humana), publicado em 1970, 

trata de disfunções sexuais que 

podem vir a acontecer tanto com 

o homem quanto com a mulher 

(Sena, 2007). Todos os autores ci-

tados até então, Kinsey, Masters 

e Johnson, realizaram pesquisas 

através de um viés biológico da 

sexualidade. Contudo, a sexuali-

dade não se resume ao biológico, 

estando associada a vários outros 

fatores, tais como o comporta-

mental, físico, emocional, mental 

e social (OMS, 2006).

Todos esses fatores in-

fluenciam e perpassam pelas 

várias fases da vida, desde a in-

fância até a terceira idade, com a 

latência sexual (período de baixa 

atividade) durante a fase infantil, 

a expressão acentuada após a pu-

berdade e início da vida adulta, 

e o aparente enfraquecimento na 

terceira idade. Essa aparência se 

dá por se tratar de um tabu na so-

ciedade, e não por fatores físicos 

e biológicos em si, como o en-

velhecimento corporal (Vitiello 

e Conceição, 1993). Segundo a 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS, 2006), pode-se definir se-

xualidade como sendo
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 Um aspecto cen-
tral do ser humano, 
que ao longo da vida 
abrange sexo, iden-
tidades e papéis de 
gênero, orientação 
sexual, erotismo, 
prazer, intimidade 
e reprodução. A se-
xualidade é experi-
mentada e expressa 
em pensamentos, 
fantasias, desejos, 
crenças, atitudes, va-
lores, comportamen-
tos, práticas, papéis 
e relacionamentos. 
Embora a sexualida-
de possa incluir to-
das essas dimensões, 
nem todas são sem-
pre experimentadas 
ou expressas. A se-
xualidade é influen-
ciada pela interação 
de fatores biológicos, 
psicológicos, sociais, 
econômicos, políti-
cos, culturais, legais, 
históricos, religiosos 
e espirituais (OMS, 
2006:10).

Sendo assim, pode-se 

observar a sexualidade como 

algo ligado não somente ao ato 

sexual, e sim a um conjunto de 

interações que constitui o ser 

humano. Não se pretende aqui 

estender a discussão quanto as 

definições de identidade e papéis 

de gênero2 . No entanto, ambos 

compreendem o ser humano para 

além das variadas orientações 

sexuais3.  Como foi discutido, no 

decorrer de toda história e até a 

atualidade, a sexualidade é vis-

ta majoritariamente por um viés 

biológico, ou dando-se demasia-

do peso a algumas dimensões 

isoladas. Uma delas é a religiosa, 

2	 Identidade de gênero re-
fere-se ao gênero que o próprio 
indivíduo se reconhece, enquan-
to papéis de gênero diz respeito 
a uma construção da sociedade 
que determina como o ser huma-
no deve se comportar de acordo 
com seu gênero de nascimento 
(Jesus, 2012)
3	 Atração afetivossexual 
por alguém. Vivência interna re-
lativa à sexualidade. Diferente do 
senso pessoal de pertencer a al-
gum gênero (Jesus, 2012).
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que apresenta inúmeras regras de 

modo a retificar a sexualidade e 

adequá-la aos padrões religio-

sos, seja monogamia, poligamia, 

castidade ou abstinência sexual, 

entre outros comportamentos e 

restrições. A sexualidade não 

está ligada somente ao ato sexu-

al entre dois indivíduos ou só é 

vivenciada através de estímulos 

nos órgãos genitais. Ela envolve 

também uma energia de vida, ou 

seja, “uma capacidade de ligar 

as pessoas” (Negreiros, 2004:77) 

que o ser humano utiliza para se 

relacionar, de modo que o sexo 

faça parte da sexualidade, contu-

do, não seja seu aspecto determi-

nante.

Como elucida Morais et 

al. (2010), existem formas subje-

tivas de expressar a sexualidade, 

tais como através do carinho, 

amor, afeto e emoções, pelas 

quais o indivíduo expressa seu 

jeito de ser, superando a visão 

reducionista e dualista que resu-

me a sexualidade no ato sexual 

objetivo, separado das vivências 

e emoções individuais. Ademais, 

a sexualidade é considerada uni-

versal e faz parte da vida do ser 

humano, na qual cada indiví-

duo tem sua forma subjetiva de 

expressão. Além disso, envolve 

diversas perspectivas, tais como 

sociais, financeiras e culturais, 

que trazem em evidência a ex-

periência na qual e como foi vi-

venciada por cada pessoa (Ressel 

e Gualda, 2003). De acordo com 

Bonzon (2004), a sexualidade 

transcorre desde o processo da 

normatização dos corpos4  às 

transformações que temos obser-

vado ao longo dos últimos anos, 

tratando a sexualidade nos vieses 

de prazeres, direitos, igualdade 

sexual para jovens, adultos e ido-

4	 Corresponde às mudan-
ças/transformações que o corpo 
do ser humano passa (Bozon, 
2004).
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sos.

Sexualidade na terceira idade

Quando se fala em se-

xualidade na terceira idade, de 

acordo com Almeida e Louren-

ço (2008), alguns rótulos ainda 

a cercam, implicando em dife-

rentes percepções. Dentre essas, 

podemos elencar a ideia do idoso 

como um ser assexuado que não 

sente vontades e prazeres. Este 

cenário é uma questão cultural, 

reflete como as pessoas foram 

educadas por seus pais e como 

perpassam padrões de geração 

para geração. Tal visão tem suas 

origens devido aos poucos estu-

dos em sexualidade referente à 

essa parcela da população. Des-

se modo, as ciências humanas, 

sociais e a medicina, fundamen-

taram seus discursos negligen-

ciando esse público, o que favo-

receu uma construção social de 

um idoso assexuado (Neri, 1993 

apud Almeida e Lourenço, 2008). 

A mídia também assume um im-

portante papel nessa construção, 

contribuindo em sua manutenção 

ao apresentar um idoso passivo, 

que se ocupa apenas de ativida-

des monótonas. No entanto, a 

realidade atual tem se transfor-

mado, como trazem Almeida e 

Lourenço (2008), ao afirmarem 

que 
Felizmente, a publi-
cidade parece estar 
mudando essa men-
talidade atualmente, 
mostrando os idosos 
como pessoas cria-
tivas, modernas e 
abertas aos relacio-
namentos, o que con-
tribui para derrubar 
certas estereotipias 
(Almeida e Louren-
ço, 2008:132).

A concepção de um ido-

so passivo e assexuado necessita 

continuar a ser desconstruída, 
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pois, assim como o jovem, essa 

parcela da população continua 

a desfrutar da sua sexualidade. 

Apoiando-se na ideia de Santos e 

Carlos (2003), não se pode con-

cordar com ideia de que o idoso 

não expresse sua sexualidade. Os 

autores ressaltam que “o velho 

não deixa de amar, mas reinventa 

formas amorosas’’ (Santos e Car-

los, 2003: 22-23). Assim, enten-

demos que o idoso elabora novos 

meios de experienciar sua sexua-

lidade dentro das suas possibili-

dades de vida. Um destes meios 

de expressão e investimento na 

sexualidade é por meio do amor 

romântico5 . Este possui o sen-

tido de estabelecer uma ligação 

com a liberdade, como também 

o sentimento de realização do in-

divíduo, aspecto no qual Giddens 
5	 O amor romântico pres-
supõe a possibilidade de esta-
belecer um vínculo emocional 
durável com o outro, tendo-se 
como base as qualidades intrín-
secas desse próprio vínculo (Gi-
ddens,1993:10).

(1993) afirma ter sido negligen-

ciado por Foucault em seus estu-

dos. A respeito disso, Almeida e 

Lourenço (2008) propõem que 
O amor amadurecido 
tende a não idealizar 
o outro, a não exigir 
mudanças drásticas 
no que o outro é, ou 
mesmo em suas prá-
ticas; ao contrário, 
geralmente procura 
companheirismo, ca-
rinho, afeto, tranqui-
lidade, convivência, 
com a sabedoria e a 
experiência que o(a) 
parceiro(a) também 
traz (Almeida e Lou-
renço, 2008:134).

Isto é, a sexualidade, no 

sentido romântico, é vivenciada 

sem uma pressão de obter de-

sempenho sexual como se obte-

ria numa idade mais jovem.

Idoso e percepção sobre enve-

lhecimento
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Percepção é um assun-

to que pode ser frequentemente 

encontrado em diferentes áreas 

do conhecimento humano, como 

psicologia, filosofia, dentre ou-

tras. O termo percepção origi-

na-se no latim perceptìo, ónis, 

que significa compreensão, ver, 

faculdade do saber (Bacha et al. 

2006). Bacha et al. (2006) ainda 

afirmam que o termo percepção 

é utilizado constantemente no 

sentido de opinião ou atitude. Ou 

seja, para os autores a percepção 

pode ser expressa através do nos-

so ponto de vista ou por meio da 

nossa conduta. Na perspectiva 

psicológica, Lopes e Abib (2002), 

ao revisarem o trabalho de Skin-

ner, afirmam que a percepção é 

considerada como um processo 

onde entramos em contato com a 

realidade; entretanto, é explicada 

por meio da ideia de uma cópia 

mental do mundo que é percebi-

do. Quando percebemos algo, te-

mos a tendência de produzir uma 

cópia mental desse objeto e essa 

cópia é gravada e pode vir a ser 

usada subsequentemente, caso 

haja uma rememoração. Essa for-

ma de entender a percepção é co-

nhecida como teoria da cópia ou 

teoria da representação mental. 

Afirmando assim, que, ao entrar-

mos em contato com a realidade, 

percebermos o que está a nossa 

volta e podemos produzir um re-

trato mental na memória que po-

derá vir ser revisitado em algum 

dado momento.

Para Oliveira e Mourão-

-Júnior (2013) a percepção não é 

produzida por objetos sobre o in-

divíduo nem é causada pelo cor-

po do indivíduo sobre as coisas: 

a percepção é a conexão entre 

sujeito e sua forma de perceber. 

Percepção é um acontecimento 

ou realidade mental e corporal, 

pois está interligada com o corpo 

e a mente. Ou seja, o sujeito e sua 
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percepção estão entrelaçados, de 

forma que um depende do outro 

para existir. Em contrapartida, 

Figueiredo (2010) apresenta a 

percepção social e a define como 

um conjunto de processos pelos 

quais conhecemos, entendemos 

e organizamos as impressões 

recebidas dos impulsos do meio 

onde estamos inseridos. Então, é 

através dos processos que acon-

tecem no meio social que pode-

mos interpretar as informações 

recebidas. A percepção também 

pode ser observada por meio de 

outras vertentes, como a percep-

ção da velhice. Pinto et al. (2019), 

por meio de entrevista coletada, 

afirmam que a percepção acerca 

do envelhecimento para os ido-

sos tem um caráter positivo. De 

forma geral, eles entendem que é 

um processo natural e convivem 

bem com as mudanças, porém, 

afirmam que são cuidadosos e 

atenciosos, pois o processo de en-

velhecimento traz um novo modo 

de vida e exige um comporta-

mento que seja apropriado para 

a idade. Esses idosos, ao perce-

berem as mudanças pertinentes 

ao avanço da idade, buscaram 

adaptar-se a um novo estilo de 

vida, decorrente do processo de 

envelhecimento.

Bem-estar psicológico e social

De acordo com Noguei-

ra (2002) bem-estar é um termo 

que tem vários sentidos. Utiliza-

do há longo tempo, tanto no es-

tudo teórico quanto no cotidiano, 

contém significados variados que 

podem confundir sua definição. 

A autora ainda descreve o bem-

-estar como um termo recente 

nas ciências humanas, diferin-

do-se tanto do prazer, quanto da 

felicidade e da alegria, e tendo 

um sentido mais aproximado de 

ação para o bem-estar. Ou seja, 
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é associado às ações que o indi-

víduo pratica para satisfazer as 

suas necessidades. Segundo Mi-

randa (2010), bem-estar pode ser 

conceituado a partir da junção 

entre as palavras, bem e estar, 

estando sua definição descrita no 

dicionário de língua portuguesa 

como uma palavra que remete a 

um pleno estado de satisfação, 

rogado pelas exigências do corpo 

e do espírito, assim como, refe-

re-se às sensações de segurança, 

tranquilidade e conforto. Assim, 

bem-estar é definido como esta-

do de completo contentamento 

no âmbito moral ou físico, no 

qual o sujeito sente-se confor-

tável, tranquilo e satisfeito com 

sua vivência pessoal (Miranda, 

2010). Então, é necessário que 

haja harmonia entre as condições 

impostas para que o bem-estar 

aconteça.

 Quando se trata de 

bem-estar psicológico, Ryff e 

Keyes (1995) afirmam que com-

preende a auto aceitação do in-

divíduo, crescimento pessoal, 

objetivo de vida, relações posi-

tivas com o próximo, domínio 

ambiental e autonomia. Dessa 

forma, auto aceitação diz respei-

to ao indivíduo que aceita-se de 

fato como é; o crescimento pes-

soal compreende o desejo de sair 

da zona de conforto e ir em busca 

de novas oportunidades, permi-

tindo desenvolver seu potencial. 

O objetivo de vida inclui dar um 

sentido para algo que se deseja 

conquistar em sua existência; a 

relação positiva com o próximo 

abrange um vínculo de harmo-

nia com outra pessoa; o domínio 

ambiental envolve a competência 

ao conduzir as coisas a sua volta 

e, por fim, a autonomia é relacio-

nada com a independência (Ryff 

e Keyes, 1995). Ademais, o bem-

-estar psicológico é alcançado 

quando o emocional do indivíduo 
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está adaptado com o meio social 

onde ele vive e sobre o qual tem a 

capacidade solucionar as adversi-

dades ocasionadas pelo ambiente 

(Silva et al., 2012), todavia, os fa-

tores sociais interferem no bem-

-estar do sujeito. Por esse moti-

vo, Nogueira (2002) afirma que 

bem-estar social é uma exigência 

coletiva associada à busca de sa-

tisfazer as necessidades huma-

nas. O bem-estar social é a repre-

sentação do indivíduo a partir da 

própria experiência positiva que 

proporciona uma satisfação com 

relação ao meio social (Novo, 

2005).

Forton (1974 apud No-

gueira, 2002) acrescenta como 

componentes do bem-estar so-

cial: educação, saúde, alimen-

tação, habitação, comunicação, 

trabalho, previdência social, la-

zer, possibilidade de associação 

e integração cultural e liberdades 

humanas. Sendo assim, quando 

esses componentes do bem-es-

tar social estão sendo usufruídos 

em equilíbrio, trazem melhorias 

para a vida do sujeito e dessa 

forma colaboram para o bem-es-

tar psicológico. Dessa maneira, 

afirma Keyes (1998), as melho-

rias oferecidas pela a vida social 

proporciona ao indivíduo um 

suporte para desenvolver o que 

seria o bem-estar social. O autor 

baseia sua afirmação em estudo 

de cinco fatores envolvendo o 

bem-estar no âmbito social em 

que a integração da sociedade 

diz respeito: a) até que ponto o 

indivíduo se sente parte daquele 

meio que o cerca; b) a aceitação 

social refere-se ao indivíduo que 

aceita a sociedade do modo que 

ela é; c) a contribuição social 

corresponde com a forma como 

o cidadão pode contribuir com o 

espaço que vive; d) a atualização 

social, a medida em que a socie-

dade tem um potencial de cres-
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cimento diante do mundo que o 

cerca; e) a coerência social tem 

relação a partir do momento em 

que o indivíduo percebe e se pre-

ocupa com mundo (Kyes,1998). 

De modo que o estudo contribuiu 

para obtenção da delimitação das 

atribuições referidos ao que re-

presenta o bem-estar social.

DELINEAMENTO METO-

DOLÓGICO

O presente trabalho teve 

como objetivo verificar como a 

percepção da sexualidade no pro-

cesso de envelhecer pode afetar o 

bem-estar psicossocial da pessoa 

idosa. Para isso, foi utilizada re-

visão bibliográfica sistemática. 

Ela é definida como uma pesqui-

sa que reúne diversas informa-

ções e dados de publicações en-

contrados em livros, periódicos 

ou artigos, bem como, contribui 

para a construção de novos tra-

balhos a partir do conteúdo de 

interesse (Lima e Mioto, 2007). 

Deste modo, utilizamos as se-

guintes bases de dados para nos-

sa busca sistemática: o Google 

Acadêmico, a Biblioteca Eletrô-

nica Científica Online (SciELO) 

e a Biblioteca Digital Brasileira 

de Tese e Dissertação (BDTD). 

Ainda, para a busca foram utili-

zados os seguintes descritores: 

sexualidade da pessoa idosa e 

nossa questão de pesquisa de que 

forma a percepção da sexualida-

de no processo de envelhecimen-

to afeta a vivência psicossocial 

da pessoa idosa. 

A pesquisa teve como 

critério de inclusão: artigos, 

tese e dissertação com a temáti-

ca com os nomes no título e no 

resumo; artigos em língua por-

tuguesa; pertencer às áreas de 

saúde e humanas e datados entre 

2010 até 2020 para responder a 

discussão. Porém, utilizamos li-
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teratura de língua estrangeira e 

datados de 1988 a 1998 devido a 

sua importância para construção 

histórica do referencial teórico. 

Para critério de exclusão: arti-

gos que não se adequam com os 

anos e demais critérios referentes 

à temática estudada acerca da 

sexualidade da pessoa idosa; ar-

tigos de língua estrangeira; não 

utilizamos livros. A pesquisa foi 

realizada no período de março 

a agosto de 2020. Para a análise 

de dados foi realizada a leitura 

de artigos científicos e disserta-

ções condizentes com o tema e, 

posteriormente, foi efetuada uma 

releitura criteriosa dos materiais 

que se enquadravam como uma 

possível resposta para os objeti-

vos. No Google Acadêmico, ao 

pesquisar os descritores, foram 

encontrados 30 resultados entre 

artigos e livros, desses, após um 

exame com base nos critérios de 

inclusão e exclusão, 1 artigo foi 

incluído e foram excluídos 22 

artigos e 7 livros. Na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dis-

sertações foram encontrados 7 

artigos, dos quais selecionamos 

apenas 4. No SciELO, por sua 

vez, encontramos um total de 6 

artigos, entre estes foram incluí-

dos 0 e excluídos 6.

RESULTADOS  E DISCUS-

SÃO

Por meio de algumas 

pesquisas (Alencar, 2013; Mar-

tins, 2012; Fernandes e Gar-

cia, 2010; Razeira, 2016; Flores, 

2015), as autoras a seguir relatam 

a vivência de algumas pessoas 

idosas acerca de aspectos que en-

volvem sua sexualidade. O artigo 

e as dissertações apresentaram 

questões referentes à percepção 

dos idosos sobre sua sexualidade, 

a importância da educação sexu-

al e a vivencia do bem-estar da 



147146

pessoa idosa.  A sexualidade da 

pessoa idosa, ainda é pouco dis-

cutida, por esta temática ser um 

tabu e pelo fato de que a socie-

dade enxerga pessoas com mais 

de 60 anos como assexuadas e 

acredita que a prática sexual não 

seja uma possibilidade, pois a 

sexualidade é associada à pro-

criação. Ademais, percebe-se a 

prevalência de uma visão de que 

a satisfação sexual somente é al-

cançada com um parceiro. Essa 

compreensão é incorreta, visto 

que a satisfação está relaciona-

da muito mais com a aceitação 

do próprio corpo na fase idosa e 

com a resposta do estímulo que o 

corpo produz (Alencar, 2013). 

Alencar (2013) defende 

que é necessária uma educação 

sexual tanto para o público idoso, 

quanto para o público em geral, 

para desmistificar os limites que 

se impõe sobre a sexualidade e 

identidade sexual. Pois, a repres-

são da sociedade faz com que a 

pessoa idosa iniba seus desejos, 

fantasias e até mesmo a práti-

ca sexual. A prática existe, com 

foco na sensação, prazer e bem-

-estar, visto que o desejo, a libido 

e até a capacidade orgástica não 

se degeneram, mesmo que alguns 

idosos tenham limitações (a dis-

função sexual, baixa libido, re-

pressão, vergonha e, em algumas 

situações, as doenças).  Ao efetu-

ar uma pesquisa com idosos de 

sexo masculino e feminino, Mar-

tins (2012) verificou que alguns 

idosos não obtiveram conheci-

mento sobre educação sexual 

nem em casa e nem na escola e 

descobriram sobre sexualidade 

quando estavam casados. As mu-

lheres relataram que passaram 

a aprender com os maridos e os 

maridos mencionaram os ami-

gos como fonte de informação. 

Essa informação tardia é justifi-

cada pelo fato da sexualidade ter 
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sido vista, naquela época, como 

pecado e digna de punição. Essa 

compreensão advinda de base 

religiosa limitava a sexualidade 

e suas vivências. Os resultados 

dessa pesquisa, contudo, não se 

generaliza a todos os idosos. 

Martins (2012) também 

destaca que alguns idosos con-

seguem entender que o cuidado 

com o corpo também faz parte da 

sexualidade, pois essa ação cau-

sa uma satisfação, aumentando 

a aceitação do corpo nessa fase 

da vida. Mediante a isso, pode-se 

entender que a sexualidade para 

esse grupo de idosos de 64 e 77 

anos divididos entre as religiões 

cristã e ateu é vivenciada com 

satisfação e autoconfiança. Po-

demos observar um relato dessa 

perspectiva em um dos relatos 

abaixo: 
[...] graças a Deus 
[está satisfeito com 
a sua imagem] [...)] 
bom eu me acho 

bonito [...] eu sou 
satisfeito do jeito 
que eu sou, no meu 
corpo gosto de tudo 
[...] eu sempre tive 
o corpo legal, ainda 
tenho [...] eu gosto 
de me cuidar [...] eu 
gosto de cuidar das 
minhas coisas, aí eu 
vou em manicure, 
vou cuidar dos meus 
pés [...] porque a pri-
meira coisa que Deus 
fala pra gente que é 
limpeza é a melhor 
coisa do mundo que 
você tem [...] então 
você tem que se cui-
dar, pode estar ve-
lho, mas você tem 
que se cuidar (Jorge, 
71 anos, divorciado 
apud Martins, 2012: 
81).

Ainda em referência à 

vivência da sexualidade 

pelo estudo de Martins (2012), o 

autor aponta que há idosos que 

encontraram uma forma de vi-

vencia-la além do ato sexual e 
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descobriram que, após o período 

de viuvez, podem se reinventar 

e continuar desfrutando-a. Ade-

mais, outros idosos mencionam a 

sexualidade como complemento 

do casamento, prazer, afetivi-

dade, entre outras coisas.  Fer-

nandes e Garcia (2010) fizeram 

uma pesquisa com 18 mulheres 

idosas com a faixa etária entre 

61 a 78 anos, objetivando anali-

sar a percepção e vivencia delas 

com relação aos seus corpos. Foi 

percebido, através dos relatos das 

idosas, que existe uma divisão de 

opinião com relação ao corpo, de 

modo que a velhice foi caracteri-

zada negativamente com ligação 

às características da aparência. 

Podemos observar tais compre-

ensões no discurso de uma das 

idosas: 
[...] acho que, quan-
do a gente se olha no 
espelho e não gosta 
mais, é só na velhice. 
Eu não tenho mais 

vontade. Quando eu 
era novinha, casa-
dinha de novo, eu 
adorava me arrumar 
no espelho, mas, 
agora, eu não ligo 
(sra. D, 69 anos apud 
Fernandes; Garcia, 
2016:882).

Desse modo, Razei-

ra (2016), Fernandes e Garcia 

(2010), relatam uma baixa auto-

estima com relação a essa fase da 

velhice, principalmente em nossa 

sociedade que preza pela joviali-

dade e que um dos primeiros si-

nais da terceira idade é percebido 

por meio da aparência.  Por outro 

lado, verifica-se idosas satisfeitas 

com seus corpos, como na expli-

cação de duas entrevistadas: “[...] 

sou idosa, mas me cuido, ain-

da me acho bonita. Me maquio. 

Agora, pouquinho. Gosto de ficar 

bonita só pra mim. Nessa idade a 

gente tem que ser mais reservada. 

Também já estou na menopausa” 
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(Sra. O, 63 anos apud Fernandes 

e Garcia, 2010:883). E ainda: “[...] 

meu corpo é de grande importân-

cia na minha vida. Gosto muito 

do meu corpo, sinto-me amada 

pelo meu corpo. Envelhecido, 

mas bem conservado”. (Sra. S, 65 

anos apud Fernandes e Garcia, 

2010:883). Nessa perspectiva, foi 

atribuída, pelas idosas, beleza aos 

seus corpos com marcas de enve-

lhecimento, como sendo amado 

dentro de suas particularidades. 

Elencamos aqui a ques-

tão da autoestima, pois essa te-

mática encontra-se relacionada 

à sexualidade na literatura exa-

minada. Razeira (2016), em seus 

estudos, evidencia relatos nos 

quais existe uma baixa autoesti-

ma de pessoas idosas com rela-

ção ao seu corpo. Neles também 

eram mencionadas dificuldades 

com relação ao apetite sexual e 

algumas idosas dizem que sen-

tiam dificuldades com a ereção 

do companheiro. Um outro fa-

tor que influencia a vivência da 

sexualidade do idoso é o víncu-

lo afetivo na terceira idade (Ra-

zeira, 2016). Isso porque, para 

eles, a sexualidade não se reduz 

somente ao ato sexual, está rela-

cionada a questões como beijo, 

abraço e carinho. Assim sendo, 

“o desejo sexual está presente em 

toda a vida, mas na velhice não 

se reduz somente ao ato sexual 

e não objetiva o orgasmo, mas 

manifesta-se também de formas 

diferentes e está associado a au-

toestima, qualidade de vida e 

bem-estar” (Razeira, 2016:74). 

Acerca desses últimos pontos – a 

saber, a qualidade de vida e bem-

-estar – Martins (2012) aponta 

que a atividade física regular tem 

uma forte relação com esses as-

pectos. O autor defende que a ati-

vidade física regular proporciona 

um maior bem-estar psicológico, 

qualidade de vida e equilíbrio 



151

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

150

da saúde mental. Em seu estudo, 

elenca atividades de lazer como 

sair, dançar, viajar e nas relações 

sociais com a família, amigos e 

convivência com grupos de ter-

ceira idade. 

Ainda sobre estudos que 

exploraram a sexualidade do ido-

so, Razeira (2016) realizou uma 

pesquisa com 15 pessoas idosas, 

na qual, mediante ao seu objetivo 

de compreender como as pesso-

as institucionalizadas vivenciam 

o seu cotidiano e sua sexualida-

de, foi constatado que idosos tem 

pontos de vista diferentes sobre 

a conceituação de sexualidade. 

Foi perguntado o que se enten-

dia por sexualidade e houveram 

definições como: intimidade, re-

lação sexual e amor, procriação 

e também houve uma idosa que 

não reconheceu mais a sexuali-

dade dentro do seu processo de 

envelhecimento, para ela é como 

se não existisse. Entretanto, cabe 

ressaltar que o idoso que vive 

institucionalizado (pessoas que 

vivem em Instituição de Longa 

Permanência para Idosos – ILPI), 

lida com uma certa limitação 

de sua sexualidade e encontram 

maneiras diferentes de desfruta-

-las. Mesmo que exista o desejo 

sexual, ele é reprimido, em algu-

mas ocasiões, por serem idosos, 

visto que existe o julgamento das 

pessoas que circulam no ambien-

te em que o mesmo se encontra. 

Em associação ao preconceito 

social, acrescenta-se concepções 

que alguns idosos têm estabeleci-

do para si sobre a sexualidade no 

processo de envelhecimento (ex: 

como inexistente ou não podendo 

ser expressa). E, até mesmo quan-

do se conhece do que de fato se 

trata a sexualidade, tem-se uma 

resistência por conta dos fatores 

já mencionados acima (Razeira, 

2016). 

Flores (2015) por meio 
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de uma pesquisa em com grupo 

de idosos de uma Associação de 

Moradores, traz considerações 

acerca das consequências positi-

vas procedentes da sexualidade, 

como: a saúde, o bem-estar físi-

co e mental, o amor, o prazer e 

a companhia. Ademais, seu estu-

do ainda encontra a sexualidade 

como resultante de uma boa saú-

de. E traz a fala de F. exemplifi-

cando a representação social de 

sexualidade associada ao bem-

-estar:
 ...Mas eu entendo 
que o sexo, além de 
ele fazer bem pra 
saúde, ele tem, ele 
traz vários benefí-
cios. Cê [sic] pode 
ver as pessoas que 
tem a sexualidade 
em dia, é difícil elas 
tem [sic], assim... 
é... morre [sic] de, 
ataque cardíaco né 
[sic]. É difícil a gen-
te ver pessoas assim 
[...] Mas fazer sexo é 
bom, você tendo en-

tendimento com seu 
parceiro, muito bom. 
Eu entendo. E faz 
bem pra saúde tam-
bém. [...] Porque isso 
faz bem pra gente. 
Faz bem pra cabeça, 
pro corpo, pra tudo! 
Eu entendo assim, 
não sei... (Francisca, 
2015 apud Flores, 
2015:120).

É curioso que, para as 

entrevistadas desta pesquisa, o 

aspecto saudável que envolve a 

sexualidade está para além da 

saúde do corpo, atingindo tam-

bém a saúde emocional e psico-

lógica. Assim sendo, a sexualida-

de, para elas, produz bem-estar. 

Flores (2015), por sua vez, afir-

ma, por meio de suas entrevistas, 

que as pessoas fazem uma com-

paração das vivências sexuais 

e afetivas da sua época e as que 

acontecem nos dias de hoje. De 

acordo com os participantes da 

pesquisa, que tinham entre 60 e 
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68 anos, existem mudanças radi-

cais na forma de viver os relacio-

namentos, admitindo que hoje as 

relações são irresponsáveis, des-

cartáveis e descompromissadas, 

podendo gerar consequências 

ruins, como brigas, violência e 

desestruturação no contexto fa-

miliar. Ao ser questionado sobre 

a sexualidade, P. afirma que os 

jovens a experimentam de uma 

forma descompromissada, sem 

limites: 
Agora, tem muitos 
sem é...regra, né? 
[sic], sem limite, en-
tão tem que ter tudo 
uma coisa compatí-
vel. [...] hoje em dia, 
jovem aí com um 
ano, uma menina aí 
conhecida minha “É 
Sr. Paulo, eu tenho 
uma coleguinha mi-
nha, morou um ano 
só com o rapaz...”. 
Então, eles não têm 
maturidade, né? 
[sic]. Então, tão [sic] 
muito precoce, mas 

as liberdades (sic) 
[...] E assim tá hoje 
o sexo... Hoje tem 
muita facilidade pra 
sexo, se eu quisesse 
eu tinha muitas mu-
lheres. Mas eu não 
posso fazer isso, tem 
tipo uma moral [...] 
(Paulo., 2015 apud 
Flores, 2015:122-
123). 

Em face a isso, a auto-

ra conclui que os significados 

que perpassam a sexualidade 

são diferentes para cada geração, 

porém, nem por isso deixam de 

existir as regras e regulamen-

tações sociais para as vivências 

sexuais e afetivas. Estas foram 

apenas modificando-se por toda 

história com significativa influ-

ência dos movimentos sociais, 

que a levaram a sexualidade para 

o contexto público (Flores, 2015). 

A visão que o idoso tem da se-

xualidade dos jovens afeta sua 

própria sexualidade no sentido de 
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culpabilidade e repreensão dos 

seus desejos no qual pode ocasio-

nar o afastamento da vivência de 

uma sexualidade livre.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da revisão aqui 

levantada, concluímos que, na 

sexualidade, a educação sexual 

é importante para o autoconhe-

cimento e que cultivar o cuidado 

com o corpo, possuir auto-estima, 

praticar atividade física e desfru-

tar momentos de lazer, contribui 

para a saúde física, emocional e 

psicológica gerando bem-estar na 

pessoa idosa (Fernandes e Gar-

cia, 2010; Martins, 2012; Alen-

car, 2013; Flores, 2015; Razeira, 

2016). Ademais, podemos afir-

mar que ainda é um desafio para 

os idosos poderem expressar sua 

sexualidade. Alegamos isso uma 

vez que as influências sociocul-

turais e históricas afetam, e mui-

to, a sua forma de se expressar. 

Sendo, por vezes, necessária uma 

adaptação desse modo de expres-

são de acordo com o desejo e a 

necessidade individual de cada 

pessoa e, quando essa adaptação 

não acontece, pode-se gerar a re-

pressão. 

Vimos também que o 

conceito de sexualidade para os 

idosos divide-se em duas princi-

pais noções: há um grupo de ido-

sos que ao envelhecer continuam 

reconhecendo e reinventando as 

possibilidades da sua existência, 

entendendo a sexualidade como 

companheirismo, amor, matri-

mônio, carinho e vaidade, en-

quanto para outro grupo a sexu-

alidade na terceira idade é vista 

como inexistente. Espera-se que 

outras pesquisas possam explorar 

a percepção dos idosos sobre sua 

sexualidade e como isso os afe-

tam, com o propósito de expandir 

a temática e visando uma maior 
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aquisição de conhecimento e 

aprendizado, na busca de eviden-

ciar a importância da autonomia 

dos idosos sobre as suas escolhas 

frente sua sexualidade e o impac-

to disso em suas práticas de cui-

dado com a saúde.
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Resumo: Uma das característi-

cas do envelhecimento é o declí-

nio estrutural funcional das célu-

las e tecidos em todos os órgãos. 

O envelhecimento não começa 

subitamente aos 60 anos, mas 

consiste no acúmulo e interação 

de processos sociais, médicos e 
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de comportamento durante toda 

a vida momento este que acon-

tece o declínio progressivo de 

diversas alterações fisiológicas, 

diminuição da massa muscular 

e óssea são os principais contri-

buintes para o declínio da inde-

pendência e qualidade de vida 

dos idosos. Estudos relatam que 

o treinamento de força é um dos 

melhores exercícios para o ganho 

de força do idoso esse método é 

um caminho para diminuir os de-

clínios na força e na massa mus-

culares, resultando em melhoria 

na saúde e na qualidade de vida.

Palavras chaves: Envelheci-

mento, Treinamento de força, 

Qualidade de vida

Abstract: One of the characte-

ristics of aging is the structural 

functional decline of cells and 

tissues in all organs. Aging does 

not start suddenly at age 60, but 

it consists in the accumulation 

and interaction of social, medical 

and behavioral processes throu-

ghout life, when the progressive 

decline of several physiological 

changes occurs, decrease in mus-

cle and bone mass are the main 

contributors to the decline in the 

independence and quality of life 

of the elderly. Studies report that 

strength training is one of the 

best exercises for strength gain in 

the elderly, this method is a way 

to reduce declines in strength and 

muscle mass, resulting in impro-

ved health and quality of life.

Keywords: Aging, Strength 

Training, Quality of life

INTRODUÇÃO

O processo de envelhe-

cimento que antes era restrito 

aos países desenvolvidos está 
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ocorrendo nos países em desen-

volvimento e de modo mais rá-

pido. Nos últimos anos, com o 

aumento do número de pessoas 

que atingem a Terceira Idade, o 

envelhecimento tornou-se um 

fenômeno inerente à maioria 

das sociedades do mundo. Com 

a melhora nas condições gerais 

de vida e o avanço da ciência no 

controle e tratamento das doen-

ças responsáveis pela mortalida-

de, a população, tanto dos países 

desenvolvidos, como da maioria 

dos países em desenvolvimento, 

tem incrementado ultimamente, 

a sua expectativa de vida (MAT-

SUDO et al, 2000). No Censo de 

2001 o número de idosos era de 

14,5 milhões o que representa 

aproximadamente (8% da popu-

lação total). Hoje, o Brasil tem 18 

milhões de pessoas acima dos 60 

anos de idade, o que já representa 

12% da população brasileira.  Se 

fizermos uma projeção para 2020, 

veremos que haverá perda de 30 

milhões de brasileiros, ou seja, 

são menos pessoas trabalhando e 

mais pessoas idosas. Em 2050 o 

Brasil apresentará uma estrutura 

etária muito semelhante à exis-

tente hoje na França (IBGE).

Para Chaimowicz 

(1997), o envelhecimento não co-

meça subitamente aos 60 anos, 

mas consiste no acúmulo e inte-

ração de processos sociais, mé-

dicos e comportamentais durante 

toda a vida, onde acontecem de-

clínios progressivos que vão des-

de alterações fisiológicas, dimi-

nuição da massa muscular e óssea 

são os principais contribuintes 

para o declínio da independência 

e qualidade de vida dos idosos. 

Silveira (2001) apoud Silva et 

al(2009), afirma que a modalida-

de mais adequada para diminuir 

a incapacidade muscular e suas 

conseqüências na terceira idade 

é a musculação, pois aumenta ou 
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melhora os níveis de força, pre-

servam os tecidos musculares e 

previnem e auxiliam o tratamen-

to da osteoporose. Pode-se per-

ceber que o treinamento de força 

tornou-se uma das formas popu-

lares de exercício para melhorar 

a aptidão física de um indivíduo. 

Estimulando a independência e 

autonomia nas atividades diárias 

(FLECK; KRAEMER, 2006). 

Diante desse contexto, este tra-

balho visa sintetizar os efeitos do 

treinamento de força na aptidão 

física de idosos, na tentativa de 

melhorar a qualidade de vida dos 

mesmos.

Assim, o objetivo deste 

estudo foi sintetizar os efeitos do 

treinamento de força na aptidão 

física de idosos

ENVELHECIMENTO POPU-

LACIONAL

O índice de envelhe-

cimento aponta para mudanças 

na estrutura etária da população 

brasileira. Em 2008, para cada 

grupo de 100 crianças de 0 a 14 

anos existem 24,7 idosos de 65 

anos ou mais. Em 2050, o quadro 

muda e para cada 100 crianças de 

0 a 14 anos existirão 172, 7 ido-

sos.  Dados estatísticos do IBGE 

em 2050 representarão uma po-

pulação de 215,3 milhões de ha-

bitantes. 

Os avanços da medici-

na e as melhorias nas condições 

gerais de vida da população re-

percutem no sentido de elevar a 

média de vida do brasileiro (ex-

pectativa de vida ao nascer) de 

45,5 anos de idade, em 1940, para 

72,7 anos, em 2008, ou seja, mais 

27,2 anos de vida. Segundo a pro-

jeção do IBGE, o país continuará 

galgando anos na vida média de 

sua população, alcançando em 

2050 o patamar de 81,29 anos, 

basicamente o mesmo nível atual 
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da Islândia (81,80), Hong Kong, 

China (82,20) e Japão (82,60).    

 
Fonte: IBGE 

CONSEQÜÊNCIAS DO EN-

VELHECIMENTO

O envelhecimento é um 

processo pelo qual todos os in-

divíduos e organismos passam 

sendo caracterizado pela dimi-

nuição gradativa das capacidades 

dos vários sistemas orgânicos em 

conseguir realizar suas funções 

de maneira eficaz (MARIN et al, 

2003 APUD FONTES et al.).

Segundo Tribess e Vir-

tuoso Jr.(2005) O envelhecimen-

to é marcado por um decréscimo 

das capacidades motoras, redu-

ção da força, flexibilidade, velo-

cidade e dos níveis de VO2 máxi-

mo, dificultando a realização das 

atividades diárias e a manutenção 

de um estilo de vida saudável. O 

grego Aristóteles afirmou que a 

velhice não deveria ser entendida 

como doença, pois não é contrá-

rio á natureza. Modernamente, o 

envelhecimento humano é defi-

nido como um processo gradual, 

universal e irreversível, que ace-
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lera na maturidade e que provoca 

uma perda funcional progressiva 

no organismo (NAHAS, 2006).

Para explicar o envelhe-

cimento Farinatti (2002) criou al-

gumas teorias, que são elas: 

Teorias com base genética 

Essa teoria vem da 

pressuposição de que o processo 

de envelhecimento seria gene-

ticamente programado, do nas-

cimento até a morte.  Os genes 

determinarão quanto tempo uma 

célula pode viver. Dificilmen-

te estratégias como o exercício 

físico poderiam influenciar sig-

nificativamente em uma função 

celular geneticamente programa-

da. Agora alguns ciclos de nossas 

vidas, como a puberdade, a me-

narca, a menopausa, obviamente 

seriam regulados por ‘relógios 

biológicos’ celulares.

Teoria com base em danos de 

origem química 

Essa teoria seria decor-

rente das disfunções no código 

contido nos genes, ocasionando 

o envelhecimento. Os problemas 

de funcionamento na reprodução 

e regeneração celular não se en-

contrariam em sua programação. 

Fatores como a poluição ou pa-

drões de alimentação ou de ativi-

dade física esses fatores causaria 

reações químicas habituais que 

pouco a pouco, causariam danos 

irreversíveis às moléculas das 

células. Observando a teorias de 

fundo genético, nesse caso o pro-

cesso de envelhecimento poderia 

ser retardado, uma vez diminuí-

das as reações responsáveis pelos 

danos, ou aumentada a capacida-

de de metabolização das substân-

cias produzidas. 

Teoria com base no desequilí-
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brio gradual 

	

Essa teoria associa a 

uma depleção de sistemas enzi-

máticos, em células ou a modi-

ficações nas funções endócrinas 

e imunológicas. Sistema nervoso 

central e endócrino tem atribui-

ções essenciais na regulação do 

metabolismo e da integração en-

tre os órgãos, deixando as estru-

turas do corpo mais vulneráveis 

a enfermidades de todos os tipos. 

Uma vez que o envelhecimento 

é mais evidente quando se exi-

gem coordenação e integração 

dos sistemas orgânicos, ou seja, 

ocasionando o desequilíbrio do 

sistema regulatório hormonais, 

acarretaria outros desequilíbrios 

metabólicos e fisiológicos que 

aumentariam ainda mais os dese-

quilíbrios iniciais. 

Teorias com base em restrição 

calórica

Essa teoria tem uma 

relação entre restrição calórica 

sistemática e envelhecimento 

dos sistemas fisiológico e celular. 

McKay et al.51 citado por Fari-

natti (2002) propunham que a 

restrição de alimentação em ra-

tos poderia ter impacto sobre sua 

longevidade. Desde então, muitos 

foram os estudos que examinam 

os efeitos dessa variável sobre o 

processo de envelhecimento. Es-

tudos (realizados com modelos 

animais) vem procurando obser-

var os efeitos da restrição calóri-

ca sobre processos fisiológicos e 

patológicos específicos, na tenta-

tiva de encontrar possíveis expli-

cações para o aumento da longe-

vidade.

SISTEMA MÚSCULO-ES-

QUELETICO DO ENVELHE-

CIMENTO 



169

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

168

Bompa et al (2001) 

apontam algumas questões do 

sistema músculo-esquelético 

como por exemplo:  Sarcopenia 

é uma palavra de origem grega 

que literalmente significa “perda 

de carne” (sarco = carne e penia 

= perda). Os músculos possuem 

percentagens de fibras muscula-

res, as fibras que usam e depen-

dem do oxigênio para a produção 

de energia são chamadas de fi-

bras aeróbicas, tipo I (vermelhas 

ou contração lenta), as fibras que 

não exigem oxigênio são chama-

das de fibras anaeróbicas, tipo II-

(brancas ou contração rápida). 

As fibras do tipo I (ae-

róbicas, de contração lenta) pa-

recem ser resistentes à atrofia as-

sociada ao envelhecimento, pelo 

menos até os 70 anos, enquanto 

a área relativa das fibras tipo II 

(anaeróbicas, de contração rápi-

da) declina de 20 a 50% com o 

passar dos anos. Inúmeros fato-

res entre os quais o acúmulo de 

doenças crônicas degenerativas, 

desnutrição, inatividade física 

e alterações no sistema nervoso 

podem contribuir para a perda da 

força com a idade, diminuindo 

a força, aumentam o risco para 

quedas, fraturas, incapacidade, 

dependência, hospitalização re-

corrente e mortalidade que é al-

tamente comum nos idosos. A 

sarcopenia é uma das variáveis 

utilizadas para definição da fra-

gilidade, o que estão diretamen-

te relacionados ao desempenho 

musculoesquelético. (SILVA et 

al, 2006)

EFEITO DO TREINAMEN-

TO DE FORÇA 	

Dentre as capacidades 

condicionantes a força, que se-

gundo Bompa (2004) “é a capa-

cidade de exercer tensão contra 

uma resistência” é uma das mais 
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afetadas durante o envelheci-

mento.

Mathews (1980) apud 

Carnaval (2000) cita quatro ra-

zões para a utilização da força: 

“necessário para a boa aparência, 

básica para todas as outras va-

lências e para performance nas 

varias habilidades desportivas 

e laborativas, um dos elementos 

da avaliação da aptidão física. A 

manutenção da força é uma for-

ma de prevenir danos específicos 

quer traumático quer degenerati-

vo.”.

O treinamento de força 

tornou-se uma das formas popu-

lares de exercício para melhorar 

a aptidão física de um indivíduo 

FLECK e KRAEMER, (2006).   

E sendo a força muscular uma 

das valências físicas mais impor-

tantes de todas, pois ela é elemen-

to indispensável na realização de 

qualquer tipo de movimento, do 

mais elementar ao mais comple-

xo segundo Carnaval. Com isso 

tem-se a necessidade de trabalhar 

essa Valencia física em todas as 

fases da vida. 

A massa muscular e a 

força muscular tendem a dimi-

nuir com a idade. Comprome-

tendo as tarefas simples do coti-

diano, a população lida com os 

idosos como pessoas incapaz de 

realizar suas atividades, atitudes 

que prejudica o mesmo, ocasio-

nando uma redução da capacida-

de do sistema cardiorrespiratório, 

sarcopenia, diminuição da força 

muscular, redução do equilíbrio, 

e alterações ósseas degenerativas 

que diminuem a flexibilidade ar-

ticular (CÂMARA. L. C.; SAN-

TARÉM. J. M.; FILHO. W. J., 

2008). 

Dentre os benefícios 

do treinamento de força para o 

idoso, pode-se destacar segundo 

Bean (1999):

•	 Aumento da mas-
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sa muscular e a força: Pesquisas 

mostraram que o treinamento de 

força executado três vezes por 

semana, apenas 25minutos pode 

aumentar a massa muscular em 

aproximadamente 1,36Kg num 

período de oito semanas; 

•	 Fortalecimento de 

tendões e ligamentos: Aumentam 

a produção de colágeno, causan-

do, assim, um aumento em sua 

força estrutural. Melhorando a 

estabilidade das articulações; 

•	 Evita a perda de 

massa muscular decorrente da 

idade: Com a idade aumentando 

perdemos músculos e a força, 

adulto sem treinamento de força 

perdem cerca de 2,26 a 3,17Kg de 

músculos a cada década;   

•	 Aumento da den-

sidade óssea: Essas descobertas 

sugerem que esse tipo de treina-

mento reduz o risco de osteopo-

rose e fraturas ósseas; 

•	 Aumento da taxa 

metabólica: O idoso reduz a taxa 

de metabolismo, por isso o trei-

namento de força  e uma maneira 

de manter massa muscular, pre-

venindo a redução da taxa meta-

bólica e evitando ganho de gor-

dura com a idade;

•	 Redução da gor-

dura corporal: Pode ajudar a re-

duzir a quantidade de gordura 

corporal aumentando a taxa de 

metabólica durante os períodos 

de descanso, deste modo, aumen-

tando a quantidade de calorias 

gastas por dia;

•	 Melhoraria da 

captação de glicose: Devido da 

mudança composição corporal, 

Alem de aumentar a capacidade 

aeróbia, aumenta a suscetibilida-

de a insulina e melhora a tolerân-

cia á glicose (prevenção da dia-

bete tipo ll); 

•	 Redução da pres-

são sanguínea: Mostra ser um re-

dutor da pressão sistólica e dias-
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tólica. Estudo norte- americano 

mostrou que a combinação de 

dois meses de treinamento de for-

ça com exercício aeróbio resultou 

em uma diminuição na pressão 

sanguínea sistólica em 5mmHg 

(milímetros de mercúrio) e na 

diastólica em 3mmHg(milíme-

tros de mercúrio );  

•	 Redução do co-

lesterol e outras gorduras no san-

gue: Estudos demonstraram uma 

melhora do colesterol e triglicé-

rides (gorduras) no sangue como 

resultados de varias semanas de 

treinamento de força; 

•	 Melhora a postu-

ra: Um bom número de fatores 

influência na postura, incluin-

do estrutura esquelética, tipo de 

corpo, força e flexibilidade. São 

fatores não modificados e modi-

ficados, os dois primeiros são de-

terminados geneticamente (não 

podem ser modificado). Já os 

dois últimos, podem ser altera-

dos pelo treinamento de força; as 

faltas descem componentes leva 

problema de postura;  

•	 Redução de le-

sões: Um corpo forte é mais ca-

paz de evitar e resistir a lesões 

decorrentes de impacto por que-

da ou atividade como corrida ou 

salto. Esse sistema músculo- es-

quelético bem combinado e bem 

balanceado tem menas chances 

de sofre lesões; Melhora o bem- 

estar psicológico: Qualquer tipo 

de exercício físico reduz o es-

tresse, a ansiedade e a depressão, 

melhorando o seu bem estar psi-

cológico. 

Segundo Gonçalves et 

al (2007) O treinamento de força 

(de 8 semanas) não afeta negati-

vamente os níveis de flexibilida-

de de idosos. Além disso, o Trei-

namento de força pode contribuir 

para a manutenção ou mesmo 

aumento da flexibilidade em di-

ferentes movimentos e articula-
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ções.

Podemos ver que para 

a prevenção da osteoporose, o 

exercício que exige carga de 

peso, tem na maioria das vezes 

provado ser mais efetivo do que 

atividades realizadas em posi-

ção sentada. Estudo realizado 

em 1983, o qual demonstrou que 

exercícios com cargas de peso 

aumentaram a densidade mine-

ral da coluna lombar em 4 a 6% 

durante 8 a 9 meses em mulheres 

em período pós-menopausa, em 

contraste com indivíduos contro-

le sedentários perderam de 1% a 

3% de densidade mineral óssea 

durante o mesmo período (MO-

RAIS ET AL, 2005).

PRESCRIÇÃO DO TREINA-

MENTO DE FORÇA

 

Um programa de trei-

namento de força é um cami-

nho para diminuir os declínios 

na força e na massa musculares, 

resultando em melhoria na saúde 

e na qualidade de vida. Fleck e 

Kraemer (2006) propõem que a 

escolha do exercício, ordem dos 

exercícios, resistência utilizada, 

velocidade dos movimentos, nú-

meros de series, repouso entre as 

series e a freqüência é fundamen-

tal para o bom desenvolvimento 

do praticante.

Deve-se seguir sem-

pre uma seqüência lógica, sendo 

sempre respeitada, onde realiza-

mos o aquecimento nos primei-

ros minutos dando seguimento 

ao treino e depois a volta a cal-

ma. Os exercícios principais en-

focam os grandes grupos mus-

culares: 4 a 6 exercícios para os 

grandes grupos musculares; 3 

a 5 suplementares para grupos 

musculares pequenos são usual-

mente adicionados, a ordem dos 

exercícios compreende um aque-

cimento seguir os exercícios para 
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os grandes grupos musculares e 

em seguida por exercícios para 

pequenos grupos musculares,a 

carga examinada é a de 50 a 85% 

do 1RM para 8 a 12 repetições, 

já a velocidade de execução entre 

leve a moderada tem sido reco-

mendado para o treinamento de 

hipertrofia, os números de séries 

inicial e de 1 série por exercício 

para 8 a 10 exercícios em seguida 

1 a 3 séries com duração de 1 a 2 

minutos de 2 a 3 dias por semana.    

Os benefícios desse tipo 

de treinamento dependem da 

combinação do número de repeti-

ções, séries, sobrecarga, seqüên-

cia e intervalos entre as séries e 

exercícios. Sobre essa combina-

ção Farinatti e Silva (2007) di-

zem que:

Número de séries: ob-

servasse que não houve diferença 

entre os grupos de treinamento, 

desde que respeitado o número 

mínimo de aproximadamente 30 

repetições divididas entre duas, 

três, ou quatro séries. E obede-

cendo a razão de uma série para 

membros superiores, para duas 

séries de membros inferiores o 

que pode sugerir que os membros 

superiores necessitam de maior 

volume de trabalho.

Freqüência semanal: 

demonstram, em um dos estu-

dos por eles analisados, que três 

vezes por semana, encontrar-se-

-á como resultado valor aproxi-

mado de 45,03% em ganho de 

força, enquanto em outro estudo 

desenvolvido com aplicação de 

somente duas sessões semanais 

encontraram média bem similar, 

de 47,5%. 

Intensidade da carga: 

São usualmente consideradas 

como cargas baixa aquelas entre 

40% e 65% de 1RM. Os ganhos 

médios obtidos por indivíduos 

que treinaram com alta intensi-

dade mantiveram-se em torno 
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de 55,6%, enquanto que os que 

treinaram com baixa intensidade 

ficaram por volta de 39,9%. Ou-

tro estudo montra que trabalha-

ram com uma e duas séries e com 

tempo de treinamento de 24 e 25 

semanas, utilizando o menor nú-

mero de séries, encontraram os 

maiores ganhos de força com alta 

intensidade de carga (79%). 

Intervalos e ordens dos 

exercícios: o tempo médio de um 

a três minutos para recuperação 

entre séries e exercícios. Maior 

aceitação que os exercícios que 

envolvem grandes grupamentos 

musculares deveriam ser posi-

cionados no inicio das sessões de 

treinamento.  

Cinco componentes são 

essenciais para uma prescrição 

de exercícios sistematizada e in-

dividualizada que são: a moda-

lidade apropriada, intensidade, 

duração, freqüência e progressão 

da atividade física (TRIBESS e 

VIRTUOSO Jr., 2005). Consti-

tuir estes componentes utilizados 

para a prescrição de exercício 

em pessoas de todas as idades 

e capacidades funcionais, inde-

pendentemente da existência de 

fatores de risco ou doenças. To-

davia, devem-se ressaltar alguns 

cuidados que devem ser toma-

dos em relação a prescrição e ao 

acompanhamento.

•	 O treinamento 

de força deve ser realizado pelo 

menos duas vezes por semana, 

com um mínimo de 48 horas de 

repouso entre as sessões para a 

recuperação da musculatura e 

prevenção do supertreinamento;

•	 Re come nd a- se 

realizar um conjunto de 8 a 10 

exercícios com 8 a 12 repetições 

por cada conjunto, desencadean-

do uma classificação do esforço 

percebido de 12 a 13 na Escala de 

Borg;

•	 A seleção dos 
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grupos musculares a serem tra-

balhados deve se direcionar aos 

grandes grupos musculares que 

são importantes nas atividades 

da vida diária, como: glúteo, pei-

toral, quadríceps, grande dorsal, 

abdominal e deltóide;

•	 A duração das 

sessões não deve ultrapassar a 60 

minutos, pois pode desmotivar a 

prática do exercício. O indivíduo 

deve ser capaz de completar a 

sessão de treinamento num perí-

odo de 20 a 30 minutos;

•	 Re come nd a- se 

inspirar antes de levantar o peso, 

expirar durante a contração e ins-

pirar durante o retorno à posição 

normal, evitando a manobra de 

valsalva.

 CONCLUSÃO 

O processo natural do 

envelhecimento pode ocasionar 

algumas dificuldades na realiza-

ção de atividades diárias, devido 

o desgaste do organismo, desse 

modo, os efeitos fisiológicos de-

corrente do processo do enve-

lhecimento como a sarcopenia, 

diminuição da perda de força, co-

meçam a surgir mais cedo, prin-

cipalmente com o sedentarismo. 

Fica demonstrado neste trabalho 

que o treinamento de força é uns 

dos melhores exercícios para o 

ganho de força do idoso. Mos-

trando assim que a capacidade 

funcional do idoso pode ser me-

lhorada, proporcionando maior 

independência e qualidade de 

vida. 
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Resumo: O estudo se insere na 

área da odontologia legal ou fo-

rense que é um ramo da Odonto-

logia, especializado no auxílio do 

Poder Judiciário através da iden-

tificação das marcas e lesões ge-

radas pela arcada dentária, sendo 

ela, única a cada ser humano. O 

tema escolhido para a pesquisa 

é relevante, pois me identifico 

com o assunto e expande meus 

conhecimentos profissionais. 

Tendo como objetivo do artigo, a 

descrição por meio de uma bre-

ve revisão de literatura, aborda-

gem histórica e a contribuição 

do trabalho do Odontolegista no 

Post-Mortem. A realização do 

presente trabalho foi baseada em 

pesquisas, tais como: monogra-

fias, artigos científicos e alguns 

sites de pesquisa, como o Goo-

gle. Em seu desenvolvimento, 

mostro alguns casos onde temos 

evidências e amostras de mor-

didas humanas, a sua descrição 

e identificação. Conclui-se que, 

é essencial o processo de análi-

se do Odontolegista nos exames 

de corpo de delito e também, nos 

conhecimentos das marcas de 

mordedura, corpos carbonizados 

e todos os outros elementos que 

envolvam a cavidade oral. Esse 

profissional qualificado trabalha 

a favor da verdade jurídica.
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Palavras-chave: Identificação 

Humana. Marcas de Mordidas. 

Odontologia legal

Abstract: The study is part of the 

area of ​​legal or forensic dentistry, 

which is a branch of Dentistry, 

specialized in helping the Judi-

ciary Branch through the identifi-

cation of marks and injuries cau-

sed by the dental arch, which is 

unique to each human being. The 

theme chosen for the research is 

relevant, as I identify with the 

subject and expand my profes-

sional knowledge. Aiming at the 

article, the description through a 

brief literature review, historical 

approach and the contribution of 

the Odontolegist’s work in the 

Post-Mortem. The realization of 

this work was based on research, 

such as: monographs, scientific 

articles and some research sites, 

such as Google. In its develop-

ment, I show some cases where 

we have evidence and samples 

of human bites, their description 

and identification. It is concluded 

that the process of analysis of the 

Dentist is essential in the exa-

minations of the body of crime 

and also in the knowledge of bite 

marks, charred bodies and all 

other elements that involve the 

oral cavity. This qualified pro-

fessional works in favor of legal 

truth.

Keywords: Human Identifica-

tion. Bite Marks. forensic dentis-

try

INTRODUÇÃO

O presente estudo obje-

tivou-se a avaliar o crime de mar-

cas  de mordidas e seus fatores 

.A análise da marca de mordida 

é uma área imperativa da odon-

tologia forense e considerada a 

forma mais comum de evidên-
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cia odontológica apresentada no 

tribunal criminal. O processo de 

comparação de marcas de mordi-

da com a dentição de um suspeito 

inclui análise e medição da for-

ma, tamanho e posição dos den-

tes de um indivíduo. 

A Odontologia forense é 

o tratamento, exame e avaliação 

de evidências odontológicas em 

processos de justiça criminal. Os 

dentistas forenses estão envolvi-

dos na assistência às agências de 

investigação para identificar res-

tos mortais recuperados, além da 

identificação de corpos inteiros 

ou fragmentados; Os dentistas 

forenses também podem ser so-

licitados a auxiliar na determi-

nação de idade, raça, ocupação, 

história dentária anterior e status 

socioeconômico de seres huma-

nos não identificados.

Marca de mordida é 

“uma marca feita pelos dentes 

isoladamente ou em combinação 

com outras partes da boca” . Mac 

Donald definiu a marca de mor-

dida como “um padrão represen-

tativo deixado em um objeto ou 

tecido pelas estruturas dentárias, 

isoladamente ou em combinação 

com outras estruturas orais de 

um animal ou humano” . O pri-

meiro caso de marca de mordida 

na América Colonial ocorreu du-

rante os julgamentos de bruxas 

de Salem em 1692, onde o Rev. 

George Burroughs foi condenado 

e enforcado por bruxaria, incluin-

do morder suas vítimas. A histó-

ria contemporânea das marcas de 

mordida é considerada como ten-

do começado com Sorup .

A análise da marca de 

mordida baseia-se no princípio 

de que “não existem duas bocas 

iguais”. De acordo com Pretty e 

Turnbull, a doutrina central da 

análise de marcas de mordida é 

baseada em duas suposições; em 

primeiro lugar, que os dentes hu-
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manos são únicos e, em segundo 

lugar, que detalhes suficientes da 

singularidade são processados 

durante o processo de mordida 

para facilitar a identificação . A 

distinção e a singularidade da 

dentição humana permitem que 

os odontologistas forenses te-

nham um bom julgamento em 

casos de identificação pessoal e 

análise de marcas de mordida. 

As marcas de mordida podem 

revelar marcas de dentes indivi-

duais, podem se apresentar como 

um padrão de arco duplo ou até 

mesmo uma contusão múltipla 

sobreposta. As marcas de mordi-

da podem ser deformadas devido 

à flexibilidade e elasticidade da 

pele. A quantidade de pressão. 

DESENVOLVIMENTO

MEDICINA DENTÁRIA FO-

RENSE (MDF)

“A Medicina Dentária 

Forense constitui uma especiali-

dade essencial para a identifica-

ção, sendo uma das fontes de da-

dos pessoais que melhor resiste a 

traumatismos e a situações catas-

tróficas. A sua área de interven-

ção deixou de contemplar apenas 

os mortos para incluir também 

os vivos (apud Saúde Oral, 

2004)”.“A identificação através 

das peças dentárias engloba uma 

ampla equipa de profissionais da 

qual deveriam fazer parte os mé-

dicos-dentistas, e todos em con-

junto agirem de forma a honrar 

o direito dos que sobrevivem e 

daquelas cujas vidas foram per-

didas (apud Pretty, I. A. e Sweet, 

D., 2001a)”.

“A vasta informação no 

campo da Medicina Dentária é 

suficiente para que, apenas com 

uma observação, traços impor-

tantes do indivíduo sejam defini-

dos (apud Saúde Oral, 2004)”.“A 
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MDF é uma área essencial e in-

tegral, amplamente utilizada na 

identificação de pessoas vivas e 

cadáveres. A identificação den-

tária baseia-se nas caraterísticas 

individuais de cada dentição e na 

resistência das peças dentárias a 

condições ambientais extremas 

(apud Shekar, B.R e Reddy C.V. 

K., 2009).

 Nas últimas décadas 

surgiu como um método consis-

tente e confiável de identifica-

ção realçando a importância da 

existência de registos dentários 

ante-mortem (AM) para com-

paração  com dados post-mor-

tem (PM) (apud Slavkin, H. C., 

1997)”.“Uma das possibilidades 

no campo da MDF é o estudo das 

marcas de mordida no auxílio do 

processo de identificação huma-

na (apud Avon, L.S., 2004; Silva, 

R. H. A. et al., 2006)”.

“A Medicina Dentária 

Forense (MDF) é uma área da 

medicina dentária que representa 

um papel ativo na identificação 

humana com recurso a informa-

ções adquiridas através das peças 

dentárias e estruturas envolven-

tes (apud Pretty, I. A. e Sweet, D., 

2001a)”.“O estudo das marcas de 

mordida humanas ou de animais, 

em indivíduos vivos, cadáveres 

ou objetos, constitui uma das for-

mas de identificação humana de 

importante relevo para a MDF 

tendo sido evidenciadas na lite-

ratura como provas fundamen-

tais para a identificação humana 

– suspeitos, vítimas ou crimino-

sos (apud Sweet, D., 2005; Silva, 

R.H. A. et al., 2006; Oliveira, D. 

C. A. et al., 2010)”.

“O conhecimento da 

anatomia e das suas particulari-

dades é essencial para que o mé-

dico- dentista possa desenvolver 

o seu trabalho, uma vez que só 

assim poderá ser possível iden-

tificar alterações dentárias (apud 
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Silva, R. H. A. et al., 2006)”.“Em 

diferentes cenários de crime 

como homicídios, casos de abu-

so, de violência doméstica e até 

mesmo em crimes contra pro-

priedades, as marcas de mordi-

da podem ser observadas (apud 

Bell, K., 2000)”.“Torna-se es-

sencial o conhecimento das suas 

caraterísticas de forma a poder 

identificá- las e realizar todos os 

procedimentos necessários (apud 

Sweet, D. e Pretty, I. A., 2001; 

Bowers, C. M., 2004)”.

ALGUMAS ABORDAGENS 

HISTÓRICAS

CASOS CRIMINAIS DE 

ALTO PERFIL

Em 1692, durante os jul-

gamentos das bruxas de Salem, 

o reverendo George Burroughs 

foi acusado de bruxaria e conspi-

ração com o diabo, com morder 

suas vítimas sendo supostamente 

uma prova de seus crimes. Suas 

marcas de mordida e as marcas 

de mordida de outras pessoas 

foram comparadas às marcas da 

vítima. Os juízes aceitaram pron-

tamente as marcas de mordida 

como evidência e esta foi a pri-

meira vez no que se tornaria os 

Estados Unidos que marcas de 

mordida foram usadas como evi-

dência para solucionar um crime. 

Mais tarde, ele foi condenado e 

enforcado. Cerca de duas déca-

das depois, ele foi exonerado pelo 

Estado e seus filhos foram inde-

nizados pela execução injusta. 

(PRETTY,2000).

Um dos primeiros rela-

tos publicados envolvendo uma 

condenação baseada em mar-

cas de mordida como prova foi 

o “caso Gorringe”, em 1948, no 

qual o patologista Keith Simpson 

usou marcas de mordida no pei-
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to da vítima para selar uma con-

denação por assassinato contra 

Robert Gorringe pelo assassina-

to de sua esposa Phyllis.  Outro 

caso inicial foi Doyle v. State, 

que ocorreu no Texas em 1954. 

A marca da mordida neste caso 

estava em um pedaço de queijo 

encontrado na cena do crime de 

um roubo. (ALBERTA,1988).

O réu foi posteriormente 

convidado a morder outro pedaço 

de queijo para comparação. Um 

examinador de armas de fogo e 

um dentista avaliaram as marcas 

de mordida independentemente e 

ambos concluíram que as marcas 

foram feitas pelo mesmo conjun-

to de dentes. A condenação nes-

te caso preparou o terreno para 

marcas de mordidas encontradas 

em objetos e pele para serem usa-

das como evidência em casos fu-

turos. (STROM,1963).

Outro caso marcante foi 

People v. Marx, que ocorreu na 

Califórnia em 1975. Uma mulher 

foi assassinada por estrangula-

mento após ser abusada sexu-

almente. Ela foi mordida várias 

vezes no nariz. Walter Marx foi 

identificado como um suspeito e 

impressões dentais foram feitas 

de seus dentes. Impressões e fo-

tos também foram tiradas do na-

riz machucado da mulher. Essas 

amostras, juntamente com outros 

modelos e moldes, foram ava-

liadas usando uma variedade de 

técnicas, incluindo comparações 

bidimensionais e tridimensionais 

e sobreposições de acetato. Três 

especialistas testemunharam que 

as marcas de mordidas no nariz 

da mulher foram de fato feitas por 

Marx e ele foi condenado por ho-

micídio culposo.(EBERT,1988).

ANÁLISE DE MARCA DE 

MORDIDA

Após a coleta de evidên-
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cias odontológicas, o odontolo-

gista forense analisa e compara as 

marcas de mordida. Estudos têm 

sido realizados na tentativa de en-

contrar a maneira mais simples, 

eficiente e confiável de analisar 

marcas de mordida.As mordidas 

podem ocorrer tanto na vítima 

quanto no suspeito; os dentes são 

usados como arma pelo agressor 

e em legítima defesa pela vítima. 

Embora sejam apenas uma pe-

quena parte da carga de casos da 

maioria dos dentistas forenses, 

as marcas de mordidas represen-

tam o aspecto mais desafiador da 

disciplina. Além da localização 

da marca da mordida, o tipo de 

gravidade da lesão pode fornecer 

pistas aos investigadores quanto 

ao estado mental do agressor. ( 

PRETTY,2000).

As marcas de mordidas 

podem ser encontradas na carne 

das vítimas de um ataque violen-

to, principalmente no estômago 

ou nas nádegas. Alternativamen-

te, eles podem ser encontrados 

no suspeito, deixados pela víti-

ma durante a legítima defesa. As 

marcas de mordida podem ser al-

teradas por meio de alongamen-

to, movimento ou mudança no 

ambiente após a mordida. Tam-

bém não há um padrão definido 

para analisar e comparar marcas 

de mordida.( PRETTY,2000).

Os fatores que podem 

afetar a precisão da identificação 

da marca de mordida incluem 

mudanças dependentes do tempo 

da marca de mordida em corpos 

vivos, efeitos de onde a marca de 

mordida foi encontrada, danos 

em tecidos moles e semelhanças 

na dentição entre os indivíduos. 

Outros fatores incluem fotografia 

deficiente, impressões ou medi-

ção das características da denti-

ção. 

A maioria dos estudos 

de análise de marca de mordida 
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usa pele de suíno (pele de porco), 

porque é comparável à pele de 

um humano, e é considerado an-

tiético morder um humano para 

estudo nos Estados Unidos. As 

limitações dos estudos de mar-

cas de mordida incluem diferen-

ças nas propriedades da pele de 

porco em comparação com a pele 

humana e a técnica de usar pres-

sões simuladas para criar marcas 

de mordida. Embora semelhantes 

histologicamente, a pele de porco 

e a humana se comportam de ma-

neiras dinamicamente diferentes 

devido às diferenças na elastici-

dade. (THOMAS,1983).

 Além disso, mordidas 

post mortem em pele não hu-

mana, como aquelas usadas nos 

experimentos de Martin-de-las 

Heras et al., Exibem padrões 

diferentes daqueles observados 

em lesões por mordedura ante-

mortem. Em reconhecimento às 

limitações de seu estudo, Kouble 

e Craig  sugerem o uso de uma 

pinça G em um articulador em 

estudos futuros para padronizar 

a quantidade de pressão usada 

para produzir marcas de mordida 

experimentais em vez de aplicar 

pressão manual em modelos em 

pele de porco. Pesquisas futuras 

e desenvolvimentos tecnológicos 

podem ajudar a reduzir a ocor-

rência de tais limitações.(BAR-

BANEL,1974).

No passado, o método 

direto comparava um modelo dos 

dentes do suspeito a uma fotogra-

fia em tamanho real da marca de 

mordida real. Nesses experimen-

tos, comparações diretas foram 

feitas entre modelos dentais e 

fotografias ou “modelos de le-

vantamento de pó de impressão 

digital”.

 A técnica de “levanta-

mento de impressões digitais em 

pó” envolve limpar a pele picada 

com pó preto para impressões 
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digitais e usar fita adesiva para 

transferir as marcas de mordi-

das para uma folha de acetato. 

Os métodos indiretos envolvem 

o uso de sobreposições transpa-

rentes para registrar as arestas 

cortantes de um suspeito. Sobre-

posições transparentes são feitas 

traçando à mão livre as superfí-

cies oclusais de um modelo den-

tário em uma folha de acetato. ( 

WEBB,2002).

Ao comparar a técnica 

de “levantamento de pó de im-

pressão digital” com as fotogra-

fias, o uso de fotografias resultou 

em pontuações mais altas deter-

minadas por uma versão modifi-

cada das diretrizes de pontuação 

do ABFO. O uso de sobreposi-

ções transparentes é considerado 

subjetivo e irreproduzível porque 

o traçado pode ser facilmente 

manipulado. Por outro lado, so-

breposições geradas por fotoco-

piadoras onde nenhum traçado 

é usado é considerado o melhor 

método para combinar a marca 

de mordida correta com o con-

junto correto de modelos sem o 

uso de imagens de computador. 

(PRETTY,2000).

ESTIMATIVA DE GENÊRO

A determinação do sexo 

é importante na identificação de 

indivíduos desconhecidos em 

contextos forenses e arqueológi-

cos. Os métodos anatômicos pre-

feridos para a determinação do 

sexo baseiam-se na morfologia 

pélvica e crânio-facial. Usando 

essas partes do esqueleto, ma-

chos e fêmeas podem ser classi-

ficados corretamente com mais 

de 90% de precisão.No entanto, 

esses elementos esqueléticos às 

vezes são recuperados em um es-

tado fragmentário, tornando di-

fícil a estimativa do sexo. Além 

disso, não há atualmente nenhum 
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método confiável de determina-

ção do sexo de restos juvenis ou 

subadultos de elementos esquelé-

ticos cranianos ou pós-cranianos, 

uma vez que os traços dimórfi-

cos só se tornam aparentes após 

a puberdade, e isso representa 

um problema fundamental em 

investigações forenses. (SRI-

RAM,2008).

Em tais situações, os 

dentes são potencialmente úteis 

na determinação do sexo. Devido 

à sua dureza, são altamente resis-

tentes a processos tafonômicos 

e têm muito mais probabilida-

de de serem recuperados do que 

outras partes do esqueleto. Além 

disso, os dentes podem ser parti-

cularmente úteis para a sexagem 

de restos esqueléticos imaturos, 

uma vez que as dentições primá-

rias e permanentes se desenvol-

vem antes da puberdade.

Por várias décadas, pes-

quisas foram conduzidas sobre o 

dimorfismo sexual dental huma-

no, observando diferentes classes 

de dentes e usando várias técni-

cas e medições para tentar esta-

belecer a extensão de qualquer 

dimorfismo e encontrar critérios 

ou padrões que possam permitir 

a sexagem precisa de indivíduos 

desconhecidos. A maioria desses 

estudos enfocou o dimorfismo 

sexual nas dimensões do tama-

nho da coroa. Esta pesquisa es-

tabeleceu que os dentes humanos 

são sexualmente dimórficos e, 

embora machos e fêmeas exibam 

dimensões sobrepostas, há di-

ferenças significativas nos valo-

res médios.  Dimorfismo sexual 

foi observado tanto na dentição 

decídua quanto na permanente, 

embora seja muito menor na den-

tição decídua. (THOMAS,1983).

Em média, os dentes 

masculinos são ligeiramente 

maiores que os femininos, com 

a maior diferença observada nos 
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dentes caninos. Pesquisas usando 

varreduras microtomográficas 

para observar os tecidos dentais 

internos também mostraram que 

os dentes masculinos consistem 

em quantidades significativa-

mente maiores de dentina do que 

os dentes femininos. Isso resulta 

em dentes femininos com esmal-

te mais espesso, em média. (RA-

VESON,1989).

Os pesquisadores ten-

taram usar técnicas estatísticas, 

como funções discriminantes ou 

equações de regressão logística 

com base nessas diferenças de 

sexo para estimar o sexo, mas a 

utilidade de tais fórmulas é in-

certa porque o dimorfismo sexu-

al nos dentes pode variar entre as 

populações. A estimativa do sexo 

com base na dentição permanece 

experimental e ainda não ganhou 

ampla aceitação. No entanto, ofe-

rece técnicas adicionais poten-

cialmente úteis que podem ser 

usadas juntamente com métodos 

mais estabelecidos.

ORGANIZAÇÕES QUE SE 

DEDICAM AO CAMPO 

Diversas organizações 

se dedicam ao campo da odonto-

logia forense. Essas organizações 

incluem o Bureau of Legal Den-

tistry (BOLD), o American Board 

of Forensic Odontology (ABFO), 

a American Society of Forensic 

Odontology (ASFO), a Organi-

zação Internacional de Odonto-

-Estomatologia Forense (IOFOS) 

e a Associação de Odontologia 

Forense pelos Direitos Humanos 

(AFOHR). Os países têm suas 

próprias sociedades odontológi-

cas forenses, incluindo a British 

Association for Forensic Odon-

tology (BAFO) e a Australian 

Society of Forensic Odontology 

(AuSFO). Em 1996, o BOLD foi 

criado na University of British 
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Columbia para desenvolver novas 

tecnologias e técnicas em odon-

tologia forense. O programa da 

University of British Columbia é 

o único na América do Norte que 

oferece treinamento de pós-gra-

duação em odontologia forense. 

(GEORGE,2016).

O Bureau of Legal Den-

tistry incentiva o uso de múlti-

plas impressões dentais para criar 

uma “linha dentária”, semelhante 

a uma linha de suspeitos usada 

para identificar supostos autores 

de crimes. Atualmente, as im-

pressões dentais coletadas como 

evidência são comparadas apenas 

àquelas coletadas de um deter-

minado suspeito, o que pode in-

fluenciar o resultado final. O uso 

de múltiplas impressões dentais 

em uma linha pode permitir que 

os odontologistas forenses dimi-

nuam significativamente a ten-

dência atual de combinar marcas 

de mordida com os dentes de um 

suspeito. A organização BOLD 

também apóia a criação de um 

banco de dados de registros den-

tários, o que pode ajudar a verifi-

car a exclusividade dentária. Este 

banco de dados pode ser criado 

usando registros criminais ou 

possivelmente todos os pacientes 

dentários.(EBERT,1988).

Em 1984, a ABFO co-

meçou a fazer uma tentativa de 

diminuir as discrepâncias e au-

mentar a validade da análise de 

marcas de mordida criando dire-

trizes de metodologia de marca 

de mordida. As diretrizes tentam 

estabelecer uma terminologia 

padrão na descrição de marcas 

de mordida e isso reduz o risco 

de resultados tendenciosos. A 

ABFO também fornece conse-

lhos sobre como coletar e preser-

var as evidências de forma eficaz. 

Por exemplo, eles recomendam 

que a coleta de evidências de 

DNA e fotografias detalhadas de 
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mordidas sejam tiradas juntas na 

cena do crime. (GAWALI,2020).

As diretrizes também 

descrevem como e o que um 

odontologista forense deve re-

gistrar, como localização, con-

tornos, forma e tamanho de uma 

marca de mordida. Eles também 

fornecem um sistema de pontu-

ação para avaliar o grau em que 

o perfil dentário de um suspeito 

e a marca de mordida correspon-

dem. De acordo com a ABFO, as 

diretrizes não são um mandato 

de métodos a serem usados, mas 

uma lista de métodos geralmente 

aceitos. 

As diretrizes têm como 

objetivo evitar que evidências 

potencialmente úteis sejam des-

cartadas simplesmente porque 

os métodos de coleta do odon-

tologista forense não foram pa-

dronizados. Kouble e Craig usa-

ram uma versão simplificada das 

diretrizes de pontuação ABFO 

para manter a precisão com uma 

amostra maior de comparações. 

Uma pontuação numérica foi 

atribuída para representar o grau 

de semelhança entre a marca de 

mordida e o modelo / sobreposi-

ção. Quanto maior for a pontu-

ação, maior será a semelhança. 

(GAWALI,2020).

Para simplificar o mo-

delo, algumas características que 

foram pontuadas individualmen-

te nas diretrizes da ABFO, como 

tamanho e forma do arco, foram 

avaliadas juntas, enquanto certas 

características distintas, como 

espaçamento entre os dentes, fo-

ram tratadas como uma variável 

separada. Os autores acreditam 

que uma versão simplificada au-

mentaria a força do processo de 

comparação. Em uma tentativa 

de melhorar as diretrizes usadas 

para coletar evidências odonto-

lógicas, a IOFOS desenvolveu 

um dos sistemas mais reconhe-
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cidos para a coleta de evidências 

odontológicas forenses .(VER-

MYLEN,2006).

Existe apenas uma as-

sociação internacional que pro-

move a odontologia forense hu-

manitária, chamada AFOHR. 

Foi inaugurado em 2015 como 

um grupo de especialistas em 

Lyon durante o encontro anu-

al da Interpol DVI, seguindo a 

inspiração de Emilio Nuzzolese, 

odontologista forense da Itália. 

Em 2019, o grupo evoluiu para 

Associação, adotando um Esta-

tuto Social e um Conselho eleito. 

Em 2016,uma associação de pro-

teção civil chamada Dental Team 

DVI Italia foi fundada em Bari, 

Itália, com o objetivo de ofere-

cer serviços gratuitos na área de 

identificação humana e DVI Di-

saster Victim Identification para 

apoiar as equipes DVI italianas. 

(GAWALI,2020).

EXAME DE MARCAS DE 

MORDIDA

A ciência da identifi-

cação de marcas de mordida é 

relativamente nova e potencial-

mente valioso no campo da in-

vestigação forense.Com base nas 

circunstâncias, marcas de mordi-

da podem ser depositadas dentro 

de alimentos, outros objetos ou 

na pele da vítima. As marcas de 

mordida são áreas circulares ou 

ovóides de abrasão ou contusão, 

ocasionalmente com indentações 

associadas. Isto pode ser com-

posto por dois arcos em forma 

de U separados em suas bases 

por um espaço aberto. (DOU-

GLAS,1995).

O diâmetro da lesão 

normalmente varia de 25 ± 40 

mm e muitas vezes um hemato-

ma pode ser visto no centro. Téc-

nicas mais recentes que aprimo-

raram a identificação da marca 
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de mordida inclui a aplicação de 

elétrons microscopia e técnicas 

de aprimoramento de computa-

dor, determinação de grupos san-

guíneos ABO da saliva no marca 

de mordida e ligação de bactérias 

e outros microorganismos encon-

trado na marca de mordida no 

meio oral do perpetrador.

As desvantagens encon-

tradas no registro de marcas de 

mordida são porém muitos. Devi-

do a alterações inerentes, a forma 

e clareza das marcas de mordidas 

encontradas na pele das vítimas 

mudança em uma duração re-

lativamente curta (10-20 minu-

tos), tanto em vivos e mortos, 

e isso exige seu registro o mais 

cedo possível. Embora fotogra-

fado imediatamente, as marcas 

de mordida tridimensionais no 

bidimensional da fotografia será 

associada a mudanças de cor e 

Relações espaciais. Além disso, 

marcas de mordida incompletas 

não são conclusivas e um mínimo 

de quatro a cinco dentes devem 

ser presente para uma análise 

confiável da marca de mordida. 

(SRIRAM,2008).

A pele não está apenas 

associada a superfícies curvas, 

mas também está um meio ruim 

para impressão. Além disso, tem 

o intrínseco propriedade de dis-

torção levando a considerável 

variabilidade na precisão da re-

presentação das marcas de mor-

dida. Assim, morder o registro da 

marca da pele deve ser avaliado 

com cuidado.Além disso, o lo-

cal da marca de mordida na pele 

é de extrema importância  como 

as superfícies curvas tendem a 

distorcer mais do que as superfí-

cies planas e também a precisão 

de vários materiais de impressão 

empregado tem de ser analisado. 

As marcas de mordida estão asso-

ciadas com hemorragia e edema 

pós-lesão, que juntos pode alterar 
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a evidência de marcas de mordi-

da. Além disso, existem instân-

cias em quais dois conjuntos de 

dentes podem coincidir de forma 

idêntica com a mordida e marcas. 

Às vezes, a aplicação do eletrodo 

de ECG pode se assemelhar mar-

cas de mordida e devem ser dife-

renciadas.( PRETTY,2001).

Como as características 

dentais mudam com o tempo, 

mudanças podem ocorrer após a 

obtenção dos registros antemor-

tem. Extração, trauma, esfolia-

ção, doença periodontal, cárie e 

prótese o trabalho pode alterar a 

configuração dos dentes. Por isso 

mesmo razão, marcas de mordida 

são consideradas menos confiá-

veis do que outras métodos bio-

métricos.

Os juízes e membros do 

júri geralmente não têm o sufi-

ciente conhecimento para ava-

liar o mérito científico de novos 

métodos e deve contar com espe-

cialistas dentro das diretrizes ju-

diciais aprovadas.A evidência de 

marca de mordida foi contestada 

com base em ambos por causa de 

sua percepção de falta de mérito 

científico e sua aspectos poten-

cialmente prejudiciais. Assim, os 

dentistas forenses precisam abor-

dar marcas de mordida com um 

certo grau de ceticismo e conti-

nuamente reconhecer suas limi-

tações.(GEORGE,2016).

RADIOGRAFIAS

As características den-

tais mudam com o tempo e por 

isso mesmo razão, a identifica-

ção baseada em odontologia é 

considerada menos confiável em 

comparação com outros métodos 

biométricos, como impressões 

digitais. Mas nas vítimas onde há 

decomposição completa,radio-

grafias podem ser o único méto-

do biométrico disponível.Várias 



197

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

196

alterações morfológicas e pato-

lógicas podem ser estudado nas 

radiografias. 

Em estudos baseados 

em morfologia, a morfologia da 

raiz ajuda comparativamente 

melhor na identificação do que 

a morfologia da coroa. Além de 

descobertas de rotina,como den-

tes cariados, perdidos, cheios e 

fraturados, vários estágios de ci-

catrização de feridas em alvéolos 

de extração, grau de formação 

de raiz e padrão trabecular ósseo 

nas mandíbulas ajudam na iden-

tificação. Em nosso país, os re-

gistros antemortem são escassos 

e se disponíveis estão incomple-

tos ou impróprios. 

Em crianças,os regis-

tros antemortem são ainda mais 

escassos e a transformação da 

dentição decídua em conjunto 

permanente sempre pode enga-

nar. Pode haver mudanças depois 

de obter registros antemortem 

(como qualquer dentista trata-

mento, trauma) que podem en-

ganar os investigadores.A baixa 

qualidade de imagem inerente é 

uma das mais esperadas desvan-

tagens.Existem dificuldades em 

combinar os ângulos de visão 

(projeção idêntica, angulação), 

exposição e semelhantes amplia-

ção em radiografias post mortem 

para aquelas tiradas antemortem. 

Além disso, o estado dos restos 

dentários pode exclui inteira-

mente a possibilidade de tomar 

certos tipos de radiografias post 

mortem.

EXAME DE IMPRESSÕES 

DENTAIS (AMELÓGLIFOS)

Ameloblastos estabele-

cem as hastes de esmalte em uma 

ondulação e caminho entrelaça-

do. Isso é refletido na superfície 

externa do esmalte como padrões 

das extremidades de uma série 
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de hastes de esmalte. Este estudo 

dos padrões de extremidade do 

bastão de esmalte é denominado 

como ameloglífico por Manju-

nath et al. e poderia ajuda como 

uma ferramenta de identificação 

em corpos decompostos ou quei-

mados pois o esmalte pode resis-

tir à decomposição.

Embora esmaltado seja 

a substância mineralizada mais 

dura do corpo humano, a super-

fície do esmalte é geralmente 

submetida a micro e macrowea-

ring. Fraturado, deteriorado, atri-

to, desgastado, e dentes erodidos 

não podem ser incluídos neste 

método. Ameloglyphics ainda 

está na infância e se o dente as 

estampas são as mesmas em dife-

rentes profundidades de esmalte 

tem que ser avaliado com estudos 

posteriores

DIRETRIZES PARA A ANÁ-

LISE DE MARCAS DE MOR-

DIDA

Para padronizar a aná-

lise de marcas de mordida, o 

American Board of Forensic 

Odontostomatology (ABFO) 2 

estabeleceu as seguintes diretri-

zes em 1986:

História - Obtenha a 

história de qualquer tratamen-

to odontológico subsequente ou 

próximo à data da marca da mor-

dida.

Fotografias - Fotogra-

fias extra-orais incluindo vistas 

de face e perfil; intraorais de-

vem incluir vistas frontais, duas 

vistas laterais e uma vista oclu-

sal de cada arco. Freqüentemen-

te, é útil incluir uma fotografia 

da abertura máxima da boca. 

Se materiais inanimados, como 

alimentos, forem usados para 

mordidas de teste, os resultados 

devem ser preservados fotografi-

camente. Coloque uma escala ao 
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lado da marca de mordida e ano-

te a distância em que a fotografia 

foi tirada. As fotografias de luz 

ultravioleta podem ver o dano 

mais profundamente no tecido e 

podem capturar o espaçamento, 

tamanho e formato dos dentes. 

A determinação do grupo san-

guíneo é possível em marcas de 

mordida em tecido humano, bem 

como em alimentos, devido à sa-

liva deixada na marca de mordi-

da.

Exame extraoral - Inclui 

a observação e registro do fator 

de tecido mole e duro que pode 

influenciar a dinâmica da mor-

dida. Devem ser feitas medições 

de abertura máxima e quaisquer 

desvios na abertura ou fecha-

mento. A presença de cicatrizes 

faciais ou evidências de cirurgia 

deve ser observada, bem como a 

presença de pelos faciais.

Exame intraoral - De-

vem ser coletados cotonetes sa-

livares. A língua deve ser exa-

minada para avaliar o tamanho 

e a função. O estado periodontal 

deve ser observado com referên-

cia particular à mobilidade. Pre-

pare um prontuário odontológi-

co, se possível.

Impressões – Fazer duas 

impressões de cada arco usando 

material que atenda às especifi-

cações da American Dental As-

sociation. A relação oclusal deve 

ser registrada.

Amostras de mordidas - 

Sempre que possível, as amostras 

de mordidas devem ser feitas em 

material apropriado, simulando o 

tipo de mordida em estudo.

Modelos de estudo - Os 

modelos devem ser preparados 

usando pedra Tipo II de acordo 

com as especificações do fabri-

cante, usando técnicas dentais 

aceitas. Casts adicionais devem 

ser feitos duplicando os casts 

master.
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Esses moldes podem 

ser feitos de uma variedade de 

materiais como borracha de si-

licone, plástico e pós. Os indi-

víduos morderam uma amostra 

de folha de cera de registro de 

mordida (Tamanho 10 × 6 × 0,5 

cm). Levine5 sugeriu o uso de 

Aluwax. As mordidas são feitas 

com uma ação incisiva para obter 

a impressão das bordas incisais e 

uma parte das superfícies labial 

e lingual dos incisivos e caninos 

superiores e inferiores. Os indi-

víduos são instruídos a morder 

uma maçã ou na própria super-

fície flexora do antebraço.(DOU-

GLAS,1995).

São feitas impressões 

das arcadas superior e inferior e 

confeccionada a gesso. Apenas 

incisivos centrais e caninos são 

preservados e o restante é apa-

rado. No caso de uma pessoa fa-

lecida, a marca de mordida deve 

ser extirpada para análise forense 

de marca de mordida ou todo o 

corpo pode ser levado a um esta-

belecimento onde possa ser exa-

minado. Cada modelo e marca 

de mordida em cera de registro 

de mordida, maçã e pele são fo-

tografados com escala além de 

usar câmera SLR com tubo de 

extensão para fotografia de perto. 

Cada fotografia é ampliada man-

tendo a escala de forma a obter 

fotografias em tamanho real du-

rante a impressão. A fotografia 

1: 1 é feita para marcas de mor-

dida e modelo de dentes.(DOU-

GLAS,1995).

Em seguida, a compara-

ção das marcas de mordida e do 

modelo de dentes é feita por dois 

métodos - método do triângulo 

odontométrico (objetivo) e méto-

do da sobreposição (subjetivo). O 

método de classificação para so-

breposição (subjetivo) dado é:

Grau A - Totalmente sobreposto
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Grau B - Sobreposição parcial

Grau C - Sem sobreposição

MÉTODOS

O presente estudo foi 

elaborado  por uma busca biblio-

gráfica exploratória , usando os 

sistemas on-line de acesso públi-

co, disponíveis  em bases eletrô-

nicas científicas como CAPES, 

Google acadêmico, Medline, 

Scielo, livros e revistas de Odon-

tologia Legal.

Os métodos são alta-

mente precisos, reproduzíveis, 

e únicos, e são extremamente 

confiáveis em ciência forense.No 

entanto, existem desvantagens 

neste relativamente novo meto-

dologia. Podem ocorrer erros na 

coleta de amostra, processamen-

to e interpretação. Qualquer con-

taminação bacteriana e o DNA 

da segunda pessoa pode alterar a 

interpretação. Enquanto proces-

samento, uma quantidade muito 

pequena de DNA pode produzir 

menos faixas intensas que po-

dem causar má interpretação dos 

resultados. Além disso, as amos-

tras degradadas podem produzir 

uma quantidade muito pequena 

de DNA de alto peso molecular

DISCUSSÃO

Desde 1950, evidências 

de marcas de mordida e dentistas 

têm desempenhado um papel no 

sistema judicial.A base científica 

da análise de marcas de mordida 

está enraizada na premissa da in-

dividualidade da dentição huma-

na, a crença de que dois humanos 

não têm dentições idênticas em 

relação ao tamanho, forma e ali-

nhamento dos dentes.

Os investigadores que 

lidam com a análise de marcas 

de mordida também devem ter 

conhecimento de qualquer marca 
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ou hematoma que tenha caracte-

rísticas que se assemelhem às le-

sões produzidas por dentes, pois 

a determinação de uma lesão 

produzida por dentes humanos 

requer informações substanciais. 

As marcações dentais também 

podem ser encontrada em ali-

mentos como chocolates, vege-

tais, gomas de mascar, copos de 

isopor, cigarro, mas e até mesmo 

no volante de um carro.

 Bermitz et al e Pretty et 

al até relataram um caso de as-

sassinato em que as marcas de 

mordida em um pedaço de queijo 

foi registrado.Marcas de mordida 

deixadas em substâncias que são 

maleáveis como queijo têm um 

potencial mais para identificação 

precisa.Uma característica em 

uma marca de mordida humana 

é uma característica distinta, ten-

tativa ou padrão dentro da marca 

de mordida e é entregue como 

uma classe ou uma característica 

individual.

 Uma vez que as impres-

sões dos dentes são tiradas de um 

suspeito, elas podem ser compa-

radas com os dados da marca de 

mordida e combinadas por até 

setenta e seis fatores de compa-

ração . Isso inclui verticilos, re-

cortes, lascas, abrasões, estrias, 

distâncias entre as cúspides, lar-

gura e espessura dos dentes, ali-

nhamento e arco da boca.

Embora mais pesquisas 

sejam necessárias para explo-

rar as possibilidades da tecno-

logia de percepção de imagem, 

suas possibilidades de visualizar 

mais detalhes em uma fotografia 

de marca de mordida são pro-

missoras. A disponibilidade de 

coloração adicional de áreas se-

lecionadas com valores de inten-

sidade semelhantes, bem como a 

renderização de fotografias 2-D 

como imagens pseudo 3-D, pode 

permitir ao pesquisador analisar 
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a imagem mais extensivamente 

e chegar a uma conclusão mais 

precisa sobre a origem da picada. 

No entanto, a análise da marca de 

mordida por si só não deve levar 

a um veredicto de culpado, mas 

oferecerá a oportunidade de ex-

cluir um suspeito de um crime 

quando os dados não correspon-

derem.Mais pesquisas são neces-

sárias, uma vez que a evidência 

da marca de mordida por si só 

nem sempre produz resultados 

conclusivos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos estudos 

analisados ,o campo da ciência 

das marcas de mordida está se 

expandindo, e é cada vez maior 

a necessidade de indivíduos trei-

nados e experientes no reconhe-

cimento, coleta e análise desse 

tipo de evidência. As conclusões 

da análise das marcas de mordi-

da podem ajudar a responder a 

algumas questões cruciais sobre 

os acontecimentos na cena do 

crime, ajudando assim o sistema 

judicial. A natureza frequente-

mente grave dos crimes em que 

são encontradas mordidas dita 

que o mais alto nível dos padrões 

forenses deve ser aplicado e que 

as análises de tais lesões só de-

vem ser realizadas se existirem 

características únicas ou, em 

certas circunstâncias, de classe. 

A pesquisa em métodos mais ob-

jetivos de análise de marcas de 

mordida produziu técnicas como 

recuperação de DNA salivar e 

genotipagem bacteriana, embora 

sejam necessários mais esforços 

para reduzir a subjetividade em 

técnicas físicas padrão.
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Resumo: O artigo científico tem 

como tema “A evolução da reabi-

litação oral através da implanto-

dontia”. O objetivo deste estudo 

é realizar uma revisão literária 

sobre os implantes dentários e 

analisar fatores locais e sistêmi-

cos no processo de osseointegra-

ção na reabilitação oral por meio 

dos implantes dentários. Nosso 

objeto de estudo, os implantes 

dentários, têm se tornando uma 

alternativa para as pessoas que 

perderam um ou mais elementos 

dentários, podendo contar hoje 

em dia com os implantes dentá-

rios que substituem o elemento 

dentário perdido. O problema da 

pesquisa passa pelos questiona-

mentos: Por que ainda existem 

falhas recorrentes no processo 

de osseointegração? E o que a 

literatura da área comenta e dis-

cute sobre o tema? Essa pesquisa 

revisional é importante e se jus-

tifica porque temos observado, 

nos últimos anos que a osseointe-

gração e a instalação de próteses 

dentárias implantossuportadas se 

tornou uma alternativa viável e 

segura para paciente em situação 

de edentulismo, principalmente 

no que se refere aos procedimen-

tos reabilitadores. Este estudo 
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tem como hipótese de que ainda 

existem falhas recorrentes que 

ocorrem durante o período de 

osseointegração e pode ser de-

sencadeada por diversos fatores 

locais e sistêmicos. Realizou-se 

uma pesquisa bibliográfica pes-

quisando materiais já elaborados 

e pesquisa documental de mate-

riais ainda não analisados. Teve 

como procedimento metodológi-

co inicial o levantamento dos ar-

tigos científicos e livros. Preten-

deu-se com isso contribuir para o 

conhecimento da ciência e para 

pesquisa científica e acadêmica 

da área de odontologia.

Palavras-chaves: Osseointegra-

ção, prótese dentária, implantes.

Abstract: The scientific article 

has the theme “The evolution of 

oral rehabilitation through im-

plantology”. The objective of 

this study is to carry out a lite-

rary review on dental implants 

and to analyze local and systemic 

factors in the process of osseoin-

tegration in oral rehabilitation 

through dental implants. Our ob-

ject of study, dental implants, has 

become an alternative for people 

who have lost one or more dental 

elements, and can now count on 

dental implants that replace the 

lost dental element. The research 

problem involves the following 

questions: Why are there still re-

curring failures in the osseointe-

gration process? And what does 

the literature in the area com-

ment and discuss on the topic? 

This revisionary research is im-

portant and justified because, in 

recent years, we have observed 

that osseointegration and the 

installation of implant-suppor-

ted dental rostheses has become 

a viable and safe alternative for 

patients in edentulous situations, 

specially with regard to rehabi-
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litation procedures. This study 

hypothesizes that there are still 

recurrent failures that occur du-

ring the period of osseointegra-

tion and can be triggered   by se-

veral local and systemic factors. 

A bibliographic research was 

carried out, researching materials 

already prepared and documen-

tary research of materials not yet 

analyzed. The initial methodo-

logical procedure was to survey 

scientific articles and books. It 

was intended to contribute to the 

knowledge of science and scien-

tific and academic research in the 

field of dentistry.

Keywords: Osseointegration, 

dental prosthesis, implants.

Introdução

 

O objetivo deste artigo 

científico foi realizar uma revisão 

da literatura sobre os implantes 

dentários, bem como a influência 

dos fatores locais e sistêmicos no 

processo de osseointegração na 

reabilitação oral, por meio do im-

plante. Para que isso fosse possí-

vel verificou-se sobre a histórias 

desses implantes no mundo e no 

Brasil, observou-se os fatos de-

correntes deste processo de os-

seointegração, as técnicas mais 

modernas sobre o implante. Sem-

pre buscando dados em revistas 

científicas de referência na área.

Nosso objeto de estudo, 

os implantes dentários compara-

do às próteses removível, fixa ou 

total é mais conservador por não 

desgastar os dentes adjacentes 

tornando-se a alternativa mais 

moderna na Odontologia nos úl-

timos anos. No entanto, podem 

apresentar problemas. As próte-

ses, na maioria dos casos, preci-

sam combinar com os dentes na-

turais remanescentes do paciente 

para que se tornem o mais na-
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tural possível e não precisem de 

tanta manutenção. (SILVA et. al, 

206, p. 5).

Apesar das vantagens 

de se fazer um implante dentário 

pode acontecer também impre-

vistos. Estudos epidemiológicos 

têm demonstrado que têm ocor-

rido problemas com fraturas de 

implante, infecção no implante 

e complicações, além de pares-

tesia, ou seja, riscos de lesão no 

nervo mandibular, má higiene 

bucal do paciente e problemas de 

perda óssea. (ZAVANELLI, et. 

al, 2011, p. 4-5).

Os estudos epidemioló-

gicos também têm evidenciado 

que a demanda por tratamento 

protético reabilitador irá aumen-

tar, considerando o aumento po-

pulacional, maior expectativa de 

vida e envelhecimento da popu-

lação. Os tratamentos protéticos 

com próteses convencionais apre-

sentam efetividade questionável, 

longevidade reduzida e muitas 

vezes com danos irreversíveis 

ao sistema mastigatório. (ZAVA-

NELLI, et. al, 2011, p. 4-5).

Ainda existem falhas 

recorrentes que acontece duran-

te o período de osseointegração 

e pode ser desencadeada por di-

versos fatores locais e sistêmicos, 

a exemplo da diabetes do tipo 1 

e 2 não controladas, que podem 

causar alterações significativas 

na cicatrização e remodelação 

do tecido ósseo após o procedi-

mento cirúrgico. A osteoporose 

pode levar a uma condição ós-

sea desfavorável, pois, o paciente 

tem como característica principal 

uma grande deficiência de mine-

rais, dificultando o sucesso do 

tratamento. A higiene deficiente 

e perdas ósseas são também fato-

res para o não sucesso dos proce-

dimentos. Além disso, a falha do 

profissional durante a instalação, 

como superaquecimento durante 
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os procedimentos de fresagem e 

falta de bom planejamento.

O tratamento com im-

plantes osseointegráveis possi-

bilita a reabilitação do sistema 

estomatognático, restabelecendo 

a função estética, fonética, me-

lhoria da oclusão, devolvendo as 

condições favoráveis da articula-

ção e alimentação. A implanto-

dontia é uma técnica de sucesso 

e traz bem-estar ao paciente, de 

acordo com a literatura, a perda 

dos implantes pode ser preve-

nida, através de uma detalhada 

anamnese, qualificação profissio-

nal, e colaboração do paciente.

Do ponto de vista prá-

tico, espera-se que a pesquisa 

contribua no sentido de ampliar o 

conhecimento sobre o tema, ser-

vindo assim de referência para a 

escolha do procedimento. A exe-

cução rigorosa de uma pesquisa 

que envolve elementos subjetivos 

dos estudiosos é de grande im-

portância para a validação dos 

resultados corretos. Visto que 

trazer resultados inovadores para 

a área em análise através da su-

marização e da síntese de dados 

advindos de trabalhos previa-

mente publicados. Desta forma, 

pode-se traçar um paralelo entre 

o processo de execução de estu-

dos revisionais e a prática da re-

ciclagem, pois ambos envolvem a 

triagem de elementos potencial-

mente vantajosos para a produ-

ção de algo novo.

É importante também 

destacar que é altamente reco-

mendável manter certo rigor me-

todológico quando da formula-

ção de revisões de literatura, para 

prover os meios técnicos e cien-

tíficos com novas respostas para 

colocações pendentes e propor 

novos questionamentos a serem 

trabalhados.

Metodologia
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Foi realizada a análise 

de artigos relacionados à temá-

tica da pesquisa, buscando se 

assim fortalecer a construção do 

referencial teórico. Utilizaram-se 

os descritores “implante”, “os-

seointegração” e “implantes den-

tários”, assim como o operador 

booleano and. Foram seleciona-

dos textos em qualquer idioma.

Os critérios de inclu-

são usados foram artigos e li-

vros publicados entre os anos de 

2015-2020, em qualquer idioma, 

que se enquadraram ao tema da 

pesquisa e que apresentaram me-

todologia empregada de forma 

detalhada. Foram excluídos tra-

balhos em duplicada ou que não 

se enquadrassem à metodologia 

empregada.

Uma leitura detalhada 

foi realizada, logo após houve a 

seleção do material de escolha, 

com a finalidade de fundamen-

tar um debate sobre a influência 

dos fatores locais e sistêmicos 

no processo de osseointegração 

na reabilitação oral por meio dos 

implantes dentários.

Referencial teórico e discussão

A história dos implantes 

dentários vem desde o tempo do 

Egito Antigo, quando conchas do 

mar eram esculpidas, dentro da 

mandíbula, no local do dente per-

dido. Alguns cientistas acredi-

tam que além da função estética, 

estas conchas também tiveram 

função mastigatória (BECKER, 

1999). No século XVIII, relatos 

afirmam que o dente perdido, 

muitas vezes, era substituído por 

dentes de doadores humanos. A 

implantação era feita de   forma 

agressiva, e o índice de sucesso 

era extremamente baixo devido 

à forte resposta imunológica do 

indivíduo receptor. (BECKER, 
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1999).

Em 1809, Maggiolo fa-

bricou um implante de ouro que 

era instalado em alvéolo fresco, 

como uma forma de moldar o 

osso, para posteriormente inse-

rir um dente após o período de 

cicatrização. Em 1887, um médi-

co chamado Harris tentou reali-

zar o mesmo procedimento com 

um pilar de platina ao invés de 

ouro. Em 1886, Edmunds foi o 

primeiro a implantar um disco 

de platina no osso mandibular 

e fixar uma coroa de porcelana 

posteriormente, demonstrando 

esta experiência na Primeira So-

ciedade Odontológica de Nova 

York. Após esta fase inicial, vá-

rios experimentos utilizaram di-

ferentes ligas de metal e tipos de 

porcelana, para implantação em 

osso, objetivando a substituição 

de dentes. No entanto, o sucesso 

a longo prazo era ainda pequeno 

(TAYLOR & AGAR, 2002).

Vários materiais e técni-

cas têm sido desenvolvidos, desde 

implantes em formato de cesta, 

laminados, justa-ósseos, agulha-

dos, até o desenvolvimento dos 

implantes rosqueáveis. Inúmeros 

materiais foram testados como o 

alumínio, a prata, o latão, o co-

bre, magnésio, o ouro, aço e o 

níquel. A corrosão dos materiais 

em decorrência da eletrólise pro-

duzida pelo organismo foi cons-

tatada. Os implantes compostos 

de cromo não suportam a aplica-

ção de forças laterais de qualquer 

intensidade ando que a interespi-

rais foram utilizados, também, os 

implantes em formato de l mina 

efeitos de cromo, níquel ou an-

dino e o tântalo em agulhados, 

até o uso de titânio dos implantes 

rosqueáveis (MISCH, 2010).

O grande avanço na im-

plantodontia oral foi alcançado 

em 1952, no laboratório de mi-

croscopia vital da Universida-
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de de Lund, na Suécia, por uma 

equipe de pesquisadores suecos 

coordenados pelo Dr. Per Ingvar 

Bränemark, um cirurgião ortopé-

dico. Em uma de suas pesquisas 

ele estudou a cicatrização óssea, 

por microscopia óptica, em coe-

lhos.  (FARIAS, 2015, p. 23).

A equipe do Dr. Brä-

nemark desenvolveu uma câma-

ra óptica constituída de titânio, 

a qual era aparafusada no osso 

fêmur para facilitar a observa-

ção da osteogênese. Após alguns 

meses, eles perceberam que o ci-

lindro de titânio estava fusionado 

ao osso, nomeando este fenôme-

no de osseointegração. Baseado 

nestas observações, Dr. Bräne-

mark direcionou suas pesquisas 

para a aplicação do titânio em 

osso humano. (BIANCHI. Et al., 

2005, p. 170).

O titânio foi utilizado 

em forma de parafuso, e incluído 

no osso como âncora em regiões 

de perda dentária, demonstrando 

que sob condições controladas, 

o titânio poderia ser estrutural-

mente integrado ao osso com alto 

grau de previsibilidade, e sem in-

flamação tecidual ou rejeição em 

humanos, reafirmando o conceito 

de osseointegração (TAYLOR & 

AGAR, 2002). A primeira apli-

cação prática da osseointegra-

ção foi feita em 1965, instalando 

titânio em forma de raiz no re-

bordo edêntulo. Após 30 anos, 

as próteses deste implante ainda 

permaneciam em função perfeita 

(SULLIVAN, 2001, p. 11).

A osseointegração re-

presenta uma conexão direta 

entre o osso e o implante sem a 

interposição de camadas de teci-

dos moles. Porém, o contato dire-

to entre o implante e o osso não 

ocorre 100%. Problemas na iden-

tificação do grau exato de contato 

ósseo com o mplante necessário 

para considerá-lo osseointegra-
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do levaram a uma definição de 

osseointegração baseada na es-

tabilidade clínica, em vez de se 

usarem critérios histológicos: “O 

processo pelo qual a fixação rígi-

da clinicamente assintomática de 

materiais aloplásticos é realizada 

e mantida, no osso, durante car-

gas funcionais” (ZARB & AL-

BREKTSSON, 1991).

Existem fatores impor-

tantes que devem ser controlados 

para se alcançar a osseointegra-

ção do implante. Esses fatores 

envolvem: (1) a biocompatibili-

dade, (2) o desenho do implan-

te, (3) as condições da superfície 

do implante, (4) o estado do sítio 

cirúrgico (5) a técnica cirúrgi-

ca utilizada para instalação dos 

implantes e (6) as condições das 

cargas aplicadas sobre o implante 

após a sua instalação. Todos eles 

precisam ser controlados para 

resultar na osseointegração do 

implante. (LINDHE, 1981, p. 220 

- 221).

O processo de osseoin-

tegração dos implantes está in-

timamente ligada a uma densa 

e resistente película de filme de 

óxido na superfície do implante, 

que ao entrar em contato com o 

ar forma-se espontaneamente, 

quando o titânio entra em con-

tato com o ar ou com os fluidos 

fisiológicos, substância respon-

sável pela proteção do titânio 

contra corrosão e oxidação. A 

espessura e a estabilidade des-

sa camada de óxido formada na 

superfície do implante têm um 

importante papel na relação do 

implante como biomaterial, pois 

corrosão e liberação de íons são 

indesejáveis, podendo prejudicar 

a osseointegração. (SILVA, et al. 

2016, p. 4-5).

O desenho do implante, 

sua geometria, afeta a interação 

entre o osso e o material, sendo 

assim os implantes dentários são 
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classificados em diferentes gru-

pos de acordo com sua forma. Os 

principais tipos de implantes são 

cilíndricos, cônicos, lisos ou ros-

queáveis. A literatura tem mos-

trado que as superfícies de im-

plantes em formato cônico, com 

descontinuidades geométricas, 

resultaram em maiores tensões 

do que as formas mais   suaves, 

tais como cilíndricos. O desenho 

do implante, sua geometria, afeta 

a interação entre o osso e o ma-

terial, sendo assim os implantes 

dentários são classificados em 

diferentes grupos de acordo com 

sua forma. Os principais tipos de 

implantes são cilíndricos, côni-

cos, lisos ou rosqueáveis.

A literatura tem mos-

trado também que as superfícies 

de implantes em formato cônico, 

com descontinuidades geomé-

tricas, resultaram em maiores 

tensões do que as formas mais 

suaves, tais como cilíndricos. 

Existem várias classificações 

para as superfícies dos implantes 

que levam em consideração vá-

rios aspectos.

As rugosidades superfi-

ciais são categorizadas em: mi-

nimamente rugosa (0.5-1 μm), 

medianamente rugosa (1-2 μm) 

e rugosa (2-3 μm), considerando-

-se lisa como sendo < 0.5 μm11. 

A rugosidade entre 1-1,5 μm e 

diâmetro de 4 μm seriam ideais 

com relação à capacidade de re-

sistir à remoção por cisalhamen-

to. Quando a textura é objeto de 

estudo, caracteriza-se em: cônca-

va (tratamentos de adição como 

revestimento com HA e spray 

de plasma de titânio) e convexa 

(tratamentos de subtração como 

ataque ácido e jateamento).

A anatomia do tecido 

ósseo pode ser dividida em qua-

tro grupos, sendo: tipo I – osso 

cortical homogêneo; tipo II – 

osso cortical espesso com cavi-
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dade medular; tipo III – osso cor-

tical fino com trabecular denso e 

firme; e tipo IV – osso cortical 

fino e com trabeculado frouxo. 

Avaliando o índice de insucessos 

dos implantes nos tipos ósseos I, 

II e III, apenas 3% foi observado, 

enquanto no tipo ósseo IV, obser-

varam 35%. Afirmaram que a de-

terminação pré-cirúrgica da qua-

lidade do tecido ósseo pode ser 

um método eficaz para prevenção 

de insucessos dos implantes. (JA-

FFIN e BERMAN, 1991, p. 50).

Estudos têm indicado 

a possibilidade de osseointegra-

ção seguida de um único estágio 

cirúrgico e colocação de carga 

imediata sobre implantes de titâ-

nio em maxilares edêntulos desde 

que o torque final de instalação 

de implantes (fixação primária) 

exceda 40 N/cm (GARBER et 

al.2001; LENHARO et al., 2004). 

Em casos de implantações ime-

diatas após exodontia, análises 

histológicas demonstraram que 

a taxa de osseointegração pode 

ser adequada e eficaz quando o 

implante sobrepassa de 3 a 5 mm 

o ápice do processo alveolar e 

quando o diâmetro do implante é 

maior que o da raiz do dente ex-

traído. (BARZILAY,1993).

As complicações rela-

cionadas aos implantes podem 

ser classificadas como compli-

cações imediatas e complicações 

tardias. As complicações ime-

diatas são aquelas que ocorrem 

no primeiro estágio cirúrgico 

e no momento da reabertura e 

incluem: danos nervosos, falha 

do implante, posição desfavo-

rável do implante dificultando a 

reabilitação protética, infecção 

pós-operatória, invasão do seio 

maxilar e hemorragia pós-ope-

ratória. As complicações tardias 

são definidas como aquelas que 

ocorrem após a segunda fase ci-

rúrgica e incluem: perda do im-
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plante não resultando na perda 

da reabilitação protética, perda 

do implante resultando na perda 

da reabilitação protética, e gran-

de perda óssea culminando com 

a perda do implante (GIVOL et 

al., 2002).

Um implante que causa 

sintomas clínicos, tais como dor 

contínua e mobilidade, é consi-

derado defeituoso. No entanto, 

a perda óssea marginal (MBL) 

raramente é sintomática e pode 

pôr em perigo a sobrevivência a 

longo prazo do implante. Embo-

ra os relatórios sobre a dinâmica 

da MBL ao longo do tempo este-

jam incompletos, a taxa de MBL 

muda em diferentes estádios du-

rante a vida de um implante. O 

prognóstico a longo prazo de um 

implante não pode ser estabeleci-

do com base apenas nos cálculos 

do MBL do primeiro ano. O se-

guimento é essencial para deter-

minar e prever um futuro curso 

clínico. Anteriormente, é reco-

mendável que quatro padrões de 

MBL clinicamente detectáveis 

sejam usados para acompanha-

mento clínico e avaliação de um 

elemento dentário (SCHWART-

Z-ARAD et al., 2002).

Os fatores de risco po-

dem ser divididos em endóge-

nos e exógenos. Os endógenos 

são referentes aos fatores locais, 

sistêmicos, psico-sócio-emo-

cionais, econômico financeiros 

e de disponibilidade temporal 

do paciente para a realização do 

tratamento. Os exógenos são re-

ferentes à equipe operadora, tais 

como conhecimento profissional, 

experiência, domínio da técnica, 

ao sistema de implante, como os 

biomateriais e subsídios tecnoló-

gicos de suporte. Os fatores de 

risco endógeno podem ser ainda 

classificados em internos e exter-

nos. Um fator de risco endógeno 

interno é aquele presente no pa-
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ciente (intrínseco) e pode ser lo-

cal (exemplo: osso de baixa den-

sidade) ou sistêmico (exemplo: 

diabetes melito). O fator de risco 

endógeno externo é aquele que 

veio do meio em que o cerca (ex-

trínseco), mas é introduzido no 

organismo do indivíduo (exem-

plo: tabagismo)  (ESPOSITO et 

al., 2005).

Se diferentes fatores de 

risco estão associados, está esta-

belecida uma situação de risco. 

O reconhecimento de tal situação 

permite optar pela indicação ou 

contraindicação do tratamento. 

Se os fatores de risco forem mi-

nimizados, a porcentagem de su-

cesso da terapia será aumentada 

(HAYES, 1992; RENOUARD; 

RANGERT, 1999).

No início, os implantes 

eram utilizados para reabilita-

ção de áreas edêntulas e somente 

eram instalados entre 2 e 4 me-

ses após a extração dos dentes, 

devendo ficar livres de carga 

por um período de 3 a 6 meses 

(BRANEMARK, 1977). O pro-

tocolo cirúrgico protético inicial 

estabelecia que os implantes de-

veriam ficar submersos por um 

período de tempo que variava de 

três a seis meses para permitir 

a neoformação óssea e minimi-

zar as chances de indução de um 

reparo fibroso em vez da cicatri-

zação óssea na interface implan-

te-osso (ADELL et al., 1981; AL-

BREKTSSON et al., 1981).

Branemark previa a rea-

bilitação oral 3 meses após a co-

locação de implantes em maxila, 

e 6 meses, em mandíbula. Visan-

do não comprometer o processo 

de osseointegração. De fato, está 

comprovada a previsibilidade e 

sucesso das reabilitações à longo 

prazo, invocando a manutenção 

dos implantes submersos na fase 

de cicatrização óssea (BRANE-

MARK, 1977). A implantodon-
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tia contemporânea sofreu gran-

des mudanças à medida que os 

conceitos inicialmente propostos 

foram questionados. Antigos pa-

radigmas como cicatrização sub-

mersa e a necessidade de longos 

períodos de espera para a conso-

lidação do fenômeno de osseoin-

tegração passaram a ser questio-

nados. Os implantes de estágio 

único demonstraram que a cica-

trização adequada dos tecidos 

moles e duros adjacentes pode 

ser obtida com os componentes 

expostos no momento da sua ins-

talação (SCHROEDER A. 1976). 

Recentemente, implantes ime-

diatos após exodontia estão se 

tornando uma abordagem clínica 

comum. A redução do número 

de cirurgias necessárias, a vanta-

gem de diminuir o tempo para a 

reabilitação funcional e estética, 

vem   produzindo diversos estu-

dos sobre o assunto (SCHROPP 

et al., 2003).

Estudos têm indicado 

a possibilidade de osseointe-

gração seguida de um único es-

tágio cirúrgico e colocação de 

carga imediata sobre implantes 

de titânio em maxilares edêntu-

los desde que o torque final de 

instalação de implantes (fixa-

ção primária) exceda 40 N/cm 

(GARBER et al.2001; LENHA-

RO et al., 2004). Em 1998, Wohr-

le instituiu um protocolo para a 

substituição imediata de dentes 

comprometidos, por meio da 

instalação de implantes osseoin-

tegráveis seguidos da confecção 

de restaurações protéticas provi-

sórias. Cooper e colaboradores, 

em 2002, publicaram o primeiro 

artigo sobre o assunto, relatando 

100% de sucesso em 18 meses.

A influência de fatores 

sistêmicos no processo de os-

seointegração foi objeto de estu-

do em algumas publicações. Em 

um estudo retrospectivo, Alsaadi 
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et al. (2007) observou que a do-

ença de Crohn e da osteoporose 

foram associados ao insucesso 

do implante aumentado, e que a 

doença gástrica e cardíaca, con-

trolada diabetes tipo I e II, os 

problemas com a coagulação, a 

hipertensão, hipo ou hipertireoi-

dismo, a hipercolesterolemia, a 

asma, e claustrofobia não esta-

vam 23 relacionados. No entan-

to, em um estudo prospectivo, o 

mesmo autor encontrou uma re-

lação entre o aumento da falha 

precoce e problemas gástricos, 

doença de Crohn, diabetes tipo I, 

e as mulheres com histerectomia 

radical. (ALSAADI et al., 2007). 

O diabetes mellitus controlada 

não afeta diretamente o sucesso 

ou o fracasso de implantes. A 

colocação de implantes em pa-

cientes com diabetes metaboli-

camente controlados não resulta 

em maior risco de falhas do que 

na população geral. Já os pacien-

tes diabéticos descompensados 

apresentam maior risco de desen-

volver infecções e complicações 

vasculares. O processo de cicatri-

zação é afetado pelo comprome-

timento da função vascular, qui-

miotaxia, comprometimento da 

função dos neutrófilos e um meio 

ambiente anaeróbico. O metabo-

lismo da proteína é reduzido e a 

cicatrização dos tecidos moles e 

duros é retardada. A regeneração 

dos nervos é alterada e a angio-

gênese, comprometida. Desta 

forma, pacientes portadores do 

diabetes mellitus não controlados 

devem postergar a cirurgia até 

que controlem o seu metabolismo 

(EL ASKARY; MEFFERT; GRI-

FFIN, 1999). O grau de controle 

da doença é mais importante do 

que a natureza da doença em si, 

e a avaliação individualizada do 

paciente, incluindo sua condição 

médica e qualidade/expectativa 

de vida são indicados. Certamen-
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te que protocolos rígidos no pré 

e pós-operatório são relevantes 

na taxa de sucesso. Os benefícios 

dos implantes para muitos dos 

pacientes diabéticos podem su-

perar quaisquer riscos (ALVES 

REZENDE et al., 2011). Após 

estudos Mellado-Valero et al. 

(2007) chegaram à conclusão que 

o controle glicêmico pré e pós-

-operatório deve ser obtido para 

uma melhor osteointegração em 

pacientes diabéticos.

O diabetes mellitus con-

trolada não afeta diretamente o 

sucesso ou o fracasso de implan-

tes. A colocação de implantes em 

pacientes com diabetes metaboli-

camente controlados não resulta 

em maior risco de falhas do que 

na população geral. Já os pacien-

tes diabéticos descompensados 

apresentam maior risco de desen-

volver infecções e complicações 

vasculares. O processo de cicatri-

zação é afetado pelo comprome-

timento da função vascular, qui-

miotaxia, comprometimento da 

função dos neutrófilos e um meio 

ambiente anaeróbico. O metabo-

lismo da proteína é reduzido e a 

cicatrização dos tecidos moles e 

duros é retardada. A regeneração 

dos nervos é alterada e a angio-

gênese, comprometida. Desta 

forma, pacientes portadores do 

diabetes mellitus não controlados 

devem postergar a cirurgia até 

que controlem o seu metabolismo 

(EL ASKARY; MEFFERT; GRI-

FFIN, 1999). O grau de controle 

da doença é mais importante do 

que a natureza da doença em si, 

e a avaliação individualizada do 

paciente, incluindo sua condição 

médica e qualidade/expectativa 

de vida são indicados. Certamen-

te que protocolos rígidos no pré 

e pós-operatório são relevantes 

na taxa de sucesso. Os benefícios 

dos implantes para muitos dos 

pacientes diabéticos podem su-



ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

223222

perar quaisquer riscos (ALVES 

REZENDE et al., 2011). Após 

estudos Mellado-Valero et al. 

(2007) chegaram à conclusão que 

o controle glicêmico pré e pós-

-operatório deve ser obtido para 

uma melhor osteointegração em 

pacientes diabéticos.

É recomendável que o 

tratamento eletivo seja adiado 

quando os níveis de glicose no 

sangue sejam menores que 70mg/

dL, porque aumenta a probabili-

dade de episódios hipoglicêmi-

cos, e superiores a 200mg/dL 

ou níveis de HbA1c maiores que 

7%, pois há maior probabilidade 

de desenvolver complicações ma-

cro e microvasculares e aumenta 

o risco de infecção.

A osteoporose é consi-

derada um fator de risco para a 

utilização de implantes por ser 

esperada uma menor fixação des-

tes ao osso, devido à diminuição 

do número de osteoblastos e au-

mento da atividade dos osteoclas-

tos que alteram o processo de os-

teointegração. Esta doença altera 

a regeneração óssea, sobretudo 

no osso trabecular no período 

antes, durante e após a colocação 

dos implantes. Verificou-se que 

há também uma diminuição do 

contato osso-implante e da força 

de ligação na interface osso im-

plante. Contudo, há estudos onde 

não foi encontrada nenhuma di-

ferença significativa na osteoin-

tegração e referem não haver 

nenhum aumento significativo da 

taxa de insucesso (ALGHAMDI; 

JANSEN, 2013).

Há evidências de que 

existe uma redução no contato 

osso-implante e uma a densida-

de e volume ósseos insuficien-

tes, proporcionando assim uma 

redução na estabilidade primária 

para uma integração óssea bem-

-sucedida. Apesar de existirem 

estudos clínicos que indicam que 
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a osteoporose possa provocar in-

sucessos dos implantes coloca-

dos, não há nenhuma evidência 

suficiente para se considerar a 

osteoporose como uma contrain-

dicação absoluta do uso de im-

plantes dentários (ALGHAMDI; 

JANSEN, 2013).

A solicitação de exames 

laboratoriais é rotina no período 

pré-cirúrgico. Exames básicos 

para qualquer cirurgia, como he-

mograma, coagulograma e glice-

mia são essenciais para se diag-

nosticar alterações significativas 

que contraindiquem a cirurgia de 

implantes. Para alguns casos es-

pecíficos outros tipos de exames 

devem ser solicitados, como os 

eletrocardiogramas para pacien-

tes cardíacos. Neste sentido, caso 

haja acompanhamento médico, 

uma liberação médica para cirur-

gia também é de grande valia no 

momento da cirurgia odontoló-

gica. Além destes exames com-

plementares, deve ser protocolo 

para cirurgias de colocação de 

implantes osseointegrados exe-

cução de exames radiográficos 

panorâmicos e periapicais, pois 

são a partir destes exames que se 

descobrem quaisquer alterações 

ósseas significativas que pode-

riam contraindicar a colocação 

dos implantes.

É por meio destes exa-

mes radiográficos, em conjunto 

com exames clínicos, que se faz 

a análise óssea verificando-se al-

tura e espessura disponíveis para 

os implantes. Por estas radio-

grafias também se determinam 

distâncias de estruturas nobres, 

como o canal mandibular e seio 

maxilar, que devem ser evitadas 

e não lesionadas durante a cirur-

gia, determinando uma distância 

segura para elas. Quando restam 

ainda dúvidas em relação ao osso 

disponível para a colocação dos 

implantes, a realização de exa-
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mes tomográficos, que tem tido 

um custo mais acessível ao longo 

dos anos, pode auxiliar de manei-

ra significativa neste planejamen-

to (MISCH, 2000, p. 14).

Durante a cirurgia de 

implantodontia, realizada às ex-

pensas de fresas cirúrgicas, pode 

ocorrer sobreaquecimento ósseo. 

A temperatura elevada aliada a 

uma falta de irrigação adequada 

pode induzir a uma cicatrização 

prejudicada e maior probabilida-

de de formação de uma interface 

de tecido conjuntivo entre o pa-

rafuso do implante e o osso, le-

vando ao fracasso do tratamento 

por perda precoce de 26 osseoin-

tegração. Esse fenômeno pode 

ser descrito como fibrose óssea 

ou osteofibrose, e indica ausên-

cia de osseointegração. Conse-

quentemente, ocorrerá falha no 

tratamento com implantes. Para 

se evitar este superaquecimento 

ósseo durante o preparo do leito 

cirúrgico, é necessário não só a 

irrigação abundante com soro 

fisiológico, mas também a exe-

cução de movimentos intermi-

tentes do contra ângulo cirúrgico 

durante a perfuração (MISCH, 

2000, p. 15).

Por fim, a pressão apli-

cada à Broca é um fator essen-

cial, pois pouca atenção é dada 

a quantidade de pressão que o 

operador coloca na peça de mão, 

e a fricção resulta em um calor 

gerado. Eriksson e Adell após 

estudos defenderam técnicas 

usando baixa pressão manual no 

processo cirúrgico. Usando cor-

tical humana do osso femoral, 

Matthews e Hirsch conduziram 

um estudo em que diferentes 

forças (pressão) e a velocidade 

foi avaliada. Eles relataram que 

a temperatura gerada foi inver-

samente proporcional a força de 

perfuração. Porém, em outro ex-

perimento monitorando a energia 
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elétrica fornecida à broca, um 

aumento da pressão sempre foi 

associado com menor velocidade 

e força maior (ABOUZGIA; JA-

MES,1997).

Os índices de sucesso 

com implantes são considera-

velmente altos para pacientes 

tratados com esse tipo de opção 

reabilitadora. As falhas não são 

comuns na maioria dos casos no 

dia a dia clínico, mas tende a au-

mentar naqueles que apresentam 

doenças sistêmicas e fatores de 

riscos evidentes relacionados aos 

implantes, técnicas, anatomia, 

saúde sistêmica, oclusão e res-

postas inflamatórias do hospe-

deiro. Devido a isso, é de suma 

importância o bom planejamento 

do operador, aliado aos exames 

complementares corretos e inter-

pretação das informações coleta-

das durante as consultas de diag-

nóstico, isto é, o planejamento 

reverso é um pré-requisito para 

todo tratamento odontológico 

eletivo. A maioria dos erros clíni-

cos ocorre na fase pré-operatória 

reforçando a ideia de que a maio-

ria dos erros poderia ter sido evi-

tada (COULTHARD et al, 2003).

O posicionamento in-

correto do implante deve ser 

observado. Alguns profissionais   

tendem a negligenciar a impor-

tância da localização correta do 

implante por sua tendência oti-

mista em acreditar que uma po-

sição desfavorável poderia ser 

corrigida durante a fase protéti-

ca do tratamento. Infelizmente, 

isso nem sempre é possível. Al-

guns estudos mostram que tais 

casos, podem comprometer todo 

o plano de tratamento, levando a 

uma grande frustração tanto do 

paciente quanto do profissional 

(CHUANG, et al., 2005;  COUL-

THARD et al, 2003).

Falhas iatrogênicas 

ocorrem com frequência. Os tor-
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ques aplicados aos parafusos nos 

devem obedecer às instruções 

do fabricante. Danos no implan-

te podem ocorrer quando a força 

aplicada é excessiva. As quebras 

de componentes protéticos ocor-

rem com uma certa frequência 

podendo levar a exposição de im-

plantes, periimplantites e com-

prometimento do trabalho proté-

tico (ZITZMANN et al., 2010)

Após análise de litera-

tura, não há condições locais ou 

sistêmicas relacionadas aos pa-

cientes que contra-indiquem de 

forma absoluta o tratamento com 

implantes. O tabaco constitui-

-se no principal fator de risco à 

instalação de implantes, poden-

do diminuir a taxa de sucesso e 

aumentar as complicações pós-

-operatórias. Portanto, o cirur-

gião dentista deve manter sempre 

o controle da situação clínica e 

radiográfica, a fim de detectar 

complicações precoces. Com um 

bom acompanhamento, muitas 

dessas complicações podem ser 

diagnosticadas e resolvidas, não 

comprometendo a reabilitação. 

Próteses mal   adaptadas, con-

tatos oclusais inadequados, má 

higienização são exemplos de 

problemas que podem ser rever-

tidos com a intervenção do pro-

fissional. Em qualquer situação, 

o controle do profissional e os 

29 cuidados dos pacientes são 

essenciais para o sucesso dos tra-

tamentos reabilitadores com im-

plantes dentais.

Ashley et al. (2003, p 

35,50) relataram que embora a 

taxa de sucesso do tratamento 

com implantes seja alta, oca-

sionalmente poderão ocorrer 

fracassos (5% a 10%) e os pro-

fissionais precisam estar aptos 

para solucioná-los. As causas dos 

fracassos parecem estar relacio-

nadas com fatores biológicos, 

biomecânicos, características 
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dos implantes, técnica cirúrgica 

sem irrigação adequada, além de 

oclusão traumática. Concluíram 

que a seleção adequada do caso, 

a realização correta da técnica 

cirúrgica, a instalação de uma 

prótese ajustada, a educação me-

ticulosa do paciente em manter 

sua higiene bucal, além dos con-

troles clínicos e radiográficos 28 

periódicos em visitas de retornos 

são passos que podem evitar o 

fracasso da terapia com implan-

tes Von Wowern (1989, 135-139) 

discorreu sobre os aspectos ge-

rais e bucais da osteoporose, re-

latando que seu diagnóstico em 

relação aos maxilares requer a 

determinação do conteúdo mine-

ral do tecido ósseo e de sua den-

sidade. De forma geral, a osteo-

porose acomete 1/3 da população 

do sexo feminino   acima dos 65 

anos, e é caracterizada pela baixa 

massa óssea e deterioração micro 

estrutural desse tecido, levando a 

uma fragilidade óssea e aumen-

tando o risco de fraturas. Devido 

a isso, é de suma a importância 

o acompanhamento multiprofis-

sional para pacientes portadores 

dessa doença.

Discussão

A literatura da área tem 

mostrado que as falhas existem 

em qualquer processo que envol-

va a saúde humana. Em alguns es-

tudos, como no de Bianch (2005, 

p. 170), o paciente não apresenta-

va distúrbios sistêmicos ou locais 

(o que foi observado através de 

exames hematológicos, radiográ-

ficos e exame clínico).

A colocação do implan-

te em um lugar contaminado, no 

caso citado acima, não é provável, 

uma vez que o local da colocação 

do implante não apresentava al-

terações radiográficas, não houve 

comunicação com o seio maxilar 
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e os dentes vizinhos foram devi-

damente examinados e tratados 

antes da cirurgia; embora Bris-

man et al.6 (2001) tenha relatado 

falha de implante relacionada a 

dentes endodonticamente trata-

dos assintomáticos.

A contaminação do im-

plante antes da sua inserção, tam-

bém parece ser uma possibilida-

de remota, já que o procedimento 

de inserção do implante no al-

véolo cirúrgico foi realizado de 

forma rápida e precisa, não sen-

do percebida qualquer falha no 

protocolo. Sendo a contaminação 

durante a manufatura imprová-

vel quando se opta por empresas 

idôneas. As perfurações foram 

feitas com irrigação abundante, 

de forma não houve aquecimento 

ósseo. O implante foi bem posi-

cionado em relação aos dentes 

vizinhos, sendo respeitado o es-

paço biológico necessário para 

a osteointegração. A quantidade 

óssea foi considerada satisfatória 

e a qualidade como sendo osso 

tipo IV, o que pode ter influencia-

do de forma negativa na estabili-

dade inicial do implante, embora 

tenha sido usada técnica cirúrgi-

ca para minimizar este problema. 

(BIANCH, 2005, p. 170).

A utilização de implante 

cônico com superfície tratada po-

deria aumentar a área de contato 

entre o implante e a base óssea, 

diminuindo a possibilidade de 

falha na osseointegração. O fra-

casso de um implante consiste na 

falha total do implante em cum-

prir seu propósito funcional (El 

Askary et al.10, 1999). O sucesso 

ou o fracasso de um implante de-

pende basicamente da saúde sis-

têmica e local do indivíduo, dos 

seus hábitos e da condição cirúr-

gica em que o procedimento foi 

executado.
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Considerações Finais

Após a análise e revisão 

de literatura pôde-se concluir que 

a maioria das falhas que ocorrem 

na osseointegração dos implan-

tes dentários pode ser evitada por 

meio de um bom planejamento, 

anamnese e orientação pós-ope-

ratória. O tabagismo, diabetes a 

oxidação do material implantado, 

o tipo ósseo onde o implante foi 

instalado, infecções, doenças pe-

ri-implantar, mal angulação dos 

implantes, são fatores que contri-

buem para o fracasso da terapia 

com implantes dentários.

O processo de osseoin-

tegração é complexo que pode ser 

influenciado por diversos fatores 

locais e sistêmicos, o profissional 

deve estar atento às condições de 

saúde do paciente, orientá-lo so-

bre os possíveis riscos, condicio-

nar este paciente a ter uma saúde 

bucal favorável para que a reabi-

litação com o implante alcance o 

sucesso.

No que se refere a análi-

se literária do tema o que se ob-

servou foi que tanto o método de 

pesquisa de alguns autores quan-

to a própria subjetividade deles, 

o rigor na formulação dos proto-

colos faz com que os revisores te-

nham dificuldade de interpretar. 

Percebeu-se que os períodos das 

publicações analisadas trazem 

algumas fontes obliquas.

Isso pode gerar resulta-

dos insuficientes como resposta 

a questão pesquisada pelos auto-

res.

Por isso se recomenda 

que os profissionais procurem 

manter um certo rigor científico 

e técnico para prover o material 

de qualidade e que estes possam 

ser trabalhados por outra geração 

de profissionais e ajude a propor 

novos questionamentos para o 

crescimento da ciência.
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Resumo: Diante da grande difu-

são da prática esportiva no con-

texto escolar, o presente estudo 

através de uma revisão da litera-

tura, tem o objetivo de analisar 

a influência do conteúdo esporte 

nas aulas de educação física, re-

fletindo sobre o esporte enquanto 

um dos conteúdos a ser tratado 

nas aulas de educação física e não 
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apenas o único, com é freqüente-

mente tratado. Com a finalidade 

de repensar o esporte no contex-

to escolar, considerando-o como 

um conteúdo comprometido com 

o processo educativo (Neuenfel-

dt 2008) e incitar os docentes a 

apropriar-se do esporte como 

uma das estratégias no processo 

ensino-aprendizagem dos diver-

sos conhecimentos (conceituais, 

procedimentais e atitudinais), 

contribuindo e complementando-

-se com as demais grandes áreas 

temáticas (jogo, luta, dança, gi-

nástica) da educação física para 

estimular aprendizagens signifi-

cativas ao educando. 

Palavras-Chaves: Conteúdo.

Educação Física. Escola. Espor-

te.

Abstract: Given the broad spre-

ad of sports in the school context, 

this study through a literature re-

view, aims to analyze the influen-

ce of sports content in physical 

education classes, reflecting on 

the sport as one of the contents 

to be discussed in class physical 

education and not just the one, 

is often treated with. In order to 

rethink the sport in the school 

context, considering it as a con-

tent committed to the educatio-

nal process (Neuenfeldt 2008), 

and encouraging teachers to take 

over the sport as one of the stra-

tegies in the teaching-learning of 

diverse knowledge (conceptual, 

procedural and attitudinal), con-

tributing and complementing it 

with the other major areas (game, 

fight, dance, gymnastics) in phy-

sical education to foster meanin-

gful learning the learner.

Keywords: Content. Physical. 

Education. School. Sports.

INTRODUÇÃO
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Pesquisando na literatu-

ra e observando o contexto das 

aulas de Educação Física, pude 

chegar à seguinte conclusão, a 

instituição esportiva tem influen-

ciado de maneira significativa o 

contexto escolar. De tal forma 

que, a utilização do Esporte nas 

aulas tem predominado em detri-

mento aos demais conteúdos da 

cultura corporal (jogo, dança, lu-

tas, ginástica), que fazem parte do 

acervo da área de conhecimento 

da Educação Física Escolar, além 

de, em muitas situações o Espor-

te vem sendo tratado como único 

conteúdo. Betti (1999) cita que 

o esporte passou a ser conteúdo 

único das aulas de Educação Fí-

sica, deixando de explorar outras 

atividades de movimento. Esque-

cendo que o esporte não é um 

fenômeno natural e sim fruto da 

sociedade industrial moderna, a 

escola reproduz o que essa socie-

dade propõe, sem levar em con-

sideração o que estão fazendo e 

sem nenhum questionamento de 

mudança didática. Passando para 

os alunos somente os códigos do 

esporte como o rendimento atlé-

tico, a competição, comparação 

de rendimentos e recordes.

Perante essa realidade, 

despertei meu interesse em res-

gatar na literatura e realizar um 

trabalho que se constatasse esse 

fato observado e instigasse os do-

centes à reflexão da mesma, bus-

cando ter um avanço qualitativo 

nas aulas de Educação Física, 

tornando a escola um espaço pro-

dutivo e intencional na produção 

do conhecimento. Brach (2000) 

afirma que, o esporte na escola, 

ou seja, o esporte enquanto dis-

ciplina curricular, só tem sentido 

se integrado ao projeto pedagógi-

co da escola, por isso o esporte 

que integra o conjunto de conteú-

dos da Educação Física deve esta 

inserido na proposta pedagógica 
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da escola.

Vago (1996), defende a 

escola como um lugar de produ-

ção de cultura. Devendo a mes-

ma, ao tratar o esporte, produzir 

outras possibilidades de se apro-

priar dele — é o processo de es-

colarização do esporte — e, com 

isso, estimular a sociedade para 

apreciar e desfrutar de outras 

possibilidades de se apropriar do 

esporte.  O mesmo autor afirma 

que, cabe à escola e, mais espe-

cificamente, à Educação Física, 

como uma de suas tarefas, ofe-

recer à sociedade outras possi-

bilidades de prática do esporte. 

Colocando-a numa posição de 

produzir novos conhecimentos 

acerca do esporte, assim possibi-

litando o esporte ficar à disposi-

ção da sociedade e não o contrá-

rio.

Diante desse quadro, 

nós docentes temos o enorme de-

safio de buscar re-significar e/ou 

tornar mais significativas nossas 

abordagens (profissional, didá-

tica, metodológica), buscando 

ensinar competências além das 

esportivas, utilizando o esporte 

como meio (conteúdo) e não fim 

(objetivo), pois como foi citado 

anteriormente, temos que con-

duzir os alunos à apropriação do 

Esporte para construção e apre-

ensão do seu conhecimento. 

A pesquisa proposta 

culminou na realização deste tra-

balho. Na parte inicial, buscamos 

descrever um breve percurso his-

tórico retratando como o esporte 

foi estruturado na época da dita-

dura militar até a sua organização 

nos dias atuais nas aulas de Edu-

cação Física. No capitulo seguin-

te, apresentamos de forma su-

cinta a metodologia da pesquisa. 

Na parte principal da pesquisa, 

debruçamos o Esporte de Rendi-

mento, muito difundido nas aulas 

de Educação Física, com suas 
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implicações e limitações, tratado 

por muitos, como único conte-

údo a ser ensinado, além disso, 

sendo abordado de maneira des-

contextualizado na prática peda-

gógica do contexto escolar. No 

capítulo posterior, abordamos o 

Esporte na escola, como um dos 

conteúdos da cultura corporal, 

que integra o currículo da Edu-

cação Física enquanto disciplina, 

e não apenas o único, pois assim, 

acaba limitando o acesso aos de-

mais campos de conhecimento 

da área, também, retratamos al-

gumas possibilidades e reflexões 

no trato e organização do Espor-

te na Escola. Nas considerações 

finais, tratamos em linhas gerais 

de algumas conclusões, entendi-

mentos sobre a temática proposta 

para a discussão, mas também, 

de algumas indagações, para 

orientação da prática pedagógi-

ca, visto que, esta pesquisa não 

tem caráter conclusivo, pois nes-

ta área de conhecimento o campo 

científico é bastante amplo e pre-

cisa ser mais explorado, para al-

cançarmos uma Educação Física 

consolidada no contexto escolar, 

que efetivamente venha contri-

buir na formação do educando.

Por isso, este presente 

estudo, tem a preocupação de es-

timular a reflexão sobre a prática 

do rendimento esportivo nas au-

las de educação física. Com fins 

de identificar como o esporte tem 

sido contextualizado na escola e 

abordar o esporte como uma das 

manifestações da cultura cor-

poral e um dos conteúdos a ser 

sistematizado nas aulas de edu-

cação física possibilitando apren-

dizagens significativas.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

FÍSICA: A INFLUÊNCIA DA 

INSTITUIÇÃO ESPORTIVA

Na época da ditadura 
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militar (1964) a Educação Física/

Esportes teve um grande cresci-

mento e foi usado como sustentá-

culo ideológico, para atender os 

interesses políticos - ideológicos 

do governo. A Educação Física 

Escolar passou a ser associada e 

subordinada ao esporte, influen-

ciada pelo sucesso da Seleção 

Brasileira de Futebol nas Copas 

do Mundo de 1958 e 1962. Em 

1970, com o terceiro título na 

Copa, os conteúdos esportivos 

passaram a predominar nas aulas 

de Educação Física. É nessa fase 

da história que o rendimento, a 

seleção dos mais habilidosos, o 

fim jus¬tificando os meios estão 

mais presentes no contexto da 

Educação Física na escola.

O modelo esportivista, 

também chamado de mecani-

cista, tradicional e tecnicista, é 

muito criticado pelos meios aca-

dêmicos, principalmente a partir 

de 1980 mudando o paradigma. 

Barroso & Darido (2006) retra-

tam que, a partir da década de 80, 

quando surgiram novas propos-

tas pedagógicas para a discipli-

na Educação Física, começaram 

os questionamentos sobre estas 

aulas exclusivamente esportivas. 

Basicamente o esporte era abor-

dado tendo o objetivo nele pró-

prio, privilegiando aqueles que 

apresentavam melhores habili-

dades motoras nas modalidades 

esportivas, porém com a chega-

da destas novas abordagens, o 

esporte passou a ser identificado 

como um dos meios para contri-

buir na formação dos alunos.

O esporte de rendi-

mento e a inclusão do binômio 

(Educação Física/Esportes) na 

planificação estratégica do go-

verno da época da ditadura ainda 

são bastante fluentes no contexto 

das aulas de Educação Física nos 

dias atuais, mesmo com o apa-

recimento de outras tendências 
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pedagógicas. Observa-se, muito, 

ainda o esporte sendo desenvol-

vido como único conteúdo, ha-

vendo assim, uma grande defasa-

gem para os alunos na aquisição 

do conhecimento e vivência dos 

outros conteúdos (luta, dança, gi-

nástica, jogo). 

Segundo Geraba [et al] 

(2002), esta influência mecanicis-

ta no contexto das aulas de edu-

cação física, pautada no ensino 

fragmentado dos movimentos, 

acontece devido, principalmente, 

a formação acadêmica dos profis-

sionais e a conseqüente ação dos 

professores de Educação Física. 

Não queremos neste estudo, des-

considerar toda a contribuição 

da Educação Física ao longo do 

tempo, mas colaborar expressi-

vamente com todo o processo 

de construção de conhecimento 

para que a Educação Física seja 

mais do que “mero” componen-

te curricular obrigatório (LDB). 

Pois, 
[...] não podemos ter 
mais a Educação Fí-
sica na escola como 
uma disciplina que 
apenas se direcione 
para a execução de 
movimentos, como 
aconteceu na chama-
da fase esportivista, 
onde praticamente a 
disciplina era sinôni-
mo de esporte, e este 
conteúdo refletia-se 
como reprodutor do 
considerado esporte 
de rendimento, fican-
do os alunos limita-
dos ao aprender a re-
alizar gestos técnicos 
específicos das mo-
dalidades esportivas 
selecionadas pelo 
professor (Barroso & 
Darido 2006).

A crítica excessiva ao 

esporte de rendi¬mento, carac-

terizada pelos questionamentos, 

fez com que houvesse um grande 

movimento na busca da constru-

ção de outras teorias, concep-
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ções, tendências que viessem 

atender melhor as aulas de Edu-

cação Física. Então, acabou sur-

gindo uma grande crise de iden-

tidade na área.

 METODOLOGIA

A presente pesquisa foi 

desenvolvida através de uma re-

visão da literatura, que segundo 

Cervo & Bervian & Da Silva 

(2007) trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica que procura expli-

car um problema a partir de re-

ferências teóricas artigos, livros, 

dissertações e teses. Neste tipo 

de pesquisa busca-se conhecer 

e analisar as contribuições cul-

turais ou científicas do passado 

sobre determinado assunto, tema 

ou problema.

Os artigos selecionados 

para análise proposta por este es-

tudo referem-se a publicações em 

periódicos e na Internet a partir 

da segunda metade da década de 

90, visto que, antes disso o dis-

curso acadêmico passou muitos 

anos centrado apenas no debate 

sobre o que não fazer nas aulas 

de Educação Física, e não apre-

sentou propostas viáveis e exe-

quíveis para a prática. Por isso, 

em alguns casos, a crítica exces-

siva ao esporte de rendi-mento 

voltou-se para o outro extremo, 

ou seja, observamos ao desenvol-

vimento de um modelo no qual 

os alunos eram quem decidiam 

o que iriam fazer na aula, esco-

lhendo o jogo e a forma como 

praticá-lo, e o papel do professor 

limitava-se a oferecer uma bola e 

marcar o tempo e resolver even-

tuais problemas, praticamente 

não intervém pedagogicamen-

te. A partir da década de 90, os 

estudiosos da área, passaram a 

pesquisar sobre a organização e 

o contexto das aulas de Educação 

Física, e principalmente nos últi-
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mos quinze anos, o acervo teóri-

co, pesquisas e publicações são 

bastante amplos e significativos 

para a área, não apenas voltado 

para a crítica ao esporte de ren-

dimento, mas ao direcionamento 

de possibilidade de intervenção 

pedagógica dos conteúdos da 

Educação Física.

Diante da escolha do 

tipo de pesquisa, num primeiro 

instante foi realizada uma leitura 

e análise de alguns livros e peri-

ódicos publicados e relacionados 

ao assunto. Em seguida, com a 

análise dos dados apontados na 

bibliografia, buscamos refletir a 

abordagem do esporte no contex-

to escolar da educação física e a 

partir da apreciação, procuramos 

construir um trabalho fundamen-

tado teoricamente, acometendo 

a instituição Esporte como uma 

das possibilidades de conteú-

do nas aulas de educação física. 

Sendo o Esporte rico em sentidos 

e significados que pedagogizado 

com sistematização e responsabi-

lidade educativa pode possibilitar 

aprendizagens significativas ao 

educando. Com o levantamento 

das informações, o trabalho final 

desta construção foi organizado 

neste artigo científico.

ESPORTE DE RENDIMEN-

TO NA ESCOLA

Gueriero & Araújo 

(2004) citam que os conteúdos 

na Educação Física estão resumi-

dos à prática desportiva, princi-

palmente aos esportes coletivos, 

limitando a produção de conhe-

cimento corporal e cultural do 

aluno. O histórico de experiên-

cias em aulas de Educação Físi-

ca não apresenta uma variação 

de conteúdos, o que leva a uma 

identificação da prática esportiva 

com a aula.

Segundo Neuenfel-
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dt (2008), o que se observa na 

educação física escolar é, de um 

lado, o esporte sendo desenvol-

vido como mera recreação e, de 

outro, uma prática esportiva ilu-

dida com os valores do esporte 

de rendimento. Dessa forma, o 

esporte, como conteúdo da edu-

cação física escolar necessita de 

reflexão para o seu campo de atu-

ação teórico e prático. De acor-

do, com essas duas vertentes, em 

que o esporte é vivenciado nas 

aulas, nem o rendimento, nem a 

recreação são capazes de juntos 

ou isoladamente, contemplar a 

complexidade pedagógica para 

aquisição do conhecimento sobre 

este fenômeno / conteúdo.

O rendimento esportivo 

e a especialização precoce são 

bastante propagados nas aulas de 

educação física, principalmente 

pela grande influência dos meios 

de comunicação social sobre o 

esporte (de rendimento). Os PCN 

(1998) citam que, a mídia favo-

rece a apreciação do esporte por 

um diverso contingente de gru-

pos sociais e culturais. Por exem-

plo, os Jogos Olímpicos, a Copa 

do Mundo de Futebol são vistos e 

discutidos por um grande núme-

ro de apreciadores e torcedores, 

por isso, o binômio Educação Fí-

sica / Esportes é ainda, muito uti-

lizado, sendo considerados “sinô-

nimos” em vários contextos. 

Brach (2000), Cita que 

a Educação Física assume os có-

digos de uma outra instituição[a 

instituição esporte], e de tal for-

ma que temos então não o espor-

te da escola e sim o esporte na 

escola, o que indica a sua subor-

dinação aos códigos/sentidos da 

instituição esportiva. O esporte 

na escola é um prolongamento 

da própria instituição esportiva. 

Os códigos da instituição espor-

tiva podem ser resumidos em: 

princípio do rendimento atlético-
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-desportivo, competição, compa-

ração de rendimentos e recordes, 

regulamentação rígida, sucesso 

esportivo e sinônimo de vitória, 

racionalização de meios e técni-

cas. O que pode ser observado é a 

transplantação reflexa destes có-

digos do esporte para a Educação 

Física. Utilizando uma lingua-

gem sistêmica, poder-se-ia dizer 

que a influência do meio ambien-

te (esporte) não foi/é selecionada 

(filtrada) por um código próprio 

da Educação Física, o que de-

monstra sua falta de autonomia 

na determinação do sentido das 

ações em seu interior. Segundo 

Neuenfeldt (2008), a prática des-

contextualizada do rendimento 

esportivo na escola, muito di-

fundido nas aulas de educação 

física, considera o esporte como 

principal conteúdo a ser ensinado 

na educação física, restringindo 

a contribuição dos demais para a 

educação física. Apesar, de gran-

de evolução em produções cien-

tíficas na área de educação física 

e especificamente tratando na es-

colar, muitos professores, ainda, 

planejam e executam suas aulas 

sem sistematização, desconsi-

derando as possibilidades, limi-

tações e interesses dos alunos, 

ensinando-os apenas o esporte, 

ainda que de forma restrita, não 

contemplando os princípios que 

norteiam o esporte educacional, 

tais como, inclusão social, edu-

cação integral, autonomia, cons-

trução coletiva do conhecimento, 

respeito à diversidade.

No que se refere ao co-

nhecimento a ser tratado no cur-

rículo escolar, o esporte precisa 

ser encarado como o “esporte da 

escola” e não como o “esporte na 

escola”. Este último encontra-se 

carregado de estigmas, como: 

exigência de máximo rendimen-

to, normas de comparação, prin-

cípio da sobrepujança, regula-
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mentação rígida e racionalização 

dos meios e das técnicas, levando 

o sujeito a adaptar-se aos valores 

sociais (Junior, 2006).

O esporte, nas aulas de 

Educação Física, não deve se jus-

tificar pela descoberta e fomento 

do talento, pois, como a escola 

não é um local de formação de 

especialidades e, sim, de forma-

ção generalista, os talentos são 

uma pequena minoria entre os 

alunos - o professor que tiver tal 

objetivo corre o risco de negli-

genciar os demais. Dessa manei-

ra, estaríamos contribuindo para 

a formação de uma minoria de 

habilidosos em uma modalidade 

ou até mesmo numa posição/fun-

ção esportiva, ao mesmo tempo 

que colaboraríamos para a for-

mação de uma maioria de meros 

consumidores contemplativos do 

mundo esportivo (Junior, 2005). 

Quando a ação pedagó-

gica no esporte enfatiza apenas 

a eficiência e a eficácia da técni-

ca, a realização de movimentos e 

ações pré-determinadas voltada 

para o rendimento fica evidente 

a discriminação com os alunos 

que não tem o domínio básico 

dos fundamentos esportivos. A 

discriminação deve ser conside-

rada gravíssima dentro de qual-

quer situação inclusive nas aulas 

de Educação Física, nós docente 

temos que ter cuidado para que 

no desenvolvimento de nossa 

prática educativa nenhum aluno 

seja e/ou sinta-se discriminado 

por qualquer motivo. Por isso, 

que no planejamento de nossas 

atividades temos que levar em 

consideração todas as situações 

de adversidades que possam sur-

gir, pois o próprio desequilíbrio é 

importante para a aprendizagem 

significativa.

Os professores na con-

textualização das aulas de Edu-

cação Física, pouco têm influen-
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ciado a reflexão sobre o esporte, 

mesmo muito praticado e apre-

ciado por um imenso contingen-

te de pessoas. O ensinado das 

técnicas, gestos, movimentos e 

ações pré-determinadas demons-

tram bem este contexto de limi-

tação de ensino do esporte, pois 

quando ensinamos unicamente o 

esporte, tornamos a técnica e sua 

melhor execução o único objetivo 

a ser alcançado. 

ESPORTE NA ESCOLA: 

CONTEÚDO PARA APREN-

DIZAGENS SIGNIFICATI-

VAS

Segundo Coletivo de 

Autores (1992), Educação Física 

é uma prática pedagógica que, no 

âmbito escolar, tematiza formas 

de atividades expressivas corpo-

rais como: jogo, esporte, dança, 

ginástica, que caracterizam a 

área de conhecimentos chama-

da cultura corporal. Na lei de 

Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) lei n° 9394/96, 

que regulamenta toda a educação 

brasileira, apresenta a Educação 

Física integrada à proposta pe-

dagógica da escola, sendo con-

siderada componente curricular 

obrigatório da Educação Básica, 

ajustando - se às faixas etárias e 

às condições da população esco-

lar, de modo a contribuir para o 

desenvolvimento do educando. O 

esporte sendo um dos temas da 

cultura corporal e uma das ma-

nifestações da Educação Física, 

não pode assumir a proporção 

equivocada de único conteúdo, 

pois, assim acaba limitando o 

acesso aos demais campos de 

conhecimento da área, além de 

restringir a dimensão global da 

Educação Física.

Gueriero & Araújo 

(2004) afirmam que a Educação 

Física escolar não vem sendo de-
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senvolvida de forma significativa 

com abordagem dos vários con-

teúdos. O esporte precisa estar 

presente nas aulas de Educação 

Física Escolar como um conteú-

do a ser apreendido pelos alunos, 

devendo ser organizado e estru-

turado pedagogicamente de for-

ma a ser entendido, apreendido, 

refletido e reconstruído enquan-

to conhecimento que constitui 

o acervo cultural da humanida-

de, possibilitando sua constata-

ção, sistematização, ampliação 

e aprofundamento (Coletivo de 

Autores, 1992).

O esporte na escola de-

ve-se identificar como jogo com-

petitivo, estimulando a apren-

dizagem através da ludicidade, 

um dos fatores motivacionais 

importantes para combater a eva-

são nas aulas de Educação Física. 

Neuenfeldt (2008), Afirma que, 

o esporte deve levar em conside-

ração as características do jogo, 

inclusive entre elas manter a es-

sência lúdica, ser uma atividade 

voluntária, possuir regras, ser um 

mundo à parte.

As regras possuem um 

papel fundamental no esporte 

para manter as características do 

jogo, pois regulamentam toda a 

ação pedagógica, podendo facili-

tar ou dificultar a aprendizagem, 

motivar ou não o educando.  Na 

construção e organização das re-

gras devem observar diversas va-

riáveis, tais como: espaços, mate-

riais, motivação, potencialidades 

e limitações dos alunos. 

Para os alunos compre-

enderem e utilizarem as regras é 

imprescindível sua participação 

no processo de construção das 

mesmas, refletindo criticamen-

te toda a contextualização e não 

apenas reproduzindo o modelo 

pré-determinado das regras ofi-

ciais. As regras dos esportes não 

devem ter um caráter de reprimir 
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o aluno, mas devem ajudar para 

que o jogo aconteça (PCN, 1998).

Devemos ter cuidado 

para não caracterizar o esporte 

como bom ou ruim, dentro do 

contexto escolar, dependerá mui-

to da forma como será abordado 

pedagogicamente pelo professor. 

O conhecimento acerca do fe-

nômeno esportivo não deve ser 

ignorado ou negado. O esporte 

precisa ser vivenciado de forma 

crítica, de maneira que suas nor-

mas e suas condições de adapta-

ção à realidade social e cultural 

da comunidade que o pratica, 

o cria e o recria sejam sempre 

questionadas (PERNAMBUCO 

2008).

Segundo Silva (2010), 

Observa-se na prática docente, 

que uma minoria dos professores 

preocupa – se em fazer de suas 

aulas, um momento de desen-

volvimento das potencialidades 

humanas amplas, onde vários 

elementos fundamentais para a 

formação do indivíduo, além dos 

esportivos, deixam de ser viven-

ciados e apreciados criticamen-

te. Se na prática docente houver 

a preocupação de sistematizar 

os conhecimentos do esporte 

atribuindo seus valores e signi-

ficados inerentes, o processo de 

ensino-aprendizagem será signi-

ficativo, contribuindo considera-

velmente para a formação inte-

gral do educando.

Sendo uma produção 

histórica e cultural, segundo o 

Coletivo de Autores (1992), o es-

porte subordina-se aos códigos e 

significados que lhe imprime a 

sociedade capitalista e, por isso, 

não pode ser afastado das con-

dições a ela inerentes, especial-

mente no momento em que lhe 

atribui valores educativos para 

justificar a sua inserção no currí-

culo escolar.

A competitividade é 



250

considerada elemento consti-

tuinte e inerente ao esporte e não 

pode ser tratada como primor-

dial, nem caracterizada como ne-

gativo. Pois a competição é a fon-

te de estímulo e motivação que 

desperta o desejo de superação 

(Neuenfeldt 2008).

Sentimentos ganhar ou 

perder não é desvalorização para 

prática, desde que essas situações 

sejam bem administradas pelos 

evolvidos (professores e alunos), 

é algo intrínseco ao esporte que 

pode e deve ser trabalhado. De-

ve-se ter cuidado para que esses 

“desejos” não desvirtuem a con-

duta, por exemplo, se o profes-

sor cobra o resultado a qualquer 

custo de seus alunos e uma de-

terminada situação que em que 

tiverem oportunidade poderão 

desvirtuarão as regras para obter 

vantagem (PCN, 1998).

Por conseguinte, o co-

nhecimento dos esportes, en-

quanto um dos conteúdos a ser 

abordado nas aulas de Educação 

Física deve abarcar desde práti-

cas corporais que possuem regras 

simples até aquelas que possuem 

regras institucionalizadas, como 

as que estão presentes nas suas 

modalidades - Basquetebol, Na-

tação, Futebol, Atletismo, Han-

debol, Judô, Voleibol etc, sem, 

contudo, limitar-se aos gestos 

técnicos, aos sistemas táticos e às 

regras oficiais (PERNAMBUCO 

2008). Por isso, devemos ensinar 

além do esporte, mas pelo espor-

te (conteúdo), onde o mesmo de-

verá ser considerado um dos con-

teúdos a ser sistematizado pelo 

docente para trabalhar, vivenciar, 

oportunizar experiências, desen-

volver a capacidade crítica, for-

mar e construir valores, ampliar 

as relações de afetividade, lógi-

co tudo atrelado com aquilo que 

é essência na Educação Física, 

como os temas da cultura cor-
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poral, buscando alcançar os ob-

jetivos planejados dentro de uma 

metodologia adequada a capaci-

dade dos educandos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da discussão, tra-

zemos algumas indagações para 

nossa reflexão enquanto pedago-

gos, Qual o papel da Educação 

Física? O que a Educação Física 

deve ensinar? Será que o esporte 

contempla todas as necessidades 

da Educação Física Escolar? O 

esporte é objetivo ou conteúdo a 

ser ensinado?

Podemos perceber que 

alguns profissionais se acomo-

dam no discurso de que é difícil 

mudar esta característica esporti-

zada das aulas, alegando que os 

alunos não permitem, e não que-

rem esta mudança. O professor 

deve estar ciente de sua capaci-

dade de transformação social, de 

sua intensa participação na for-

mação de valores para o caráter 

de seus alunos (Gueriero& Araú-

jo 2004).

A Educação Física é 

mais do que uma prática edu-

cativa dentro da Escola, é uma 

disciplina que integra obrigato-

riamente o componente curricu-

lar, ou seja, tem a função de arti-

culada com as outras disciplinas 

(interdisciplinar), buscar o pleno 

desenvolvimento do educando, 

com a utilização de todas as suas 

“ferramentas” (conteúdos) não 

apenas o esporte, procurando 

oportunizar uma diversidade de 

experiências sistematizadas de 

acordo com o nível de aprendi-

zagem dos alunos, ampliando o 

conhecimento, o acervo motor, 

além dos valores e princípios éti-

cos e morais.

Consideramos necessá-

rio superar a idéia de que a Edu-

cação Física é uma mera ativida-
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de sem corpo de conhecimentos 

próprios, caracterizando-se 

como secundário no projeto de 

formação humana dos jovens na 

escolarização e até mesmo como 

apêndice do processo educacio-

nal. A Educação Física precisa se 

valer de todas as responsabilida-

des atribuídas aos demais com-

ponentes curriculares na tarefa 

de formação para a cidadania e 

que sem ela, essa tarefa e projeto 

estariam incompletos. Devemos 

reconhecer as características e 

as funções da Educação Físi-

ca durante a escolarização das 

crianças e dos jovens, procuran-

do estudar os sujeitos educacio-

nais nela envolvidos, reconhecer 

a funcionalidade da instituição 

escola, analisar seus aspectos 

legais, pedagógicos, históricos e 

sociológicos, como também os 

diversos pilares dos seus saberes 

escolares, tais como: a ludicida-

de, a saúde, a ecologia e o traba-

lho. 

A aula de Educação Fí-

sica precisa ser compreendida 

como espaço intencionalmente 

organizado para possibilitar a di-

reção da apreensão, pelo aluno, 

do conhecimento específico des-

se componente curricular e dos 

diversos aspectos das suas práti-

cas na realidade social (Coletivo 

de Autores, 1992).

As reflexões e a prática 

sobre o esporte devem levar ao 

entendimento a vasta perspectiva 

histórico - crítica, onde a busca 

dos gestos esportivos performá-

ticos não sejam o essencial na 

nossa ação educativa. Pois, um 

elemento tão rico em significa-

dos, não deveria ser colocado em 

um plano tão reduzido. Observar 

o esporte e as suas relações com 

o mundo que o cerca, e permi-

tir uma compreensão crítica do 

mesmo junto com o aprendiza-

do dos movimentos gestuais que 
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possibilitem o jogar, sem excluir 

e discriminar é o mínimo que se 

espera do professor de educação 

física.

O aluno não deve ser 

restringido ao saber fazer, É im-

portante que o esporte receba 

também uma atenção especial 

quanto aos seus procedimentos 

conceituais, abrangendo origem, 

evolução, alterações. Da mesma 

forma que o professor não poderá 

deixar de aproveitar o fenômeno 

esporte para abordar procedi-

mentos atitudinais, procurando 

sensibilizar os alunos através de 

reflexões e discussões para as-

sumirem determinados compor-

tamentos perante a sociedade, 

como os de participação, coo-

peração, comprometimento, res-

ponsabilidade, respeito, honesti-

dade (Barroso & Darido 2006).

É uma irresponsabilida-

de pedagógica trabalhar o esporte 

na escola que tem por conseqüên-

cias provocar vivências de suces-

so para uma minoria e vivências 

de insucesso ou de fracasso para 

a maioria (Kunz, 1994)

Baseado no que foi ex-

posto, desejamos uma Educação 

Física Escolar fundamentada não 

em técnicas padronizadas com 

movimentos pré-determinado(s), 

mas com movimentos humaniza-

dos, onde o professor problemati-

za e auxilia os alunos na resolu-

ção de problemas para execução, 

criação e recriação dos movi-

mentos, com reflexão crítica de 

todo o processo de construção do 

conhecimento e desenvolvimen-

to do estilo pessoal do discente, 

em sua forma de se movimentar 

e compreender a realidade.

Deste modo, o esporte 

faz parte do conjunto de conte-

údos (junto com a ginástica, a 

dança, o jogo e a luta) da Edu-

cação Física Escolar que por si 

só, jamais conseguiria dar con-
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ta da complexidade pedagógica 

e vice e versa, necessitando do 

atrelamento com os demais con-

teúdos para o desenvolvimento 

das capacidades e competências 

do aluno. Por isso, devemos nos 

preocupar, muitos mais do que 

com o simples ensino das técni-

cas e táticas, mecanização dos 

movimentos, qualidades físicas, 

rendimento esportivo dentro das 

aulas de educação física. 

Precisamos desenvol-

ver os conteúdos (entre eles o 

esporte), numa perspectiva edu-

cacional para a formação crítica 

do indivíduo, como agente trans-

formador do meio, e não apenas 

como foi citado anteriormente, 

um ser passivo, neutro, despro-

vido de criticidade, incapaz de 

transformar o meio do qual está 

inserido.

Portanto, este levanta-

mento bibliográfico não tem a in-

tenção de dar caráter conclusivo 

a discussão, do esporte na escola, 

nem delimitar futuras pesquisas 

nesta área, visto que a educação 

física tem um vasto campo de 

indagações a serem criadas e/ou 

aprofundadas, mas, incentivar 

os docentes em Educação Físi-

ca, à reflexão cotidiana da práti-

ca esportiva no contexto escolar 

criando e possibilitando apren-

dizagens significativas, e, conse-

qüentemente, junto com as outras 

áreas de intervenções pedagógi-

ca (matemática, português, arte, 

história, física, biologia etc) 

facilitar, estimular, proporcio-

nar a formação e o aprendizado 

integral do educando, centrada 

nos quatro pilares da educação: 

aprender a aprender, aprender a 

fazer, aprender a ser e aprender a 

conviver (PCN, 1998).
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OSTEOMIELITE PÓS-FRATURA MANDIBULAR: 

RELATO DE CASOS E REVISÃO DA LITERATURA
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TIS: CASE REPORT AND LITERATURE REVIEW

Murilo Mendes Dourado1 

1	 Especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Faciais

Resumo: A osteomielite repre-

senta uma entidade inflamatória 

do tecido ósseo com compro-

metimento medular. Sua etiolo-

gia é multifatorial, apresentando 

diagnóstico difícil e tratamento 

complexo, sendo o prognóstico, 

na maioria das vezes, imprevisí-

vel. Portanto, trata-se de uma in-

flamação dos espaços medulares 

ocasionada pela diminuição do 

suprimento sanguíneo, levando a 

uma isquemia e posterior necro-

se do tecido ósseo. Embora as in-

fecções odontogênicas sejam as 

enfermidades mais comumente 

envolvidas no surgimento da Os-

teomielite, outras situações tam-

bém apresentam papel relevante, 

tais como: doenças periodontais, 

exodontias e traumatismo de 

face. O tratamento incluiu com-

binação de antibioticoterapia e 

procedimentos cirúrgicos. Embo-

ra a utilização antibioticoterapia 

correta tenha papel importante 

no sucesso do tratamento, o pro-

cedimento cirúrgico é essencial 

para remoção da causa e de pos-

síveis sequestros ósseos forma-

dos pelo processo infeccioso. O 

objetivo deste trabalho é realizar 

uma revisão da literatura sobre 

Osteomielite e apresentar dois 



ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

259

casos de Osteomielite Supurati-

va Crônica que surgiram como 

complicação de fratura de man-

díbula. Observamos que a OSC 

ocasionada após fratura de face 

apresenta características clínicas 

semelhantes àquelas provenien-

tes de infecção odontogênicas 

e que o tratamento de escolha é 

igualmente semelhante.

Palavras-Chave: “Infecção”, 

“Osteomielite”, “Cirurgia bu-

cal”, “Fratura facial.

Abstract: Osteomyelitis repre-

sents an inflammatory entity 

of the bone tissue with spinal 

cord involvement. Its etiology 

is multifactorial, presenting di-

fficult diagnosis and complex 

treatment, being the prognosis, 

in most cases, unpredictable. 

Therefore, it is an inflammation 

of the medullary spaces caused 

by the decrease of the blood su-

pply, leading to an ischemia and 

subsequent necrosis of the bone 

tissue. Although odontogenic in-

fections are the most commonly 

involved in the onset of oste-

omyelitis, other situations also 

play a relevant role, such as: 

periodontal diseases, exodontia, 

and facial trauma. Treatment in-

cluded combination of antibiotic 

therapy and surgical procedures. 

Although correct antibiotic the-

rapy plays an important role in 

the success of the treatment, the 

surgical procedure is essential 

for the removal of the cause and 

possible bone sequestration for-

med by the infectious process. 

The objective of this work is to 

perform a review of the literatu-

re on Osteomyelitis and present 

two cases of Chronic Suppurati-

ve Osteomyelitis that emerged as 

a complication of mandible frac-

ture. We observed that OSC cau-

sed after fracture of face presents 
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clinical characteristics similar to 

those from odontogenic infection 

and that the treatment of choice 

is similar.

Keywords: “infeccion”; “oste-

omyelitis”; “oral surgery”; “fa-

cial fracture”.

INTRODUÇÃO

Osteomielite é uma in-

flamação do osso e da me¬dula 

óssea, podendo desenvolver-se 

nos maxilares em consequência 

de infecção odontogênica, asso-

ciada ou não a condições sistêmi-

cas. Existem diversas formas de 

classificação para essa patologia, 

no entanto a mais utilizada é a 

divisão entre as formas aguda e 

crônica, que apresentam curso 

clínico diferente, dependendo de 

sua natureza. A osteomielite agu-

da ocorre quando a patogenicida-

de do microrganismo que desen-

cadeou o processo inflamatório é 

maior que o mecanismo de defe-

sa do hospedeiro, estendendo-se 

rapidamente através dos espaços 

medulares do osso. A crônica se 

desenvolve quando a resposta de 

defesa tecidual leva à produção 

de tecido de granulação, o qual, 

subse¬quentemente, forma uma 

cicatriz densa na tentativa de 

circunscrever a área infectada 

(LIMA, et al., 2010).

Diversos fatores de ris-

co são frequentemente associa-

dos ao surgimento de osteomieli-

te, dentre estes podemos destacar 

alteração de histológicas do osso 

envolvido, condição sistêmica do 

paciente e tratamento tardio de 

infecção odontogênicas (BAUR, 

et al., 2015; CONTANHEDE, et 

al., 2016; LIMA et al., 2010; LU-

CON, 2003; NEVILLE, et al., 

2008).

A osteomielite pode ser 

classificada em: Osteomielite 
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Supurativa Aguda, Osteomielite 

Supurativa Crônica, Osteomielite 

Esclerosante Difusa, Osteomie-

lite Esclerosante Focal (também 

chamada de Osteíte Condensan-

te) e Osteomielite com Periostite 

Prolifertiva (NEVILLE, et al., 

2008).

A apresentação clínica 

dependerá da fase da osteomie-

lite, apresentando uma variação 

desde sinais flogísticos, com pos-

sível drenagem de secreção pu-

rulenta e apresentando alterações 

ósseas que podem ou não eviden-

ciar achados radiográficos. Estes 

achados podem variar desde rare-

fações ósseas discretas a grandes 

áreas radiolúcidas mal definidas, 

com presença ou não de seques-

tros ósseos, bem como presença 

de áreas de esclerose óssea, sen-

do estas difusas ou localizadas 

(LIMA et al., 2010; NEVILLE, 

et al., 2008).

O uso de exames com-

plementares, sejam eles, imagi-

nológicos ou exames laborato-

riais são de extrema importância 

para o correto diagnóstico da 

patologia e entendimento da con-

dição do paciente, visando em-

pregar a modalidade terapêutica 

mais adequada para cada quadro 

clínico em questão (LUCON, 

2003)

A maioria dos casos é 

tratado por meio de antibioticote-

rapia e tratamento cirúrgico, em-

bora também sejam mencionado 

o uso de oxigenoterapia hiperbá-

rica e outros tratamentos medica-

mentosos além dos antibióticos 

(NEVILLE, et al., 2008; RIBEI-

RO et al., 2009).

As osteomielites são 

condições que necessitam de 

diagnóstico preciso e tratamento 

adequado para evitar mais danos 

ao paciente, minimizando a pos-

sibilidade de sequelas e visando 

o reestabelecimento da função 
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adequada do sistema estomatog-

nático, sendo assim é objetivo 

deste trabalho realizar uma revi-

são da literatura com ênfase do 

diagnóstico ao tratamento das 

osteomileites, buscando auxiliar 

os cirurgiões buco-maxilo-fa-

ciais para melhor compreensão 

das diferentes nuances desta pa-

tologia.

REVISÃO DA LITERATURA

O termo Osteomielite 

foi introduzido por Nelaton em 

1844, no início era associada 

apenas as infecções causadas por 

bactérias em tecido ósseo, atual-

mente abrange outras classes de 

microrganismos como fungos, 

protozoários e vírus, embora se-

jam menos comuns.

A grande maioria dos 

casos, cerca de 92%, afetam os 

ossos longos, principalmente dos 

membros inferiores, tendo maior 

predileção por pacientes menores 

de 16 anos (85% dos casos). Na 

fase inicial o diagnóstico é difí-

cil o que pode dificultar uma te-

rapia precoce, favorecendo dessa 

forma o processo de cronificação 

que ocorre em alguns casos (RO-

CKWOOD, CHARLES, 1995).

O desenvolvimento da 

patologia depende também de 

outros fatores, como a qualida-

de do osso, da vascularização 

local, capacidade imunológicas 

do hospedeiro, virulência do mi-

crorganismos envolvidos. Além 

disso, pode estar associado a do-

enças como diabetes, leucemia, 

tuberculose, anemia profunda, 

desnutrição, doenças febris, sífi-

lis e aqueles que são usuários de 

imunossupressores (BAUR, et 

al., 2015; LIMA et al., 2010; LU-

CON, 2003). Alterações ósseas 

como osteopetrose e doença de 

Paget também são associadas a 

maior incidência de osteomielite 
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(CONTANHEDE, et al., 2016; 

LUCON, 2003; SUN et al., 2016).

Segundo Lima e cola-

boradores (2010), o diabetes tem 

forte relação com o surgimento 

de osteomielite, uma vez que pa-

cientes com esta condição sistê-

mica apresentam espessamento 

da parede dos vasos, o que pode 

restringir o aporte de nutrientes 

necessários para o reparo tecidu-

al, bem como dificultar a quimio-

taxia de células de defesa, tendo 

em vista o papel fundamental 

desta uma vez que haja instala-

ção de um processo infeccioso.

De acordo com Lucon 

(2003), toxinas inflamatórias são 

liberadas em resposta à presen-

ça de um patógeno intraósseo e, 

uma vez associadas à redução do 

pH local e da tensão de oxigênio, 

causam necrose óssea, que por 

sua vez irá facilitar progressão 

da inflamação e disseminação 

do microrganismo por meio dos 

canais de Havers. A continuidade 

deste processo pode isolar ilhas 

ósseas então denominadas de 

“sequestro”.

No que se refere à ori-

gem da osteomielite, Dormas e 

Drumond (1994), relataram que 

pode ser desencadeada por três 

vias, sendo elas: 1) Hematogê-

nica: colonização por bactérias 

oriundas de outro local do orga-

nismo e disseminadas por meio 

da corrente sanguínea; 2) Disse-

minação indireta: advinda de sí-

tio que apresentou continuidade 

com o local afetado; e 3) Conta-

minação direta: através de solu-

ção de continuidade com coloni-

zação direta do local, sendo esta 

a de menor frequência.

Exames complementa-

res são importante meios para 

melhor compreensão do estágio 

da patologia e condição sistêmica 

do paciente, além de serem fun-

damentais para o acompanha-
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mento do tratamento. Os exames 

radiográficos, embora sejam de 

grande relevância e baixo custo, 

não apresentam grande poder 

diagnóstico nas primeiras se-

manas, todavia se tornam bons 

meios de acompanhamento do 

caso à medida que o processo in-

feccioso avança. Já a tomografia 

e a cintilografia óssea, são téc-

nicas que possibilitam um bom 

poder diagnóstico mais precoce-

mente (ROCKWOOD, CHAR-

LES, 1995).

Exames laboratoriais, 

como leucograma e dosagem de 

proteína C-reativa, são úteis para 

um acompanhamento adequa-

do de quadro infeccioso (DOR-

MAS, DRUMOND, 1994).

OSTEOMIELITE MANDI-

BULAR

A osteomielite facial 

apresenta forte predomínio pelo 

gênero masculino, chegando a 

cerca de 75% dos casos em algu-

mas pesquisas, além disso tem 

acometido mais frequentemen-

te a mandíbula, tendo fatores 

como infecções odontogênicas e 

traumas faciais como principais 

meios de origem dessa condição 

(NEVILLE, et al., 2008).

Sua etiopatogenia mais 

comum é dada por infecções 

dentárias não tratadas ou trauma-

tismos faciais, embora tenha re-

latado na literatura a associação 

a doenças periodontais e implan-

tes dentários (BAUR et al., 2015; 

NEVILLE, et al., 2008)

Segundo Lima el al. 

(2010), existem diversas formas 

de classificação para essa patolo-

gia, no entanto a mais utilizada é 

a divisão entre as formas aguda 

e crônica, que apresentam curso 

clínico diferente, dependendo de 

sua natureza. A osteomielite agu-

da ocorre quando a patogenicida-
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de do microrganismo que desen-

cadeou o processo inflamatório é 

maior que o mecanismo de defe-

sa do hospedeiro, estendendo-se 

rapidamente através dos espaços 

medulares do osso. A crônica se 

desenvolve quando a resposta de 

defesa tecidual leva à produção 

de tecido de granulação, o qual, 

subse¬quentemente, forma uma 

cicatriz densa na tentativa de cir-

cunscrever a área infectada.

A Osteomielite aguda, 

tem evolução de dias a poucas se-

manas, sendo caracterizada por 

início abrupto de sintomas sistê-

micos como: dor intensa, febre, 

leucocitose, linfadenopatia e tu-

mefação da área afetada, além de 

sinais flogísticos na região envol-

vida (BAUR et al., 2015). Tipica-

mente a osteomielite aguda não 

apresenta sinais radiográficos 

específicos, sendo na maioria das 

vezes, representados por imagens 

radiolúcidas mal definidas. (NE-

VILLE, et al., 2008).

A Osteomielite Crônica, 

por sua vez, pode surgir como 

consequência de um quadro agu-

do não tratado ou tratado de for-

ma inadequada, bem como pode 

ocorrer necessariamente passar 

por uma fase aguda. A variante 

crônica tem em sua apresenta-

ção clínica: tumefação, dor, for-

mação de fístula, drenagem pu-

rulenta e presença de sequestro 

ósseo, podendo também apresen-

tar complicações como fraturas 

patológicas. Suas características 

imaginológicas são dadas por 

áreas de destruição óssea, com 

presença ou não de sequestro ós-

seo, podendo também apresen-

tar áreas de condensação óssea 

(BAUR et al., 2015; LEAL, et al., 

2016; NEVILLE, et al., 2008; RI-

BEIRO et al., 2009;).

TRATAMENTO DE OSTEO-

MIELITE
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No portador de oste-

omielite, a efetividade do tra-

tamento depende de precoce 

diagnóstico, bem como início do 

tratamento específico, clínico e 

cirúrgico, e quando ao contrário, 

a doença é associada ao maior 

risco de sepse, sequela e mesmo 

risco de morte (UIP, 1999). Tam-

bém, é elevado o risco de croni-

cidade da osteomielite, incluídos 

aqueles casos com inadequada 

terapêutica (SALES, DA SILVA, 

2012).

A combinação de anti-

bioterapia e drenagem cirúrgica, 

costuma ser curativo. O trata-

mento preconizado em geral, é o 

debridamento cirúrgico, seques-

trectomia, remoção da maior 

quantidade possível de tecido 

envolvido e antibioterapia. Esta 

deve ser vigorosa e preferivel-

mente com o isolamento do agen-

te etiológico, a fim de se otimi-

zar o tratamento e minimizar a 

toxicidade. Deve-se estar atento, 

inclusive, a ocorrência de agen-

tes patológicos que dificilmente 

poderiam ser associados a este 

tipo de infecção (como fungos e 

actinomicose por exemplo) (FI-

GUEIREDO et al., 2012; HUD-

SON, DALY, FOSTER, 2017).

A seleção do antibiótico 

correto está diretamente relacio-

nada à compreensão dos micror-

ganismos envolvidos no processo 

infeccioso, de forma que o anti-

biograma é de suma importância, 

pois muitas cepas tem se tornado 

mais resistentes as drogas usuais 

pelos menos motivos menciona-

dos acima.

 

MÉTODO

TIPO DE ESTUDO

 Será realizado uma pes-

quisa bibliográfica, descritiva, de 
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delineamento correlacional.

LOCUS

Hospital Estadual de 

Emergência e Trauma Senador 

Humberto Lucena.

AMOSTRA

A técnica de escolha da 

amostra será a não probabilística, 

acidental ou por cota. Pessoas a 

ser pesquisadas com critérios de 

inclusão/exclusão, ex: sexo mas-

culino, idade 19/25, quantidade 

2.

INSTRUMENTO

Observação e execução 

do tratamento cirúrgico da oste-

omielite mandibular.

PROCEDIMENTOS DE CO-

LETA DE DADOS

Será coletados os da-

dos a partir de prontuários dos 

pacientes internados no hospital 

referência, registro fotográfico, 

exames de imagem e hematológi-

co. E um termo de consentimento 

livre e esclarecido onde explica 

que qualquer um pode desistir de 

participar do caso a qualquer mo-

mento sem prejuízos.

ASPECTOS ÉTICOS 

Este estudo será realiza-

do considerando-se os aspectos 

éticos pertinentes a pesquisas en-

volvendo seres humanos, de acor-

do com a Resolução nº 466/12.

RELATO DE CASOS

Caso 1:

Paciente, S.D.S, do sexo 

masculino, alérgico a dipirona, 
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branco, 19 anos, deu entrada no 

hospital de trauma de João pes-

soa, apresentando fratura mandi-

bular por projétil de borracha, há 

2 meses, sendo tratado com fixa-

ção interna rígida com 2 placas 

(uma do sistema 2.4 na zona de 

compressão e uma do sistema 2.0 

na zona de tensão) após 30 dias 

paciente foi internado na unidade 

de trauma com um quadro de in-

fecção pós-operatória de fratura 

de mandíbula osteomielite dos 

ossos faciais (Figura 1)

Figura 1: imagem radiográfica exibindo osteossíntese prévia, utilizada 

no tratamento da fratura

O paciente se encontra-

va em regime penitenciário e só 

retornou para acompanhamento 

30 dias após o tratamento cirúr-

gico, estando, neste momento 

com limitação de abertura bucal, 

péssima higiene bucal, mordi-

da aberta anterior, apresentando 

quadro de infecção pós-operató-

rio na região de corpo mandibu-

lar direito (Figura 2).
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Figura 2: Apresentação clínica, onde é observada presença de secreção 

purulenta

Ao exame hematológico 

apresentava 9300/mm3 de leucó-

citos. Diante do caso o paciente 

foi submetido a procedimento 

cirúrgico, rigorosa antissepsia 

com clorexidina intra e extrao-

ral, cuidados a parte em aposição 

dos campos operatórios, e que 

não aja nenhum tipo de contami-

nação para o progresso do trata-

mento, que consistiu em acesso 

cirúrgico intraoral para remoção 

do material de fixação, debrida-

mento cirúrgico, curetagem rigo-

rosa da parte medular, irrigação 

abundante com SF 0,9%  e ins-

talação de nova fixação rígida 

(Figura 3). No pós-operatório fi-

cou com sonda naso enteral por 

4 dias e antimicrobiano por via 

endovenosa, coberto por antibi-

ótico por 7 dias( cefalotina 1g + 

metronidazol 500mg)+higiene 

oral rigorosa com clorexidina 

0,12% + prescrição. O mesmo se 

encontrou-se apto para alta hos-

pitalar após 7 dias de dpo, na data 

20/02, necessitando de cuidados 
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pós-operatório especiais, como 

higiene oral rigorosa, e segui-

mento ambulatorial

Figura 3: trans-operatório, pode ser vista a remoção do material de os-

teossíntese e sutura final após o devido debridamento cirúrgico.

Caso 2: 

Paciente, J.T.F do gê-

nero masculino, 25 anos, leuco-

derma deu entrada no trauma de 

João Pessoa, vítima de acidente 

motociclístico, apresentando fra-

tura do corpo mandibular esquer-

do há dois meses e sete dias, foi 

submetido a cirurgia de redução 

e fixação com uma placa do sis-

tema 2.0 e parafusos através da 

técnica de lag scraw após 7 dais 

de internamento (Figura 4).
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Figura 4: imagem radiográfica exibindo osteossíntese prévia, utilizada 

no tratamento da fratura corpo mandibular à esquerda.

Após 2 meses do proce-

dimento cirúrgico o paciente re-

tornou evoluindo para um quadro 

infeccioso, apresentando: dor, 

fístula intra e extra oral com se-

creção purulenta ativa, sequestro 

ósseo, péssimas condições de hi-

giene bucal e limitação de aber-

tura bucal, mas sem episódios 

febris (Figura 5)

Figura 5: Aspecto clínico, observa-se aumento de volume em região 

mandibular esquerda e presença de fístula extrabucal.
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Ao exame radiográfico 

eram vistas diversas áreas oste-

olíticas com aspecto sequestro 

ósseo. Já ao exame hematológico 

apresentava contagem de leucó-

citos dentro dos parâmetros de 

normalidade (5.400/mm³), sendo 

diagnosticado com Osteomielite 

Supurativa Crônica. Neste mo-

mento foi optado por novo pro-

cedimento cirúrgico para realizar 

acesso submandibular para remo-

ção do material de osteossíntese, 

debridamento cirúrgico, regula-

rização do remanescente ósseo, 

seguida de irrigação abundan-

te com SF 0,9% e instalação de 

nova fixação rígida, sendo desta 

vez utilizada placa do sistema 2.4 

(Figura 6). No pós-operatório foi 

mantido com dieta enteral por 

meio de sonda nasogástrica por 

3 dias, visando minimizar a con-

taminação direta da ferida, uma 

vez que a comunicação com o 

meio intrabucal foi inevitável no 

trans-operatório. A antibiotera-

pia de escolha foi cefalotina (1g 

de 6 em 6 horas) e metronidazol 

(500mg de 8 em 8 horas) endove-

noso por três dias, e seguiu com 

celafexina (500mg de 6 em 6 ho-

ras) e metronidazol (400mg de 8 

em 8 horas) por mais sete dias. No 

6º dia pós-operatório o paciente 

retornou com sutura em posição, 

sem sinais de infecção e aceitan-

do a dieta proposta (pastosa). No 

seu estado geral se apresentava 

afebril ao toque e sem sinais de 

infecção ou inflamação residual
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Figura 6: trans-operatório, onde foi realizada incisão para acesso e 

fistulectomia; seguido de sequestrectomia, curetagem e instalação de 

novo sistema de osteossíntese, com uma placa do sistema 2.4.

Caso 3: 

Paciente gênero femini-

no, parda, 24 anos, deu entrada 

no hospital Estadual de Emergên-

cia e Trauma Senador Humber-

to Lucena em João Pessoa-PB, 

apresentando fratura mandibular 

após extração dentaria. A mesma 

foi conduzida a procedimento ci-

rúrgico de fratura de corpo man-

dibular esquerdo no dia 15/01/17, 

sendo tratado com fixação inter-

na rígida com 1 placa do sistema 

2.4 na zona de compressão, por 

meio de acesso submandibular. 

A paciente de retornou apresen-

tando aumento de volume com 

1 dia de evolução, refere uso de 

amoxicilina por 20 dias. No mo-
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mento apresentando edema sub-

mandibular esquerda, eritemato-

so com drenagem ativa via ferida 

operatória extraoral e intraoral, 

com discreta mobilidade entre os 

cotos. Nega febre, entretanto o 

paciente relata estar fazendo uso 

de dipirona de horário (Figura 7).

Figura 7: Aspecto clínico, observa-se presença de fístula intra e extra 

bucal com presença de drenagem de secreção purulenta.

Já ao exame hematoló-

gico apresentava discreta leuco-

citose (11300/mm³). Ao exame 

de imagem apresentava material 

de síntese em posição, mas com 

grande perda óssea proveniente 

do trauma inicial. Paciente com 

quadro de infecção (osteomielite) 

após cirurgia de corpo mandibu-

lar, evoluindo com redução de 

volume em região submandibu-

lar, afebril e sem queixas álgicas, 
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mantido atb após alta hospitalar, 

(cefalexina 500mg + metronida-

zol 500mg, por 07 dias). Diante 

do caso paciente foi submeti-

do a novo tratamento cirúrgico, 

constituiu no acesso cirúrgico 

submandibular para remoção do 

material de osteossíntese, cure-

tagem rigorosa da parte medular 

comprometida, regularização do 

remanescente ósseo, irrigação 

abundante com SF. 0.9% e ins-

talação de nova fixação rígida, 

sendo desta vez utilizada placa 

do sistema 2.4 (Figura 8). No 

pós operatório foi mantido com 

dieta enteral por meio de sonda 

nasogástrica por 3 dias, visando 

minimizar a contaminação direta 

da ferida, uma vez que a comuni-

cação com o meio intrabucal foi 

inevitável no trans-operatorio. A 

antibioticoterapia de escolha foi 

cefalotina (1g de 6 em 6 horas) e 

metronidazol (500mg de 8 em 8 

horas) endovenoso em ambiente 

hospitalar por 4 dias e amoxici-

lina (500mg) com clavulonato de 

potássio 125mg, de 8 em 8 horas 

por 10 dias

Figura 8: Trans-operatório – realizada remoção de material de ostes-

síntese, debridamento cirúrgico e instalação de outro material.
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CONCLUSÃO

As Osteomielites são 

patologias ósseas com diversos 

fatores associados, e a compre-

ensão destes fatores bem como 

o entendimento do mecanismo 

através do qual a osteomielite se 

instala é fundamento para todos 

os cirurgiões que tratam esta pa-

tologia.

O tratamento realizado 

por meio de debridamento ci-

rúrgico e antibioticoterapia ade-

quada se mostrou eficaz para a 

correta condução dos casos ora 

apresentados.
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Resumo: As Infecções Rela-

cionadas à Assistência à Saú-

de (IRAS) podem ser definidas 

como aquelas adquiridas através 

de procedimentos de natureza 

hospitalar. No ano de 2018, esti-

mou-se que 5,3 milhões de crian-

ças em todo o mundo morreram 

por causas evitáveis, a maioria 

em período neonatal. No Brasil, 

60% da mortalidade infantil su-

cede no período neonatal, sendo 

as infecções neonatais, as prin-

cipais causas. O objetivo desse 

trabalho, então, foi conhecer o 

perfil das infecções neonatais em 

uma maternidade de referência 

do estado do Piauí. Trata-se de 

um estudo retrospectivo, descri-

tivo, exploratório, transversal e 

de abordagem quantitativa so-

bre o perfil das IRAS, em Uni-

dades de Terapia Intensiva Ne-

onatal (UTIN). Foi observado 

que 54,79% dos casos de IRAS 

registradas eram de Infecção 

Primária da Corrente Sanguínea 

e observou-se que a densidade 

global de infecções era de 55,6 

infecções/1.000 pacientes/dia. A 

densidade de incidência de IP-

CSL por cateter venoso central/

dia na unidade encontrou-se com 

uma média de 24,32 por ano, nú-

mero esse que está acima do rela-

tado na literatura. Em 463 casos 

de infecção o principal micror-

ganismo isolado associado aos 

episódios de infecções foi o Sta-

phylococcus coagulase negativo 

(SCoN) (229 casos). Tendo em 

vista esses aspectos, o estudo re-

velou altos índices de incidência 

e prevalência de IRAS na UTIN, 

bem como os principais micror-

ganismos responsáveis por essas 

infecções. Reforça-se a impor-

tância da implantação de medi-

das a serem adotadas para o tra-

tamento e/ou prevenção de IRAS 

de modo a otimizar a assistência 

prestada aos RN’s.
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Palavras-chave: Infecções Re-

lacionadas à Assistência à Saúde. 

Neonatos. Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal.

Abstract:  Health Care Related 

Infections (HAI) can be defined 

as those acquired through hospi-

tal procedures. In 2018, it was es-

timated that 5.3 million children 

worldwide died from preventa-

ble causes, most in the neonatal 

period. In Brazil, 60% of infant 

mortality occurs in the neonatal 

period, with neonatal infections 

being the main causes. The ob-

jective of this work, then, was to 

know the profile of neonatal in-

fections in a reference maternity 

hospital in the state of Piauí. This 

is a retrospective, descriptive, ex-

ploratory, cross-sectional study 

with a quantitative approach on 

the profile of HAIs in Neonatal 

Intensive Care Units (NICU). It 

was observed that 54.79% of the 

registered HAI cases were Pri-

mary Bloodstream Infection and 

it was observed that the global 

density of infections was 55.6 in-

fections/1,000 patients/day. The 

incidence density of IPCSL by 

central venous catheter/day in the 

unit was at an average of 24.32 

per year, a number that is higher 

than that reported in the litera-

ture. In 463 cases of infection, 

the main isolated microorganism 

associated with episodes of in-

fections was coagulase-negative 

Staphylococcus (SCoN) (229 

cases). In view of these aspects, 

the study revealed high rates of 

incidence and prevalence of HAI 

in the NICU, as well as the main 

microorganisms responsible for 

these infections. It reinforces the 

importance of implementing me-

asures to be adopted for the treat-

ment and/or prevention of HAIs 

in order to optimize the care pro-
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vided to newborns.

Keywords: Health Care-Related 

Infections. Neonates. Neonatal 

Intensive Care Unit.

INTRODUÇÃO

As Infecções relaciona-

das à Assistência à Saúde (IRAS) 

podem ser definidas como aque-

las adquiridas através de proce-

dimentos de qualquer natureza 

hospitalar que se apresentam du-

rante o parto, internação ou após 

a alta hospitalar.  O período neo-

natal refere-se às quatro primei-

ras semanas de vida da criança 

(0 a 28 dias) e a taxa de morta-

lidade neonatal pode estar ligada 

à ocorrência de infecções neona-

tais relacionadas com adoção de 

cuidados de atenção à saúde no 

âmbito hospitalar durante esse 

período (LARANJEIRA et al., 

2017; OFFIDANI et al., 2019).

O Ministério da Saú-

de (MS), através da portaria nº 

2.616, de 12 de maio de 1998, 

estabeleceu como IRAS, aque-

las infecções adquiridas logo 

após a admissão do paciente no 

ambiente hospitalar e que apa-

rece enquanto está internado ou 

mesmo após a sua alta, quando 

pode ser relativo à hospitaliza-

ção do paciente ou procedimen-

tos hospitalares. As infecções em 

Recém-Nascidos (RN’s) são de 

ambiente hospitalar com exclusa 

das transmitidas de forma trans-

placentária e aquelas associadas 

à bolsa rota superiores a 24 horas 

(BRIXNER, RENNER, KRUM-

MENAUER, 2016).

Mundialmente, no ano 

de 2018, estimou-se que 5,3 mi-

lhões de crianças morreram por 

causas evitáveis antes de com-

pletarem os 5 anos de idade e a 

maioria em período neonatal, em-

bora o número ainda permaneça 
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consideravelmente alto, foram 

registradas reduções no número 

desses óbitos quando relatados 

por mil nascidos vivos e quando 

comparado a décadas anteriores, 

estabelecendo 39 mortes por mil 

nascidos, em 2018 (UNIGME, 

2019).

Segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE), em 2019 a taxa de 

mortalidade infantil apresentou 

redução de 12,4 a cada mil nasci-

dos vivos, porém ainda se encon-

tra longe dos objetivos propostos 

pelas autoridades de saúde. Foi 

possível inferir também que, os 

óbitos ocorreram nos primeiros 

dias de vida, ou seja, o público 

neonatal, e que as causas pode-

riam ser evitadas (BÔAS, 2019). 

Estima-se ainda que, 60% da 

mortalidade infantil sucedem no 

período neonatal, sendo as infec-

ções neonatais, uma das princi-

pais causas, conforme dados do 

Sistema de Informação de Mor-

talidade (BRASIL, 2017).

Estabelecer medidas 

para a segurança do paciente 

nos atendimentos em serviços 

de saúde é fundamental e exige 

o envolvimento de todos os ges-

tores, profissionais dos serviços 

de saúde e pacientes, além do en-

gajamento político por parte do 

governo, agências reguladoras e 

empresas da área da saúde. São 

importantes formas de prevenir 

as IRAS no neonato: a higieni-

zação das mãos, onde é de gran-

de relevância para a prevenção 

das infecções hospitalares, sen-

do responsável pela maioria das 

infecções transmitidas; técnica 

correta de inserção e manuten-

ção de dispositivos invasivos; 

limpeza do ambiente, prevenindo 

a disseminação e transferência 

de microrganismos; e também o 

uso correto de antimicrobianos 

(BRASIL, 2017).
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Diante do exposto, sur-

giu a necessidade de analisar o 

perfil epidemiológico quanto à 

ocorrência das IRAS a fim de 

contribuir para a identificação 

dos casos de infecções neona-

tais para contribuir com sistemas 

públicos e privados, mediante a 

formação de subsídios para ela-

boração de políticas públicas, 

que possam promover medidas 

destinadas à prevenção da ocor-

rência de novos casos, por meio 

da notificação e identificação das 

principais infecções hospitalares.

RESULTADOS E DIS-

CUSSÃO

A elaboração dos resul-

tados dessa pesquisa foi baseada 

na realização da coleta de dados 

a partir do relatório anual da Co-

missão de Controle de Infecção 

Hospitalar (CCIH/MDER 2019), 

o qual continha as variáveis do 

interesse dessa pesquisa.

Foi observado que 

54,79% dos casos de IRAS re-

gistradas na unidade eram de 

Infecção Primária da Corrente 

Sanguínea com Confirmação La-

boratorial (IPCSL), corroborando 

estudo de Richtmann (2013) que 

constatou que a principal infec-

ção hospitalar em uma Unidade 

de Terapia Intensiva Neonatal 

(UTIN) são as Infecções Primá-

rias da Corrente Sanguínea (IP-

CS’s) (confirmadas ou não em la-

boratório), estando relacionadas 

aos cateteres vasculares centrais. 

Na maternidade em questão, os 

casos de Infecção Primária da 

Corrente Sanguínea sem Con-

firmação Laboratorial (IPCSC) 

destacam-se com uma prevalên-

cia de 25,11% no último ano. As 

demais infecções, como pneumo-

nias (PNAV e PAV) e Infecções 

de Sítio Cirúrgico (ISC) apare-

cem em segundo plano, assim 
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como nos achados de Romanelli 

et al. (2013) (Tabela 1).

Tabela 1: Topografia das infecções neonatais e números absolutos por mês 

Fonte: CCIH - MDER, 2019. 

Em uma segunda análi-

se, observou-se que a densidade 

global de infecções na materni-

dade de referência do Piauí (55,6 

infecções/1.000 pacientes/dia) 

(Gráfico 1) foi superior àquela 

descrita em uma maternidade de 

referência de Minas Gerais (22,8 

infecções/1.000 pacientes/dia) 

(ROMANELLI et al., 2013). Vale 

ressaltar, ainda, a densidade glo-

bal de infecções de UTIN de pa-

íses desenvolvidos como Estados 

Unidos (5,2 a 8,9 infecções/1.000 

pacientes/dia), Itália (7,8 infec-

ções/1.000 pacientes/dia) e Ale-
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manha (6,5 infecções/1.000 pa-

cientes/dia) (BANERJEE et al., 

2006; ORSI et al., 2009; GEF-

FERS et al., 2008).

A revisão sistemática 

de Allegranziet al. (2011), atra-

vés de estudos de notificação de 

IRAS em diversos países, reve-

lou ampla variação das taxas, 

sendo avaliados quatro estudos 

brasileiros com população neo-

natal, onde foi possível observar 

elevada densidade de incidência 

(30 episódios por 1.000 pacien-

tes/dia), dado esse que apresenta 

semelhança com os encontrados 

no relatório anual da Comissão 

de Controle de Infecção Hospita-

lar (CCIH/MDER, 2019).

Gráfico 01: Densidade Global de Infecções da UTIN 1 por paciente/dia em 2019 

Fonte: CCIH - MDER, 2019. 
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As IPCSL e IPCSC 

constituem as infecções decor-

rentes do uso de aparelhos invasi-

vos, como cateter venoso central 

e/ou ventilação mecânica. Dado 

esse que foi observado na uni-
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dade supracitada, com altos nú-

meros absolutos de implantação 

desses aparelhos invasivos por 

dia em todo o ano de 2019, culmi-

nando em números consideráveis 

de IPCSL e IPCSC (Tabela 2). 

Estudo realizado em uma UTIN 

no ano de 2013 demonstrou que 

as IPCSL, relacionadas a cateter 

central são as mais comuns em 

UTIN, e são atribuídas às técni-

cas inadequadas no implante e/ou 

falta de cuidados contínuos com 

o local do mesmo (OLIVEIRA 

et al., 2013). Além disso, Duarte 

et al. (2013), demonstraram que a 

taxa de retirada do cateter devido 

à ocorrência de infecção, foi de 

15,8% após análise da inserção 

de 291 cateteres centrais em 233 

RN’s em uma maternidade de re-

ferência em Minas Gerais.

A literatura comprova 

que a ventilação mecânica, uti-

lizada em muitos RN’s no ano 

de 2019 na UTIN analisada, traz 

resultados positivos para neona-

tos que possuem estado clínico 

respiratório grave, porém seu 

uso pode desencadear efeitos 

contrários do que se espera. Es-

tima-se que 30% deles contraem 

Pneumonia Associada à Ventila-

ção (PAV) devido ao baixo peso 

ao nascer, uso de cateter venoso 

central e tempo de ventilação 

mecânica (WEHBE et al., 2015; 

SIQUEIRA et al., 2020).
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Tabela 2: Números absolutos de IPCSL, IPCSC, Nº de PCT/DIA, Nº de VM/DIA e Nº de 
CVC/DIA 

Fonte: CCIH – MDER, 2019. 
Legenda: Nº de PCT/DIA: número de pacientes/dia; Nº de VM/DIA: número de 

ven�lação mecânica/dia; Nº de CVC/DIA: número de cateter venoso central/dia. 

Nota-se que a densidade 

de incidência de IPCSL por cate-

ter venoso central/dia na unidade 

encontra-se com uma média de 

24,32 por ano, número esse que 

está acima do relatado na litera-

tura (Gráfico 2). O Sistema de vi-

gilância implantado na Austrália 

apresenta dados consolidados de 

diversas UTIN, com densidade 

de incidência de IPCSL por cate-

ter venoso central de 6,4 por 100 

pacientes/dia, apresentando-se 

abaixo do observado no presente 

estudo (RUSSO et al., 2006).Res-

salta-se que, em estudo realizado 

por Balkhy et al. (2010), no qual 

foram notificadas IPCSL por ca-

teter venoso central e a cateter 

umbilical (8,2 e 10,5, respectiva-

mente), em RN’s com baixo peso, 

observou-se densidade de infec-

ção abaixo das apresentadas no 

presente estudo, provavelmente 

devido à menor notificação



288 289

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

Fonte: CCIH - MDER, 2019. 
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Gráfico 02: Densidade de IPCSL de Infecções da UTIN 1 por cateter 
 venoso centra/dia em 2019 

Em 463 casos de infec-

ção notificada houve isolamento 

de microrganismo. O principal 

microrganismo isolado associa-

do aos episódios de infecções na 

maternidade foi o Staphylococ-

cus coagulase negativo (SCoN) 

(229 casos), seguida de Klebi-

siella pneumoniae(52 casos). Es-

cherichia colifoi isolada em 30 

casos e Staphilococcus aureus, 

em 26 casos no ano de 2019. Fo-

ram registrados ainda, casos de 

Acinetobacter baumanni, Ente-

rococcus faecium spp, Pseudo-

monas aeruginosa, Enterobac-

ter aerogenes cloacae Serratia 

marcescens. Além disso, foram 

isolados fungos em 41 casos, to-

dos identificados como Candida 

spp (Tabela 3). Achados esses, 

que corroboram com a literatura 

(ROMANELLI et al., 2013; PI-

MENTEL et al., 2018).

A ANVISA, em seu re-

latório do Programa Nacional de 
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Prevenção e Controle de Infec-

ções Relacionadas à Assistência 

à Saúde (PNPCIRAS) apontou 

que SCoNe Klebisiella pneu-

moniae, bem como os demais 

microrganismos possuem rele-

vância clínica no que se refere 

às IRAS, requerendo atenção por 

parte dos profissionais, quanto 

as suas formas de contágio, de 

modo que medidas possam ser 

adotadas para reduzir os índices 

de infecção (ANVISA, 2013).

Tabela 03: Bactérias isoladas em hemoculturas na UTI Neonatal em 2019 

Fonte: CCIH - MDER, 2019. 
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A diversidade de mi-

crorganismos responsáveis pelas 

infecções neonatais (Tabela 4) re-

força a importância de identificar 

precocemente o agente etiológico 

da infecção para que assim, seja 

instituído um tratamento ade-

quado que previna complicações 

graves e óbito (ROMANELLI et 

al., 2013).

Compreender a micro-

biologia das IRAS é fundamen-

tal para orientar decisões sobre 

a antibioticoterapia. Bactérias 

gram negativas são citadas como 

microrganismos mais prevalen-

tes em sepse neonatal em países 

em desenvolvimento (COUTO 

et al., 2007). Contudo, o SCoN, 

bactéria gram positiva, tem sido 

apontado como o principal agen-

te da IPCSL, o que foi observado 

no presente estudo (BRITO et 

al., 2010). No entanto, ressalta-se 

a dificuldade do diagnóstico, que 

deve considerar duas hemocultu-

ras com crescimento do agente 

associado a algum sinal clínico 

inespecífico em recém-nascido 

(HORAN; ANDRUS; DUDE-

CK, 2008).

Considera-se que o uso 

inadequado de antibióticos pode 

levar ao desenvolvimento de bac-

térias multirresistentes, tornando 

o tratamento de infecções mais 

difícil e aumentado a morbidade 

e letalidade do quadro (LARAN-

JEIRA et al., 2017).
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Tabela 04: Perfil de resistência das bactérias gram-posi�vas e gram-nega�vas isoladas 
em hemoculturas 

Fonte: CCIH - MDER, 2019. 
 

Diante disso, reforça-se 

a importância da implantação de 

medidas gerais e específicas a se-

rem adotadas para o tratamento 

e/ou prevenção de IRAS de modo 

a otimizar a assistência prestada 

aos RN’s. Dentre as medidas ge-

rais estão: a higiene das mãos; 

treinamento da equipe multipro-

fissional; profilaxia das úlceras 

de estresse e profilaxia da trom-

bose venosa profunda (ANVISA, 

2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista esses 

aspectos, o estudo revelou altos 

índices de incidência e preva-

lência de IRAS na UTIN da ma-

ternidade de referência do Piauí, 

bem como os principais micror-
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ganismos responsáveis por essas 

infecções. Diante desse dado, é 

necessário que medidas de pre-

venção e controle sejam toma-

das, tais como higiene das mãos 

entre os profissionais de saúde, 

manutenção da técnica asséptica 

nos procedimentos, busca ativa 

de RN’s colonizados com detec-

ção precoce, uso racional de an-

timicrobianos, capacitação con-

tínua de recursos humanos para 

o cuidado dos RN’s em UTIN e 

engajamento de gestores gover-

namentais e da área da saúde, 

a fim de proporcionarem uma 

estrutura física adequada e dos 

materiais específicos para estas 

unidades.

A utilização de critérios 

padronizados para notificação 

de infecções é necessária para 

a construção de indicadores em 

neonatologia, que são escassos 

no país, ressaltando a necessida-

de do aprimoramento de critérios 

nacionais, a fim de reduzir as ta-

xas de infecções, bem como as 

consequências negativas para os 

RN’s, familiares e responsáveis 

pelas instituições de saúde.
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Resumo:  Medicamentos são 

recursos-chave usados para mi-

tigar o sofrimento do paciente, 

mas eles carregam o risco ine-



300

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

rente de causar eventos adversos. 

Método: trata-se de uma revisão 

integrativa em que foi utilizado 

os termos: enfermagem, medi-

camentos, eventos adversos me-

dicamentosos, administração de 

medicamentos e pacientes. Os 

dados foram categorizados em 

excel e feita categorização se-

gundo a pergunta de pesquisa. 

Resultado: Dentre os tipos de 

eventos adversos encontrados, 

prevaleceu as náuseas e vômitos 

(n= 5; 24%); hipotensão (n=4; 

17%); Taquicardia e sonolên-

cia (n=3; 14%); reação alérgica 

(n=2; 10%), cefaleia e hipoglice-

mia (n=1; 5%).Conclusão: EAM 

repercutiram diretamente no au-

mento do tempo  de internação, 

óbitos e danos secundários a saú-

de do paciente, e de maneira indi-

reta no aumento dos custos com 

as internações.

Palavras chaves: EAM, pacien-

tes, enfermagem, medicamentos, 

administração de medicamentos.

Abstract: Medications are key 

resources used to alleviate pa-

tient suffering, but they carry the 

inherent risk of causing adverse 

events. Method: this is an inte-

grative review using the terms: 

nursing, medication, adverse 

drug events, medication adminis-

tration and patients. Data were 

categorized in Excel and cate-

gorized according to the resear-

ch question. Results: Among the 

types of adverse events found, 

nausea and vomiting prevailed 

(n= 5; 24%); hypotension (n=4; 

17%); Tachycardia and drowsi-

ness (n=3; 14%); allergic reaction 

(n=2; 10%), headache and hypo-

glycemia (n=1; 5%).Conclusion: 

ADE had a direct impact on the 

increase in the length of hospital 

stay, deaths and secondary da-

mage to the patient’s health, and 
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indirectly on the increase costs of 

hospitalizations.

Keywords: EAM, patients, nur-

sing, medication, medication ad-

ministration.

INTRODUÇÃO

Medicamentos são re-

cursos-chave usados para mitigar 

o sofrimento do paciente, mas 

eles carregam o risco inerente 

de causar eventos adversos. A 

mensuração dos danos causados 

pelas drogas tem sido abordada 

por diversos estudos que visam 

encontrar estratégias para a iden-

tificação desses eventos.(Verone-

ze C., Maluf EMCP., Giordani F, 

2017)

Um evento adverso à 

medicação, diz respeito aos ris-

cos e aos danos causados aos 

pacientes relacionado à interven-

ção médica com o uso de medi-

camentos, resultando distúrbio 

temporário ou permanente do 

funcionamento físico ou psicoló-

gico do corpo humano ou de sua 

estrutura. (Hu C, Feng Y, Huang 

P, Jin J, 2019)

A ocorrência de even-

to adverso é um indicador da 

distância entre o cuidado ideal 

e cuidado real, e considerando 

que muitos dos eventos adversos 

são evitáveis, a adoção de medi-

das preventivas voltadas para a 

redução de sua probabilidade de 

ocorrência pode evitar sofrimen-

to desnecessário, economizar re-

cursos e salvar vidas. Ressalta-se 

que errar é humano, mas, a iden-

tificação dos problemas de segu-

rança e contribuição na criação 

de barreiras para evitar que o erro 

aconteça, acarreta na prevenção 

de danos em serviços de saúde. 

(Duarte SCM, Stipp MAC, Silva 

MM, Oliveira FT, 2015)
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A trajetória acidental de 

um evento adverso  medicamen-

toso entre o dano e o risco que 

os pacientes sofrem, vai desde a 

prescrição médica à administra-

ção. O erro de medicação pode 

estar relacionado a problemas 

de comunicação, prescrição, 

dispensação e administração de 

medicamentos, problemas que 

incluem rótulos apagados ou ile-

gíveis, embalagens rasuradas, 

amassadas, nomes apagados ou 

de difícil entendimento e arma-

zenamento impróprios. (Moreira 

IN, Paes LAP, Araújo LM, Ro-

cha FCV, Almeida CAPL, Car-

valho CMS, 2018) 

Os erros de medicação 

podem ser classificados quan-

to ao tipo, gravidade e quanto à 

causa. Causas essas que muitas 

vezes podem ser evitadas. (Bra-

sil, 2013) No Brasil, o Protocolo 

de Segurança na Prescrição, Uso 

e Administração de Medicamen-

tos do Ministério da Saúde elabo-

rado em parceria com a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitá-

ria (ANVISA), preconiza várias 

estratégias, incluindo os nove 

certos, abrangendo as formas de 

prescrever, dispensar e adminis-

trar a medicação, visando à redu-

ção de danos ao paciente. (Brasil, 

2013)

A equipe de enferma-

gem responsável por grande parte 

das ações assistenciais encontra-

-se em uma posição privilegiada 

para reduzir a possibilidade de 

incidência desses eventos adver-

sos, além de detectar as compli-

cações precocemente e realizar 

as condutas necessárias para mi-

nimizar os riscos. Uma vez que 

são os responsáveis pelo planeja-

mento e intervenção apropriada 

com a finalidade de manter o am-

biente seguro. (Leahy LG., 2017)

A segurança do paciente 

tornou- se umas das prioridades 
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dos sistemas de saúde de diver-

sos países como no Brasil, ainda 

mais pelo impacto alarmante dos 

efeitos indesejados causados por 

falhas de qualidade da atenção à 

saúde.  O tema ao longo dos anos 

vem ganhando muita relevân-

cia no mundo todo e levantando 

discussões importantes para a 

melhoria da assistência presta-

das pelos profissionais de saúde. 

(Gama ZAS, Saturno-Hernández 

PJ, Ribeiro DNC, Freitas MR, 

Medeiros PJ, Batista AM, 2016).

Considerando que a se-

gurança do paciente e a redução 

de falhas nos cuidados de saúde 

devem ser preocupações priori-

tárias para instituições e profis-

sionais de saúde, este estudo se 

propõe a investigar quais são os 

principais eventos adversos rela-

cionados à administração de me-

dicamentos pela equipe de enfer-

magem relatados nas produções 

científicas acerca desta temática, 

fornecendo assim, informações 

para o planejamento de estraté-

gias de melhorias que aumentem 

a segurança do paciente.

MÉTODO

Trata-se de uma revi-

são integrativa. Para a condu-

ção da pesquisa, foi realizado a 

construção de um protocolo de 

pesquisa estruturado em seis fa-

ses distintas: definição do tema 

e formulação dos objetivos e da 

questão norteadora; busca na 

literatura e delimitação para a 

inclusão dos estudos; categori-

zação dos estudos; avaliação dos 

estudos; interpretação dos resul-

tados e apresentação da revisão/

síntese do conhecimento. (Men-

des KDS, Silveira RCCP, Galvão 

CM, 2008) 

A questão de pesquisa 

foi organizada de acordo com a 

estratégia PICo (P − população; 
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I − intervenção/área de interesse; 

Co – refere-se ao contexto. Consi-

derou-se, assim, a seguinte estru-

tura: P – enfermagem,  pacientes; 

I − eventos adversos; Co −admi-

nistração de medicação. Dessa 

forma, elaborou-se a seguinte 

questão: “Quais os principais 

eventos adversos relacionados à 

administração de medicação pela 

equipe de enfermagem?”.

A busca dos estudos pri-

mários foi realizada nos meses 

de setembro e outubro de 2019, 

nas bases de dados da Literatu-

ra Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências de Saúde (LILA-

CS) e Banco de Dados em En-

fermagem (BDENF) acessados 

via Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), utilizando-se os descrito-

res controlados em Ciências da 

Saúde (DeCS): Efeitos Colaterais 

e Reações Adversas Relaciona-

das a Medicamento. A estratégia 

de busca resultou no total de 485 

artigos. 

Os critérios de inclusão 

para a pesquisa foram: artigos 

disponíveis na integra, nos idio-

mas português, inglês e espa-

nhol, publicados nos últimos dez 

anos, e que respondiam à pergun-

ta da pesquisa. Foram excluídos: 

artigos de revisão da literatura, 

documentos como manuais, teses 

e dissertações, bem como, arti-

gos duplicados. O recorte tempo-

ral escolhido partiu da intenção 

dos autores de buscar referências 

atualizadas sobre o constructo 

investigado. Após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, 

obteve-se uma amostra final de 

14 artigos os quais foram lidos e 

analisados na íntegra 

A coleta de dados dos 

artigos incluídos na revisão foi 

realizada com o auxílio de um 

instrumento elaborado pelos au-

tores que consta as informações 

relacionadas ao título, ano de 
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publicação, periódico, local da 

pesquisa, tipo de estudo, obje-

tivo, e de variáveis relacionadas 

aos eventos adversos, dos fato-

res associados à ocorrência dos 

eventos adversos e das principais 

implicações relacionados a ocor-

rência de eventos adversos na ad-

ministração de medicação.

Com a intenção de dimi-

nuir prováveis erros sistemáticos 

ou viés de aferição dos estudos, 

por equívocos na interpretação 

dos resultados e no delineamento 

dos estudos, a pesquisa foi reali-

zada por dois revisores de forma 

independente, de modo a garantir 

o rigor do método e a fidedigni-

dade dos resultados. Os artigos 

da amostra foram selecionados 

por meio da sequência: leitura de 

título, leitura de resumo e leitura 

do texto integral. Nos casos em 

que ocorreram desacordos, hou-

ve discussão entre os dois avalia-

dores e análise por um terceiro 

para alcançar um consenso. 

Para a análise dos dados 

foi realizada a leitura exaustiva 

na busca dos resultados das pes-

quisas selecionadas. Os dados 

analisados foram organizados e 

descritos em quadros, tabelas e 

gráficos, utilizando porcentagem 

simples por meio da ferramenta 

estatística no Microsoft Office 

Excel®. Procedendo-se a catego-

rização dos dados extraídos dos 

dados dos estudo analisados, a 

partir da identificação das variá-

veis de interesse e termos-chave.

RESULTADO

Foram identificados 485 

artigos, dos quais 456 estavam 

indexados na  LILACS e 29 na 

BDENF. Destes, 14 foram ana-

lisados na íntegra por responde-

rem a questão de pesquisa e aten-

derem aos critérios previamente 

definidos para inclusão, 12 na 
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LILACS e 2 na BDENF.

 A amostra apresentou 

maior número de publicações no 

ano de 2017 a 2018  (n=5;35%). 

Todos os artigos selecionados 

foram de produções nacionais e 

publicados na língua portugue-

sa. Destacou-se com maior nú-

mero de artigos sobre a temática  

o periódico Caderno de saúde 

pública e Revista Epidemiolo-

gia e Serviço Saúde (n=2; 14%).

Quanto a abordagem metodo-

lógica, observou-se que a maior 

parte eram estudos quantitativos 

(n=9; 64%). As regiões que mais 

desenvolveram estudos no País 

à respeitos dos eventos adver-

sos medicamentosos foi a região 

Sudeste (n=6; 55%). Os estudos 

foram selecionados de acordo 

com os autores, título e objetivos 

(Quadro 1).

Nº do 
artigo Autores Título Objetivo 

1 
BOLDONI, 
A.O et al 
(2018)  

Qualidade de vida e 
eventos adversos de 
pacientes com 
epilepsia fármaco 
resistente em uso de 
lamotrigina. 

Avaliar a qualidade de vida de 
pacientes com epilepsia fármaco 
resistente em uso de lamotrigina 
(LTG), bem como verificar a 
associação dos eventos 
adversos dos antiepilépticos 
com a qualidade de vida.  

2 
 
 
 
 

AOZANE, F 
et al 
(2016)  

Percepções de 
enfermeiros de um 
hospital privado sobre 
eventos adversos na 
assistência de 
enfermagem 

Conhecer percepções de 
enfermeiros de um hospital 
privado sobre Eventos Adversos 
na assistência de enfermagem. 
 
  

3 
MAIOR, 
M.C.L.S et 
al(2017)  

Internações por 
intoxicações 
medicamentosas em 
crianças menores de 
cinco anos no Brasil, 
2003-2012  

Descrever as internações 
hospitalares devidas às 
intoxicações medicamentosas 
em menores de cinco anos de 
idade no Brasil, de 2003 a 2012 

4 
 
 

SOUSA, 
L.A.O et al 
(2018)  

 
 
 

Prevalência e 
características dos 
eventos adversos a 
medicamentos no 
Brasil 

Descrever a prevalência e 
fatores associados a eventos 
adversos a medicamentos 
(EAM) referidos por usuários de 
medicamentos no Brasil. 

5 
ALVIM, M.M 
et al 
(2018)  

Eventos adversos por 
interações 
medicamentosas 
potenciais em unidade 
de terapia intensiva de 
um hospital de ensino 

Avaliar a existência de 
interações medicamentosas 
potenciais na unidade de terapia 
intensiva de um hospital, com 
foco nos antimicrobianos. 

6 

 
PARREIRA, 
R.B.C et al 
(2016)  

Detecção de eventos 
adversos a 
medicamentos em 
idosos hospitalizado 

Avaliar os eventos adversos a 
medicamentos (EAM) ocorridos 
em idosos hospitalizados, em 
uma unidade federal localizada 
no Rio de Janeiro.  

7 ROZENFELD, 
S et al (2013)  

Eventos adversos a 
medicamentos em 
hospital terciário: 
estudo piloto com 
rastreadores 

Estimar a frequência e 
caracterizar os eventos 
adversos a medicamentos em 
hospital de cuidados terciários 

8 ROZENFELD, 
S.(2007)  

Agravos provocados 
por medicamentos em 
hospitais do Estado do 
Rio de Janeiro, Brasil 

O objetivo do estudo foi 
identificar problemas 
relacionados a medicamentos 
ocorridos durante a internação 
hospitalar e estimar a 
prevalência desses agravos. 
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Nº do 
artigo Autores Título Objetivo 

1 
BOLDONI, 
A.O et al 
(2018)  

Qualidade de vida e 
eventos adversos de 
pacientes com 
epilepsia fármaco 
resistente em uso de 
lamotrigina. 

Avaliar a qualidade de vida de 
pacientes com epilepsia fármaco 
resistente em uso de lamotrigina 
(LTG), bem como verificar a 
associação dos eventos 
adversos dos antiepilépticos 
com a qualidade de vida.  

2 
 
 
 
 

AOZANE, F 
et al 
(2016)  

Percepções de 
enfermeiros de um 
hospital privado sobre 
eventos adversos na 
assistência de 
enfermagem 

Conhecer percepções de 
enfermeiros de um hospital 
privado sobre Eventos Adversos 
na assistência de enfermagem. 
 
  

3 
MAIOR, 
M.C.L.S et 
al(2017)  

Internações por 
intoxicações 
medicamentosas em 
crianças menores de 
cinco anos no Brasil, 
2003-2012  

Descrever as internações 
hospitalares devidas às 
intoxicações medicamentosas 
em menores de cinco anos de 
idade no Brasil, de 2003 a 2012 

4 
 
 

SOUSA, 
L.A.O et al 
(2018)  

 
 
 

Prevalência e 
características dos 
eventos adversos a 
medicamentos no 
Brasil 

Descrever a prevalência e 
fatores associados a eventos 
adversos a medicamentos 
(EAM) referidos por usuários de 
medicamentos no Brasil. 

5 
ALVIM, M.M 
et al 
(2018)  

Eventos adversos por 
interações 
medicamentosas 
potenciais em unidade 
de terapia intensiva de 
um hospital de ensino 

Avaliar a existência de 
interações medicamentosas 
potenciais na unidade de terapia 
intensiva de um hospital, com 
foco nos antimicrobianos. 

6 

 
PARREIRA, 
R.B.C et al 
(2016)  

Detecção de eventos 
adversos a 
medicamentos em 
idosos hospitalizado 

Avaliar os eventos adversos a 
medicamentos (EAM) ocorridos 
em idosos hospitalizados, em 
uma unidade federal localizada 
no Rio de Janeiro.  

7 ROZENFELD, 
S et al (2013)  

Eventos adversos a 
medicamentos em 
hospital terciário: 
estudo piloto com 
rastreadores 

Estimar a frequência e 
caracterizar os eventos 
adversos a medicamentos em 
hospital de cuidados terciários 

8 ROZENFELD, 
S.(2007)  

Agravos provocados 
por medicamentos em 
hospitais do Estado do 
Rio de Janeiro, Brasil 

O objetivo do estudo foi 
identificar problemas 
relacionados a medicamentos 
ocorridos durante a internação 
hospitalar e estimar a 
prevalência desses agravos. 

9 

SILVA, L.R et 
al (2011)  

 
 

Reações adversas 
medicamentosas na 
unidade pediátrica: o 
conhecimento da 
equipe de enfermagem 

Analisar o conhecimento da 
equipe de enfermagem acerca 
das RAMs na unidade pediátrica 
de um Hospital Universitário.  

 
10 
 
 
 
 
 

ALVES, 
W.S.B. et al 
(2018)  

 
 
 
 

Análise do nível de 
informação da equipe 
de enfermagem sobre 
eventos adversos  
 

Avaliar o conhecimento sobre 
eventos adversos, envolvendo 
em específico os profissionais 
de Enfermagem e a ocorrência 
de efeitos adversos, podendo 
consistir em um agravo evitável. 

11 
 
 
 
 
 

MOTA, D.M, 
et al(2019)  

Reações adversas a 
medicamentos no 
sistema de 
farmacovigilância do 
Brasil, 2008 a 2013: 
estudo descritivo 

O objetivo deste estudo foi 
analisar as suspeitas de reações 
adversas a medicamentos 
notificadas no Notivisa 
medicamento no período de 
2008-2013. 
 

12 
SILVA, 
Y.O.M, et al 
(2017)  

Incidência de 
internações por 
eventos adversos a 
medicamentos em 
Minas Gerais 
 

Calcular a proporção de 
internações hospitalares pelo 
Sistema Único de Saúde no 
Estado de Minas Gerais 
decorrentes de eventos 
adversos a medicamentos.  
 

 
 
13 

BEZERRA, 
A.Q, et 
al(2009)  

Análise de queixas 
técnicas e eventos 
adversos notificados 
em um hospital 
sentinela 

O objetivo do estudo foi 
identificar os eventos adversos 
ocorridos em um hospital 
sentinela da Região Centro-
Oeste. 

 
 
 
 
14 

FRANCO, J. 
N, et al (2010) 

( 

Percepção da equipe 
de enfermagem sobre 
fatores causais de 
erros na administração 
de medicamentos 

Identificar os tipos de erros e os 
fatores de risco que ocorrem 
durante o processo de 
administração de 
medicamentos. 

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

307

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 05 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



9 

SILVA, L.R et 
al (2011)  

 
 

Reações adversas 
medicamentosas na 
unidade pediátrica: o 
conhecimento da 
equipe de enfermagem 

Analisar o conhecimento da 
equipe de enfermagem acerca 
das RAMs na unidade pediátrica 
de um Hospital Universitário.  

 
10 
 
 
 
 
 

ALVES, 
W.S.B. et al 
(2018)  

 
 
 
 

Análise do nível de 
informação da equipe 
de enfermagem sobre 
eventos adversos  
 

Avaliar o conhecimento sobre 
eventos adversos, envolvendo 
em específico os profissionais 
de Enfermagem e a ocorrência 
de efeitos adversos, podendo 
consistir em um agravo evitável. 

11 
 
 
 
 
 

MOTA, D.M, 
et al(2019)  

Reações adversas a 
medicamentos no 
sistema de 
farmacovigilância do 
Brasil, 2008 a 2013: 
estudo descritivo 

O objetivo deste estudo foi 
analisar as suspeitas de reações 
adversas a medicamentos 
notificadas no Notivisa 
medicamento no período de 
2008-2013. 
 

12 
SILVA, 
Y.O.M, et al 
(2017)  

Incidência de 
internações por 
eventos adversos a 
medicamentos em 
Minas Gerais 
 

Calcular a proporção de 
internações hospitalares pelo 
Sistema Único de Saúde no 
Estado de Minas Gerais 
decorrentes de eventos 
adversos a medicamentos.  
 

 
 
13 

BEZERRA, 
A.Q, et 
al(2009)  

Análise de queixas 
técnicas e eventos 
adversos notificados 
em um hospital 
sentinela 

O objetivo do estudo foi 
identificar os eventos adversos 
ocorridos em um hospital 
sentinela da Região Centro-
Oeste. 

 
 
 
 
14 

FRANCO, J. 
N, et al (2010) 

( 

Percepção da equipe 
de enfermagem sobre 
fatores causais de 
erros na administração 
de medicamentos 

Identificar os tipos de erros e os 
fatores de risco que ocorrem 
durante o processo de 
administração de 
medicamentos. 

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Dentre os tipos de even-

tos adversos encontrados, preva-

leceu as náuseas e vômitos (n= 

5; 24%); hipotensão (n=4; 17%); 

Taquicardia e sonolência (n=3; 

14%); reação alérgica (n=2; 10%), 

cefaleia e hipoglicemia (n=1; 

5%). Ressalta-se que em um mes-

mo estudo pode ter sido eviden-

ciado mais de um tipo de evento 

adverso.
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Gráfico 1. Eventos adversos a medicamentos (EAM) 

 
      Analisados. Teresina. 2019. 
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No que diz respeito as 

classes medicamentosas destaca-

-se os antibióticos (n=10; 43%), 

seguindo dos anti-hipertensivos e 

analgésicos (n=5; 22%) e os diu-

réticos (n=3; 13%).

Gráfico 2. Medicamentos envolvidos nos eventos adversos, segundo os artigos  analisados. 
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Gráfico 2. Medicamentos envolvidos nos eventos adversos, segundo os artigos  analisados. 

 

 
Fonte: Araujo, 2019 
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Os fatores observados 

com maior frequência e asso-

ciados a ocorrência dos eventos 

adversos relacionados a adminis-

tração de medicamentos relacio-

nados a equipe de enfermagem 

encontram-se no quadro 1. 

Quadro 01.  Fatores associados a ocorrência dos eventos adversos relacionados a administração 

de medicamentos relacionados a equipe de enfermagem.  

Fatores associados aos eventos adversos  Autores/n 

Erro no aprazamento das medicações pelo enfermeiro   (2), (14) 

Preparo e administração de medicação errada (02), (07), (13) 

Prescrições médica (letra ilegível, horários errados e via de 

administração incorretas) 

(02), (05), (07), (14) 

Dosagens de medicação prescrita erradas  (14) 

   Fonte: Araujo, 2019 
As implicações decor-

rentes dos eventos adversos re-

lacionados a administração de 

medicamentos pela equipe de 

enfermagem encontram-se des-

critas no gráfico 3.

Gráfico 3. Implicações decorrentes dos eventos adversos relacionados a  administração de 

medicamentos pela equipe de enfermagem                      

Fonte: Araujo. 2019. 
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Gráfico 3. Implicações decorrentes dos eventos adversos relacionados a  administração de 

medicamentos pela equipe de enfermagem                      

Fonte: Araujo. 2019. 

DISCUSSÃO

Os eventos adversos 

medicamentosos (EAM) acon-

tecem em 15,6% dos pacientes 

hospitalizados, sendo os mais 

frequentes as náuseas e vômitos, 

hipotensão, sonolência e taqui-

cardia. (Rozenfeld S, Giordani 

F, Coelho S, 2013) O tratamento 

destas complicações podem oca-

sionar novos eventos adversos, 

caso o paciente passe a utilizar 

outros medicamentos para dimi-

nuir/aliviar o desconforto gerado 

pelo medicamento usado ante-

riormente, levando ao chamado 

efeito cascata. (Sousa LAO, Fon-

teles MMF, Monteiro MP, Men-

gue SS, Bertoldi AD, Pizzol TS, 

2018)

	 Os fatores asso-

ciados a ocorrência dos EAM 

pela equipe de enfermagem dis-

cutidos nas produções nacionais 

e internacionais são os erros no 

aprazamento das medicações, 

preparo e administração, prescri-

ções medicas com letras ilegíveis, 

horários errados, diluição errada 

e muitas vezes erros na via de ad-

ministração. (Mota DM, Vigo A,  

Kuchenbecker RS, 2019) 

O erro no preparo e na 

administração desses medica-

mentos pela equipe de enferma-

gem são influenciados pela sobre-

carga de trabalho, com jornadas 

excessivas, a falta de atenção e de 

comprometimento podem levar o 

trabalhador ao EAM. (Aozane F, 

Cigana DJ, Benneti ERR, Herr 

GEG, Kolankiewicz CB, Pizolot-

to MF, 2011)

Apesar de todos os avan-

ços da segurança do paciente, o 
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erro humano é um dos fatores 

que se destaca e dificilmente es-

ses episódios envolvendo profis-

sionais de saúde são notificados. 

A falta de compreensão sobre a 

gravidade do erro pode acarre-

tar para o profissional envolvido, 

sentimentos de vergonha, culpa e 

medo, dada a forte cultura puni-

tiva ainda existente em algumas 

instituições, contribuindo para 

que esses profissionais cometam 

além dos erros a omissão dos epi-

sódios, consequentemente difi-

cultando que a incidência desses 

eventos adversos seja identifica-

da em sua real magnitude pela 

instância competente. (Oliveira 

SL, Pinho MC, Machado LR., 

Jacques A, 2017)

Os estudos analisados 

apontam que as principais impli-

cações relacionadas a ocorrência 

de eventos adversos na adminis-

tração de medicação são: aumen-

to nos dias de internação, óbitos 

e danos secundários a saúde do 

paciente. (Rozenfeld S, Giordani 

F, Coelho S, 2013) O número de 

dias de internações triplica após 

um eventos adversos relacionado 

a administração de medicamen-

tos. (Silva L, Martins T, Silvino 

ZR,  Mello L, Castro M, Andrade 

E., 2011).

O tempo mediano de 

permanência hospitalar é 35,2 

dias para os pacientes com even-

tos adversos a medicamentos e 

10,7 dias para os demais pacientes 

que não sofreram nenhum tipo de 

EAM. (Rozenfeld S, Giordani F, 

Coelho S, 2013)  

O aumento de EAM 

cresce significativamente com 

a quantidade de medicamentos 

que um paciente utiliza e com a 

complexidade da patologia, pro-

movendo risco potencial para 

ocorrência de interações medica-

mentosas, erros na administração 

de medicação e uso inadequado 
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dos mesmos, com consequência a 

prolongação dos dias de interna-

ção hospitalar, e nos casos mais 

graves, em morte. (Sousa LAO, 

Fonteles MMF, Monteiro MP, 

Mengue SS, Bertoldi AD, Pizzol 

TS, 2018)

Por tanto é responsabi-

lidade do profissional de enfer-

magem garantir a segurança no 

processo de uso de medicamen-

tos através de medidas preventi-

vas, como conhecer o modo de 

ação dos medicamentos e reações 

adversas dos mesmos. Assim, o 

código de ética do profissional de 

enfermagem proíbe que o profis-

sional administre o medicamento 

sem o conhecimento da ação da 

droga e de seus riscos. (CONSE-

LHO FEDERAL DE ENFER-

MAGEM, 2017) 

Estudos internacionais 

apontam para a construção de 

relatórios, que se encaixam na 

prática diária e que aumentam 

a atenção dos profissionais para 

a segurança dos medicamentos/

pacientes. A farmacovigilância é 

fundamental, e destaca o uso de 

ferramentas de avaliação de efei-

tos colaterais de medicamentos 

como maneira de garantir a se-

gurança do paciente nas práticas 

clínicas. Os gestores precisam fo-

mentar culturas de trabalho que 

promovam o uso rotineiro dessas 

ferramentas. (Stomski NJ, Morri-

son P, Meehan T, 2016)

Antes de tudo, os profis-

sionais necessitam ser capacita-

dos e orientados para uma prática 

fundamentada na segurança do 

paciente. Estudos apontam um 

conhecimento insipiente acerca 

da segurança do paciente e in-

frentam as dificuldades estrutu-

rais para o adequado alcance das 

metas para a segurança na assis-

tência.  (Stomski NJ, Morrison P, 

Meehan T, 2016)
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CONCLUSÃO

Verifica-se que os even-

tos relacionados à administração 

de medicamentos mais frequen-

tes são a cefaleia, náuseas e vô-

mito, hipotensão, taquicardia e 

sonolência. Os fatores relaciona-

dos à ocorrência destes eventos 

foram os problemas relacionados 

a prescrição médica e via de ad-

ministração e dosagem incorreta 

da medicação prescrita.  Estes 

eventos adversos repercutiram 

diretamente no aumento do tem-

po  de internação, óbitos e danos 

secundários a saúde do paciente, 

e de maneira indireta no aumento 

dos custos com as internações.

O enfermeiro como 

membro da equipe de enferma-

gem deve atentar para a possi-

bilidade de erros relacionados a 

administração de medicação, e 

para evitar é preciso estar aten-

to e desenvolver estratégias para 

preveni-los, assim como seguir 

os protocolos institucionais que 

deve comtemplar ações para criar 

barreira para prevenir a ocor-

rência destes erros, bem como 

a implantação da implantação e 

avaliação de indicadores de se-

gurança do paciente. Cabe ressal-

tar que a equipe de enfermagem 

deve ter  foco o cuidado de enfer-

magem de excelência, qualidade 

e segurança do paciente.
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